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Discursos contidos neste volume 

A. J:i:lli,oj: 

1\xplica.ndo •) mot.ivo por que retirara do soa ultimo discm•so 
um ttparto dado pelo ~Oil:ltlor A. Ar.m•cdo. Pags. 28 c 29. 

Con>i·lcranrlo supcrllu:J. n. indh:a~;iLo que amplia o art. 34 do 
Regimento. no sontido rle evitar a puhlicar;ã.o do expressões 
offensivas ;ls alt.Rs ant.orid.t~es ria Repuhlica., no Dim•io do 
Coll!lrcso e nos :lnnacs, o.pt•esent.:1da por varias senadores, 
vorMt·a.. com vell!lmencin., abuso~ do. Companhia Docas de 
Silntos. Pilgs. g·, a. lllZ. 

:O.Ianifestaodo sua solida1·iedadc ao Governo, contt•a a revolta de 
a.lguns navios da. Armada, qae repata deprimente para. a 
Nação. Pag. 125. . 

Apresentando um pt·ojecto do senador Ruy BariJOSII, rtue concede 
uma pensii." de 300$ :is viuvrts, mães ou filhos dos offioiae 
mortos no sea pasto a bor.lo ilos n<wios lfll guwra revoltados. 
Pag. 174. 

Podindo ao presidente do Senado q1te, tlllant9 da sua justa 
obsor·vação sobrll inl'racr;ã.o dó Rei:imcnto c attendenrlo á. anor­
malidade rl:ts ciL•cumsta.nciaa, consultA o Semtdo se consente 
UU. i1CCeita.ção ti') projecto Sobre penSÕ9S RS l'a.milias dOS Offi• 
ci11.o> da. At•mada mortos p~los m•lrinheiros revoltados a bordo 
de alguns navios. l'ags. 174 e 175. · 

ltot,iraurlo u pr.ljt•ct) 1lo s!laadu·r R1ty ll:1l'bosa sJbre pansõcs :ts 
t'ILmilia.-; d•JS urlldtUJl rlll m:u•inlla assa.s.;inatlus a bordo dos 
n trio:; N\' Jlt:arlos, 1' tt·a rpte :t mcrlih :Hqge1·id11 nesse pro· 
_j11et~ s~j:t inici:tilt\ na Caillitl':t <los Ueptttado• .. Png. i76. 

Reh;ll.u~do asset·r;:ios omit.t,icla., prliO ~ena.,Jot• Pedro Borges, ·reu.r~ 
tlt•m:t, com enm·~i:t. sua opiniãfl rlosl'ltrrr•:woi ao Guye!'Do do 
Sr. NiloP~ça.nlt:t. l'ags. ·1.~2 o 183. 

1-toctillcando um discut'Sll<lo somtdor ;\, Ellt8, llr> pilnto relativo 
:1 um rios sc1t> apa.rtei, qua foi suppt•imttlo, o 'llle deseja. 
coustu da tLcta da sessiio t•cspect!Ya.. Pags. 10 .o H. 
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IV l~!Jll!l·: 

Agr:tdllr.endo ao Sr. A. Ellis a delicadeza com rJUO sa roJeriu :i. 
S. Ex., adduz algumas considera(·Oes .sobre us aparte.:; r1ne 
déra áq uelle s~nador. l'agd·. 2\1 e 30 .. 

• + I • '., . ' I 

,\presentando uma indicação adrlitando o.;ut. 34 ·ao, Regimento 
para im}Jedir rJHe no Vim·iu do Conarcsso e nos {lnnaes sejam 
publicadas exvressl1es injuriosas aus senadora~. uepl1t.ados e 
ao Presidente da Republica. l'ags. 7i a 70. 

Rectificando a expre~e5o --pena mais JoJ·te á ioj11ria,- cumo 
sahiH no seu discurso ant.l!rior, em vez c e·- á calurnuia, e 
pedindo ur;;encitl para :t diocussão do additiro ao an .. 3-1 do 
Regimento, por S. Ex. e outros senad!Jl'e~ apresentado. l'ag. 83. 

Responden<lo ao senador A. Ellis, applaudo os conceitcs emit­
tidos pelo :sr. Q. Buca~·uva. e sustenta a necessidade da indi­
caçii.o q11e apresentara sobre .o. ari .• ·34 do Regimento, 
reforçada pela assigmnura de. varias membi·.os do Senadu. 
Pags. 103 tt 105. · 

Referindo-se ao pal'ecer da Commissiio de Finanças contrario :í 
octogenaria Muria lgnttdiL Ma:,tdalena de Je~ns, doclam ao 
senador I' ires Ferreira, qne o prccetlen na tribuna, e ao Senado 
r1ue os membros dess~>. Cumm1ssiw cotizaram·~e vara amp:trar 
a re<ruerente pelo seu bolsinllo .. Pag. H7. . . 

Apresentando o projec~o n. 5-l, de 19:10, rrue autoriza a con­
. strucc:ão de 11m mausoléo em que re110Usem os despo,jos du 

almirante João Baptbta das Neves c ~eus companheiros, sa­
crificados, como ello, em holocaustJ ao dever, a bordo dos 
navios revoltados da nossa m1u'lnha do guerra. Pags.liO n -1 ;;.:;, 

redinrlo urgéncia Tara a discmsli.o da rec!acção tina! do projecto 
do Senado, n. -10, de PIO, que abre cJ·editb~ ordmario e 
extraordioario para rlespezas cum as duas castts do Congresso. 
Pag~. HH. 

Cu.l!!sia.nó do Nnl!lcimento 1 

Refutando a noticia. dada por nlg un~ jornaes, rlc 11111a: conle­
roncia IHwida entre S. l!:x. e u Presidente da Hcpuhlimt, 
([esabooadora da. honora bi !idade rio. Dr .. Francisco Sii., ex -Mi­
nistro ria Viar;ão. 1'.11-(. iG e i7. ,. ( '· 

·1;·•erreiJ.•n CbnYel!l: 

Corrigindo a. noticia inexacta de alguns jomaes, que allirmaram 
tor sido votada. a ordem do dia da ~n8sõo anterior wm nu­
mero legal, peln ausencia. do Senador Thomuz Accioly, que 
compareceu. Pa.g. u. 

Jo1i.o :r .... uiz ~\..lves : 

Manifestando-se contra.rio ii emenda suppressil a. :t propu:;1~ao 
n. 16H, de 1\!06, da Camara dus Deputados, sobre loterias, 
aprr.sentad:t pelo Rr~nn.rlor Rovrwino Vloir:t. · Png. :.s. 



r:'inrr.E 
'1.. ' .i' 

Idêmisobre emendas â men~ionr1da proposição, Pa.g. r.o • 
. Declarando liiS motivos'que o compellem a votar pela.· amnistia 

aos marinheiros 'revoltados em ttlguns vasos de guerra. na.oio· 
naos. Pags.-· 155 o 15G, · · ... · 

' . 
Apresentando o projecto n. 54. do HHO. autorizando o Poder 

ElCe.cutlvo a mandar organiztlt' projectos •I~ raformas dos co~ 
dlgos Commet•ci~l o: Penal da Ropuhllca.. Pags. ~3() ~ 2:31. 

oT OlO,l;!'C dü lU 01•1\('lil : 

Occupa.ndo.ae. ti e factos politicas tl•l. Amazonas, rof11 ta. tele· 
grammas dttquella procedencia. l'ag. Iria 21. 

Tratando de negocias polit.ico~ tio Amnzonas, IIi alguns tele· 
grammas daquelle Estado. l'ags. ::o a :l2. 

Referiodo·se á politica do Amazonas. Pags. 43 a .10. 

!.!em a f:tetos r·oiMivos"á politicá. do Amazona~. Paga: G8 a 72. 

Idem a um telcgramma da Mesa do Congresso do Amazonas coo· 
gt•atulando·se com o coronel Antonio Glemente Ribeiro Bitten­

, court pela sua reposição no cargo de Governador do Estado. 
' ' Pa.gs. i!l e 80. . 

Apt•esenta.udo o projecto n. :í3, de ·1910, que augmenta o quadro 
rio Corpo 1ie Saude da Armada e· rifl outras providencias. 
Pag. 183. · · 

Lan1•0 Sod1•é : 
' .. . 

- Procedendo de considerações uma. moção ao Senado para. que 
essa alta. corporaçã.o se coogr•atule com o povo brazllelro pela 
promulgação do decret.o do Gover·no Pt•ovisorio que instituiu 
o symbolo da nossa naciona.lidade. Pa·~s. 111 a H3. 

~tendei!! de Al:rneida : 
' . 

Atnrma.ndo a impat•eialítla.de do Jomc1l elo Brasil na publicação 
de telegramma.s rel!ttivos a tropelias praticadas no Amazona!~ 
Pags. 22 a:u. 

Censurando o Governo pela. prohiLiçilo de desembarque no Rio 
de Jilneiro e em outro8 portos da Republica, de religiosos 
expulso~ de Portugal. Pa.gs. 36 a 40. 

Mo.nifostarido·sc fa.voravel ao proj~cto de amnistia á maruja re· 
voltada de al.l!uo,; navios de :!llerl'.t nacionnes. l'ag. 155. 

OliYelra I"igneh•odo : 

Adduzindo considerações relativas á materiil rlo .seu re•1uerl· 
monto sobre o pro,iecto do Senado, ·11. 44, de' 1Qi0, que fixa 
subsídios. Pag. :1-1, · 



V! n1•11:1:. 

1'"edl•o Bot•ge;;. : 

Extra.nhando que. depois d1t J•osoluçilo do Sr.n:vfo quo p1·ohihe a 
publicação do phra.seM iu,i11riosa,; ás autoridadus· Hupcr•iores, 
inserissem no Dittrio do Cou!JI'es.w, n1t integra, o· di~cut·so do·. 
Sr. A. Bllis, que contem oJfonsas no PresidouLo tia Republi~a 
o aos seus minístJ'OH, termina ~olicítando su11 demisaão de 
membro d~t Me.; li, que tbi, om seguida, rejeita.tla. l'ugs. ·l 81, 
'1&! e 183. 

:Pinheiro Maclul.rlo: 

Delondnntlo-se de uma var'i.a do Jornal do Comm !l'ciu Q uo o in­
ct•t!p;~ de coun1 voncit~ rm oscilta~ào do cam l110. Pags. 106 
aHL 

Hespondentlo ao Sr. Hu~· Bnrbosa, abuncla cm eonsítlcra,•i•e~ 
sobre o p!•ojpcto do amnistia aos revoltosos da Armada Xaciu· 
11!11, a.presonhdo por aqnclle Senador, entuntlendo <.JIIC e·su 
'pro,jet>lo. votado antes da· ~ubmis~fl:o do~ ma!'iuiJCit·ps ás 1~U· 
toridade.~ constituída:;, pcrdo 11 es~ontttnoiti<ldec.lo que se deve­
ria l'lll'estir, P•Jtlen•lo consl,ltuir uma. ameat;:~ pennanunte ao 
governo da Republica. Pag~. 138 a 144. 

D~cbrando ao Sen;tdo t]tte, <ieante da attirnwt:Tio dos mari­
nhoii·u~ revoltados, dd .•.e ~ulnnettoreniii. autoridade Jeg~l. 0111 
tróca. da ~tmoi8t.ia, vota pelo p1•o"eeto cm dis~ussfí.o Pa.gs. I 56 
o 1ii7. 

Associando-se ás IIJilDiJ'astaçües de lJeznr 1:el• nwrt.e do Dr. ·.Joiío 
· Pedt•o Belfurt Vieira, Ministro do Supremo T!•ilii!Dal ~'odernl e 
~x-Senadot• rln Roonblica, Sttlicnta o~ ~orvif,,os Jll'cst.aclos pot· 
osso not;~vel eicladão. comt> Prosidento, ao E;~tac.lo quo S. Ex. 
ropt·esenta. Pa,gs. 1:! o n. 

C~miJatenJo o rerJllet•imento ~olrre o l)l'ojectu c.lt> Senado, n. 4'1. 
d.o u.nno vigente, '1110 1.ra.ta d(\ su hsidios. P,t;;. ::53. 

ÜllliODrJo-se de novo :to rerjnerilllOIItO citado. J'J.g, 34. 
Jn:ipngnando o pat•ocet• da commissfi.o de Fina.n~tts que· nega 

uma pensão lllensa.l de i10::i â ''ium Maria J"naciu Magdalena 
ue .Jesu;, Pags. 115 o HG: " '. 

Lourando o ><oc:cot•ro que drlt·a a .:onJmis3ito elo Financas :i. oct.o­
gouaJ•ia Maria /:.macia M<tgJa.lenu. do .lesus, pfrórn concitando 

· o Senado a cumprir o ~eu dever pnr:1 com a viu m do um 
saldado. quo bem vodel'ia ter siuo um hcrüo HIIOilymo. 
Pags. H i. 

Ent,J•an~o no delnw prorocaclo pala rerolw. dos marinheiro.~. o 
lll_~ ap~ll!ll~ par:.t Juo~tral' que <talguus meJDht•o.~ do Congorc..s<o 
urw lut utJt/lerontfJ a .~orto tl'ussns s l'Yirluros IIli Naçau, 
Pngs. 13:3 o J5,1. 
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Im_Pu~oaudo u t•etit••tda. :do projecto Ruy Bluboz;t ijnbre pensões 
as ía.mtllas dos offic;laes mol'tos na rovolta de alguns n LVI os 

. de guerra. Pag. nu: · . · ·· 
r ~· 

" 

1\xplicando ao Senarlot• A. Ellis o ~eu pens:tmen,to .. em· relncií.o 
ao additivo rttte a.mpliOtl o :uot, :H do Regimen~o. Pa"'"· tO'~ 
(J 1li3, .. " . 

Apresentàntlo a inrlicaçií.o n. 5,·.de .. {1110, para que o Senado 
assegure :LO 0o1·erno 111a completa· solidariedade deante da 
l'el'olta da. marinhagem de :J.lgnns V.L~o~ de guerra ~m·to; .no. 
p~rt.o desta cajJital. · Pags. t24.. !. •;, ' · ' .. 

Il\uy Barbofioja; ·'·· 

ftef<Jrindo-so á revolta uo ~l:.:uns navios da csqu:ulrli, reprova 
ess!l. manil'estac1Lo 'do indiscllllina. e concita. o Governo a resis· 
ti r :is exnlora~Õtll do momento, hypot.heca.ndo,lbe o seu tLpoio 
leal e o dos seus a1nigns, nosta cmer~enciti aotàrosa. · p u·a a 
civilização e a P<~.tria.. Pags. 125 a 12\l, · 

Produzindo largas con~idernçõas sobre a. revolt~~o tios marinhei· 
ros tle alguns na vi o; de guerra na.oiona.es áocorartonia ha.hi& 
t!o Rio de .Janeiro, termma apresentando um projl'cto de am­
nistia a. e.,~&s l'evoltosos, mediante a. condição de se sub:nette­
rem á~ autoridades constituídas, no prazo que lhes for estipu­
lado. Pags, 133 a 138. 

Respondendo a um discttrso do Senaior Pinheiro Macha;lo sobre 
a revol'a do alguns navios da. At•ma.da, sustenta. a opportuni· 
rlrtde do seu projellto de i1tnnistia aos m:trlnhlliros revoltados. 
Pags, i44 tL i53, 

Justltlca.ndo a indica.çã.o n, 6, de 1910, para que as Com missões 
respectivas, estudando o assumpto e ouvindo o GJverno, fOL'• 
mulem um pro,jecto de lei abolindo inteiramente ·os ca.>tigos 
t•orporaos nu 1\xercit) e na Arm·da Pags. 20G a. 221. 

S(t F1•eire: .. . .. 
Respondend" ao SeMdor Piras Fei'reira. affirm11. que a volt.;• de 

projectos rts CJlll missões n1Lo impliua do~auct mtçã.n 11 Mesa •. 
Pag. 3~1. ' 

Se,·erino 'Vieh•n: 

Agradecoo•lo ao Presitien te da Republica e no Ministro da 
Viação, Dr. I~ra.ncisco sã., os servl<;os que prestaram 11 Ba.hla. 
com a organizu.çào da redo da sua viação ferrea, cou,jn~ando 
iutere~so~ eommorclues, pollticos e sodaea daquello Estado 
com os tlc Minas e Sergipe. Pags. 2 ~- 7, 



!XIIIt:l:. 

N. 5. do 1010, do Souadot· Q. Bocay11Va, Yice·presitlente do 
Son:.tdo, piLI':t qúe.o8s:L alta. Corporaç:io m:Lml'ostu sua uoanimo 
solitlariodade ao Governo na tamonta.vel insubordinação du. 
m:Lrinhagem tle alguns na.vios do guert·a Slll·tos um nosso 
porto, conscia. de que o•Na rovolta nfLo se originou em sen­
t.imento politico nem est:i. nulllt compromettlrlo uenhum offi· 
ciu.l, 011 uhel'e politico, P11g. 125, 

?'1. 6, de -tOJO, do Senador R.uy Barboza, plll'a que, conveni~n­
temente estuda.du o atisumpto, seja u.presentado n disouttdo 
no Senado um projecit•, de lei abolindo o.s "nstigos cot•por11es 
no Exercito e na Armada. Pai-(. ~~I . 

Licenr•no.~ : . -

Ao Dr. Eduardo Píndah.rba do ~Iattos, mÍnistl'O tia Supremo 
Tribunal Federal. Pags. 40 o 7::J. 

A Cícero Ma.1•tins Corrêll, macbiuiot~ d:t E. do ~'. Contrai do 
Bl'azil. Pags. no e -177. 

A Ma.noel Pires Fcrreh•tl Fil:1o, conferen to 1! L Corn missiiu I~ iscai 
e AdmloMrativa das Ouras do Porto. Pags. 03, 168 e 170. 

Ao bacharel Carlos Domicio fie Assis Toledo, prJmotur publico 
da Comarca do Alto Purns, no Territ.orio du Acro. P.tg. !ll. 

Mo~õe"': 

Apresentada pelo Sr. La.uro Sodré par11 que o Senado se con­
gratule com o povo b1•azilelro 'pelo unn;versarlo da promul­
~ra~ão, em f9 de novembro d.e 1889, du decl'eto do Governo 
Provisorio que instittliu o symbJlo da nosstt nacionalidade. 
Pags. 112 e 1-13. 

Assignada pelos senadores Roy Bat·boza, A. Ellis e F. Glycerio 
para que o Seua.do congt•atule·se com a Mat•inha Brazileira 
pela attitude heroica de ul}!nus ulflciaes qu.. morromm 
pelo devo r na recente sublevaçft,o nn.val. Pa.g. 22!. , ... 

O:CJicio'"' : 

Do Ministerio da, .JnstiQa e Negooios Interiores traosmittindo a 
mensa~em do Presidente da. Republica I'Obre a proJ•oga~fio dtt 
soi'silo legislattv:1 ati! ::l do dezembl'o. P:tg; 2, , 

Do Ministerio das Holações·Exim•loros enviando a mensagem do 
Preshlonte du Republica pela. qual submette à oonsitioração 
do !ienado a nommu;ão do ba.ctarel Alc1bia.des Pcçanlw. para 
Euviado Exr.J•auJ•dioario e Ministr0 Plcnipot6nciarJO do Brazil 
na Hu~sia. Pag. 2. 

Do Miuistorio du. Guerra communic:tndo ter tlllYiado :i. Camara 
tios Deputados a men~agem com •1ue o l'r•esidente da Hopublica 
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, dCVtl!VO · nutogl'llPl.I03, 
a brindo. o. crt~\lito. dn 
1''1 ,., 4'' ' ~ . . . .... 

DA Comuss.irJ uE Fr~ANÇAS : 

T'OI:tt,it·,,~ :i. J~tJso!llf,•ito tio .Congresso 
li08:,117.~7f!K, .:\ 'IUal 1101-(0U >:tncçi(:J, 

. ' 

· N. 1:33. tia J!\Hl, negando assentimento á propusi~ii.o d:t C:•m~.,·a. 
dos Doput.u.dos. n. 234, do 1\107, que concede uml\ pensão á 
oct.og-onaria Mar·ia J~rn:Hia Magtlalena de .Jesus, vium tlo 
~oldado lh,Ymundo .José da Custa. Pa:,:s. !:li c Hii. 

N. 1:34. de 1n10. oppondo·so ú proposi~fi.0 n. :~s. tio tOrJS. da 
Gamara dos Daput:~dos, quo I'nleYu. :1 prescripçft•J ao meio 
soldo o IDúnt~pto :i D. Maria da Cuncoiçii.o de. Castro tia mil. 
Pa::r. 88. · 

N. 13i. do Hl!O, tli~HJDtiudo, dcauto da informação do Governo, 
tl:t proposit;.lo n. 31, •I e 1\1:18. d;L C:tmara tloK lloputat.lo~. IJHa 
concedo lUillL peu, à.o ti. D. Maria Jgnacia Ferreira ~ :1, Hoch:1. 
Yiuva do capitào .lcstl Salomão Ago~r.inho dtL Ho~h ,, • Pag:i. 88, 
8\leHi7. 

N. -J:ill, de 1910, cnncortlantlo com a. Pl'"posição n. 54, tia IOOS• 
da Cam:J.ra dos Deputado~. 11uu Clév·a lS vencimento~ annuaes 
rlo corretor d:L Caha do ·bmortização o sou aJudante. 
Pags. 8\l, !JO e ·168. · · · · 

~. 137, de 1 0·10, dn Gamara dos Deputados, autorimntlo a con­
ce,sã.n a Cícero l\!u·tins Corrêa, machinist~ da E. 11. c. do 
Br•azil. de um anuo de licença, com ortlenatlo, para tratamento 
da saude. Pags. \JO c ·I i7. 

N. ·138, de 1010, terminando por um projecto que nut.oriza a 
contagem rle Lei!!PO tlC' Hervi~o d! .. collcctot•, partt todos os 
elfcitos, 11 Gaspar dll Reg Moutmro, Thcsoureiru da Com­
missão Jl.iscal e Admini>tt•attva dus Obras do l'urto. l'ags. !10, 
ns, 10s, 2:Ju. 

N. ·130, do tOJO, ap1·o~entando pru,iccto que autoriza o l'o~er 
gxecutivo a conceder, em proru:;açfí.o, Jicenç:L com OJ•denado. 
a· Manool Po es fcrreira Filho, conlel'emll tlli r.omrnis>ito 
Fiscal o Adminititratil'll ·das Obras do Porto. Pagos. !13, 
168 (.1 170. . 

N. 140, de JOIO, autorizando, pelo pmj11ctou. •l\1, do anno vi­
. gente, a concessfto de um anno de l,icenç·t, 'l!lll ·.prorogaçito, 
com duu~ torç•os de V<iiJCimentos. para trutu.r <la Sttude, ao ha­
charel Carlos Domicio de ,\ssis Toledo, protnotor· pulitico d:1 
Co111arc:t do Alto l'tn·t'ls, no 'l'erritorio do Acro. l'ug. \1•1. 

O· 

:-\. H 1. de I !H O, op!nundo •1ue sl'ja ouvidq ·o Govm·nu ;obro a 
proposi•;~u u. ·125, do i \H I~. da Gamara tlos Deput.arlos, quu 
;tu toriza o pag:mwnlo do~ vencimentos que cabia ln a Hermínio 



)i !I l;(J)IC!l 

José de Azevedo Pedr~. eic·otllcial da secretaria ·do' 'eli:tincto 
Arsenal de Guerra de Pernam buoo, e. outros.. Pa!f •. 9~h ,' 

N. ·142, de !0!0• da Commissão de Finança!!, achando que deve 
ser ouvido o Governo sobre a pretenção de João Antonio da 
Silva, chefe de ~ecção aposentado da alfilnde~ra d~ · Manáos, 
pedindo contagem de tempo de serviço. Pag. !15 .. 

N. 143, de 1010, da Com missão. de Finanças, . entendendo que 
•leve volt:tr á secretal'ia·do sonado o requerimento de João 
T:n·n.re& Carreira. Thesoureiro da Delegacia Fiscal no Ama· 
zonas, pedindo prorogacão de Ucençá, para que o petlcionario, 
querendo, procéda á diligencia da traducção. PJg, !15, 

N. 144, de 1910, opinando qae sej•t ouvido o Gaverno.• sobre o 
requerimento de Herll'ique Rupp, pedin lo l'elevamento de pre· 

· · · ·scripçiíc• pa1•a receber a importnncia da genorol alimentícios 
fornecidos an 10• reginionto do c:1vallnria, om ·1894; ém Santa· 
Ca.tharina. Pag. ~3. 

• ' N; 147, da !O .lO, concot•dando com o da Commlssão de Policia. 
··sobre as emendas da Camara dos Deputado~ ao projecto n. fO, 

do· corrente anno, que abre creditliS supplementa.res para 
attender a despezas do· Senado e cxtra.ordinarias com o fun­
ecionamento do Coogr•esso, na. a.pura.ção da eleição presidencial. 

.. Pags. 161, 176, ,177, 1i9 e 181.. . .. . . . 

'!)'A COl\UIISSÃO DE .JUSTIÇA E J,EQISJ.AÇÃO : ' . 

, . :Opinando que .se,ja .ouvido o Poder El(ecutivo sop~o a .pretenção 
, · .. do Dr. J.oão Cruvello Cavalcant~. qile requer· o relevamento 
. tle prescripção para que .o Poder ,Tudicia.rio Se JJianifelite sobre 

a. lPgalid<lde ela sua aposenta.ção. Pag.i. 67 e 83, · 

liA COMMIS~ÃO DE MARINHA E GUERRA 

Favoravei ao projecto o: :1'!1, do corrente anuo, apresentado pelo 
··· ·. Senador La.uro SOdré. sobre a . reorganiznçilo ndminiltra,lva e 

a' i'emode!ação dá. fctbrica. de' Cartuchos e Artiflcios de Guerra 
Pags, 52 a 57. · · · · · · · ·· 

,' . _A;cqul~scendo. ao ~rÔjecto ·n: .• 22, de fU,10, ilo S~nado, que . equi­
para. em rega.lia.s o audttor do ga.blnete ilo Mlnlsterro da 
IJuerra ao auditor da Capital Federal. Paga. 06 e 67 • 

DA CO~BIISSÃO DE POLICIA : 
. , .. 
'. 

N. 132, de '1910, que a.cceita 11. indicação: do Sena.dot• A. Azeredo 
·e outros ·aobre o art. 34 do R.eglmeuto, · entendendo, porém, 
que deve ella extender-se a todo.i os membros dos po1leres pu­
.hlicos, p:lra o que apresenta s.ub·emeuda. Pag. 82. . 

N. 145, de 19!0, conformando-se com as emendas daCama.ra dos 
Dep11tadoN ao projecto n. :10. do corrente anuo,· que abre ore. 
ditos .para nttonder a despezas· do Senado e·· extraoi•dinarias 
com a :tpip•p<;:io da elei<;.ão presidencial, j'11f.l'&• :132, !6~ e :162. 
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INDICE XIII 

DA CoMMISSii.o Dt: Rt:rJACQ:\O: 
~ . • • t. • _.,,- ' ' •' •·. . : ' • ' 'I 

Apresentando a ·redacçiio !lnal do pt•ojccto u .'17; do'llf!O, 'lUa 
· · · · deolàrn. válido,s, .os casamentos . otrec\nados bon11 'fidc, no 

· · -E81iado · do .Paran;'~, durante o período revolnciona.rlo. 
·· · . 'Paga. 28 e 57.• . .. ····• ,· . ,. 

I~emdOpl'OjectodoSeóado; n: 21, del9!0: i)UO lixa o subsidio 
. ·do· Presidente e Vice·Prcsldonte da R.cpuuhca. no quatriennlo 

de 1910 a. 1914. Pags • .{3 e 57. · 
.' · ·;Id~in. do pr6jecto do. Sena.do, n; 15, de I910 •. que tlxa os ven· 

cimentQs dos .. J~tnccrona.rlos dos ho~pltaeg. de ·s;. Setiastião o 
Paula'Candido e dá óutr:ts providencias Pa.gs.''62; 63, 64 
e !:3. · · · · · · · · · 

.' '( '• I •• - •' " · . · •·. ·• . .,.: •I, ·.. . ·: ' 

,, :· Idem do projecto d.u.Sena.do). 5a·, .de 1910; que concede 
. amnistia aos insurrectOs de. posse de' navio':i . da. Arn~alia. Na· 

cional. Pag. 158.· · ·· · 

. Idem do projecto .do Senado, .n. 48,.do 1910.,ttue autoriza. I\ 
. clncessão de .. um unno de. licença, .com or~ena•lo. ern pt·o· 

;. . rogá.oão,. a. Manoel Pires· ... FerJeira. Ji'ilho, .. coorereute da 
• · ... Commi~sio Fisctll e Arlminiatratiya das. Obras .. do Porto. 

•:• · .. Paga. 170 e 181. · . 
Idem do pro,jecto do Senado, n. 47, ·de 1910, qui!' a.uto!'iza 

contagem de tempo de serviço a Gaspar do R~go Montmro. 
Pag. 179. · · · · · · · · 

Idem do projecto n. 10, rlo· Senàdo, alirin•lo 'creditos, ·supplc· 
. . . ' montar e extraordinarioo.Iillr:t pagamento: de despezas das 
' · ' 'dilas Casas do Congre&so. Pags. i7\l e i!I,I.' ··· ·· · ·· 

. , ' • . I . ' . • 

Pensões: 

, . De 30$ .(mensal) t..D •. Mari:~ Ignacia loJagdalen\\ de .Jesus; ·.vi uva 
, do soldado do i" ·batalbãJJ de iufantar.oa . do ... l!:xorcito, 

Ra.ymun.do .To,sé da. Custa.· (proposição.·. da, _.bamara dos 
Deputados n. ~34, do i 907). Pag. t67. . . ,, · . 

De tOO$ (monsal) á D. Maria l)fnacia ~·el'l·cira. ,da .ltouha. vi uva 
. . .. . do capitão do 2" rc~:irnento de artilharia. .I c sé· ~alomão 

· AgosUnhodaR~cha..J>ag~.,Hi7.'. · · · •. 

1"'rojectolil: 

. ,· N. t7, do t!HO, do Senado, Pohro. casamentos .,lfcctundo; bomt 
·. , fi de, !lO Estado do Paraná, nu porlodo royol u.ciona~io de 

. ·,janeiro a maio de i90L Paga. 7 e 36. . · 
N. t5, de 1!110, tio ·senado,· equipi.:rando' os" venciiilentos dos 

: , · •·:·i'llncclonarioa dos bospitaes de S.· Sebastião e· Paula Candido 
. . . : . aos dos das Inspectorias de Prophylaxia. da Febre A ma.rellllo 

, e de Isolamento e De~lnfecção. ·Pags; 8 e·83. · . : . . 



XIV 

. N. 21, de I nJQ, do Senarlo, fixando n su?sidio do,_l'rcsidonte e 
Vico·Presidoote da ltepuulle:t nn por1odo tio :1:> de novembr.J 
de :IOfO o. 15 de novembro de 1!1H. Pags. 8, 25 e 26. 

:-;. 4::, de .HHO, rcorg'auiza.ndo a Bibliotltcca. Nacional •. Pa.g. 2G. 
N. 44. de I U!O, do Senado, fixando O ljUI!ntmn a, t]U9 terão 

direito, a t.itt1lo de l'epresentação, os Víco-Pz·esi<lentes .da. 
ltepuhlí~rt e do Sen:trlo, o Prosirlento do.. Ca.mara · dos 
Deputados, o., Sena·lor•es e Depnta•Jos e Ministras· de Estado .• 
l'ag. 32. 

N. 45. apresentar! o 1do Senador J\!endc3 uo Aln.eida, esta.· 
belecondo as condlf;i•OS par.t que qualquer' instituição possa 
sor con,iJcrarln. de utilidade pulllica. P<L~s. 4n o 50. . . . 

N". 40. de HI!O, como su bstitutlvo, do me.> mo oonador, por· 
mittlndo :t eonstituiçfl.o do Junda<;i>2~ do família. lnalienave.i;~ 
u isentas do penhora. Pags. 8-1 o 85. 

~. 4i, do l!JIO, da Commí~,ão de 1-'inwo<:a~. arrtril·,lzando a 
eontHgem d1• tempo de servic;0 do eullootor, para . todos os 
eJfcito:;, n Gasp:1r· do He!O Monteiro, thosoiiNÜ'ó ifa Com· 
llli!silo Fiscal o Arlmini·trativa das OIJI'ns do Porto. P&g. 03, 
168 e 230. 

N. •JS. de 1010, da Commissão do Finân<·.•lS, · atitorizando o 
Poder Executivo a 11rurog ~r, DOI' um anuo. curo ordenado, 
a liceoç:L concedida :• ~'lunool I' ires Fcr·roira Filho, crmforonte 
da Commissãu F.is"al e Arlmini~trativa rias Ohras do Porto. 

· !';:.'!S. 03, 168 e no. 
N, 49, do 1\HO. rl<L CommiHiiio do Fin:tnl;:ts, .concedon.do um 

::nno de liuonça, cm prorogar;ão o com duis tcr<)os dos von· 
crmcnto;, ao h:wharJl Carlos Doruimo de ,\ssis 'l'ole<(o, pro· 
motor publluo d:c comarca do AHo Prtrrís. Pag. '.14. · 

l!e :unni~tia :i m:Lr lnhagcm rio~ llil r i o.> de g"lli!rt•a revoltados, 
;ob a. condir;iio do sn ~ubmet.tarmH :is a.ut01·i intles consti­

. t.uirlas, llJ prazo r1ue lho: fi>;• dotorrnioado, :tlil'Oscutt~do pelo 
Senarlot• nuy n:uhusa. l'ags. 13S, 158 c 1ü7. . 

Do Son:Ldo, n. 111, rio J(JIII, :tbt·inrlu e!'etlil.o paJ•:t tlospozit':l des;:t 
C;:m;u·a o exr.r.wrrlnmria.s e"rn o lunccioo:r.mnnta tJo Con· 
/:IL'esso, tl't elcu;iLa Jli'Osi:lonuia.l. P:1.g.<. 1 i:.l.:L Hl4. 

N. iii, r! c :l\HO, apresdnt:l.rlo pelo Sanador :lzurmlo, &utoriza.ndo 
· o Pl'esirleut~ da Hopu!rlicu. a Ilmod:r.rclnst.r·urt• u.r! swcoplmgo 

quo gnardo os dn.;pOJOS morJ:le~ do almit'llnto .fofio'Baptista 
rias Novos o sons compt;.nlreiro.~ quo tombantm, como olle, 
<L hord" rim na vi os de gn~1·r:t I'nvolt:lll•lS, om defes11 d<t 
rlisoiiJlina e d:t Joi. P<Lgs. :li3 o :.n. 

N; 5:1, di:l 1!1111, rio Sr•nrulo, augmont:ttrdn o <]lmtlro tlo Corpo do 
S:trrtlo d.t Armad:t e cl:LIIrlo orm•as providencias. P.t.gs. HH 
(1, ~00. I • 
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N. 54, do l\liO, a.presenta.do pelo Senador João Luiz Alvess 
a11torir."ndu o Poaor Executivo :t mandar organizar Pl'Ojecto$ 
de reformas 1los Corligos Com mercial e Panal da. Republica., 
I) '>3' J ag."'·1. 

• 
Sob: n. 186, de JUOt!, 1111e amoriza. o Presidente da. Rcpublic:t a 

manda.r dar baixa na responsabilidade do major Aristides de 
Oliveh•a Goulart. pela. quantia de 15:000$. de despez11s com 
reconstrucções, em ·1 005. da estrada estrategica c da. Unha 
telegr!'phica n:t Colonia Militar :L mz do Iguaasü. Paga. 35, 
f:JS o 81, -

N. u. do JOIO, coueedeudo ao Dr. JJ:dua.rdo Pindahyba do Mattos, 
presirlento do Supremo Tribunal Federal, licença para tratar · 
da s:oude, com todos os vencimeo&os. Pugs. 41. e 58. 

N. 20, d!l 1010. autorir.ando o l'l'esidont.e da Republica a abrir o 
CI'Cilito nece~sario ao augmento de vencimuotos de ronceio· 
uarios dos Feitos da Saudu Publica. Pdg. 123. 

~. 21, de HHO, que emenda o projFcto ut• Senado, n. 10, do 1910, 
ampliando ct·editos nclle pedidos, pa.J•a gratiftcn.r runccionarios 
de.ambas as Casas uo Congresso. P.Lgs .. 123, 124, 17ü o 177, 

N. 22, de 1010. ácerc:t da aposonta~oria dos Agentes Diploma· 
ti c os. Pa.g. t:H . · 

X. 23, 1le Hllll, antot•izaodo a.conce~são de um anno do licença, 
colll o reepa·ctil·o ordenado, para tra.tnr da saude, ao Dr. Leonel 
,Justiniano da RochA., Inspector sanitario da Directoria Geral 
de SQUde ['ublica. l'a.g. 160. 

~. 24, de 1910, autorizao1lo o Pt•ilsidonte d•1 Hepnblica a abrir 
u cre.lito de 470:000$ :w Mmisterlo da Viação c Obras Publicas 
para dospczas com o ~·Jl'Viço postal. P.tg. ttlt. 

~. 25, de HllO, prot'O);an1lo, do novo, ·~ Mtn1.l sessão legislativa 
:1te.o •lia :H de 1lez~mbt•o do anno vigente. Pags. !60, 170 
o 22:!. 

:; . 2li, do !O lO, anturiz:wdo <L' et'tnr·:~ de çredi&o ao Ministerio 
da .1 ll>ti«:a e Negocius Interiores para p:wamauto ao procurador 
cl'iminal nu. ~ec•;fLo d,J UiKtricto Fcdct•:1l. Pag. 22 L 

N. 27, de 1\110, :~11 tol'izantl11 ahet•tura. de credito ao Minist.erio 
1l:t .Tust.iç:L e Ne~ocios lntoriot•es para. pagamento de sa.la.rios a 
oper:nios tias ollicinas do Archivo· Pnb.i<Jo e da Blbltotlleca. 
Nacional. Pags. ~2:l o 224. 

N. 2S. de 1010, autorizando abef•tura de credito ao Ministerio 
1l:L Justh;a. a ~rgocios lnte1·iores pa.t'lt pa.gament~ aos leo~s 
substitutos o ao secretal•io du. Faculdo.de de Medwina do RIO 
do Janeirn, de acot•cscimo de vencimentoe. Pu.g. :224. 
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N. 2U, de HHO,·autorizando a concessão de um <mnu de ilcon,;a. 
com os vencimentos devidos, ·em . p!·o~o){af;ão, a: .lostl Luiz de 
Freitas, éscripturario da J~. de F. Central do Brazil. l'ag. :224. 

~. 30, de HHO, autorizando a concessão de um anno· !lo.Jicenl~a, 
com ordenado, a Ca••los Augusto Pereira. da Cunha. estai'Ôta 
tie J• classe da Repartkão Geral dos Tele:;raphos. Pags, 224 

2'J" .•• 
e -~· 

N. 31, de 1010, autorizando n conccs&ão de seis me2es de licoo,;a. 
com ordenado, ao Dr. Henrique Rodrigues Caó, medico lcglb'a 
da Policin do Districto Federnl. Pag. 225. 

N. 32, de HHO, autorizando a. concessr~c> do tt•os mezes de licen';~ , 
com ordenado, ao conferente da. E. de F. Central do Bra.zil, 
Carlos Aran tes Ramos. l'ag. 225. 

· · N: 33, de HHO, autorii&ildo a abertur11. do creJito ao l\liuMcrio 
da Fazenda para pagamento a Francisco Alves Rollo. 
Pag. :225. 

N, 34, de i\HO, autorizando a concessão de um nono de licen';a, 
com ordenado, a Antonio Curdozo de Amorim, escriptural'io 
da Delegacia Fiscal na Ha.hla.. Pagd. 225 e 22ü. 

N. 35~ de l!HO, autorizando a conceder a Carlos de Fig-ueiredo 
Rimes, engenheiro da 1~. de F. Central do Brazil, um anuo 
rle licenç.a, com · ordenado, para tratamento da fj&Ude, 
Pag, 226. 

N. 31J, do 10:10, autorizundo a. abertur.L de credito ao Ministe1•io 
da. Via1;ão e Obras Publicas, para pagamento li Compnnhia. 
Lithor,:rapblca Hartmann & Reichembach. Pag. 226. 

N. 37, de :1010, a.utoriznn•Jo a concessão de um ao no de liccDfi'l, 
com Ol'denado, a João Flap.tista da Silva Mangulnhos, escriviiu 
do Juizo Seccional de Pernambuco. Pag. 226. 

N. 38, de :1910, permittlndo actuisição de individualidade jUri· 
dica, de accoriio com us Pl'esorip')ões da lei n. 173, de 10 de 
setembro de 1803,· ás ·assóciar.üea fundaa as com os fins pre· 
vistos nas Convenções· de Genebra e estatuin1lo outras regalias 
ás agremiações du.· Cr11: Vermelha, Pags, 227 e 228. 

N. 39, de :1010, autorizando o !'odor Executivo a promover o 
estabelecimento, no pitiz, de uzinas siderurgicas e a. u.brir o 
o1'8dito de 8.000.000$ para attender u. despeza.s com a E. de 
1<'. central do Brazil. PiLg. 22U. 

l."equerimeutofi!l: 

De Henrique Rupp, de Santa Cathal'ina, pedindo pajlamento de 
generos alimentioios, que diz ter forncc1do, em 18!14, ao 10" 
regimento de cavallaria. Pag. ·14. 

Do engenheiro Claudio Livio dos Heid, ajudante aposentado da 
Commi~sfto de Melhoramentos do Porto da Parabyba do Norte, 
pedindo contagem de tempo de serviço. Pag. :14. 
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' ' ... , INDlCE . XVII 
.1, 1;•1 . :·.·,•1::: .. 1.~ ::,; íj..o • .'~.L., . .'.·, t.• ,', ,; ',. • 

• ·. 'I • ' ' 

·. ' 'ile .Taeiiittio · cec'ifio~d~ su~a Sí'!úas, escrt\'li~' dO Juizo Fdderal da. 
·· · · . secção do Sant~.'Citha.'rin:t; pe1iÍldp parã. áér, :co.ntempla.do no 
· ~ ·: .. '. :proJ~cto q~e .augm~nta .. vencimentos aDs JUtzes fed.eraes. 
'•.' '" Pa.g•. H .. !.. •' I .. ' ' •• ' ' ' ' .· ' 

Do Seoadór Se.vtWino Vieir!l. destacando uma. emenda.: ao 'projecto 
n. 2i, de. i910, ·do Senado, que tlxa o subsidio do Presidente e 

:·· ,VIce·fresldente da República. :Pag. 26', · • · · . · 

· · ·'Do 'senador Olivoira 1\'lgueiredo p'eilindoque: ~oite · ~ Commissito 
· . ·de Finant;as, para novo estudo, o· projecto n, 44, do· Senado, 
:: ·' que fixa o subsici~o; fi. t.ltulo de repre~êqtat%~'· ~os Vice'Presi· 
· dentes da. Repu bhca. o do Sanado; do· PreSidente ela 'Gamara., 

d~s Senad.ores, Deputados o Ministros de Estado. Paga. 32, 
,,, .. 33•e 35;·· .. • · .. , ·• .;. , '· . · .... · ... · :.: ... · · . 

~ .. '.f .: • ~· L 'fo • :;··., • ;, 01 •, •• :-~·, ;; ; . ~· .• • · ' 

· · bo Senador S<l. Freire solicitando que ·seja ouvltl.a a Cmilmlssã.o 
deConstituiçno e Diplomacia sobre o projecto do Senado, n. 44, 
do corrente anno, que fixa subsidius, Pags. 33 e:35. 

. Do Senador Mendes de Almeida pedindo que, pelo :Mínisterío da. 
. · Justiça e Negocio-' :Interior:es,' sejatl) solicitadas do Presidente 
· · da _Repuhlic'a' i,nforma.Çôes sobre a prohibiçil.o. de entra.tl~ de 

·~: ' ' · rehglosos ~xpulsos de Portugal no porto do R10 ·de ·Janeiro e 
' '" no's dOm&is portos do Brasil. ·pai!'S. 40;·57 e 58';· · 

. De Antonio Acatauassll Nunes, juiz federal na socçli.) rlo Estado 
· . , , : do Pa1•á, pedindo que lhe seja contado o seu tempo' de serviço 

· na magistr•o.tura daquelle Estado. Pa.g. _{16. · , 
. ' . . ' ' . '· ' . ' 

· ·-:· D'Õs protes.;ores e funccionarios·.~dmínistrati:vos do, Instituto Na· 
· , ·· cional dé.-Musicl$. pedindo.jlqUipa.rp.Qil.o de . .vencimento~ aos do 
· · · Instituto'Benjamín Consta.nt. Pag .. 83. ;' ·· 

·. · : · be-:D ;: DllaiÍa RÓa~ Ga.roez Gomes,· filha, do:tlnádo d~emba.rgador 
· · José Antonio Gomas,:pedindó uma·pensno·. Pag. 82 • 

•. De JoiLo Tavares • Ca~reira, Thesourqiro 'díi ~á!eg~~i~ . Fiscal no 
Amazonas, devolvtdo pela commissll.o de Fmanças á. secretaria 

. . do Senado, para que providencie o pilticíonario ácerpa da tra· 
• .. : .ducção de doc~inento(annexoa.'Pag·. 9'5.; :. , · . · 

. . •· ' • • . ' \ . • ! 

·De Henriqlte Rupp, pedindo relevámento de prescrlpçll.o, afim 
de receher a importancia. do generos fornecidos ao lO• regi· 
mento do cavallaria., ern operações !)rn Santa Ca.tharina, no 
a.nno de 1894,sobre o qual entendeu a Commissll.o de. Finanças 

. . serem necessarlas. informações do Governo. Pag. 95, 

. Do Dr. Joil.o Penldo Burnier; iDSJ!eottir sanitario da mrectoriu. 
Geral da Saude Publica, pedinílo .um anno de licJnça, com 

, '· or.denado, para tratamento .da. saude. Pag. H5. 
-De-;Ata~Ipho Napoles de. Palva; Juiz da Corte do: ·Appeilaç!lo, 

solicitando um anno· de licença· com todos os vencimentos, 
para tr<Ltamento da sau,te. Pag. :115. 
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De Nicoláo Tolentino dos Santos, secretario da Directoria Geral 
do Serviço de Povoamento, pedindo um anno de licença, com 
ordenado, ·para tratar da Saudfl. Pag. :!21. 

De Lout·eoço da Silva Oliveira e Jayme Wraitz, propondo·se 
eleotrillcar a estrada de ferro de Cabralia á Formosa. 
Pag. i3L 

Do Dr. Nestor Me ira, juiz dn. 2• Cu.mara da Côrte de Appellaçlto, 
pedindo um ao no de licença, com todos os vencimentos, para 
tratar das!lude. Pag. :!67. 

De João Nery, inspector sanltario da DirectoJ•ia Geral da Sande 
Publica, pedindo um <LODO .de licença, com ordenado, para 
tratar da saude. Pag. :!78. 

Sessão iiiolem.ne de posse do Presidente e do Vice-Presidente 
da Republica, no período presidencial de 1910 a i9:!4. 
Pags. 72 a 74. 

Telegra:rnmalii: 

Do Sr. Sá Peixoto, de Mand.os, de :1 de novembro, narrando vlo­
lencias praticada~ pela policia. Pag. :14 e :15. 

Do Dr. Nabuco !\feira, deputado á Assembléa Legislativa do 
Pará, sobre violencias praticadas em Jtacoatiára, no Amazo· 
nas. Pag!. 24. 

Tempo de ~õ~erviço: 

Requerimento do Engenheiro Claudio Llvio dos Reis, ajudante . 
aposentado da Com missão de Melhoramentos do Porto da Pa­
rahyba, solicitando contagem de tempo de serviço. Pag .. i4. 

Idem do Dr. Antonio Acatauassl1 Nunes, juiz federal na secção 
do Estado do Pará., pedindo que lhe seja contado o seu tempo 
de sel'vico na magistratura do Estado, Pag. 66. 

Parecer n. :138, do HHO, da Com missão de Finanças, autorizan­
do contagem de tempo de serviço de conector, para todos os 
atreitos, a Gaspar do R~gó Monteiro, Thesoureiro da Commls­
são Fiscal e Administrativa das Obras do Porto. Pags. 90 
a 93, :168, 230. . 

A Commissão de Finanças opinou que s~a ouvido o Governo 
sobro o tempo de serviço rec1uerldo por João Antonio da Silva, 
aposentado no logar de chefe tle secção da Alfandega de Ma­
nâos (parecer o. :142, de :19:10). Pag. 95, 

Voto~õ~ de pezar: 

Requerido pelo Senadol' Urbano Santos pelo fallecimento do 
Dr. João Pedro Dias Vieira, Ministro do Supremo Tribunal Fe­
deral, ex-Senador da Republica o ex-Presidente da antiga pro­
vincia do Pittuhy. Pags. H e :12. 
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SENADO FEDERAL 

Sem~a se~ao da setima le«islatnra do Con«re~so Nacional 

sa• SESSA.O, EM 1 DE NOVEMBRO DE 1910 

PRESIDENCJA DO SI\, QUJNTJNO DOC.UUV,\, VICil-i'JlllSJDEN'l'll., 

A' 1 hora da tãrde, presente numero legal, abro-se a so8-
siio, ·a que concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayuvn, 
Ferreira Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, Silverio Nery, 
Jonathas Pedrosa, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Thomnz. 
Accloly, Domingues Carneiro, Tavares de Lyra, Walfr·edo Leal, 
Alvaro Machado, Gonçalves Ferreira, Gomes Ribeiro, Coelho 
e Campos, Oliveira Vailadiio, Severino Vieira, Bernardino 
Monteiro, Moniz Freire,· João Luiz Alves, Lourenço Baptista; 
Oliveira.lo'isueiredo, Sá l!'reire, Augusto de Vasconcellos, Ber­
nardo Monteiro, Braz Abrantes, A. Azeredo, Generoso Marques, 
Felippe .Schmidt, Victorino Monteiro e Pinheiro Machado (32). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Se­
nadores Candido de Abreu, Jorge de Moraes, Arthur Lemos, 
lndio do Brazil, Paes de Carvalho, José Euzebio, Urbano San­
tos, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Antonio de Souza, 
Castro Pinte, Sigismundo Gonçalves, Rosa e Silva, Joaquim 
Malta, Guilherme Campos, José Marcellino, Ruy Barbosa, Lau­
ra Sodré, Feliciano Penna, Francisao Salles, Alfredo Ellis, 
:F'rnncisao Glycerio, Campos SaHes, Leopoldo Jardim, Gonzaga 
Jaymc, Mct.ello, .Toaquim. Murtinbo, Alencar Guimarães, Her­
cilio Luz, Lnuro l\lüller 'c Cassiano do Nascimento (31). 

E' 'lidu, riosta cm discussão e sem. debate appt•ovada a acta 
da sc~si\o anterior. · 

Vol, V 
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O Sr. 1" Secretario dú conLa do seguinLo 

EXPEDIEN'l'E 
. ' 

Officios: · 
Um do Minister•io da Just.iça e Negocias Interiores, 'de '29 

. do outubro, transmittindo a mensagem com que· o. Sr .. Presi­
. d.ento da Republica restitue dous· dos uutographo~ da resolução 

do Congresso· Nacional, publicada, que proroga· a-.actual .sessão 
legislativa até 3 do dezP.mbro do corrente anuo.-. Archive-se 
um dos autographo5 e communiquo-so á Ctunnra, .remettendo-se 
lhe o outro. .. · . . · ·, · ' 

Outro do Ministerio das Relações Exteriores, :de. ··31 ·de 
outubro, transmittindo' a mensagem com que o Sr .. Presidente 
da Republica submette á eonsidoraoão do Senado o acto pelo 
qual nomeou o bacharel Alcebiades Peçanha, Enviado Extra-

. ordinario e Ministro Plenipotenciario do Brazil na Russ(a.c...:.. A' 
CDmmissão de· Constituição e Diplomacia. 

O Sr. 2" Secretario declara que não ha pareceres. 
" "' ' . .·; . 

O Sr.. Severino Vieira com a consciencia de que não pre­
. judicnrá a nenhum dos membros ·do Senado; que porvéntura 
se quizesse occupar de .nssumptos do maior rele'vancia, apro­
veita a occasião para erguer a sua voz, não já em se11· nome 
particular, como um dos ultimas· dos filhos. da . Bahia (não 
apoiados)1 mas em nomo.dos•seus.conterraneos, em nome dessa 
unidade aa Federação Brazileira, esquecida até ago1•a dos po­
deres publicas, sacrificada .. não raro aos interesses de filhos 
seus que .anteponham ás necessidades legitimas da população a 
satisfação das proprias nmbicées; vem em nome daquelles ,Que 
.representa trazer um voto de sínçero agr!idecimimto ao .Go­
verno actual, ao honrado Sr. Presidente da Republica e ao ta­
lentoso, illustrado e operoso Sr. ministro da Viação -pelos ser­
viços reaes que acabam de prestar ao· Estado da Bah!a, orgà­
nizando a rêde ~e .sua viação ferrea, conjugando ,ao .mesmo 
tempo os interess(ls commerciaes, politicas e sociàes do seu 
Estado com os do promissor Estado de Sergipe e· ainda máis 
com os do opulento, grande, e futuroso Estado de Minas Geraes~ 

O SR. Pmlls FERREIRA _:. A Bahia não· foi esquecida .. 
• ' ' ' J t '· • 

O SR. SEVERINO VIEIRA - Exactamente, porque o Estado 
da Bahin esteve esquecido durante muitos annos e porque os 
seus interesses reaes e Legitimas foram sacrificados na admi­
nistração passada aos manejos dá vil politicagem ... 

O SR. JoÃo Lmz AI.VES - Não apoiado. 
O SR. SEVERINO 'VI !liRA - • • exactamente porque o Go­

verno actual reivindica para o 'Estado da Bnhia a. posição que 
a· justica lhe destinava 1:\ Qtle vem, como jú disse, traduzir o 
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seu voto de sincero agradecimento, ou melhor, ·o voto de sin­
cero agradecimento do povo bahiuno pelo serviço que acaba de 
ser prestado úquellu importantíssima circumscripção da Repu-
blica Brazileira. . 

O SR. PIRES FERREIRA - Note-se que não foi só este ser­
viço de estrada de ferro, mas tambem o das obras do porto 
da Bahia, que é um trabalho de primeira ordem. . .. . . ' . . ' . 

O SR. SEVERINO VIEIRA - As obvàs do porto, lembradas 
·Pelo -nobre Senador pelo Estado do Piauhy, ainda devemos. ás 
largas-vistas de administração de ·um outro cidndão .eminente 
que os bahianos não teem a fortuna de· contar entre seus con­
terraneos. O orador agradece ao nobre Senador lhe ter lem­
brado o nome do honrado e eminente Sr. Lauro Müller, a quem 

· principalmente se devem ·os beneficias resultantes deste me­
. 'lhóramento . 

. 0' SR. PIRES FERREIRA - E o ·importante serviço com a 
.estação· radiographica de Amarellina. Já vê V. Ex. que estou 
ao par dos serviços prestados ao Estado da Bahia. . 

O S!\·. SEVERINO VIEIRA - Este 6 .um serviço sem maior 
significação. ·· · · · 

.· . · .b sli. ~fENDEs DE ALMEIQ.\ - Não se pÓde dizer que a 
Bahia. foi esquecida. .. . · · . · 

··O SR; JoÃo L triz AJ.VES - Nem podia ser :na ·administra-
cão do' illustre Sr. Calmou. · · · 

. .O SR. SEVEmNo VIEIRA - o Sr. Calniim, eo~o ministro 
da Viação, rara o Estado da Bahia, sófez _politiBagem. · 
· · · ·o. SI\, JoÃo J,Uiz ALvEs -·Não apoiado. Elle tinha pre­
parado O· .estudo para a rêde ferro~viat'ià que agor~ liéaba de 
ser orgamzada. · · ' 

o SR. SEVERINÓ ViEIRA- A 1;êde que ácaba de ser orga-
nizada não obedeceu aos planos do Sr. c.almon. · · 
· · O SR. Jó.\o· Li:nz . .At.VES - Níio estou dizendo qu'ê se ti­

vess'e obedecido aos planos· do Sr. Calrnon, mas qúe elle Já 
havia preparado, o estudo para essa rMe; · ' " · · · 

" ' • ' ' ' ' ' • ' ~ I , ' I • 
' . ' ' ' ' 

O. SR. SEVERINO. VIEIRA - Desej acia. não .ter para . com o 
Sr Dr Calnion, o illilstre amigo do nobre· Senador pelo Es· 
tado do Espírito Santo, sinão expressões de encom!o .e ·louvo­
res além de que, si o Dr. Calmon chegou. ti culmmancra que 
nttÍngiu, préza-se o orador de não ter sido a isso intei.rarrwnto 
estranho. · · · · · · ·· 

· O SR. PmEs FERRE mA ~ ·N~o h a duvida. 
o SR. Sl~VE!itNo Vmuu - Desejaria não. t_er dB crjlicar 

os erros, muitas vezes ~olunturios, do, um mmtstro balmmo ·. 
Mas, infelizmente, contra este propostto teve. ele se occupa1 
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ainda no anno passado da administração do Sr. Dr. Cahnon, a 
respeito do serviço de abastecimento de agua a esta Capital .. 

Todo mundo sabe como se fez a nducção das aguas do 
Xorém e do Mantiquira . 

. 0 SR. MENDES DE A!,l\IEIDA - Não é disso que se trata, é 
do esquecimento da Bahia. 

O Sn. VrcronrNo MoN1'Illl\O - Censurou muito bem, por~ 
que aquillo foi um desastre, como provou o inquerito feito. 

O SR. SEVERINO VIEII\A ;_ Foi um desastre e tamanho que 
a administração actual das aguas se viu obrigada a abandonar 
os trabalhos daquella aduccão, tendo de aproveitar-se dos 
antigos encanamentos do rio S. Pedro para levar as aguas ao 
reservatorio do Pedregulho. · 

O Sr. Dr. Calmon prometteu muito, mas não deu â Bahia 
cousa alguma. Em serviço de estrada de ferro, limitou-se a 
construir, por conta ou por administraÇão, a Estrada de Ferro 
do Timbó a Propriá e chegou até a comprometter mal e in­
devidamente capitaes particulares, obrigando os empreiteiros 
daquella estrada de ferro a fazer um emprestimo para cobrir 
o deficit em que se achava aquella administração, emprestimo 
este que foi de 100:000$ e de cuja quantia os empt·eiteiros 
ainda estão desembolsados e sem meios de rehaverem o seu 
capital. 

· O .sr .. Dr. Calmou realmente prestou um relevantíssímo 
serviço á Bahia: Construiu dois ou tres kílometros de linha 
telegraphica - serviço que o honrado Senador por Alagoas 
hem conhece - ligando a cidade de Santo Amaro .á villa de 
S. Francisco. 

Este serviço importantíssimo deve ser registrado entre 
os prestados pelo Dr. Calmon ao Estado da Bahia. 

O SR. PIRES FERREIRA - Outro serviço importante ó ·a 
navegação do Rio S. Francisco. 
· · O SR. SEVERINO VIEIRA - Não é occasião de dizer --, parce 

aepultis, pprque o Sr. Dr. Calmon é moço, intelligente, capaz 
de trabalhar, encontrando-se hoje nas melhores condições de 
fortuna e ainda póde muito bem, muit.o naturalmente voltar â 
cillminancia das posições neste paiz. 

Não lho quer mal nenhum e apenas faz votos pm·a que 
S. Ex., caso volte a tomar paz·te nos destinos rlestú paiz, seja 
mais feliz e, sobretudo, menos ambicioso do que ·se nwstt•ou t•m 
primeira exhibição. · · 
. Registra os serviços renes do Sr•. Dr. Francisco Sá na di-
recção da pasta da Viação. , . · · 

O SR. JoÃo Lurz ·ALVES - Serviços incontesta veis. (.4.poia­
dos.) 

O Sn. SEVERINO VIEIR.I - ... registra os serviços rcaes 
prestados ao Estado da Bahia pelo illustre Sr. Presidente da 
Republica, o Sr. Dr. Nilo Pecanha, em condições cm que, dif~ 
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ficiimente, outro homem faria o que realizou (apoiados), 
porque. S. Ex. se lembrou de fazer este beneficio ó sua terra 
na~al ao mesmo tempo em que a representação da Bahia, 
acmtosamente, crea ao Governo de S. Ex. os mais injustifica­
veis e os mais caprichosos tropeços; alistando-se, como part~ 
saliente e preponderante, nessa poli ti c a de obstruccionismo 
da Gamara dos Deputados, que agora mesmo está compro­
mottendo a sor·te do paiz e desmerecendo do conceito que deve 
ter em uma organização democt•atica como é a nossa o Poder 
J.egislativo. 

Não quer, nem precisa assignalat• a parte mínima que 
coube ao seu distincto correligionario e esforçado compa­
nheiro de representação o Sr. Dr. Pedro do Lago, proporcio:. 
nando no Geverno actual as bases, armando-o da faculdade 
que o habilitou a prestar ao Estado da Bahia o serviço real a 
que neste momento se. está referindo. 

Foi nquelle honrado Deputado quem, quasi nos ultimas 
dias de sessão do. anno passado, quando se discutia o area­
mento. da Viacão, se lembrou de offerecer uma emenda, auto­
rizando o Governo a organizar ·a rCJde de viação do Estado da 
Bahia. 

Preza-se de, consultado pelo operoso Deputado, ter corla­
borado na redacção dessa emenda. E já que está se referindo 
aos eminentes cidadãos que concorreram para que, nesta qua­
dra, o seu Estado fosse lembrado entre aquelles que mais 
largamente teem partilhado dos benefícios da iniciativa fe­
cunda e patriotica do Governo actual, seja licito tambem lem­
brar com uma palavra de agradecimento a boa vontade com 
que o illustre relator daquelle orçamento, o Sr. Dr. Paula 
Ramos, acolheu aquella emenda, recommendnndo-a á bene­
volencia da Gamara dos Deputados. 
· Registra, com n expressão do seu agradecimento! este mo­
vimento digno do honrado Deputado, porque naque Ia mesma 
occnsiüo, quando em outros orçamentos, emendas apresentadas 
pelo mesmo Deputado foram ·acintosamente sacrificadas para 
se dar beneplacito e benemerencia a outras emendas proceden-
tes de· origem differente. · · 

o SR. PIRES FERI\Eil\A - Estou apreciando v~ Ex fazer 
justiça ao i Ilustre Dr. Pedro Lago. 

0 Sn. SEVERINo· VIEIRA - Por que ? Si no Sr. ·Lago aeve 
mais que justiça ... 

O SR. PIRES FEI\REIRA - Carinho, naturalmente. 
O Sn. SEVEfiiNO V!lliRA - Nunca se viu o orador fazer 

injustiça n quem quer. que se.ia e muito menos .a a~igos a 
quem preza, com quem se sente perfeitamente Jdent1ficado, 
como com o Sr. Dr. Ped1·o Lago. 

o Rn. Pums Flmlll~lll.l - Uma das hons cspcrant:as da Bn­
hili,, 
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o SR. ~llvr.nrND VrmnA - Julga ter com estas singelas 
cxpres8óes ... 

O SR. J>uu~s FmmmnA - A nm'üfiOÇflo tio rio S. FranciscO é 
um illiJIOl'tnnte se!'vic;o JH'eHI.ado 1'1 Ballia; jí~ vê V. J~x. quo a 
velha Balda não J'oi cJ nem podia ser esquecaJa. 

O Sn. SEv~eluNo VIEIRA - A navegação do S. Francisco ? 
a que vem ·isso ? · ,· 

o sn: PIRES FlmREl~\ - A Balúa não tem esse serviço ? .: 
O SR. SEvEmNo VmmA - V.· Ex.· sabe, pergunta o orador, 

o que ha a t•espcíto da navegação do ~. Franc.ísco ? 
O Sn. PrnTlS !o'muumu - Sei que está funccionando; bem 

ou mal, está funccionando, 
O Sn. SllVllTUNO VmmA - V. Ex. ficará sabendo que, si a 

navegação do S. Francisco está actualmente proporcionando 
algum ·proveito - e podia se1· ·muito maior _; não é ·parte 
estránha nesse resultado o humilde orador que agora tem· a 
fortuna de attrahir a attenção de Y. Ex., que o honra :com 
seus apartes. 

··O 'SR. PIRllS FERRE!Íu ..,- V. Ex. falia em melhoramentos, 
eu cito os que conheço, como esse que aproveita Pernamquco, 
Ceará e Piatihy; vuo até á cidade de Paracatú, todos gozam • 

.. o' s'à. BllHN.WOO illON'J~llJ;IO __:... Pamcató actualmente 'não 
goza do cousa alguma. . .... 

O SR .. PmEs l"EnHEII\A -,.. Vae até á foz do Paracntú-.. 
O Sn. SEvEmNo VmmA diz que não precisa cstendér~se 

mais sobre este assumpto;. c atrás. de mim virá quem me fará 
justiça~; mas deve ainda dizer ao honrado Senador que, si 
existe navegação no S. Francisco, o orador pede licença pat•$ 
reclama!'. para si s·rande par~e do esforço empregado nesse 
obj_cct.ivo, sem, comtudo, dizer o que praticou para salvar essa. 
navegacão de completo naufrngio. Apenas lamenta que a. di~ 
recção que lhe foi imp1·imida tenha sido modificada para se 
converter a empreza em verdadeiro viveiro de politicagem. 
li)'. possível que esse serviço esteja melhorado, hoje, depois 
que passou da uclmiuistrnçüo directa do Estado para um ar~ 
rendatario. 
· Mas não quer iJor mn is tempo ab~sar da attt~nciio do Se~· 

nado, mesmo porque está informado do que já h a. numero 
pa1 a as volac;õcs da ordem do dia. 

Conclue I•cnovando aindn uma vez, não só no seu nom() 
individual, mos cm nome de seus pntricios, cm nome do povo 
df! Bahia, digno de futuro melhor do que das vantageus que 
actua I mente dcsl'J·twla, ngra(Jcciment.os · uo Sr. Presidente da. 
Republica e em pnrl.ieulnr ao illustrndo, operoso o inlelligente 
Sr. ministro ·da Yiac;ão, Dr·. Fr·aueisco Srí (apoiados, -multo 
bern), que nos t.ilulo~ que Linha ;í admiruc;ão veiu .iuutm· niais 
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este com que. fica lendo direito ao indelevel reconhecimento 
do .orador. (Muito bem; muito bem.) 

ORDEM DO DIA 
VOTAÇÕES 

Votação,· em 3' discussão, do projecto do· Senado, n. 17,· 
de 1910, declarando validos os casamentos effectuados bona 
{ide, 'no Estado do Paraná, durante o período revolucionaria 
decorrido de janeiro a maio·de 1904. · 

Posta · a votos, é approvada a seguinte súb-emerida da 
Commissãp ,de Justiça e Legislação, substitutiva de .todo o 
projecto e da emenda do Sr. Sá Freire. 

· «Os casamentos celebrados publicamente perante autori­
dade que, embora competente,· em razão do cargo não tenha 
sid~. !}este legalmente investida,· estiip comprehendidos. na dis­
posJçao do art. 75 do decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890,, 

· · ' Ficam prejudicados o projecto e a emenda. 
A sub-emenda substitutiva vae ser enviada · á Camara, 

indo antes á Commissiio de Redacção. . . ' . 
" Votação,· em 2• discussão, do projecto do Senado, n. 21, do 

1910, fixando o subsidio do Presidente e do Vice-Presidente da 
Republica no período de 15 de novembro de 1910 a 15 de. no­
vembro de 1914. 

Posto a· votos, . é approvado · ó art. 1 • do projecto,· salva a 
e~e~a.:. .. .· .. . .. 
: : · Posta a votos, é ·approvada a seguinte emenda: · 

Onde· convier: 
P- , , , , I I 

Art. · Além de seus subsidias, perceberão, annualm·ente, 
para representação, na vigencia desta lei, o Vice':-Presidente 
da Republica, 18:000$; os ministros de Estado, 24 :600$; o 
Vice-Presidente do Senado e o Presidente da Canúira dos 
Deputados, 12:000$, cada um, pagaveis, todos, em prestações 
mensaes. ' · · . ~ ·. ! :_,,·n·~ 

Paragrariho unico. Para igual fim perceberão_ mensal­
mente 1 :000$, durante as sessões legislativas, os· Senadores e 
os Deputados ao Congresso Nacional, quimdo não licenciados 
ou aueentes~ . . . ,, 

Postos n votos, süo successivamonte approvndos os· arts. 2• 
o 3.0

.' '.',' , .. ;:!·.~!' 

Posta à 'votos; é npprovada ·a seguinte sub'-eménda da 
Commissão ·de Finanças: · 
, ' .. Árt. . O Governo abrirá' os- nccossarios creditos para a 

exclcuciio da presente lei. 
' 
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Fie a pn•.iudienda n emenda assim rcdigidi: '' 
' ' 

Art. O Governo fará as necessarias operações de cre-
dito para a execucão da preRente lei, 

Posto a votos, IS approvndo o art. ~" c ultimo do projecto, 
qúo passa á 3' discussão. · · 
. O Sr, JL A~credo (Jlela ordçrn)- Sr. Presidente, requeiro 
o. V. Ex. que se digne de consultar ao Senado si concede dis­
.ponsn do interstício afim de ser dado para ordem do dia da 
sessão seguinte o projecto que ·acaba do ser approvado. 

Consultado, o Senado concede a dispensa solicif,ada. 

VENCIMENTOS DOS FUNCCIDN.IRIOS DOS. HOSPITAES DE S. SEH.\STIÃO ll 
!>AULA CANOIDO. 

Entra em 3• discussão o projecto. do Senado, n. 15, de 
l!llO, equiparando os vencimentos dos funccionarios dos Hos­
'pitaos de S. Sebastião e Paula Cnndido, aos das Inspectorias do 
Serviço de Prophylaxin da Febre Amareiia· e do Isolarnento ·e 
Desinfecção. · 

· Ninguem pedindo a palavra; encerra-se a discussão. 

·Posta a votos, é approvado o projecto e vae. ser enviado á 
C amara, indo antes á Comrriissüo de 1\edaccão. 

·O Sr· Presidente - Nada mais havendo a tratar, vou le­
vantar n sessão. Designo para ordem do dia da seguinte: . . . 

3' discussão do projecto do Senado, n. 21, de 1910, fixando 
o subsidio ·do Presidente e Vico-Prosidente da Republica· no 
período de Hí de novembro do HHO a 15 de novembro de 1914 
(olferccido ]Jela Cornmissão de Finanças); 

1' discussão do pt•ojecto do Senado n. 43, do 1910, reor­
ganizando a Bibliotheca Nacional. 

Levant.a-se a sessão ás 2 horas. 

:' 84' SESSXO, EM 3 DE NOVEMBRO DE 1910 
' ' . . 

PRJlSIDilNCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIDENTE 

A' 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a ses­
são a que concorrem os Srs: Senadores Quintino Bocayuva, 
Ferreira Chaves. Pedro Borges, Cnndido de Abreu, Silverio 
Nory, Jonnthns Pedrosa, Jorge de M01·aes, Arthur Lemos, Ur­
bano Santos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Thomaz Ac­
cioly, Domingues Carneiro, Tavares ·de LYI'tl, Walfreclo Leal, 
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Alvaro Machado, Goncnlvos l~erreira, Go111es Ribeiro, Coelho e 
Campos, Oliveira Valladiio, Severino Vieira, Bernardino Mon­
teir~, Moniz Freire, . João Luiz Alves, Oliveira Figueiredo, Sá 
Freire, A1,1gusto de Vasconcellos, Bernardo Monteiro, Fran­
cisco Glycorio, Braz Abrantes, l\lotello, A. Azeredo, Joaquim 
Murtinho, Generoso Marques, Alencar Guimarães, Felippe 
Schmidt, Victorino Monteiro e Pinheiro Machado (38) . 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Se­
•nadoces Araujo· Góes, Indio do Brazil, Paes de Cravalho, ·José 
Euzebio, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Antonio de Souza, 
Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Rosa e Silva, Joaquim 
·Malta, Guilherme Campos, José l\larcellino, Ruy Barbosa, Lou­
renço· Baptista, Lauro Sodré, Felicilino Penna, Francisco Sal­
les, Alfredo Ellis, Campos Salles, Rodrigues Jardim, Gonzaga 
Jayme, Hercilio Luz, Lauro Müller e Cassiano do Nascimento · 
(25) . 

E' lida e posta em discussão a acta da sessão anterior. 
O Sr. Ferreira Chaves ('1• Secretario) (Movimento de at­

tenção)- Sr. Presiden~e, na qualidade de representante da 
Mesa directora dos nossos trabalhos, julgo-me no dever de 
contestar a noticia rotulada. de modo sensacional por alguns 
orgãos da imprensa desta Capital, da manhã e da tarde, de 
hontem, a respeito de facto que se diz occorrido no Senado. 

Segundo essa noticia, o Senado, na sessão do dia anterior, 
·deliberara, fàzendo votar, sem numero legal, a ma teria con­
stante da ordem' do dia, que aliás estava em segundo turno. 

Para demonstrai-o, alguns dos jornaes a. que venho de 
referir-me, publicam a lista dos Srs. Senadores que compa­
receram á sessão, entre os quaes figura o nome da illustre 
representante do Ceàrá, meu honrado amigo Sr. Dr. Thomaz 
Accioly que, affirmam .esses mesmos jornaes, não compare­
cera. 

Essa noticia, Sr. Presidenté, carece inteiramente de fun­
damento. (Apoiados.) 

Dou o meu testemunho,· e commigo a maioria dos meus 
illustres collegas, que o honrado .Senador compareceu á re­
ferida sessão e tomou parte na votação constante da ordem do 
dia. 

Comprehende o Senado e comprehendem todos que a 
Mesa não tinha necessidade de recorrer - si disso fosse capaz 
- a processo tumultuario, a meios menos regulares para fazer 
votar sem numero legal qualquer ·ma teria, principalmente 
tratando de as,sumpfo que não soffreu a mais leve impugnação 
no seio do Senado. 

Era o qoe tinha a dizer. . 
O Sr." Thomaz Accioly - Sr. Presidente, depois das pala­

vras que acabou de proferir o illustre Sr. 1• Secretario da 
, Mesa, penso que me é excusado occupar a tribuna sobre o 
·mesmo assumpto. 

Pedi, entretanto, a palavra, para confirmar, em absoluto, 
as informações prestadas por S. Ex. . 

Em o que tinha n dizer. 
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E' approvndn n nctn . 

. o S~· 1" Secretario dtl conl.n do soguinl.o 

EXPEDIENTE 

Telcgramma ·do Sr. coronel Clcm·onte Bitf.ci~eourt, govct•­
nador .do Estado. do Amazonas, datado da .1 do.corvcri!.c•, U8sim 
concebido : .. . . · 

·«Tenho a .honra do communicar a· V. l~x. quo reassumi 
hontem,. ordem Governo Federal, cargo govornaclnr Estado de 
que fôJ•a violentamente arr·edado pelas forcas t'flderlloil aqui 
aquarteladas. Agradeço Camnra pessoa V. Ex., attitude tomada 

· defesa Constituição. Saudações,. '- Int.eh•ndo. . 
Ot'J'icio do Sr. presidente do Estado do Rio Grande do Sul, 

offerecendo um exemplar da mensagem que enviOu ;í A~sem-' 
bléa · dos Representantes do mesmo Estado por occasião da 
installação da 2' sessãO ordinnria da ti•'' legislatura .. -' Intei-
rado e agradeça-se. · 

O Sr. 3" Secretario · (sar•vindo de ,2•) · dclclara que não ha 
pa~cccrcs. · ' · · · · · · 

O Sr. A. Azeredo - Sr. Presidente, só hoje. foi publicado 
o discurso do honrado Senador pelo Estado de S. Paulo, o 
Sr. Alt'r;edo Ellis, cuja ausencia lastimo, no' Diario· do Con-
gresso e no Jornal do Comm.e1•C'io. . . 

O Senado deve. estar lembrado do que aqui se passou na~ 
quelle dia, sendo, ·portanto, desnecessario que eu venha affil·­
mnr aos meus collegas que a conclusão do discurso daqueHe 
honrado Senador não está de accôrdo com o que aqui se passou . 

. Quando S. Ex:, atacando o Sr. Presidente da Republica, do.:. 
clarava que havia uma poça dá lama, eu dei .o seguinte aparte, 
que consta do seu discm·so : 

«Lama atirada por aquelles quo não prestam a devida con­
sideraoão ao· Chefe da Nação. Ninguem está.livr·e de, ao tran-
sitar ·por• uma rua, receber um salpico de .lama., · ·. 

S. Ex. respondeu : «Isto aqui, apezat· dos pezares, não se 
pódo considerar como ·rua. E' o recinto do Seriado, e ainda se 
póde !'aliar ·a ver'dade.~ · · · : 

Retorqui a S. Ex.: «Eu sei que. é o recinto do Sonado.» 
· A este meu aparte o honrado Senador respondeu nos se­

guintes tm;mos ': «Si· V. Ex. pretendeu atirar-me um 'insulto, 
desejo que o endosse e firmo com sua responsabilidade para 
sust.ental-o em outro Jogar•· fóra .daqui.• 

Em seguida, Sr. Presidente, figura este meu aparte : «Eu 
não disse como insulto.»· 

· E' a verdade. Disse-o · dnquella cadoira (apontando nma 
elas cadeiras da '1/l.csa) que não tinha dito como insulto, mas que 
sustentava, isto é, que repetia o que havia dito. 
· · Como S. Ex. retirou: do seu discurso esta parte, o que 

eonsirlri'O uma in,inria para mim,. vr.nho repetir o qne enL;1o 
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di~so n S. ~x., porouc o não fazür seria· uma· covardia da 
mmha parte. . -· . · 

. Não disse, repito, . como insulto ; rrüi's . sustcnf,ó e ro­
p!l.o o que disse então a S. Ex., pedindo ouo conste da acta 
esta minha rectificat\ão, para completar o discurso do ho~~ 
rado Senador por S. Paulo . 

Era o que tinha a dizer. 
.. • , . r, • · , , · , : · . , ,. • . 1 , 

.O Sr. Francisco Glycerio -Tendo so ausentado o honrado· 
Senador· por Minas, Sr. Francisco Bailes, declarando S. ·Ex. a 
seus ~mrgos que ··não mais v_oltaria ao Senado, sinão para 
de~p_edu·-se delles, e sendo publico que S. Ex. vai ser nomeado 
mm.Jstro· de Estado no novo governo; abriu-se uma vaga na· 
Com missão· dé Financas .. Assim requeiro a V. ·Ex: que· se digtie · 
nomear· substituto. 
. :O Sr .. Presidente - 'Àtt~ndendo á observacão do honrado 
S~nad9r )lO!' S. Paulo, nomeiO, para pr_eehcher a vaga_ occor­
rrda pela ausencia de nosso honrado. collega, ·o _nobre Senador 
pelo Espir.ito Santo, o ·sr. João Luiz 'Alves. · ·. . . · · · " 

. · O .Sr._ Francisco Glycerio -. Sr. Presidente, .. o nosso coi­
lega, Sr. Alfredo Ellis, em telegramma que aélibo de receber,. 
pede-me communicar ao Senado que, por motivo de enfermi-
dade,- tem· deixado .de comparecer .ás sessões-. . · · .. 

O Sr. Presidente - O. Se nadei' fica inteirado. • 
' ,, , I', ' ' . 

O Sr. Urbano Santos- (') --' Sr. Presidente; .cumpro o do­
loroso dever de trazer ·ao-conhecimento do Senado que i'alleceu 
hontem nesta Capital o illustre Dr. João Pedro Belfort ·Vieira, 
egregio · ministro do Supremo Tribunal Federal. · ·. . 

C()mo ·amigo,. ainda não estou livre da profunda emocãl) 
que ·esse facto· me causou para poder traçar ao Senado; neste 
momm;rto; ·a biographia . do illustre morto. Dir•ei, •pois-, :em 
poucas palavras o que foi sua vida, vida de homem simples, 
trabalhador e honesto. (Apoiados ; muito bem !) · · · · 

O ministro· Joiio Pedro principiou sua carreira publica 
dedicando-se á ·magistratura, e durante· toda ·e !la . seguiu os 
tz.acos de seu eminente ·pai, um dos grandes· vultos do antigo 
regimen ·- o 'Dr. Jollo Pedro Dias 'Vi·eü•n. ·. · : · 

Foi depois chamado a prestar· os ·seus serviço ú admi-
nistração publica do ··Piauhy. ·:· :. ·· · ·. 

• . • • • t . " 

O ·sR. PmEs FERRE!RA -.. Onde prestou .grandes .. ser.vicos. 
' ' . ': . ' . . ' . ' . . . . 

O SR. Un»ANO S.\NTOS ..,.... Pertencendo 110 partido Jiber•al, 
foi-lhe fac ii, gracas ás· suas -:idéas· avançadas, conquistar, com 
o advento'--da Hepublicn, o· lagar conspícuo a que· seus altos 
meritos o indicavam. Assim é .que no· Maranhão,. seu Estado 
natal, o elegeu Senadoi·. Aqui -nesta Casa, sabem-n'o todos, 
foram inolvidaveis os serviiJOS quu prestou como membro da 
Commissão de Finanças, como 'i" Secretario o, 1'inalmentlé1, na 
endeira que, com tanta honra e brilho pura o Senado e· para 
o pni~. V. Ex. ncst1~ monwnto occupa. 
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Emfim, a vida de João .Pedro terminou como comecára 
na magistratura, nomeado, em 1897, ministro do Sup1•emo 
1'ribunal· Federal. Abandonou então o Jogar· que illustmra 
nesta Casa pura ir•, no novo posto, praticar uma vida. de dedi­
cação no tl'llbalho, de honestidade exemplar, de honradez su­
premo, princípios que sempre professou, como si constit.uissem 
o seu Evangelho. (Muito bem I) . 

. Não era dos que se atêm á superficialidade das cousas. 
Educado no trabalho, aprofundava as questões com grande. 
consciencia e imprimia ao seu proceder um cunho de austeri­
dade que fica como exemplo a imitar e tornando o seu nome 
inesquecível. 

O Sa. MENDES DE ALMEIDA - Era um caracter adamantino. 
O SR. URBANO SANTos - Caracter adamuntino, como bem 

diz o honrado collegu, exemplo de todas as virtudes,. que um 
cidadão póde legaz· aos vindouros. 

Sei, Sr. Presidente, que o nosso tempo é escasso, que 
grandes trabalhos estão commettidos ao Senado. Mas, ainda 
assim, atrevo-me a roubar-lhe um pouco desse precioso tem,J)o, 
pedindo que hoje levante a sua sessão, em homenagem áquelle 
que não só oecupou nesta Casa as mais altas posições, como. 
tambem foi um grande brazileiro. · 

Peco, pois, a V. Ex., consulte o Senado sobre si consente 
seja inscripto na acta dos nossos trabalhos um voto de pro­
fundo pezar pelo passamento de tão saudoso companheiro e 
se levante, pelo mesmo motivo, a sessão. (Mu:ito bcrn ; muito 
bem,.) 

O Sr. Oliveira Figueiredo ( •) ·- Venho pedir tambem, 
S1·. Presidente, que em nome do Estado que tenho a honra de 
representar nesta Casa se consigne na acta da sessão de hoje 
um voto de profundo pezar pelo passamento do i Ilustre pre­
~idente do Tribunal de Relação de meu Estado, Dr. José An-
tonio Gomes. . 

El'll. um magistrado provecto, hom·ado e cumpridor. exacto 
de seus deveres. Pm·correu toda a escala da magistratui'a, 
sempz·o destacando-sH como bom seJ•vidor da justiça :e ultima­
mente occupava o mais alto ca1·go judiciaria na justiça local. 

A sua morte !anca o luto no meu Estado o creio que in­
teJ•preto bem o sentimento ·do Senado, pedindo que se associe 
a esta dôr. (Muito bcrn ; muito bem.) 

O Sr. Pires Ferreira ( •) - Sr. Presidente, ainda bem 
moço, era o illustre Dr. João Pedr·o Belfort Vieira quando o 
saudoso Sr. conselheiro Cansancão de Sinimbú teve a felici­
dade de o escolher para presidir ao Estado do Piauhy. Na­
queiJa época o meu Estado at!'llvessava uma crise terrível com 
a calamidade da 'soccu, . uma das mais tremendas que teem 
assolado o norte, e assim l'oi posta em prova n inteireza de 

( •) ]~~;tc- disrnJ'HO niio foi l't:'\'Í/'Itn ]lfllo orador. 

l 
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caracter, n honrabilidnde e . a rara capacidade administrativa 
do Dr. João Pedro BelJ'ort Vieira. 

: Em. nome, pois, do Estado. do Piauhy, associo-me ú ·ma­
mfestacao de pezar pcl~ rapecimento deste jurista, que tanto 
honrou as lettras e a JUStiça de nossa pntria. (Mu.ito bem • 
muito bem I) · ' 

· O Sr .. Presidente - O Senado acaba de ouvir o requeri­
mento feito pelo honrado Senador pelo Maranhão para que se 
lance na acta um voto de profundo pezar pelo fallecimento do 
Sr. Dr. João Pedro Bell'ort Vieira, ministro do Supremo Tri..: 
bunal Federal, e em seguida se levante a sessão. 

'fão eminentes foram as virtudes deste illustre cidadão 
que com tanta distincção e cori·ecção desempenhou altos cargos 
da Republica, que acredito ser o interprete de todo o Senado, 
fazend~ inscrever na acta dos nossos trabalhos o voto de pezar 
requerido. · . 

· Em relação ao illustr1e magistrado a que se referiu o hon~ 
rado Senador pelo Estado do Rio de .Janeiro, era elle tão conhe­
cido pela inteireza de caracter, pelos· serviÇos ao paiz em di­
versas commissões, que acredito ser igualmente interprete· do's 
sentimentos do Senado, assegurando que esta corporação se 
associa ao pezar manifestado por S. Ex. 

Quanto ao requerimento do honrado. Senador. pelo Ma­
ranhão para que seja levantada a sessão, vou submettel-o á 
deliberação do Senado. · 

.··. Os senhores que approvam que se levante a sessão em 
homenagem ao fallecimento do nosso ex-colloga, o illustre mi~ 
nistro do Supremo TI•ibunal Federal, Dr. João Pedro Belfort 
.Vieira, queiram se levantar. (Pausa.) . · 

Foi approvado unanimem<mte. . 
Levanto a sessão, designando para a sessão de amanhA a 

mesma ordem do dia de hoje : 
a• discussão do projecto do Senado, n. 21, de 1910, fi­

·xando o subsidio do Presidente e do Vice-Presidente da. Repu­
blica no periodo de 15 de novembro de 1910 a 15 de novembro 
de}OU (of(erecido pela Commissão de Finanças) ; 

t• discussão do projecto do Senado, n. 43, de 1910, J'e.cr-
ganizando a Bibliotheca Nacional. . . . 

Levanta-se a sessão ás 2 horas. 

85• SESS!O EM ·i DE NOVEMBRO DE 1010 

PRF;SIDENCIA DO SR. QUIN'riNO BOC:\YUVA, VICE·PRESIDENTE . 

'A' 1 hora da tarde, presento numm•o !eg~l; abre-se a 
sessão, a que concorrem os Srs. Se~Iado,res Qu mtmo Bo~~yu~!i· 
Ferreira Chaves Pedro Borges, eandrdo de Abreu, 8IlveiiO 
Nery, Jonathas JÍedrosa, Jorg<~ de Mornes, Arth.ur Lemos,, 1\fen~ 
dos de Almeida, !)ires Ferrcii'n, 'rhomuz Acctoly; Dommgues 



Carneh·o, 'I'avares do· Lyra, · W:Úf':·edo Leal, Alvur~' ·Machado, 
Gonçalves .FerrtJira, Gomes Hibeir:o, Coelho e .Campos, Oliveira. 
Valladão, . Sever•ino Vieira,· Bernardino MoiltoirQ, .·João Luiz 
Alves,· Lourenço· Baptista, Oli\•eira Figueiredo,. Augusto .de 
Vasconcellos, J .. uuro ·Sodré, ·Bei·nardo Monteiro, 'l?rancisco Gly­
cerio, Br•az Abrantes, Metello, A. A1.eredo,., Generoso. Marques, 
'Alencar Guimarães; · Victor•ino Monleil•o e .· Pinheiro.. Ma-

. eh ado (35). · · . · ' · . .. · . . . . . . 
·Deixam do comparecer'com causa justificada os Srs ... Seml­

dores Araujo Góes, Indio do Brazil, Paes de Carvalho, José 
Euzebio, Urbano Santos, Ribeii·o Goncalves, Gervasio Passos, 
Antonio de Souza, Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, Rosa 
e Silva; Joaquim Malta,· Guilherme Campos, José Marcellino, 
Ruy Barbosa, Moniz Freire, Sá Freire, Feliciano Penna, Fran­
cisco SaBes, Alfredo Ellis, Campos Salles, Leopoldo Jardim,. 
Gonzaga Jayme, Joaquim l\lurtinho, i'élippe, Schmidt, Hercilio 
·Luz,. 1auro l\lüller e Cassiano do Nascimento (28), .. · . 

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a 
neta da sessão anterior. · · 

O Sr. :t• Secretario d1i conta do ~eguinte 
EXPEDIENTE 

Requerimentos: 
Um de Henríque Rupp, domiciliado no Estado de Santa 

Càtnarina, pedindo o pagamento de generos alimenticios, que 
diz ter fornecido, em '1894, ao to• regimento de cavallaria, em 
operações de guerra naquelle Estado, relevada a prescripção 
em que haja incorrido o seu direito. - A' Commissão de 
Finanças. . , 

Outro do engenheiro Claudio · Livio dos· Reis, · ajudante 
aposentado da Commissão de Melllorammlto$ do . Porto da 
Parahyba do Norte, pedindo contagem· de tempo rle serviço 
pub1ico,' prestado de 1878 a 1903. - A' Commissão de Fi-
nanças. . .. . . 

Outro de Jacintho Ceci! i o da 'Silva Siinas; esc,riyão. do 
Juizo Feder·al da seccão do Estado de Santa Catharilia, pedindo 
ser contemplado uo projecto que augmenta. os :vencimento.s dos 
juizes federaes. - A' Cmmissão de Finanças: : · ;· . : . · . 

Telegramma do Sr. Sá Peixoto; dil,tado de· Ma11áos, .1 do 
corrente, e assim concebido: · ·' · · · · · · ' · · · · 

. Madrugada 28 invadida cercada . casa minha residencia 
forte. contingente policia ordem desembargador Rubim, · pre­
tendendo sob ameaça morte extorquir ·renuncia meu mandato, 
declarando obedecer instrucções reservadas do Governo Fe-
deral, por intermedio do coronel Bittencourt. · · 

UHando ar•dil conseg.ui J'ugir depois de esta)l" mãos dos 
aggrossores. Ao. rne~rno tempo foi pr•eso· o chefe ·de policia, 
nas proximidades do Quartel General, e varejadas as depen­
dencws deste, bem como a residencia do inspector interino dn 
região. 'Foram presos tambtllll'divorsos Deputados, sendo delles 
exigidas declnracõcs, que recusar'IUn, de. quo não ·houve sessão, 
ou, melhor, numero lngnl na Rel'são do 7 de ont.nbro, quando 
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o Cougru~so decidiu a perda. do mandalo do coronel l!it~ 
tencourt. · , 

· Efl'ectivnmento, Antonio Monteiro, presidoÍtte do · Con~ 
gresso; ·coagido, em podei' dos revoltosos,. nssignou sósinho o 
.manifesto hoje publicado negando a verdade. · · 

Contestei pela imprensa tal manifesto. 
· Hontem, Antonio· Monteiro compareceu p_erante a presença 

do general Pedro Paulo, acompanhado do commnndnnte :.da 
policia, Bei•nardino de Paiva e Bento Brnzil, em carro fechado, 
do ·Governo, escoltado por praças de. policia e entregou· a· de~ 
claracão, que foi. escript~ pelo referido· Bernardino. · 

o ' 

,. · . O Sr.· 3" :secretario (servindo de 2") . declara que não ha 
. pareceres. · · · 

' . 
· O Sr. Jorge de Moraes - Sr. Presidente, como O· Senado 

e· V. 'Ex. acabam de ouvir, existe um telegramma longo em 
que se procura contestai' o manifesto :publicado pelo Sr. An~ 
tonio Francisco Monteiro, Presidente do Cong~esso. do Estado 
do Amazonas. . . .. .· ' 

, O ot•adm· recebeu, pelo menos, uns oito telegrammas rela­
tivos ao caso, sendo que firmados ·por esse mesmo cavalheiro 
devem ter sido quatro ou cinco, isto é, referentes. ao. manifesto 
em que S. Ex. expoz os factos occorridos naquella época, de­
monstrando que i'ôra obrigado a assignar uma acta e outros 

· documentos, · inclusive te!-egrammas enviados á Cápital Fe-
deral. . ·' 

· · S1•. Presidente, o manifesto foi publicado 'e sei ,que o 
· Sr. 'Presidente da· Republica possue telegramma do· Sr. general 
Pedro Paulo Gaivão, communicando-lhe que havia• recebido 
o referido documento, do qual transmittiu alguns ·topicos a 
!õ: Ex· · ·' ~. . . 

· Se'i dessa circumstancia por ter em meu poder duas cópias 
de tal despacho. · · .. · · · · · ' 

Procura-se affirmar quo a coaccão a que se refere o 
Sr. 1\font.eiro não .foi real, que, polo contrario, ella se. iniciou 
agora; neste momento é que s: Ex .. está coagido, vendo·-~e 
obrigado à. assignat• um. manifesto inver·idico desmentindo. tudo 
quanto praticára dé pleno accôrdo como os seus companheiros 
de politic.a,. de confo.rmidade com todos os· outros telegrammas 
anteriormente divulgados. · . ·. · ·. 

E' um facto assás interessante a conccão do Sr. Antonio 
Franéiilco ·MO'n.teiro· nesta opportunidade, porque. ao· Jado de 

·.S. Ex. está,. por. ordem -do Governo ·Federal, um general' do 
exercito brazileiro~ . acompanhado de . cinco batalhões, ·sendo 
dous do artilharia I I I . · 

' 
Será possível quo um genoràl no commando de fot~as tão 

numerosas não seja capaz de livrar .de um constrángiinento 
o cavalheiro apontado? Se1•á ·passivei quo !lsse cidadão. apre­
sente um manifesto ·e sob· coacção affirmc ser de ·sua lav!"d, 
ainda que todo o texto riãó fosse. escripto Iieló seu, prop_riQ 
.punho, mas apenas assignado ? " · · . : 
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Será po~~ivel quo na frente desse genoral o presidcntG 
do Gongro~so se visse forcado a fazer taes declaracões ? 

A pergunta é de fac i! resposta: não é .razoavel, não é pos­
sível, a coacção allegada !\ irrisoria, burlesca, inadmissível. 

Affirmou-sc ainda que o Presidente do Congresso pro­
testára perante o Juizo seccional contra suppostas violencias. 

Estou autorizado a contestar em absoluto semelhante asse­
veração. O juiz não recebeu protesto algum. Narram ainda os 
telegrammas I idos ao J:ienado. que continuam, cm Mnnáos, as 
violencias I 

E' outra invenção l • 
O general Pedro Paulo, em missão especial do Governo 

da Republica, não podia de nenhuma maneira deixar do cum­
prir as instrucl)ões que lhe foram dadas. 

Tendo recebido ordens especines para libertar todos os 
presos politicas - e os .iornaes desta Capital publicam tele­
grammas nesse sentido, de um modo·· claro - como é que 
S. Ex. consente que se e~te,ja prendendo à tort ct à t1•avers 7 
E' outra fantasia JlUl'a fll'Oduzir effeito I 

Sr. Presidente, os ,iornnes do Rio de Janeiro, que antes 
dos tristes acontecimentos que se desenrolaram no meu·Estaào 
nos dias 7, 8 e 9 do mez proximo findo abertamente faziam 
campanha eontra o honrado Governador do Estado, são os que 
estão na brécha para insistir vehementemente pela necessidade 
de se fazei' respeitar o acto do Conoresso Leoislativo do Ama­
zonas, que pretende cassar o mandato de governador ao Sr. co­
ronel Bittencourt. 

Nessa campanha estão empenhados, entre outros, o O Pai:, 
cu,io director, ao que me foi informado ainda hoje, confessou 
estar assim agindo a pedido especial I 

No artigo d'O Paiz se insiste extraordinariamente sobre 
o numero de um Dim•io do Conatcsso de determinado dia, no 
qual foi publicada a acta da reunião da Assembléa Legislativa 
do Estado, transmittida telegraphicamente ti Mesa do Seriado·. · 

Hoje, é este. o alicerce da questão. Procuram demonstrar 
a existencia real, legal, da sessão do dia 7, com o facto de ter 
o Diario do Conm·csso, de data não mencionada, publicado a 
referida acta. · 

Parece a muitos ser esse um argumento esrriagndor; não 
}Jertenco, entretanto, ao numero dos que assim· julgam. 

Antes de tudo seria necessario . inquirir da data em que 
foi publicada essa acta. 

No dia 7 de outubro, como o Senado deve estar lembrado, 
li desta tribuna telegrammas do Sr. coroo.el · Bittencourt, os 
quaes foram depois confirmados pela sua longa missiva. 

Nesse dia S. Ex. foi prevenido que .a deposicão estava para 
logo e nessa mesma noite S. Ex. refugiou-se no quartel de 
policia. 

No dia 8 deu-se o bombardeio de Mam\os. 
Quando, JIOI'tant.o, foi publicada essa acta ' 
No dia 7 ? Não era admissivel. 
No dia do. bombardeio '! 

· :Após o bombardeio ? 
!' 

' ,. 

( 
I; 
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Creio qu-e a opportunidade é um. ponto capital para ·se 
conhecer de perto o valor desta questão, porque antes não 
podia ser. Nessa hypothese a publicação da acta não tem ne­
nhum valor ante á situação revolucionaria daquelles dias. 

Além do que não admira que o:~ acta, cuja veracidade 
contesto,. tivesse sido publicada pelo Diario Official, visto como 
o director da imprensa official não podia nem devia abrir 
inquerito afim de syndicar da authenticidade ou falsidade do 
documento que lhe· pareceu assignado pela Mesa do Congresso. 
Esse funccionario cumpriu a sua obrigação; o Diario do Con­
qresso Nacio~~l tambem a publicou, não lhe. emprestando por 
ISSO authentJc1dade nenhuma. · · · 

E fazem disto .questão capital I (Pausa.) · · . 
Diz o editorial d'O Pai: que o caso do Amazonas está 

dividido em actos, e depois de mencionai-os, publica, em re­
lação ao. terceiro, que a representação, os amigos e comparsas 
do Sr. Bittencourt, querem á fina forca impedir esse terceiro 
acto; que consiste na apreciação da legitimidade do veredic,um 
da assembléa que privou o Governador do exercício do cargo. 

E' uma injustiça clamorosa que nos é feita por este orgão· 
de publicidade. . · · 

· Aniigci que sou do Governador do Estado, tenho insistido 
justamente em sentido contrario. Considero de absoluta . ne-.. 
cessidade conhecer do valor extrínseco da famosa reunião de 
7 de outubro. Estou em completo antagonismo com o facto 
consumm·ado. . . 

O nieu desejo de reconhecer a legitimidade da assembléá 
é incontestavel: ainda que seja verificada a illegitimidade da 
reunião do dia 7,· já fiz ver a conveniencia de com a maxima 
brevidade passivei ser convocado em sessão extraordinaria 
o Congresso Estadoa I. . 

Já. vêem, portanto, . que não assiste razão aos que dizem 
que os amigos do coronel Bittencourt pretendem, á fina força; 
impedir o terceiro acto.. . .. · · 

O Sn. JoNATIUs PEDROSA - E,sse editoriál não se refere 
·sómento a V. Ex. · · 

O SR. JoRGE DE MOIIAES - Perdão .. "Ninguem me póde negar 
o direito de achar que, desde que se diz c os amigos do coronel 
Bittencourt ), . esteJa, o meu nome incluído. 
. 0 SR. JONATHAS PEDROSA dá um aparte. . . . . . 

O SR. JoRGE DE MORAEB - Eu penso que se póde fazer 
nova edição desse Diario. . · . . · . . 

Não veJo a importancia do argum&nto. Si procederam 
assim, não seria com o meu assentimento. . 

Nessa campanha contra o coronel Bittencourt salientou-se, 
como o Senado é testemunha e .eu trouxe a esta tribuna, o 
correspondente do Jornal do Bra:il em Manúos. A politica tele­
uraphica feita po1' esse correspondente já foi perfeitamente 
aclarada por m1m; demonstrei que na data •em que esse cor~ 
respondente dizia que o Governo havia cruzado· os braços re­
lativamente a prophylaxia da varioln, jtí o Governo vnccinava, 

VoJ, V 
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. ' 
revaccinnva, desiuf'ecLnvn, isolava e ID<\II~ava amlmlancias aos 
ponl0s at.acados. Na data em que esse· correspondente dizia ter 
o :Governo criminosamente cruzO:d.o os braços ante a proph)'­
.laxia· da febre amare lia, eu• ·demonstrei que de .aocórdo com 
a idéa inicial .de Finln)', de accôrdo com as Jições,de Cuba e 
cóm o que se fizera no. Rio dé ·Janeiro, o .(loverno praticava 
a prophylaxil) especifica .do typho americano .. , ' ' · .. ··• 

, . Dm•ante o tom·po em .Que· o Sr. Dr. Sá ·pe1xoto esteve no 
· governo. dei Estado, não tinha esse corresp,ondente tanta ex­
pansibilidade na. tran'smissão de telegramma~. Hoje que .está 
!).O . governo pessoa .. s·empre visada pelo s~u partidaris~o ext~e­
mado, os telegrammas de Manáos .. enchem .d.e . fantas1as e. m-
verdades as columnas do Jornal do .Brazil, . · . . . · 
.' · .Para oppôr. >con~radicta: a tudo isso, ,o Sr. Pedro Pa'ulo 
Já deve ter envmdo mformes ao Sr. Dr. N llo Peçanha. 
· A questão da legitimidade da reunião do dia .7 é capital 
e como é naturalissimo vae se proceder a um inquerito entre 
o pessoal do· ,Congresso e' demais empregados da AssembléP., 
no · iritiiHo. de saber· si de facto houve · .quorum para ·a 
sess~ode7. · ·· · · · · . 

0 Sn. SEVERINO VIEIRA - N,ão ha ali i O livro da porta ?. 
' . ' o sn: JONATHAB PEDROSA - E' .como 0., caso' de • ante­
. hont0m. 
' ... · ·o 'Sil. JonÓE· DE MO!ÜES - Responderei a Y. Ex. Asseve­
rou-se que· o Senndo havia deliberado sem numero';;;· .. 

' I ' ' 

0 Sn .. JONATHAS PEDROSA ·.,.- Mas ninguem foi perguntar 
. no empregndo da··porta. . . . . · . . . 

· · · ·O· SR. Jqnim' ·DE >Moii.\EB --" Não sei por que .. 
. . · O SR, Jo~ATHAS PEDROSA - Porque élle nAo era compe-
tente · · · · · ·. . . . · . · . . · " ' • ' . . • . l' ' . . ' . . . . . . . . ' . ·- ' . • ' 

. o. Sn, JOI\GE DE . MORAEB - E' o porteiro : quern envia no 
Presidimte á' listá dos Senadores que. estão pre!entes á sessão. 

Estou. d\zendo que se tornava DC'cessnria uma pesquizil., 
digo. mal, um. inquerit~ de todo o pessonl do Congresso do 
Estádo. ·E ciimo·. esse Congresso funcciona em . um edifício, ·no 
qua:J -estão .támbem installados a Escola: Normal e o Gymnasio 
Amazonense, seria facilimo inquerir 1odos· ··os'· empregados 
desses tres estabel.ecimentos para .se verificar. si na· hora regi­
mental os 'Deputados tinham ou não entrado ·no recinto do 
Congresso;· Isto para ·esclarecer o assumpto. 'com dados positivos 
em inquerlto minucioso, porqu·e já. tive óccO:sião de'cifar, norrie 
vor ·~omé: dos· ·Deputados ausentes - um na Belsica, 'tres 09 
mterwr ... e um nesta· Capital, enumerando tambem ·os ·que es-
tavam na hora ·da sessão no desembarque' do Sr. Mo'ntelro 
Sou·za, · f'iimndo fóra da lista apenas sete, ·que não constituíam 
nurne••o legnl para a celeberrima ·sessão do dia 7. 

· Presentindo o resultàdo do inquerito, ó infatigavel,· poli­
'tico que serve do correspondente, Já enviou· os telegrammas 
d.o A>m)lzonas dizen9'! que todo este pessoal 'está preso l O ge-

. .' ' I , . ' ' ' 
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nernl, Pedró .Paulo esta de b1;ncos. crt.izados.'nssislindo 11 prisão 
de toda' a população I E não será surpreza q'ue o correspondente 
·do Jornal do Brazil telegraphe a prisão -do proprio general 
Pedro Paulo.. , . · 
. ' ' Mas·· !I argucia dO COI1V~s1iéindant'e é. de tal ordem que 
a·lcanca até os arraiaes da· psyahiatria. . · ·. · . . 

.. . Diz estf,l senhor: «O .coronel AntoniO Monteiro acha~ se 
em· estado·· ex'trnordinario de excitação nervosa, mostrando~ se 
receioso d~ violencias. ftUuras sio'acto' do Coii!i'I'esso do'Estado 
não fôr acreditàdo pelo Governo Federá!: .. ,. ' · · ·' 
. · · ·O Sr. Monteiro aêha~se em. estado. de ext1;aordinnria exci­
tação nervosa, mostrnndó~se receioso de. v·iolencias futuras . 
. Mas por parte. de quem, pergunto eu ? :Será .prev~ndo um 
novo bombardeio. em· nome do Governo Federal contra o .Go~ 
verno Federal ? . 
. :· 'Não .posso comprehender essas violencias· futuras si o neto .. 

do Congresso não fôr acreditado peló Governo Federal.. 
· : ·Agora a .. razão interessante: « • • • pois· os Srs. Ber'nardirto 

'de ·J>aiva c Bento Brazil não o abandonam um só m'omerito, 
aproi!eitando~se do estado de c:ctraordinaria. excitação ncrvos11 
para con·vencel~o de que ·.é de{in'itiva a •teposição do· Gover­
nador e q11e correrá orave risco. si .não sanccionar tudo que. 
'(dr praticado em seu no-me., · · · 
. Está realmente atrapalhado o. $r. Antonio. Monteiro', pois 
nas .duas hfpotheses. está correndo gr·ave .risco. EJ:citação ner-
vosa aproveitada para c.onvenccr ! · 

E' realmente interessante l . . . 
· .' · ''-Más; o corresp'oriden.te, ·com esta profusão de'tclegrammas 
a meu ver completamente inveridicos, é que está impondo o 
diagnostico. S. S. achou. uma exc'itacão. nervosa. e entrou no 
domínio da psych iatrja. · . · · . ·· · . 
· · · ·. ·Parece um cáso ''de rieurasthenia gravá, de· desêqui'lib~io 
mental e assim como tivemos occasião . de appella~ para os 
juristas, seremos , obr.igados agora a ·appellai· · para·· Krafft~ 
-Ebi!Jg, K~~~li,n1 Grasset ·e outrqs1 guias, indispensa:yeis no 
,c~pitulo d!HicJhmo,.da$ .responsabilidades: . · . .. . 

• ·. ' O correspondente do J01•-nal do Bra:tl.é profundo cpnhe­
éedor . dos. estndos hypnoticos . e .. das suggestões crimináes, 
:porque. assim tem .descripto o.caso, re~ativa_rpente ás,wssoas 
.que acompanham o Sr. AntoniO Monte1ro (3. 1sto á revelia .do 
gerierar Pedro· Pauli:>,. apezar ·dos ·seus cinco. batalhões.· e .das· 
duas baterias. . . . · . . .. . . . ·. . .. . · 
. Acho que e.ssas · fant11sias, estas narrações. imag_inarias,. a 
amnesiá . da reproducç'ãb nianil'estnda :pelo c.orrespondentc .. é 
que estão. fazendo capitular· o sou caso de' .piti!ltismo.; .elle é 
que me parece o infeliz pitintico, yictima. 'tia· molestia _que 
recebeu a &Yno.nirtiin de ·- orande dis'Siin:ttla!Jora, 'orandc rne~-
'tirosa.' . . . · · · · · · . . . . . . .. 

O orador não' commette~à a imprudehciá di} oQcupar n 
attencão do .Senado pura contradiétni· diariamente mentiras 
telegraphic.as. . . : · · .. · . . . . . 

. , .Contra. tal chuYa de inverdades ·trnnsnuttJdas por· S. S., 
não ha nada a fazer, senão deixul~o que continue no movi-
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monto impul~ivo o iuexoravel, Jll'oprio da molustia que o 
atacou. 

Póde continuar. 
O general recu11.0u accoiLar a declaração, pedindo a Moii· 

toit·o ·que a copiasse com a propl'ia lettra o .invor.idico o con-
tradictorio manifesto. · 

E' impossível quo olle fosso coagido na noite do 7 de ou­
tubr·o, quando o coronel Bittencourt estava ainda no governo 
e tinha feito reformar a guarda do palacio, onde morava Mon­
teiro. Ninguem podia retirai-o dahi contra a vontade, em com­
panhia da esposa, em adiantado estado de gravidez, e de um 
neto. · . 

Só espontaneamente, fugindo de Bittencourt, poderia ir 
para bordo. 

A guarda do palacio não se rendeu senão depois que Bit­
. tencourt se entregou, passando o governo. 

Além disso tudo, Antonio Monteiro protestou perante o 
Juiz Federal contra a ordem de reposição do Governador. Bit­
toncourt, tendo assignado livre e espontaneamente e de acom­
panhado o protesto em cartorio, entr(Jgando com a propria 
mão a petição ao Juiz Federal, em audiencia publica, presen­
tes o Procurador Seccional, advogados e diversas partes. · 

Montoiro tambein expediu, em diversas datas, telegram­
mas declarando que tomou parte na sessão de 10. de outubro, 
quando foi approvada, sem contestação alguma, a acta de 7 de 
outubro, vindo, incorporado aos outros membros do Congresso, 
comprimentar-me em Palacio. . 

Elle não nega este facto, que exclue toda idéa de coacção. 
Acompanhou-me na parada de 23. Sua attitude de· hoje é mo­
tivada pela reposição do coronel Bittencourt e pelo receio de 
futuras violencias e pela segurança que lhe dão de que não 
será mantido o acto do Congresso. · 

No manifesto diz Monteiro, textualmente : cpenso que o 
Dr. Sá Peixoto não tem responsabilidade directa nos tristes 
successos que se desenrolaram nesta cidade; nem tão pouco os 
Deputados que o acompanharam~. H a, pQrtanto, evidente e 
flagrante confissão de que houve sessão no dia 7. Se hão hou­
ve, como me acompanharam Deputados ? Se alguem hoje pre­
tondQ que Monteiro fôra por mim coagido, deveria elle accu~ 
sar-me positivamente o não dofender-me. 

Continuam as violencias contra os meus amigos, apezar 
das promessas e declarações feitas pelo coronel Bittencourt. ao 
general Pedro Pau lo. · · . 

· Evitando a oxplorncíio que tem sido feita, no intuito· de 
cohoncstar as violcncias da madrugada de 28 .do mez passado, 
devo gamnLir que estava disposto a acatar a ordem do Gover­
no Federal, rerto do que osto fará respeitar o acto do Congt•es­
so o a autonomia do Estado. 

Esta declaraciio eu havia feito antecipadamente .ao in­
spector da I·ogião o ao capitão Porto, que .pcssc:mlmcnte verifi­
caram estm· o Httoral desgum·necido .. 

.. ..~· . ' ........ _ 
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. Procurava mesmo desarmar a policia, afim de evitar con-
fhctos. . 

· .·O Sr. Siiverlo Nery- S1·. Presidenf.c, sejam ns minhas pri­
mOJrns palnv.ras de louvor e agradecimento ao Jornal do Bra:il 
pelo servico que está prestando á minha terra,· dando de tud~ 
que se passa alli minuciosas o criteriosas noticias maxime 
depois dos factos que alli se desenrolaram. ' . 

Por mais.br•ilhnntes que se,iam as palavras do meu il'lus~ 
tre companherro do bancada, ellas não podem offuscar a for­
ça d~ ver•dade, que transparece dos despachos inquinados de 
mentirosos. 
· Silo factos que se citam c não commentarios, nem con-
jecturas. 

·.Assim é este despacho: 
cl\lanáos, 3 (D).- Esta capital permanece em um verda­

deiro estado de terror, diante das violencias exercidas pelas 
autoridades, . 
· . Hoje foram, presos os Srs. tenente-coronel Hermenegildo 
Ottoniel de I.ima, capitão Joaquim Manoel dos Passos e tenen­
tes Moysés Corlolano, Cícero Vida!. e Benedicto de Assumpclio. 

O Sr. Lyonel Garnier, redactor da Folho do Amazonas, 
foi hoje posto em liberdade. Esteve preso em uma enxovia, 
onde soffreu toda a· sorte de máos tratos. 

Apezar das ordens terminantes do Sr. Presidente da 
Republica, a força federal não toma providenQius para fazer · 
cessar este afflictivo estado de cousas. . . 

· E' grande o numero de fumilias que estão foragidus. • 
. Como se vô, são factos narrados, nomes citados e, .como 

. este, siio mais estes outros telegrammas : 
« Mánáos, 3 (D). - O Sr. Antonio Francisco Monteiro, 

Presidente do Congresso, vivo constantemente cercado pelo 
capitão do Exercito Epaminondas Thebano Barreto e pelo 
Dr. Bernardino de Paiva, que o não deixum conversar com os 
seus amigos e o forcam a assignar papeis, sob ameuças. :. 

. c A nolicia pratica constantes violencias, sondo gerul o 
pavm•. 

O Sr. Alcides Bahia, director da Secretaria. do Congresso 
do Estudo, e outros empregados da mesma repurtição, foram, 
esta madrugadu, presos nas suas residencias e levados pura o 
quartel do pollcia, onde foram interrogados pela junta revolu­
cionar·ia o depois obrigados a assignar declaruoões que lhe 
'foram apresentudus e nas quaes se diz que o Congresso não 
· funccionou no dia 7 de outubro. 

O Dr. Bernardino do Paiva, que dirige a cumpanha do 
porsoguioõos, roquorou umn ,iustificncão perante o Juiz Fe­
deral, par·n que os empregados do Congresso, alli, façam iden­
ticn·s doclm·ncõos. Só depois disso ú quo so ucrodita que seciio 

· postos 01~ I ibordndo. · 



22 

)~' impossi\'f'J narrar todas as violencias .. t)ue aqui so 
pJ•nticam e que excedem tudo o que Rfl possa imaginaz:. » . 

Affirmar-sc que estas noticias são falsas é. dize~. que. este 
col'J'espondonto é o mais ousado dos homens, é t.axnl-o do 
mais vil dos intrigantes. .' . , , , . . . : 

(Trocam-se diversos· apartes entrr os ·Srs . .Jorae de Jllo-
racs e Jonatlta.~ Pedrosa.) · · · .· · · · · . · ' · · · 

. o SR. Sn.vEmoNEnY - Para.J>õr tl'rmo,' cm parte;· a est~ 
situação, o St·. Pi;esidente da He[iublica já· detct·rninou Que se 
rocollll'ssem a esta Capital não· só o capitão Epamfnondiis 
Bat·Peto, como tambetn os tenentes · I>into Peixoto e Polydoro 
Caolho, 'todos mais ou menos envolvidos nos tristes aconteci-
mentos de 28 de outubi·o findo. · · .. · · · · · · . . 

Desta maneira, o St•, Presidente, mais uma vez, P,Õe· .em 
destaque a sua correcção. · · · 

· Eni o qu(din.ha 'a dizer. · · . . 
O Sr. '·Mendes de Almeida - Sr. Presidente, apezar de en­

tender qua as accusacões a jornaes não devem tomar tempo 
ao Senado, não rrie posso furtar· ao· dever de dar algumas ex­
]Jl.icações ao discurso do nobre Senador poJo Amazonas, a quem 
desagradaram ·noticias transmittidas pelo cm-respondente .do 
Jomal do Br.as'il, em ·.Manáos. . . . . , . 

O · Sena,do jú teve conhecimento, por declaração :minha 
n'osta· Casa, do qúe o Jm•nal do Brasil é inteiramente indepen­
dente da politicagem nos Estádos. O esforço ou ·direcção ·do 
jornal, para conseguir esse dcsidera.fttrn, ó constante·; os di­
gnos cavalheiros que nos auxiliam com seus· serviços teem pe­
didos especiaes para não deixarem em má posição o Jornal f!.o 
Brasil, cujo escopo é evitar quo uma facção poderosa esmague 
ou aniquile ·sua rival.· · .. 

No Amazmias ,iá não sabemos francamente que fazer.·, ·. 
Quem for prestar attcnção tis opiniões de um e de outro 

lado, ficará, certamente •. som saber. o que faze.r:. Nessa fJO'P.­
formidade, doi. ordens terminantes para que !teasse · SCJente 
o digno cavalheiro que é, em Manúos, correspondénte do Jo,r.nal 
do Brasil, de que :Só transmitisse noticias de factos verdadeirós 
o incontestavcis, para que os leitores:do Jm·nal do Brasil. fi­
cassrm bem or·icntndos da verdado. 

Na a~tual emer•gencia, desde que existem paixões-de par.te 
a parto, ·o caso .iá. merece uma franca intervenção, positiva, 
estado de sítio, entregando-se- a um ·general a direcçiio e· o 
govo,rno do Amazonas, para que o povo desse Estado tivesse 
afinal ·as garantias que nenhum ·grupo ·politiquei~·o lhe po-
det•tí dar. · · · · 

• O : ' ' ' ' ' I ' •. l ' • ( • ' • ' •, 

O SR. JonaE .DE MonAES .- Pela tangente, cs~e é o dcs.ejo. 
· · . O SR. ME!'iDtlS ml'Ar.Mmiü :..._·Não tenho desejo alginn,"Es-
tou dando· t'rperius úina· üxiil'i'ca~'ão; quanto tí qttitude: do lo1'nal 
!lo J11'nsil ~Olll'Ci n qur~t.fio Tlo .lünnznnns. · 
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N~o. imagina o. Senado .. gual o trabl!lho que tom n direcção 
desse JOrnal com essas. not~ems e r.orrospondencias. . . · 

E esse traba,lho é tal, que quasi resolvemos, caso continuas~ 
R!lm assim as cousas, supprimir de todó as notici!u:i oriundas 
dnsse Estado. , · · ' · · · · 

.E'. o unico rem.edio de que se póde lancnr mão;· 11mbora em 
def.r1mento da publico e dos fracos, esmagados, não só por parte 
dos partid!J.rios triumphantes da reintegracilo, como pm• parto 
dos que acham qut:J um geneJ·al, commandlindo cinco bata-
lhões, é suft)ciento para evitar as violencias. · · · · · ·' ' . - . ' ' . ' . . . . 

0 SR. JORGE DE MORAES - Oh . !- . · · 
o SR. MENDES DE ALMEIDÀ - E' derHoravel a actual con'­

dição do Amazonas. Esse Estado acha-se ingovernavel ; a si-
tuação é revolúcionaria... · · · · 

O SR. JORGE DE MORAES - Está governado perfeita a 
constitucionalmente. 

0 SR. MENDES DE ALMEIDA - , , , Já ninguem :se entende, 
0 SR. JOROI'i DE MORAES - Isso é uma sabida .. ' ' . . . . 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA - 0 honrado Senador: amig~ 

da actual situação politica do Estado, ha de permi-ttil" que AU 
dilta que os telegrammas recebidos de parte a parte são· de 
tal ordem, que melhor fôra não publicai-os. Mas si assim pro~ 
·ceder o Jornal do Brasil dará togar a que os perseguidos não 
tenham meios de. manifestar-se. . . · . · · · 

0 SR. :JORGE DE MORAES -· E o Jornal do Brasil não publica 
nem :um om sentido· ·contrario. E' um partidarismo franco, ma,. 
nifesto. · · 

' . . ' ; . ' . ' ' ;' 
O Sn. MENUES DE Ar,MEJDA - A unica prooccupacão ·dess·e 

jo1·nal é cvitaz· que os desprotegidos 1'iqucm sem os meios de 
dofosa perante a opinião publica. · · · .. · ·: 

' Ora, .realmento; dizer-se que foram presos individuas e 
não querer que essa noticia seja publicada, porque nó· Ama~ 
zonas está um general commandando cinco batalhões;: é real-
mente irrisorio. . ' . . . ' ' 
· ' ·o· SH. JoRGE om Mon,\ES Jul-go 'inadmissível· que esse 
·general esteja .mandando ·prendez·. 

J • • ' • 

0 Slt. l\1F.NDES ·DE ALMEIDA - :Não posso absolut.amonte 
.pactuar com semelhante politicagem desastrosa, desmorali~ 
zando os cz:nditos da Republica. E' preciso do uma voz acabar 
com. essa situação. . . . . . 

Nós nada temos nem com os paz•tidarios do Sr. Senador 
Silvorio NeJ'Y, nem com os do Sz·. Clemente. Bittencom:t. Para 
nós, ambos são ex-govcrnadorl's do Amazonas, todos com graves 
responsabilidades que só. nos repz·esentantes· do Estado cabe 
deslindar. Não pJ•ocuramos sustonta1: nom um. nem outro. Pen­
samos, entrrJtant.o, quo o quo se pnssa no Amazonas desde o dia 
rio bornhm·rlrnmrnt.o t'• nma r•.rn.1sa Vf'J'gonho~a para a 

' ' . ' ' . . ' . . ' . 



... 

. . 
·flcpuhliéa n pnrn l.odos o~ bons lll'llzileil•os. Tsso deve ncnhar . .o 
Sf'm demom. · · · 

. O Sr. Silverio Nery - Sr. Pr·csidcnlc, pedi n palavrn sim­
, plosnwntil para proceder· ti leitura de um trlcgramma, não 
firmado poJo· correspondente do Jornal do Brasil, mas por um 
distinctissimo moço, Deputado á Assembléa Legislativa do 

. Pnrú, o Sr. Dr. Nnbuco Meil•a, amicíssimo .do· Sr. Dr. João 
·Coelho. O telcgrnmmn a que me refiro está redigido· nos se­
. guintos tüt•mos : · . · ' . 

cSonndot' Silverio Nery. Rio.-Tolegrammas do Itacoatiara 
dizendo a casa .iuiz cercada, padre cadeia, Stoni preso. Todos 
nossos amigos fogem por não terem garantia vida; , 
· · Deixo de commentar este telegramma, Sr. Presidente, en-
'f,t•egando-o t\ cr·itica dos meus collegas e do paiz. · 

O St. Severino Vieira (') - St•. Presidontn, não vonhÓ, 
como os meus disthwLos collcgas, tratar· do caso do Amazonas .. 

Cm•to o acompanho com o interesso quo a ello devo ligar 
todo bJ·aziloiro ·que outra aspiração não tem senão n do ver 
n Pntria 'feliz o bem govrrnadn. Não mo considero, entretanto, 
ainda habilitado a apreciar os acontecimentos ; isso por 1'alta 
.dos precisos dados. 

· · Venho, Sr. Pt•esidente, á tribuna mais para uma explíca-
·Çíio pessoal. 

.. . Alguns jornaes, desta Capital o dos Estados, em franca 
· ·•opposicão á ~ituacão actual, bem como'tí que vai cm breve ser 
· inaugurada, teem ultimamente se occupudo da minha humild(l 
individualidade, e, Sr, Presidente, não teria sinão quo ugmde~ 
cor as expressões generosas com que, desta feita, mo hl'io 
obsequiado esses conceituados orgãos de imprensa, si, ao Indo 
do mou nome e fawndo jogo· com olle, não fosse articulado o 
·do respoítavel o por mim acatado Exmo. Sr. marechal Her~ 
mos da Fonseca, Jlrcsidcnte eleito da Hepublica. 

Um dosses ,jornnos, occupando-so da conferencia que, ao 
honroso con~íte qc S .. Ex., tive no sabbado, 29 do mez findo, 
em sua rcstdcncm, d1z : · 

« Não foi das. mais cordiaos a entrevista que com ô · Szo, 
mm·echal Hermes, o a sou convite, teve, no Qalacete da ruà 
Guanabara, o Sr. Senador Severino Vioii·a., · · . 

Sr. Presidente, cm que pose no illustre jornalista, a con­
,:forencia. quo tivo com o honrado Sr. marechal Hermes, si não . 
~·ai cordial, não podia deixar de ser dns mais ·amistosas, no 
molhar sentido que se queira dar a esta expressão. Nerir podia 
sm· de outPa fôrma, porque, qualquer que fosse o motivo que, . 
·a convite de S. Ex., mo tivesse levado li sua presenca:; a nossa 
.conferencia devia ser forçosamente nmiAtosa, tanto mais quan­
.to S. Ex. quoría eommunicnr-m0, como fez, a m·gnnizacão do 
seu minísterio, assumpto sobre o qunl o Sr. marechal, a não 
sm· poz· uma extrema gontiiC'za, nndll tinha que me dizer. 

' 
(') Est~ discurso não foi r·evi.~to pelo orador. 
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As_sim, _ou,. quo.~ procuro .cultivar os princípios da boa 
oducaçao, nao Jloderm trr ouLm vonductn sinão a de corJ•cs­
ponder com minha gratidão á gentileza do illustre marechal 
. . .Publicando n~ticia, obtida não sei por que canaes, dos 
.ter~ôil e subst.n,ncu~; da .conferencia, diz um desses jornaes que 
•CU h vara occastllo. de dizer a S. ElC. que c a Bahía não se dá » 
. . Não é ve,rdade que eu tivesse dado essa resposta, porque. 
·na. confez•enc1a com que S. Ex. me honrou, nem o lionrado 
. Sr. Presidente eleito me fez presente do Estado da Bahia, 
·nem absolutamente usou de exprossões ou termos de que· eu 
.pudesse ·deprehender essa dadiva. 
. Bab~ndo que o. conferencia com que S. Ex., o honrado 
Sr. Presidente eleito da Republica, me distinguira interessava 
mais directamente a meus correligionarios do que a mim -
mesmo porque hoje, na politica do meu. Estado, não sou mais 
·do que um companheiro dedicado e leal de meus companheiros, 
tomei a liberdade de protocolizar o que me pareceu de maior 
importancia e autorizei a transmissão telegraphíca desse ex­
tracto para a Bahia, para que o orgão do meu partido désse 
a conveniente publicidade aos meus corroligíonarios. . 
· Os termos do telegramma que foi transmittido para o 
Díario da Baltia devem, por obsequio que muito agradeço, 
ser publicados no jornal a Tribuna. A essa publicação me re­
porto e, si mais alguma cousa tivesse a dizer, seria para fazer 
daqui um appello á imprensa ou a quem quer que seja para 
'que deixem em esquecimento o meu humilde nome. , 

Sr. Presidente, em nada mo surprohendeu a organizaÇão 
.do ministerio do honrado Sr. Presidente eleito. Contando em 
seu seio cidadãos que me merecem a maior estima e apreco, 
a mais elevada consideração, eu não tenho sinão que fazer vo­
tos para que o procedimento do governo, que dentro em breve 
se vaé inaugurar, corresponda á minha expectativa, que, ainda 
·hoje, nlio tem razão de ser alterada. . 
· Protesto meu apoio a esse Governo, emquanto elle cot•­
responder ás normas que inspiraram. minha confi~nça na 

· oloição do honrado e eminente Marechal Hermes Rodngues da 
Fonseca. S. Ex.' sabe perfeitamente que, durnnte sua candi­
datura, nunca procurei salientar os meus serviços, nem ·destacar 

. aos olhos de S. E.'t. a minha dedicação. · 
Firme no meu posto de companheiro sincero e leaJ, estarei 

ao Indo do· Governo do Sr.· marechal Hermes Rodrigues da 
Fonseca, na certeza de. que elle saberá . sempre corresponder 

. ás espet·anQas com que pSoiteei a sua eleição e á confi~nça 
que 'todos depositamos nos seus nobres, alevantados o patrJOtJ-
~os intuitos. (Milito. bem, mttito bem !) 

ORDEM DO DIA 
SUBSI!)IO DO PRESIDENTE E V!Cll-PRilS!PENTE DA REPUBLICA 

Entra om 3• discussão o proJecto do Senado, I)· 21, de 
1910, fixando o subsidio do Presidente o do Vice-Prosidonte da 
Republica, no poridodo do 15 de novembro de 1910 a 15 de 
novembr·o de HH4, 
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· Ninguém pedindo a palavra., encerra.;~e a âiseilssão. . _ 
E' annunciada a votação do projecto; _ · · · · · ... 

~. -- P ~~ .. séve~~no Viei~~ (P~!~ :oi•de.m) (;J .~ S;•. Pre~idente, 
n;t~ qu!z !ntcrvw 1111. d1scuss.ao da mator1a, ·porque reservei'­
me o, d1re1to de, na votação,. r.eque1•er a. separa~ão do projecto 
e· da eme.nda, para. poder rat1f1car o. meu voto· contra esta; sem 
O!lJbaracar a ma·rcha do projecto que fixa o subsidio. do Pre­
Sidente .e Vice~Presidente da Répliblica ·no futuro_ qu·atriennio. 
. Aproveit!li!ia t.ambem á' occasião p_ara apresenta~ um 1;eque­

r1mento, pedmdo que; de accô1·do com o· art .. i45 do ijegimento, 
fosse destacada· a emenda para constituir projecto em.separado, 

.. Si o. projecto·· que fixa o subsidio do Presidente e- Vicà:. 
Presidente da· Republ(ca a-ttende 'a· uinà medida ·constit.ucional 
que deve se1• attendida per·iodicamente, não ·me parece bem 
que essa lei de. caracter pz·ovisoz·io .attenda a asaumpto de na-
tureza permanente. · " · 

E' por isto que tomo a liberdade dfl enviar á Mesa um 
requerimento para que a emenda Sllja destacada e. constitua 
projecto em separado . 

. ,Vem á Mesa, é lido, apoiado e posto em discussão o se-
gumte . . -.. , , , .. .- . . .. 

REQUERIMENTO 
• 

c Requeiro que, de accôrdo com o art. 145 do Regimento, 
a . emenda. offerecida ao projecto n .. 21 sçJa de.stacada. para 
corís~ítúir ·vroj'ectó em separado. . . _ . . _ _,, • .. 
· · 'S!IIÍI 'das 'sêssões; 4 de nov'ómbro dó 191 o:. _...,... Severino 
~vie·irá·.;· ·~···· · · · ·· · ··.:···· ·.: ·· .. · __ ,. ... :.· 
_ .... ~·p~~Jo,.!l: ',votõs, 1 nppro~à(l,o ~ req!lerimentó~.. . .; ..... ·. 
- · · .Q·.·Sr. Presidente·-· De· acclirdo com ·o.: voto do. Senado, 
ao se pronunciar sobre o requerimento que acaba de· ser· appro­
_vado; vou · submetter- · ~: veta~ão apenas o· proj eeto · .e farei'· in.,. 
e! ui r na ordem •do dia de amanhã, d!l. accôrdo eom·o que ·estatile 
o· art. 145. do ·Regimento; a emenda já apP.,rovada• em 2•.~dís;.. 
cussão~ · · · · ., · · .- · . · · · · · · ·. · · · -. · · ·· . 

Posto a votos, é approvado o projecto, que vae ser enviado 
á. Çaml)rf\dos D~putados, indo antes .á Commissj\o de Redacção. 

' .. ' 

. ' . ' \. . . . . ' ' ' . . . ' ' . 
. Rlj:ORGAN)ZAÇÃO:. D;\ BIBLIO'l'HECA NACIONAL .. . . ,. .. . ' . ' . -' . 

. . . ·Ent1·a êm ~·discussão ·a proj()cto· dó $eilado; :n: :4.3,-de t9.1o, 
l'(lorsaniiand{). a. Bibliotheca. N.aciqnal. . . : . ·. . . . , 

Niiiguem .pedindo .a ,pala:v!'a •. encerra-se a dl~~~ssão ... ·. 
Postó a, v,otos, é appi·ovado o projeQto, que passa .á 2•· .diS.· 

cussiio,,indo an.tes á !cornrnissão de_ 'F,inancas. 
O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratai·, vou·lA­

:vnntar a sessão. Designo para ordc•m do dia da soguinto : ' . . . ,, . ' . . ' . . .. ' . ' ,. ' . . . . .. 
' 

('; Este diseu1·so não foi J'l1Vi·sto ·phJo·orndor: 
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Discussão unica. do projecto do Senado, n. H, de: 1910 
(emenda destacada, para constituir projecto distincto, na a• 
discussão do !IQ n. 21, de 1910) fixando o quantum a que terão 
di!•eito, a·tit~lo do representação, 'o Vice-Presiden(e da Repu:­
blica,.·.o Prestdente da ·Camara dos ·Deputados, o Vice~Presi,. 
dente do Senado, os Senadores e Deputados e os Ministros. .de 
Estado. (Com· parecer (aVOI'avel da Commi$sáo de :Finanças) ·; 

. ''a• ·flis6~ssão da proposição da caníiira 'dós. Deputados, 
n ... 186, · í:le ·. 1 !lO~, . que .. autoriza o Presidente da· Republica a 
mandar. dar. batxa na responsabilidade do major Aristides de · 
Olivei.r.a, Go.ulat:t pela quantja.de .15.:000$500; corr.espondimte a 
despezas feJtas com as reconstruccões, em .1905, da estrada es­
t~ategica e da linha. telegraphica na Colonia· Militat•, á fóz ·ctó 
Jguassú'. (Com pareper (avol·.avel da. Commissao de Finanças)', 
. Levanta~se a sessão· ás 2 horas e 30 minutos.. . .. . . ' 

... 

• 
.···· ' . 
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I'RESIDENCIA DO sn; QUIN'I'JNO BOCAYUVA, VICE-I'RESIDENTR 

. . A' 1 hora da tarde, presente iiumet:o legal, abre~ se .. a. seS~ão, 
a que concorrem os Srs. SenadorE)s Quintino Bocayu:va, .~,erreira 
Chaves, Pedro Borges, Candido de 'Abreu, Silverió Nery,, Jo,. 
nalh~s Ped~osa,· Jorge. ~e .Mor~es, Urbaf~O Santos,, Me~~es ·de 
AI me~ da, P1res l<1erre1ra; Thomnz Acctoly, Dommgues · Car­
neiro, .Tavares de Lyra, Wnlfredo ,Leal, Alvaro.·:Machado; .-Gon­
çalves Fe!Teira, Gomes.Ribeiro;· Coelho, e.-Campos;· OJ,i:ve.Jra :Vil'l­
.ladão1 Severino Vieira; Bernardino· Monteiro, João .Luiz Alves, 
Lourenço BapUsta, Olivei·rll Figueiredo,• Sá Freire,, Lauro· Sodré, 
Alfredo Ellis, .. J<,rancisco Glycerio, .Braz Abrantes, Ao:.Azeredo, 
Generoso Marques, Alencar Guimarães, Victorino Monteiro e 
Pinheiro Machado (a4). · · · .... , · · · · · · 

· ' Deixam dii êompnrecilr coin caúsà Justifiiiádá" 'os Sra.· Se'­
nadores Araujo Góes, Arthur Lemos, Indio do Brazil, Paes de 
Car'Valho, Jósé Euzebio, 'Ribeiro Gonóalve·s,· Gervasió Passos, An­
tonio de Souza, Castro Pinto,. Sigism1,1ndo _c;ioncalves, Jtos!l e 
Silva, Joaquim ·Malta; Guilherme., C!!~pos; Jos~ .. Mar(\elhno, 
Ruy Barbosa •. Moniz Fr.eire; Augu~t.? 'dl). ,Y~sconcçl}.9s,.·· Ber­
nardo. MÇ!nteiro, J<'e,liciano Pepna, E r:a!lcisco. Sall,e~.;. Cilm~os 
Salles, Le'opo'ldo" Jardim, ,'Gonzaga. ~ayme, Metello,; J~aquu~ 
Murtinho, li'elippe Schmtdl, HerCiho Luz, Lauro Muller e 

.Cassiano do Nascimento· (29). · ... · · · .. ; ' 
E' lida:, posta em d iscussilo e' sein. debate app·ravada a acta 

da sessão anterior. 
O Sr. t• Secretario d~>elnm ·QUe· niío- hn expediente,' 

' \ 

·.~ 
I 
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,O Sr. 3~ Secretario. (savindo de 2") lê os seguintes 

PARECERES. 

N. 126-1010 

Redacçãp (mal do projecto do Scna,do n. 17, de 191 O, que declara 
validos os casamentos cffectuados « bona fide :. no Estado 
do Paraná durante o periodo revolucionaria decorrido de 
maio a junho de 1894 

O Congresso Nacional resolve : 
Artigo unico. Os casamentos celebrados publicamente pe­

rante autoridade que, embora competente .em razão do cargo, 
uão tenha sido neste legalmente investido, estão comprehendi­
dos na disposição do art. 75 do decreto n. 181, de 24 de ·janeiro 
de 1800 ; revogadas as disposições em contrario. 

Sala das Commissões, 4 de novembro de 1910.- Wal{redo 
Leal. -Sá Freire. 

Fica sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte, 
depois de publicado no Dw1•io do Congresso. · 

O Sr .. Alfredo Ellis- Sr. Presidente, ausente das ultiinas 
sessões do Senado, só agora venho dar explicação da minha 
conducta e responder ao nobre Senador por Matto Grosso . 

. Na sessão de ante-hontem o nobre Senador, fazendo .allusão 
ao facto de eu ter retirado um aparte seu do ultimo discurso, que 
desta tribuna pronunciei, declarou, que considerava isso uma 
in,iuria. . . · 

Nessa occasião, referindo-se S. Ex. ao aparte, que eu havia 
eliminado, teve opportunidnde de narrar de novo o incidente 
que, infelizmente, me traz hoje ú tribuna. 

Dando a explicação que vou dar ao Senado, acre'dito que 
ser-me-ha concedida plena Justificação, porquanto, ao corrigir 
as notas do discurso, pàroceu-me que o referido aparte 'do 
nobre Senador era, além de inutil, incongruente e superfluo, 
deante da declaração posterior que S. Ex. havia feitO". 

Para se apanhar bem a psychologia do facto, vou repro­
. duzir, bem a contragosto, o incidente que me forca vir á tribuna. 

Terminava eu o meu discurso quando o nobre Senador por 
Matto Grosso deu-me um aparte que eu julguei n·ggress!VO, 
tanto mais quanto eu não me havia referido absolutamente, nem 
directa nem indirectamente, ú pessoa de S. Ex. 

A esse aparte offensivo, tomado de subito espanto deante 
da aggressão inopinada, perguntei ao nobre Senador si S. Ex. 
o sustentava. A resposta de S. Ex. foi esta. : «Sustento, por 
que não ?». . . . 

Foi ,justamente em virtude. dessa affirmativa que JUlgum 
necossario appellnr, de novo, para S. Ex., par~. que end_ossasse 
francamente c firmnsse com a sua responsabilidade o msulto. 

S. Ex., melhor de qualquer do nós, subo quo, contra qualquer 
do seus collegas não dovo pezar uma aggr·ossão dessa ordem, som 

• 
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que a esse collega caiba o dircilo, o dever, de se 'desaffrontar 
do modo correspondente egual á aggressão. . 

S. Ex., então, a essa intimação que lho fiz, sem outro re­
curso para repeli ir a affronta, declarou o seguinte : «Eu não o 
disse como insulto». · 

Ora, Sr. Presidente, deante desta declaração do honrado 
Senador por Matto Grosso, nada mais Linha a dizer. 

Desde que a intenção de S. Ex. não havia sido a de me in-
sultar, claro estava que eu não Linha o direito de ir além. · · 

Foi por esta razão que, terminando, eu disse : c Tenho 
concluido » e sentei-me. 

Queixando-se, porém, S. Ex. de ter eu eliminado o seu 
aparte, venho dizer ao Senado que, ao corrigir o discurso, 
vendo que era superfluo deante da posterior e ultima de­
claração de S. Ex.- «de que não tinha tido o intuito de m~ 
dirioir nm insulto », resolvi cortai-o, com ouko pronunciado 
por mim, . · ·· · · 

Claro estava que, si S. Ex. não teve intenção de me offen­
der, de me insultar, não havia necessidade de sustentar o que 
se me affigurava um insulto. · 

Haveria contradiccão entre os dous ultimes apartes de 
S. Ex., um sustentando a aggressão e· outro declarando que 
não tinha tido intenção de me insultar. . . 

A' vista disso, para evitar que S. Ex. ficasse em uma po­
sição dubia e desagradava!, resolvi eliminar um, conservando 
o outro, que terminava,· de modo honroso para ambos, o 
incidente. · 

Ora, Sr. Presidente, o incidente, que podia ter graves con­
sequencias, ficou liquidado ·sem desdouro para nós, feliz­
mente, e, só forcado pela necessidade e grande consideração, 
que devo ao Senado e a S. Ex., é que .venho á tribuna para 
explicar o acto que pratiquei. 

Sr. Presidente, .ha factos lnmentaveis de se romperem, 
muitas vezes, velhas e boas ·amizades por um simples ·jogo 
ae espírito ; mas, neste incidente, não havia nem esse mo­
tivo, porque a phrase que julguei offensiva, nem siquer tinha 
a virtude da originalidade. · . . 

Diz-me a consciencia que . nunca provoquei e nem 
desejo tão pouco levar ao lar de quem quer que seja, e 
muito menos de um amigo que sempre considerei e me consi-
derou, Jagrimas, dores e luto. . . · 

E mais uma vez desejo firmar. bem o conceito,. de ·que 
nesta occasião se me offerece opportunidade, para declarar 
ao Senado que, dada a hypothese de opção entre ser o offen­
dido ou o offensor, prefiro mil .vezes ser o offendido. 

· o Sr.' A. Azeredo ( •) - Sr. Presidente, agradece ao_ meu 
antigo amigo e .colleg~, Sen.ador A.Ji'reuo Ellis, a exprcssao do 
sua delicadeza om roJorencJa á mmha pessoa. 

Est(• discurso não foi revisto polo orado!~. 
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S .. Ex. sabe, c.omo todo o Senado, que Hrma l::í pretendi .of­
fe.nd<Ji';n .quem quet· ·que seJa,· membro ou 'não· desta Cn~a, assiin 
como não me submetteria, de qualquer fómi·a,:·á menor' mani'­
fllstação d.e offensa nos meus sentimentos 'pessoàes ·ou á minha 
canse iene-ia.... . ·--·- · · · · •-.: 
· .. Recordam~se todo.~ do discurso proferido ·pelo h:onl'!ldo So:. 

nadov .por-S. ·Paulo. S. E:•. referiu,-se em •termos violentos ao 
honrado Sr· .. Presidente da Republica o concluiu de uma· fórma 
que feria nilo sómente a mim, amigo pessoal do Sr. Dr. Nilo 
Pecnnha, mas a todos aqueiles,quc,pt•estnm ap()ÍO·,a .S. Ex. e a 
seu Govm·no. Dei então um aparte que, sem pr·etender ferir 
pessoalmente o .honr·ado Senador como declarei, visava .·exclu­
sivamente défender ó honrado Presidente da RepublicO:,· tão 
violentamente attingido. ' . · .· .: . . ... · · ·. · 
· . Si :por .uma eventualidade .lament.avel, ou tivesse o in-

tuito· de atacaz· 8; Ex., já então eu não recuaria e é isso qué se 
dep~ehende· clar·umentc ela declar·acão contida no meu 'aparte: 

Creio que Q. honrado Sonndm· mo faz ,iustica e não julgou 
que. -houvesse receio da. minha par·te em repetir a phrase que 
julgou. insulluosa. · · · · · · · · · · 

. . Portanto, feita a primeira declaração, impunha-me, como 
cavalheil;o e como· homem, o· dever· de .repeti!• ·a segunda, tanto 
mais. quándo o meu illustr·e amigo ·exigia que eu· endossasse 
com. a minha responsabilidade ou reaffirmasse ·o meu· aparte . 

. . Um· homeín de honra não póde ·jamais, sem desdoul'o, 'pór 
qualquer fórma, rctiraz· uma expressão prol'er·ida, ·principal'-' 
mente: quimdo é interpcllado · pot· pessoa de alta responsabili-
dade, como o illustrc rcpr~csentante ·df'l S. Paulo; ··· · · 

.. Eis porqQ0Jastimei que o !llCU, "\lelho .amigo e.companheiro 
tiye~S(! ro~irado d.o ~eu. discurso ó fi. na 1 do mt•u. o:pa:z:te., , . , .. . . 
· ·· Tenho~ conclui do. . . · . , ... · · · 

' ' r • , ' ' ' ' ~ ' ' . '·' 

O Sr. Jorge de Moraes ._ Si•, Presidenfe; ~éniÍo tra~e1; ao 
conhecimento do. Senado . tclegrammas por· mim· recebidos e· 
que constituem documentos, no intuito de. esclarecer ·a ul­
tima phasc da questão' politica do Âmazonas. .. . . . 
... ' Por' 'elles vOÍ'ifica-se mais uma· f,ez que nao se z•ealizou a 

sessãó do dia 7, assim cori1o se asse'gura, 'de modo peremptorio, 
a negativa absoluta de qu~, naquel).e Estado, níio exista :.a pai: 
naquella circumscripcão da' Republwa. 

Eis os telegrammns : · 
·, ·c Senado1· Jor•ge de Moraes .-... Rio -' · ·Aindil·não foi· tez· mi­

nado inquerito .sobre caso do Congresso; Jlela i:mcompatibili­
dade proeur.adm· Repub'i'ica Porfii•io Nogueira; •que ü 'de mani­
festa parcialidade tl um dos autores da anorúl!llidade que, ·du~ 
rante mais de 20 dias, apavorou populaciio ,iu,iz· nomear pro­
curador ad hoc, communique Presidente da Hcpublica e jor- · 
nnes. - BWencourt., · · · · · · · 

«Senador Joz·ge de Morne~ - Rio - Acabo ·officiat• gH­
neral Pedro Paulo, enviando original in'formacões pre~tadas 
todos os empregados·Congl·csso sobre não ter hn"i•iélo·~f'Ssão dia 
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7 do ou.Lubro ultill)o,. Essas info1•macões, firmas devidamente J•e­
conheCJd~s. · declaraq~ terminantemente que não houve' sessão n:o · 
allu~ido cjia 7. Aguardo chegad~'l varips .deputados interior pai·a 
envmt·.mcsmo general declaracuo mawrm Congresso não ter ·h!l'­
vido sessão 7; possuo ca1;tas pai'ticulares nesse sentido. Pópu­
laçilo sutisreif.a retirada coronel Pantaleão 'l'elles. Governador 
oontinúa. receber manifestações· 11:pplausos sua· conducta civica 
t.odas a~ classes sociaes. Saudações respeitosns.'-'-Antotlio Jilran.; 
Ci.~co Monte:iro, Presidente do. congresso.:. : 

Eis a declaração dos Dcputa.dos : 
- . '' ..... 

«Deputados estaduaes p1·ns1Ínt.es· capital, protestamos pe­
rant!l V. Ex.,,paiz inteiro ~ontra sessão simulada dia i outubt•o' 
de'clarando vago cargo Governador Estado, cu.ia acta falsil só­
mente hoje, foi publicada Folha Ama;ona.~. fins .inccinfessavc.is, 
pr.ovocando . indignação p_uhlica .. Maiol'ia ·absoluta: Congresso· 
apoia· politica administração Bittencourt. Der:utado Castello Si­
mões, ·um .suppost(} s.ignatario ind-icacão falsa dia 7, publicou ma 
nifestp,_.declal'ando SÓ ter tido conhecimento ·essa indicação ma­
drugada s; bordo Comrnandante Freitas começou bombardeio Cl'­
dade. Empregados Congresso declaração publicada .iornaes ·e ori­
ginaes devidamente reconhecidos entregues general Pedro Paulo 
negam ter: havido .sessao.· População inteira sabe não. ter.·havido 
sessão dia 7. Maioria farça politica conhecida, paiz. ·Saudações 
respeitosas. -Antonio Montei!•o, Presidente.-· Lhna Baenru.-,­
Bento .. Brazil.-Guerreiro Antonu.-Pedrosa Filhd,_:Vi'rgilio 
Ram.os.,.....Furtado Belém.-Gonçalves Dias.-Manoel· Guerreir.o! 
- Seeiindino Salgado.- Adelino Costa.:~> · '. · ·. · . '· 

O telegramma, Sr. Presidente, a· cuja ieitura. vou agora 
proceder, tem pm· muito mostrm· que me assistia rilzão quando 
negava veracidade aos despachos dalli transmittidos para o 
Jornal do Bra.vil pelo seu correspon~~!lte.: ........ . 

. : ~·AlmÚ·ante Guil~b~l telegraphou Dr. Nilo. seguinte : 

. E' inexacta ·partida general Pedro Paulo. Não ha. terror. na 
cidade como disse·'o' Jorntil do Brasil; Completa liberdade, Go­
vernado'i• rec·ebido extrondosá mánifestii9ão. · Atten~iosas. s.aupa7 
ções.) · · · · · · · · · · ·· 
· Mostre imprensá:- Bit~encourt,, . . . . . 

Ainda outt·o telegrammn, Sr. Presidente.,: · · · 
«Acta sessão simulada· dia 7. foi publieaqa · e.dição clan-. 

destina Diario CmitJ!'es.Yo. dia 28 outubro, ·tendo Cong1•esso en­
cm;I•ado ·:trabalhos .. dia 10. Jornaes locaes não publicaram essa 
acta. Estão .. presentes Capital 11 Deputados que· declaram não 
te1; havido sessão dia 7. · · · · "··. · 

Ausente·: Europa -· 2,. Parú -·. ( Rio- ~. In~erior -. ~· 
Sómente hoje Folha Amazonas publicou acta Simulada. Ind1-
gnacão .populat• revoltantes falsidades; Deput,ados PI'CS!lntos va~ 
telegi,.a.phai' rH•otestnndo.» · · . ·· · · · · 

O .telcgrammn dos depuludos é -aquelle· que-IJa· jJouco Ii.' 

I, 
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Sr. Prusidunlu, antes do t•eliJ•aJ·-mu da tribuna e pat·a 
eliminar qualquer duvida quu ainda possa rxislir no espii'ito 
de alguns Srs. Senadores, a proposito da intimação feita ao co­
ronel Bittoncourt pelo coronel Pantaloão 'l'elles ele Queiroz, 
apresento aos meus collegas uma photographia dessa inti-
mação. · 

. E' uma photogmphia do papel officinl em que ella foi 
fo1ta, contendo no angulo esquerdo a estrella official e os dize­
res «Inspecção Permanente da 1' Região Militar. Gabinete 
n .... Objecto., 

Na ou'tra metade tein impresso o seguinte : 
« 4li" batalhão de caoadores. Em Mantlos, 8 de outubro de 

1910,) . . 
Na primeira metade, do lado que diz «Objecto, está es­

cripto « Communicação c intimação,, Na outra metade Jô-se : 
«O coronel Joaquim Pantallcão Telles de Queiroz, inspe­

ctor permanente da 1" Região Militar, ao Exm. Sr. coronel An­
t.onio Clemente Ribeiro Bittencourt. Exm. Sr. coronel,, 

Mais abaixo lê-se o seguinte : 
«De ordem do Governo Federal, intimo a V. Ex. a passar 

immediatamente o governo do Estado ao Exm. Sr. Dt•. Antonio 
Pereira Gonc;alves de Sú Peixoto, Vice-Governador do Estado. 
Saude e fraternidade. - Coronel Joaquirn Pantaleúo Telles de 
Qucii'OZ.» 

Era o que tinha a dizer. 

ORDEM DO DIA 

VBllUA P.llt\ lllll>I\ESlcN'l'AÇÃO DO VICE-Pl\ES(J)EN'I'E DA 1\EPUBLICA E 
OU'rROS FUNCCIONARIOS 

. Entra em discussão unica o projecto do Senado, n. 44 
de 1!l10 (emenda destacada, para constituir_projecto dist.incto, 
na 3" discussão do de n. 21, de 1910), fixando o quantu.rn a que 
teJ•ão direil.o, n titulo de reprnsentação, o Vice-Presidente da 
Republica, o Presidente da Camara dos Deputados, o Vice-Pre­
sidente do Senado, os Senadores e Deputados e os Ministros de 
Estado. 

O Sr. Oliveira Figueiredo - Sr. Presidente, tendo sido 
por deliberação do Senado destacada do projecto n. 21, que fixa 
para o futuro quatriennio o subsidio do Presidente c Vice-Pre­
siclente da nepublica, n eroenila que é hoje o •projecto n. ~4 e 
suscitando-se em alguns cspiritos duvidas sob1·e a const.Jtu­
cionalidade dessa emenda, venho requerer a V. Ex. que o pro­
.iedo volto á Commis.são .de ~inanças para ~cr estudado sob o 
aspecto de sua constJLUcloualJdade. Mando ·u Mesa o meu l'c­
qtwriment.o. 

t 
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Vom á. Mesa, ó lido, apoiado e posto em discussão o ser 
guinte 

RllQUERIMEN'l'O 

Requeiro que o pro,ieclo· n. 44, do corrente nnno, volte á 
Commissão do Finuncas para novo estudo. 

Sala das sessões, 5 de novembro de HliO. - Oliveira Fi-
uucircdo. . . 

O Sr. Pires Ferreira pronuncia um discurso, combatimdo· 
o .requerimento em discussão. 

. ' 

· O Sr. Sã Freira - Pedi a palavra, Sr. Presidente, unica e 
exclusivamente, para solicitar do Senado a approvação do re-· 
querimento do digno representante do Estado do Rio de Ja­
neiro, com o additamento, porém, do seguinte 1- qu·e além da 
Commissão de Finanças, seja ouvida a de Constituição e Di-· 
plomacia. . , 

Nesse sentido envio á Mesa o meu requocimerito. 
Vem á Mesa, é liclo, apoiado e posto conjunctamente cm 

disoussAo o seguinte · , · 
REQUERIMEN'l'O 

Requeiro que sobre ·projecto n. H seja ouvida a Com-
missão de Constituição e Diplomacia. · 

Sala das sessões, 5 de novembro de 1910. - Sd Freire. 
O Sr. Pires Ferreira pronuncia um discurso combatendo o 

requerimento em discussão. 
O Sr. Sã Freire (•) - Sr. Presidente, suppuz que ia ao. 

encontro da opinião do honrado Senador pelo Píauhy, quando 
apresentei o meu requerimento, no sentido de ir ·o 1)rojecto á 
Commissão ·de Justiça e Legislação. 

Fiquei verdadeiramente admirado de S. Ex .. suppor que. a 
circumstancia de decidir o Senado que um projecto vá a qual­
quer Commissão significa uma desattencão á .·Mesa. 

O Sn. PIRES FERREIRA ...,... Pára saber si é inconstitucional. 
o SR. SA FREIRE- Temos visto projectos om 2• discussão, 

irem ás Commissües, depois de approvados cm 1• discussão, 
quo é a quo attende á sua constituci"onalidade, sem que isso re­
presente uma desnttcncfio á Mesa, significando apenas o desejo, 
do ser o Senado esclarecido pela Commissão respectiva, 

Isto não significa uma desattencão :\ Mesa e a Mos~ não 
póde estar examinando a constitucionalidade dos projectos. 

Levantada a qunstiio de constitucionalidade por um dos 
Senadores do mais autoridade, de. mais valor, do mais compe-. 
toncia entro os mais competentes do Senado! .• · 

Este discurso nüo foi reYisto prlo orador. 
Vol, V 3 
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. o síl. ÜLIVJmlA FIGUillllllDO - E' bondade de V. Ex. 
O SR, SA FREmE - . . • ei'Il natural que o Senado resol~ 

vesse que o projecto voltasse á Commissão, .Para que esta opi­
nasse sobre elle. 

A questão está levantada c é natural que a respeito se 
oucam os competentes daquella Commissão. 

O Sr. Presidente - Peco licenca para obsei·var aos hon­
rados Senadores que a Mesa não tem compctcncia para accei­
tar ou rejeitar qualquer projecto, por ser ou não inconstitucio­
nal. Quem 80 manifesta sobre esse ponto é o p1·oprio ·Senado. 
Quando orl projectos veem ú .Mesa, já se acham revestidos da 
autoridade collectiva i:lesta respeitavel corporacão. 

Tem a palavra o honrado Senador pelo Piauhy. 
O Sr. ·Pires Ferreira pronuncia um discurso combatendo o 

I'cquerimento, reforçando-o com novos. argumentos; 
· O Sr. Oliveira Figueiredo ( •) - Sr. Presidente, o meu ·re­

querimento .. diz o seguinte : c Requeiro .que o pi·ojecto volte li 
Commissão de Finanças para novo estudo,, 

Precedi-o de algumas consideralcões, ao apresental~o 
porque como declarei ao Senado, suscitavam-se duvidas cm 
muitos espíritos sobt·e a sua constitucionalidade. 

A Cmnmissão já o tinha estudado, mas quando a sua ma~ 
teria figurava como emenda a um outro PI'ojecto. E1•a, pois, 
natural que depois disso, a Commissão procedesse a novo es-
tudo. · 

E' verdadn que falei na duvida sobre a constitucionalidade 
do projecto, mas não ha com missão. alguma nesta Casa que, ao 
Hstudai' um projecto, não verifique logo essa. preliminar - si 
'ó constitucional. 

O SR. SEVERINO VIEIRA - .Mas si ha duvidas sobre a coristi­
tucionalidade do projecto, porque não ouvir a Commissão de 
Legislação e Justiça ? 

O SR. OLIVEIRA FJGUEJRimo - Niío me opponho absoluta­
monte a que o projecto vá tambem a essa Commissão. 

Voltando o· projecto á Commissão, esta poderá dizer o 
que pensa a seu respeito, no tocante mesmo á sua inconstitu­
cionalidadti. · 

Foi este o meu intuito. 
Ninguem mais pt!dindo a palavra encerm-se a discussão 

dos requerimentos. 
Posto a votos, tí aprn·ovado o requm·imento do Sr. Oliveira 

Figueiredo. · · 
Posto a votos, tí approvado o rcquci·imcnto do Sr. Sá 

Freire. · 
O Sr. Pires Ferreira (pela o1•dem) - Hequeiro wr•ifica­

!1illl rla votnçiío. 
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O Sr, Presidente - De accôrdo com a solicitação do hon­
. r ado Senador, vou submetter novamente 1:. votos o requeri­
menta do illustre · Senador pelo Districto Federal. (Pau.va.) 

. Os Srs. que approvam o requerimento queiram levan-
tar-se. (Pausa.) · 

Vota:am a favor 23 Srs. Senadore8 e contra 10. O requeri 
mento fm approvado. · . 

O projecto vae ser enviado ás Commissões de Finanças e 
de Constituição e Diplomacia. · 

B.\IX.\ DE RESPONSABILIDADE DO MAJOR ,\RISTIDES DE OLIVEIR.\ 
OOULART 

Ent!'ll em 3" discussão a proposição da Camara dos Depu­
tados, n. 186, de. 1908, que autoriza o Presidente da Republica 
a mandar dar baixa na responsabilidade do major Aristides de 
Oliveira Goulart, pela quantia de 15 :000$500, correspondente a 
despezas feitas com ás reconstrucções, em 1905, da estrada es­
trategica e da linha telegraphica na Colonia Militar, á fóz do 
Iguassú. 

Ninguem pedindo a palavra encerra-se a discussão. 
O Sr. Presidente - Não havendo no recinto numero para 

votar, vou mandar proceder a chamada dos Srs. Senadores que 
compareceram á sessão. 

Procede-se á chamada, ;í qual deixam de responder . os 
Srs. Senadores Jorge de Moraes, Walfredo Leal e Lauro Sodré. 
i(3.) 

O Sr. Presidente - Responderam a chamada apenas 31 
Srs. Senadores. Não ha numero. Fica adiada a votação. · 

Nada mais havendo a tratar vou levantar a sessão. Designo 
para ordem do dia da seguinte: · 

Votação em 3' discussão da proposicão da Camara dos 
. Deputados, n. 186, de 1908, que autoriza o Presidente da Re­
publica a mandar dar baixa na responsabilidade do major Aris­
tides de Oliveira Goulart pela quantia de 15 :000$500, cor-

. respondente a despezas feitas com as reconstruacões, e~ 190~, 
da estrada estrategica e da linha 'telegraphica na Coloma. M!~ 
litar, á fóz do Iguassú. (Com parecer favoravel da Comm1asao 
de Finanças) ; 

3' discussão, da proposição da Cama~a do.s Deputados, 
n. 9, de 1!110, concedendo ao Dr. Eduardo Pmdah1ba de Mattos, 
ministro e presidente do Supremo Tribunal Federal, um anno 
de licença, com todos os vencimentos, para tratar d~ S';!a saud~, 
onde lhe convier. (Com parecer favoravel da Commtssao de F·l­
nanças.) 

Levanta-se a sessão ás 2 horas o ·15. minutos. 

I 
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87•. SESSÃO El\I 7 DE NOVE.MBRO DE Hito 

. PRilSIDENCJA DO SR. QUJNTINO BOCAYUVA, VJCE-PI\ESIDENTE 

A' f hora da tarde, presente numero legal, abre-so a sessãQ 
a que concorrem . os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, · Fer­
reira· Chaves, Araujo Góes, Pedro Borges, .Candido de Abreu, 
Silverio Nery, Jonathas Pedrosa, Jorge de Moraes,· Urb~no San..: 
tos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, 'rhomaz Accioly, Do­
mingues Carneiro, Tavares de Lyra, Walfredo Leal, Gomes Ui­
beiro, Coelho e Campos, Oliv(lirn Valladão, João Luiz Alves,: 
Lourenço Baptista, Sá I<reire, Augusto de Vasconcellos, Al­
fredo Ellis, ·Francisco Glycerio, Braz Abrantes, Generoso Mar­
ques, Alencar Guimarães, Felippe Schmidt, Victorino Monteiro, 
Pinheiro Machado e Cassiano do Nàscimento, (31.) · . 

Deixam de comparecer, com causa justificada os Srs. Se-' 
nndores Arthur Lemos, Indio do Drazil, Paes de Carvalho, José 
Euzebio,. Ribeiro Gonçalves, Gervnsio Passos, Antonio de Souza, 
Alvaro Machado, Castro Pinto, Sigismundo Gonçalves, (]oncah 
ves Ferreira, Rosa e Silva, Joaquim Malta, Guilherme Campos, 
José Marcellino, Ruy Barbosa, Severino Vieira, Bernardino Mon­
teii·o, Moniz li'reire, OI~veira Figueiredo, Lauro Sodré, Dernar:do 
1\lonteh·o, · Felicirino Penna. Francisco Salles, Campos Sàlles,' 
J,eopoldo Jardi~ •. Go11zaga Jayme, ~et\3llo, A, Azeredo, Joaquim 
Murtinho, HercJIHJ 'Luz e Lauro Muller. (32.) 

, I , ., '•, 

E' lida, posta em discussão e sem debate approvadà. ·a 
acta da sessão. a11terior. · 

O Sr. 1" .Secretario declara que não h a expediente. .. 
" · O Sr. 2" Secretario declara qqe não ha pareceres, 

. Entra em discussão que se encena sem debate, fic{\ndo a 
votacão adiada por f.alta de numero, a redacção final do pro., 
,iccito do Senado, n. 17, de HHO, que declara validos os casa­
mentos . effectuados bo~a fide no Estado do .Paraná, durante o 
Í?eriodo J'evo!Ucionario decorrido de maio a junho de 1894. 

. · o: Sr; Mendes de Almeida- (') Sr. Presidente, os jornaes 
dt• hontem trouxeram uma··nota que chamou attencão de todos 
quantos se inter·essam pelas conquistas da liberdade e por todos 
quantos. são defensores acm·rimos da Constituição Federal da 
Republica dos Estados Unidos do Drazil ; essanota pra lnais ou. 
U1Cnos a declaração de que o Sr·. Presidente da nepublica; de 
accôi·do com o ministro de Estado da J.\lS~ica e Negocias Inte­
r·ior·cs e com o Dr. chefe d~ }lolicia, hav,ia r:esolvido prohibir a 
entrada no porto desta C!lp1tal e no _de San~o~, de pessqas. P.er­
tenceutes a uma ou nuus eOI'!HJ!'a~ues reli!;IOsas, expulsas de 
Portugal ; dando como ruzão quo essas pessoas eram ner~urba-

(') Este discurso nfw roi l'OYisto pelo orador. 
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doras da ordem jmb li c a e haviam sido consideradas como taes 
pelo Gover11o da nopubliea Portuguoza. Um dos jornaos o Jm·­
nal do Bmsil, protestou immodiatamento em nome da 'consti­
tuição e das leis, mostrando, entretanto, duvida de que o facto 
fosse verdadeiro,' pois, não era de presumir partisse· de per.: 
sonalidàdes daquella categoria. 
·· .. 0 SR. COELHO E CAMPOS -Acto impensado I 

0 SR, MENDES DE ALMEIDA - Mas, hontem mesmo, cava­
lheiros. pertencentes ao Centro de uma das confissões reli­
giosas do Brazil, da que tem como filiados a maioria dos brazi­
leiros -· a religião catholica - os membros do Centro Ca­
,tholico ~razileiro tinham procurado o titular da pasta da Jus­
tiça e o chefe de Policia e do primeiro desses cavalheiros ou­
viram a declliração positiva .de que era um «caso resolvido, c o 
Governo tinha por bem cumprir a prohibição. 

Estou certo e o Senado já deve ter visto em grande parte 
da imprensa desta Capital e até pela pessoa. do chefe de uma 
das religiões em curso e que teve certo peso na formacllo ·do . 
~egimért, o Dr. R. Teixeira Mendes, estou certo de que seme­
lhànte facto provém naturalmente da falsidade de informacões 
prestadas ao chefe. de Policia, ao ministro da Justiça e ao Pt•e­
sidenté da Republica ; porque estou convencido· de que nllo 
seriam 'um propagandista da Republica e ·das conquistas de­
mocraticas da natureza do Dr. Nilo Pecanha, nem um professor 
de direito como o Dr. Esmeraldino Bandeira, homens capazes 
de affrontar essas conquistas democraticas da actuai.Republica. 
e, mais ainda, a lettra expressa e positiva da Constituição Fe­
deral. · 

Mas, como não tivesse visto, hoje desmentido . algum de 
semelhante facto, e como aquelles cavalheiros declaram pela 
imprensa em seu protesto hoje publicado que assim lhes affir­
mou o ministro da Justiça, sou forcado a levantar uma voz de 
protesto neste Senado, cm nome de princípios, que. teem entre 
:os Srs. Senadores eminentes proceres e grandes defensores. 

Peco em primeiro Jogar que me desculpem assumir essa 
missão que seria mais da coq~petencià de v. Ex., denominado 
por todos os democratas o Patriarcha da Republica, e dos chefes 
}loliticos que fizeram parte da Constituinte e alli lançaram a 
consagração dos grandes principias da liberdade de · consai­
encia, da liberdade de transito e da de i!lgresso franco neste 
paiz. S!ío estes illustres proceres que devtam tomar a palavra 
para protestar. Mas, como em primeiro Jogar me coube a pa­

.lavra, justo é que aquelle que entrou por ultimo pa~a ,esta 
Casa, filiado ao grande element!l conservador da. Constttut9ão, 

. que deu ao Brnzil a supremacm entr11 as dema1s Repubhcas 

. pelo modo por que se constituiu de plena liberdade, venha. 

. levantar urn protesto solemne contra este acto, baseando-o em 

. um requerimento de informações, porque ainda po~ho em du­

. vida que soja verdadeiro este attentado ~on~ra. n hberdad.e de 
consciencia, contra a liberdade de assocmçao, e, mats amdn, 
contra a cn~rada livro o franca nos portos do Brazil. 

,' 
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0 SH. CASEHANO DO NASCIMENTO - Apoiado. 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA - A lei que veda· a entrada do 

.lstrangeiro por motivos determinados, refere-se sempre · in­
dividualmente áquelle a quem é prohibida a entrada, refere­
se sempL·e nos antecedentes do visado por essa· excepçiio odiosa, 
nli(ts nccessnria cm cort.oR casos para tranquilirlnde do paiz; 
de~de que esses antecedent.es sejam de natureza a justificar o 
acto. 

Mas, o que não se póde conceber é que o Governo consti­
tuído de uma Nação nova e independente ouse attentar con~ra 
declaração positiYa da· lei, da nossa lei fundamental, apezar 
dos protestos que recebeu I (Apoiados.) · 

·rendo sido o Governo procurado por membros do Centro 
Catholico, ouviram elles do eminente mestre de direito, ti­
tular da pasta da Justiça, que era ccnveníente essa medida, 
que assim estava deliberado, que et•a o resultante de trabalhos 
de muitas pessoas, tendo esse acto a protecção de pessoas de 
elevada gerarchia na Republica I . 

Mais grave ainda, Sr. Presidente, me parece o attentado. 
Então, ha uma conspiração contra a Constituição,. e o 

Gover·no cede a essa conspiração ? Então, o Governo do Brazil 
nilo tem força sufficiente para impedir que vingue uma con­
spiração, ainda que protegida pelos mais elevados cidadãos 
deste \)!liz, com o intui to de proceder de encontt·o a uma. dis• 
posição taxativa da Constituição Federal ? · 

0 SR. CASS!,\NO DO NASCIMENTO - Apoiado. 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA - Não Crei~. 
Si ha uma conspiração e o Governo declara ceder a ella, 

contJ·a a maioria da Nação, não ha liberdade nenhuma, estamos 
debaixo de um Gove1•no t'rnco, pusillanime, insignificante, que 
nilo merece a consideração do paiz. 

Entendo que estamos tão bem constituídos, agrupados em 
Nncão independente, que não é possível que um ou outro in­
dividuo, que tenha decahido da sympatbia àe algum governo 
ou que, por conveniencias e interesses de outro paiz, seja ex­
cluído do seu seio, sirva aqui de elemento para tão triste at-
~~. . . 

Não devemos ter · receio sinão de elementos declarada­
menf,e prejudiciaes para segurança geral da humanidade, pelos 
seus antecedentes· e netos communicados ao Governo do Brazil 
depois. de processo regular feito em épocas. normaes. Contra 
esses devemos, precaver-nos ; mas sem mais nem menos, · in­
sm·gir-nos • contra uma confissão religiosa inteira, reconhecer 
e cogitar de nssumptos religiosos quando a Constituição da 
Republica delles não cogita, entrar nessas meudas inspecções 
de factos que não podem merecer o apoio de ninguem, é cousa 
que surprehen!le em um pa1z que se p6de considerar o p1ür: 
da liberdade . · , · . 
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Mas como tudo isto é possível, eu lamento. ser i'orcado 
neste momento a declarar ao Sr. Presidente da Republica, 

·cujos esforços, actividade inçliscutivel e benefícios que p~stou 
durante -a sua administração, repito, reconheço, lamento, d'izer 
que, a ser verdade ter auwt•izado esse acto, S. Ex. está fóra da 
lei, incidiu exactamente nos. casos dos arts. 29, 30, 33; 37 e 38 
da lei de responsabilidade do Presidente da Republica. · . 

. . _S. Ex., mostrando, pt·imeiro, que não respeitou a Consti­
tuu;ao ; segundo, que se submetteu a uma conspiração toda 
particular, de ·elementos não conhecidos,· e terceiro, que vae 
fazm• applicar uma lei sem applicaciio ao caso, esqueceu os 
princípios que sustentou na propaganda da Republica, des-

. violi-se da norma adoptada. no principio do seu govet•no, es­
queceu-se da lei fundamental, da Constituição Federal. 

E noto V~· Ex., como um dos fundadm·es da Republica, 
· como um dos proceres do regímen, que, antes mesmo de set• 
consignada na Constituição, esta conquista já tinha sido pro­
clamada no Brazil. 
· Ainda- ha poucos momentos tive -o prazer de ver um dos 

membros, o ultimo sobrevivente dos cinco nomeados para for­
mular a primeira Constituição da Republica, o Sr. Dr. José 
Antonio Pereira de Magalhães Castro, e S. Ex. deve estar lem­
bt•ado, como V. Ex. o estará, de que na occasião de se tratar 
desses princípios de liberdade o Sr. Campos Salles, então no 
Governo Provisorio, como ministro da Justiça, declarou que 
essa idéa não ficaria só no seio da Commissão, e que havia de 
fazei-a proclamar e todos conhecem e estão lembrados do de­
creto de ~. Ex. a· esse respeito. 
. Assim, é de admirar que em uma Rep.l!lblica tranquilla e 
liberal, onde, si ha velleidades monarchicas, e tão apenas no 
coração dos saudosos, venha o Presidente da. Republica tratar 
de justificar um attentado desta ordem. · 

Quero crêr que isto niio é verdade, e com o meu protesto 
vou apresentar um requerimento de informações,· que peço li-
cença para lêr. (Lil.) , 

Siio estas, portanto, as in'formações qu~ peço, .. e. ~spe~o 
que não terão a mesma falta de resposta de outras sohmtadas 
pelo Senado, a requerimento meu. . . . 

Creio que assim ficará o povo informado dessas delibe­
l'acões e dos mot.ivos que as determinaram. 

Sr. Presidente, nesta questão de liberdades, estamos muito 
bem reput.ados no mundo inteiro; e ninguem comprehenderá 
que os representantes de um ou outro credo possam desviar 
as altas autoridades do cumprimento de seus deveres, tanto 
mais quanto essas medidas não se rf)ferem nem aos prot~s­
tantes de todo o genero, nem aos mahometanos; nem aos JU­
deos, nem···aos budhistas Shintoistas, fetichistas de todas as 
castas e que podem mesmo entrar aqui os memb~os ~a Sal·va­
tion. A7'm11· que tanto barulho Jazem na rtJa com mtmto natu­
ralmente de fazer bem ; a campanha é sómente contra os ca-
tbolicos I · 

Peço, portanto, no Senado qüe me rlesculpl' t.er-lhe to~ 
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· mado tanto tempo, mas sómcnto cm dofezn.. da liberdade; das 
garantias constitucionaes, da roputacüo da Republica. (M~tito 
bam I Jlu.ito bam I O m•ado1' foi cumprimentado pelos Bana-

, do1•es presentas.) · · . . 

Vem á Mesa é lido, apoiado e posto em' discussão o se-
guinte · · · ' · ··· 

RI~QUERIMEN1'0 

N. 7 - 1010 
Requeiro· que, pelo Ministerio da JustJça c Ncgocios Jn­

teriores~i lie:ia'm :solicitadas do Exmo. Sr: Presidente da l\epu-
. blica as seguintes informações: · . ·. , 

a).cdeterminou S. Ex. por seu ministro de Estado. desse 
:depnt·tamento, ·ao Sr. Dr. chefe de Policia ·que prohibisse n~s.ta 
"Capital o·desembarque de pessoas mandadas sahir d!) Port\\sal 
· pot• pertencer•em a 'associações religiosas ? ' · . .' .· 

b) determinou S. Ex. íts autoridades competentes dos de· 
;mais port.os ·do Brazil ídehlica prohibiçüo ? · ' ·. · ·. , 

' '· '. 

Na hypothese affirmativa: 
c) recebeu S. Ex. communicacão official de . glie .essas 

·.pessoas pmticaram quaesquer actos passiveis d'e' penalidade 
• ·pelo' Codigo Penal da Republicá'?· 'De que' paiz e do· que auto-
' i"idaQe che!l'araín as communlcabões ? . ·· . 
·. '(l) quaes os noínes da's pessoas incriminadas ? Quaes os 
· netos delictuósos que as f'izeram considerar assim ? Quaes os 
antecedentes dessas pessoas ? 

e) . qual a confissão 'religiosa a que pertimcem as pessoas 
· acima referidas ? · · ' · 

f) não dispõe o Poder Executivo de elementos suffloientes 
Jlara garantir o respeito e a execução dos §§ a•, a•, i o• e 12, do 
·nrt. 72 da Constituição da Republica dos Estados Unidos da 
Brazil ? · · · . . 

Sala das sessões, 7 de novembro de 1910.- F. Mendes de 
Almeida. 

Ninguem pedindo a palavra, encerra~se-a discussão, fi­
cando a votação adiada por falta de numero. 

ORDEM DO DIA 
O Sr, Presidente - Nüo havendo numero para se proceder 

. á votação constante da ordem do dia, passa-se á ma teria em 
. discussão, 

LICENÇA AO DR. PINDAHIBA DE MATTOS 

Entra em 3' discussão a p·roposicão da Camara dos Depu. 
·tados, n. 9, de 1910, concedendo ao Dr. Eduardo Pindahyba de 
Mattos, ministro· e presidente do Supremo Tribunal Federal, 

·um anrio de licenca, com todos os vencimentos, para tratar do 
·sua saude, ónde lho convier. 

Ningucm pedindo a palavra, encerra-se a discussão, f(-, 
·cando a votação adiada por fnltn de numero. 
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. O' ·sr. Presidente - Nada mais havendo a tJ•atar··vou le-

.vuntar a sessão. 
Designo para ordem do dia da seguinte: 
V.otaciio, ·em discussão unicn, da redacção final do projecto 

do Senado; n. i7, de 1910, que declara validos os casamentos 
.effectuados borla (ide no Estado do Paraná, durante o período 
rcvolucionario decorrido de maio a junho de 1894 ; 
. Votaclío, em discussão uníca, do requerimento, n; 7, de 
.1910; solicitando íliforlriucõos ao Governo sobre ordens deste 
emanadas e tendentes a prohibir o desembarque em portos do · 
Drazil de pessoas mandadas sahir de Portugal por perten-
.cerem a associações .religiosas ; . · 
. Votação, em 3' discüssão, da proposicão da Camara dos 
Deputaçlos, n. 186, de 1908, que autoriza o Presidente da Riipu­
'blíca a mandar dar baixa na responsabilidade do mà.ior Aris­
'tides de Oliveira Goulart pela quantia de 15:000$500, cor­
respondente a 'despezas feitas com as reconstruccões, em ·1905, 
da estràda estrategica e da linha telegraphica na Colonia Mi­
litar á f6z do Iguassú. (Com parecer favoravel da Commissao 
de Finanças) ; .. 
. Votação, em· 3' discussão da proposicão da Camnra dos 
Deputados, n. 9, de 1910, concedendo no Dr. Eduardo Pindu­
hyba de Mattos, ministro e presidente do Supremo Tribunal 
Federal, um anno de Jií:lencá; coin todos os vencimentos, para 
tratar de sua saude, onde lhe convier. (Com parecer (avoravel 
da Commíssão de F·ínanças) ; 

. Oontimiação da 2• díscussiío da proposição da Camãi'a dos 
·Deputtidós, n. 1'69, de 1906, declarando jogo prohibidci a loteria 
ou rifa de qualquer éspecie e dando outras providencias. (Com 
parr?cerr!á da maioria da Commissão de Jnstiça e Le(líslação so­
licitando a audiencia da Oommissão .de Finanças, é desta .ultima 
contrario á emenda do Sr. Severino l'ieira,su.bstittttiva do art. 1•, 
e á do Sr. Pires Ferre·íra, tambem substituti1!a, do art. 4', favo­
ravel d do Sr. Severino Vieira; suppressiva do paraorapho unico 
do art. 3', e oflcrecendo uma emenda sttbstitntiva do ar( a• da 
· proposiçllo.) 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 30 minutos. 

fl8" SESSÃO EM 8 DE NOVEMBRO DE 1910 

PRESIDENCIA oo SR. FERREIRA OJÚVIlB, 1• SECRETARIO 

. A' 1 hora· da tarde, pres.ento numero legal, abre-se a ses­
siío, n que concorrem os Ses. Sen.ndor~s: Porre ira Chaves, Pe­
dro Borges, Candido de Abreu, Stlverw Nory, Jonathas Pedro­
sa, Jorgo do Mornos, Art.hur J"omos, Urbano Santos, Mondes do 
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Almeida, .Pires Ferreil•a, Thomaz Accioly, Dommgues Carnei-
1'0, Tavares de Lyra, Walfredo Leal, Gomes Ribeiro, Coelho 
e Campos, Oliveira Valladão, Bernardino Monteiro, João Luiz 
Alves, Lourenço Baptista, Sá FreirP, Augusto de. Vasconcr.llos, 
Lnuro Sodr~, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, Braz Ahran­
tr~, A. AzeJ•rrlo, GeneroRo Marques, Alenear Guimarães, Ji'lllip­
Jll! Schmidt, Victorino Mont.oit·o, .Pinheh·o Machado e Cassiano 
uo Nascimento (33). . 

· Deixam de comparecm·, . com causa justificada, os Srs. 
Senadores: Quintino Bocayuva, ArauJo Góes, Indio do Brazil, 
Paes de Carvalho, José Euzebio, Ribeil•o Gonçalves, Gervasio 
Passos, Antonio de Souza, Alvaro ·Machado, Castro Pinto, Si­
gismundo Gonçalves, Gonçalves FerJ•eira, Rosa e Silva, Joa­
quim Malta, Guilherme Campos, José Marcellino, Ruy Bar­
bosa, Severino Vieira, Moniz Freire, Oliveira Figueiredo, 
Bernardo Monteiro, Feliciano Penna, Francisco Salles, Cam­
pos Salles, Leopoldo Jardim, Gonzaga Jayme, Metello, Joa-
quim Mm·tinho, Hercilio J.uz e I.am·o llfüller (30). . 

E' lida, posta em discussão e ,qr.m debate app1·ovada a acta 
da sessão antet•ioi·. 

O Sr. s• Secretario (servindo tl11 I•) dá conta do seguinte . . 

EXPEDIENTE 

Offiews: 

Um do 1\Hnisterio da Guerra, de 4 do cort•entc, transmit­
tindo a mensagem com que o Sr. Presidente dO: Republica res­
titue dous dos ·autographos da resolução do Congresso Nacional, 
que autoriza a abertura do credito especial de 1 :833$032, para 
pagamento do ordenado que deixou de receber o mestre da of­
ficina de funileiros do Arsenal de Guerra de Matto Grosso, 
Cy1•iaco J~eit.e da Silva.- Archive-se um do .autograpbos e 
communique-se á Camara, remettendo-se-lbe o outro. 

Outro do mesmo ministerio, da mesma data, communí­
cando tm· enviado á Camara dos Deputados .a ·mensagem com 
que o Sr. Presidente da Republica devolve dous dos autogra­
phos dá I'esoluci'ío do. Congrflsso Nacional, que abre o .credito 
dtJ 608:417$728 ao mesmo ministei·io, 1í qual negou sanccão, 
pelos motivos constantes da exposição annexa· á referida men­
sagem. -. Inteirado. 

' OutJoo do Ministerio da Marinha, de li do corrente, ti·ans-
mittindo a mensagem pela qual o S. Presidente da Republica 
presta as ini'OI'macões solicitadas sobre a pi'Op~sição da Cal!la­
l'a dos Deputados, regulando a aposentadoria dos pat~oes, 
machinistas, 1'oguistas e remadm·es dos m·senaes de mm·mha 
da Republica- A qu(lm 1'rz a l'cquísieiío. 
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O Sr. 4' Secretario (serv·indo de 2') lê o seguinte 

PARECER 

N, i2i-i910 

Reaac(,1o (inal elo projectado Senado, n. 21. de 1111..1, que (i:r.a o 
.vub.vidio do P!'f!Nüiente e do V'icc-PreSI:dcnte da Republica 
no prozimo quatrilmnio a decm'l'er de 1910 a 1914 ' 

O Congr•esso Nncional decr·eta: 
Art. 1.• No pet•iodo presidencial a decort·er de 15 de no­

vnmbro de 1910 n 15 de novembro de 1914, b Presidente da 
Republica vencerá o subsidio de 120 :000$ annualmente, e o 
Vice-Pr:esidente, o de .311 :000$, um o outro pagavois em pres-
tac.ões mensaes. · . 

·AI't. 2." No caso de impedimento por motivo de licença, o 
Jlrr.sidente da Republica vencer•tí metade do subsidio. 

·At-t. 3." O Vice-P!'esidente ou qualquer dos seus substi­
tutos, em exercício pleno das funcções presidenciaes, nos ter­
mos do art .. 4i da Constituição, perceberá o mesmo subsidio 
fixado para· o Presidente. · 

Art. 4." Revogam-se as disposic.ões em contrario. · 
Sala das Commissões, 8 de novembro de 1910.- Waltredo 

Leal.- Sd Freire. 
Fica sobre a mesa, para ser discutido na sessão seguinte, 

depois de publieaclo no Diario do Congresso. 
O Sr. Jorge de Mouea (') --:-Sou forcado, Sr. Presidente, 

a prender ainda uma vez a attenção da Casa sobre os aconte­
cimentos políticos do Amazonas, e a tal sou provocado oor te-

Os .iornaes relatam que o Sr. Presidente da Republica re­
cebeu telegrammas diversos, partidos de cOres politicas diffe;. 
J•entes, e lambem que o Sr. general Pedro Paulo enviára a 
S. Ex. cópia da acta da memoravel pseudo-sessão do dia 7, M 
qual se pretendeu cassar o mandato de governador do Estado 
ao Sr. coronel Bittencourt. 
· · O que é facto, Sr. Presidente; é que o Sr. Presidente da 
Republica recebeu tambem telegrammas do' Sr. general Pedro 
Paulo, em os quaes aquelle general ccimmunica a S. Ex. ter 
recebido documentos comprobatorios de. que tal sessão ·não 
se realizou. 

A cópia da acta foi precedida de elementos esmagadores. 
Esta é a verdade, pois tenho a confirmação por varias 

telegrammas circulares, entre elles o que diz: 
c Communico a V. Ex entreguei hoje general Pedro 

Paulo documentos comprobatorios não ter havido 
sessão dia 7, assignndos 11· Deputados, 1'irmas reco-

( •) EstP diS!lUrR? não foi revisto pelo orador .. '· '. 
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ilheeidas. Na ada .falsa figuram meu nome, Depu­
tados Bacnrr, Bento 13!'1\?.il, lllanoo.l Grangeiro, na­
mos Oliveira, que prol.osLurnm, conformo documont.os 
entregues pessoalmente general, ficando reduzido 
nove numero assignaturas falsas. Tenho cartas Depu­
tados monsenhôr Coutinho, ' Manoel Garcia, protes­
tando inclusão seus nomes acta falsa. Opinião pu­
blica prestigia governador. Saudações respeitosas.-· 
- Antonio Francisco Monteiro,· presidente do Con­
gresso. l> · 

E' necessario que fique bem patente a exisl.encia dos 
documentos que reduzem a acta falsa ás súas .verdadeiras pro-
porções. · 
· Recebi, como o Senado deve recordar-se, um telegramma 
nssignado por 11 Deputados, nffirmando não ter havido sessão 
no dia 7 e que, por conseguinte, não havia motivo para se dar 
credito á passagem de tal indicação, assignada por nove Depu­
tados na pseudo-reunião do dia 7. Depois desse telegramma, 
assignado por 11 Deputados, recebi o seguinte: . 

«Senador Jo~go de Moraes - Rio - :Acabo de 'che­
gar Manúos, vindo do interior apreso-me a telegra­
phar a V. Ex. ratificando meu protesto Juizo Seccio­
nal contra fantnstica sessão Congresso Estadoal dia 7 
de outubro .. Sou solidar}o termos telegrammas H 
companheiros· representação expedido a V, Ex.-
1!fanocl Ramos de Oliveira, vice-presidente do Con­
gresso. :. 

O numero de Deputados constantes desses telegrammas 
'vali me servir para demonstrar, mais uma vez, que foi fan­
tasiosa a sessão do dia 7, em que se pretendeu afastar do "go­
verno o coronel Bittencourt, com um pretexto estapafurdio 
o ·que niio existe. · 

, · De facto,· a preliminar a estabelecer é a de. que não 
,houve sessão no dia 7. S. Ex., o Sr. Presidente da Republica, 
recebendo a cópia da acta, ficará nas· mesmas condições do 
Senado, que já a 'recebeu em telegramma, trazido ao conheci­

, menta da Casa por meu companheiro de bancada Sr. Silverio 
,Nery. , · . 

· Trata-se de uma cópia de documento sobejamente 'in­
, quinado de falso. · 

Mas, desde os primeiros dias, argumentei para demonstrar 
·a difficuldude de, admittir-se que, estando presentes 14 Depu-· 
·ta dos e sendo que o presidente· faz numero, mas não vota, não 
apparecesse um só Deputado, amigo do coronel Bittencourt, 

, que impedisse a realização da reunião, retirando-se do recinto 
da Assembléa. Bastaria a obstrucção de UM Deputado para 

. que não ficasse numero legal e não se pudesse tomar conhe­
cimento dessa indicação absurda, si é que ella foi apresentada 
nas condições em que dizem ter sido •. 
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. A verdade é que estou informado do contrario; isto é; quo 
a celebre indicacão foi levado. de porto. om porta, catando-se 
Deputado para assignal-o.. Não foi assignada no seio do .con­
gresso. 

Tendo eu estabelecido essa argumentação, fui ainda ge­
·neroso, porque me baseei no n. 2, quando um só bastaria. 

Mas o facto é que no dia 7 se pretendeu ter havido a re.;. 
união; a· 8 deu-se o bombardeio c nesse mesmo dia correram 
ao juiz seccional oito Deputados, que estavam em· Manáos; 
protestando contra essa fantasiosa reunião. Oito Deputados 
com cinco que estavam ausentes, temos 13; os Deputados 
são 211; logo não houve numero. 

Repetimos: oito Deputados protestaram no. Juizo· Seccio.., 
nal, cinco estavam ausentes, oito e cinco 13 para 24, H; 11 não 
é numero legal; não podia haver reunião. . 
· Note b~m o Senado que, para demonstrar . ás evidencias 
a falsidade da reunião,. careço das declarações do presidenta 
e outros Deputados, posteriormente feitas. 

Isto é irrespondível I f f . . 
Mas, na hora regimental desse dia, ausentes ainda cinco 

Deputados, 12 estavam no desembarque do Sr. Monteiro de 
Souza, Deputado Federal, 12 e cinco, 17, para 24, sete. Sete 
não é numero sufficiente para que pudesse ter havido quorum. 
. Não h a por onde justificar o que é falso. . 

Esmiucemos o caso. Na acta, cuja authenticidade só póde 
ser comparada á da renuncia .assignada pelo coronel Bitten~ 
court, constam os nomes dos Deputados Bacury, Bento Brazil, 
Manoel Grangeiro e Oliveira Ramos ( 4), exactamente quatro 
dos que protestaram no Juizo Seccional, conforme documento 
entregue pessoalmente ao Sr. general Pedro Paulo e dq que 
dei conhecimento ao Senado. Portanto a acta não era verda­
deira. E é com semelhante documento falso que se procurá 
árgumentar ! Triste recurso. · 

· Não bastando isto, o presidente do Congresso ·possue car .. 
tas do monsenhor Coutinho e 1\lanoel Garcia, protestando con..:. 
tra a inclusão de seus nomes no referido documento. 

A conclusão a que somos forçados mais uma.vez é.que não 
era possível haver. numero parq. se tomar a tal deliberação so .. 
berana do Congresso Legislativo do Amazonas. 

Especifiquemos: protestaram. contra. a supposta realiza~ 
cão da sessão de 7: Antonio Monteiro, presidente (i), Lima 
Bacury (2), Bento Brazil (3), Guerreiro Antony '(4), Pedrosa 
Filho (5), Virgílio Ramos (6),'Furtado Belém (7),.Gonealve!l, 

. Dias (8), Manoel Grangeiro (9), Secundino Salgado .. ( 10) e 
Adelino Costa· (ii) . 

, . ,, , • 'AI 

Accrescentando-se o v ice-presidente ·do Congresso, que 
telegraphou hontem, o Dr. Oliveira Ramos, temos. 12. D'!Jpu­
tados que negam a realizaclio dessa sessão. ' · ' 

. o Sn; JoNATIIAS PEonosA ,;,.,., V. Ex. dá-me IicetiÇt{para 
um aparte? ·· · · ··' 
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O Sn.· JonGE OE 1\IORAES ·- Creio que vou ao encontro tia 
objcccão de V. Ex. · · 

Ha um telegrammn do Sr. Dr. Sá Peixoto ... 
0 SR, JONA1 HAS' PEDROSA - Isto não está de nccôrdo com 

o Lelegramma, ·que S. Ex; mesmo leu aqui, do Deputado Mon­
teiro, expedido do Pará, dizendo quaes eram os Deputados que 
estavam com o governo, e nessa lista estão muitos Deputados 
que V. Ex. affirma estarem ao Indo do coronel Bittencourt. 

O SR. JORGE DE 1\foRAEs - E V. Ex. acha isto extraordi­
nario? 

0 SR. ;JONATHAS PEDROSA- Acho. 
· 0 SR. JORGE DE MORAES - 0 Deputado Monteiro de Souza 

retirou,.se sem te,r a menor noção de tal sessão do dia 7, sendo 
·protegido pelos <JOnsules, tendo tido a. sua casa cercada por 
soldados, e só no Pará poude saber. por informações de tercei.;. 
ros quaes os Deputados que estavam ausentes. Immediata­
mente telegraphou, fazendo-me . ver· que não havia numero 
para a sessão .. Hoje ocaso é mais positivo, 

O SR. JoNATHAS PEDROSA - Estou me referindo aos Depu­
tados· que estavam a favor e nos que estnva:m contra. 

O SR. JORGE DE 1\fon,\Es -·-E eu estou tratando si houve 
ou não numero legal; si estão deste ou daquelle lado as suas 
de~laracões é que merecem valor. 

O SR. JmÜTHAS . PEDROSA - Isso t'az crer que taes tele-
grammns n~o merecem confiança. · 

O SR. JoRGE DE 1\IoMEs -·.como assim? Si esses tele~ 
cumentos emanana directamente dos Deputados que os entre­
garam no Sr. general Pedro Paulo, tenoo este telegraphal.!o 
ao Sr. Presidente da Republica nesse sentido ? Vê bem V . .r:x. 
que nlio é questão de télegramma falso, D~tmais isso não vem 
ao caso. 

O SR. joNATHAS PEDROSA - Isto hoje não vale cousa ne­
nhuma. A affirmaçlio desse Deputado. nada vale; elle hoje 
falta a verdade. · · · 

Pois um homem que é • convidado pàrn uma conferencia 
politica sahe de casa com sua mulher e. neto para ir a. es.sa 
conferencia ? I Elle quando sahiu, sabia perfeitamente que ia 
para bordo de um navio de guerra. 

O SR. JonoE DE Moa\gs - Peço n V. Ex., Sr. Pr·esid«:>nte, 
que me conserve a palavra , 

O Sn. PnEs!DENTE - Attenciio. Está com a palnYrn o Sr; 
· Jor•ge de Mornes. 

O Sn. ,JonnE DI> Moii.\ES - O convite para a ·confl!rcnci:: 
j:í t'oi' explicnd · em mnnil'tJsto. l'err · muito prazer em ouvir 
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o meu illustre companheiro de bancada; mas S. Ex. ha de ·mo 
pct·mittil· que, leve avantt) as minhas considerações. 

Estou expendendo considerações, no intuito de demonstrar 
que não houve sessão no dia 7. Argumento com numeros e. 
espero que me apresentem provas em sentido contrario. 
· .Já tentarlini, segundo notic'ia~ enviadas para a imprensa, 

retirar t~sses documentos do Juizo Seccional, mas· não o con­
seguiram, porque o juiz não perinittiu. 

O Sa. JoNATHAB PEDROSA - Como se póde acreditar qull 
assim proceda, se ha documento em contrario, po!' elles as­
signado, pedindo a execução do acto· do Congresso 'I 

.o SR. JoRGE Ull illoRAilB - Quem é a Mesa ? 
O Sn. JoNATHAB PEDROSA - O presidente do Congresso. 
0 ·SR. JORGE DE MORAEB -. 0 Senado ,já sabe tudo isto; já 

conhece a coacção sob a qual V. Ex. diz que elle se acha agor:a. 
V. ·Ex. affirma que foi obrigado a fazer tudo isso sob coacção. 
Já me referi a esta circumstancia originalissima, que consi­
derei irrisoria ante o general e suas forcas. . 
· A tal conferencia politica de madrugada, acompanhado d!l 

sua Exma. senhora, em adeantado estado de gravidez, com um 
neto, sem saber para onde o levavam, até achar-se na sala de 
armas do navio chefe do bombardeio o outras circumstancias, 
já são do conhecimento da nação. 

. Dizia eu, esmiuçando e citando nomes, que estão· fóra de 
Manáos os Deputados Affonso de Carvalho, Nascimento e Ave­
lino Martins, apenas tres Deputados, o numero necessario para 
perfazer o de 24, que é o total daquella Camara. Só affirmam 
ter havido sessão os signatarios da celebre moção, com que pro­
curaram cassar o mandato do governador; são os seguinte.s .: 
Castella Simões (1), José Buart'.l (2), Barros Alencar (3), H1l;. 
debrando Antony (4), Adolpho Moreira (5) , Cardoso de Faria· 
(6) e outro. · · 
'. Os Deputados Garcia e monsenhor Coutinho, dos quaes o· 
presidente do Congresso recebeu c·artas, protestam contra a· 
inclusão de seus nomes na assignatura da fulminadora e mal-
sinada indicação. . 

Hoje, em resumo,. a. situação é a seguinte:. protestaram 
H Deputados, com tres ausenteb,· 1'7:; restavam apenas sete, 
que são os unicos que affirmam ter havido reunião no dia 7. 

Mais uma vez os sete Deputados n.ão constituem numero 
legal. · 

1 
· 

Sr. Presidente, é esta circumstancia flagrantemente fa sa, · 
que se quer fazer passar por- um acto soberano do Congresso 
Legislativo: do meu Estado I . 

Penso que será preciso ter interesse de ordem inferiOr, 
estar tristemente ir,nmiscuido e~ tanta falsidad~ ... para po~er 
atl.rjbuir sequer ln1vos de verac1dade e uma atlirmação m-
tciramente falsa. . . . 

Penso ninda que o S1•, Prosidente da Republw~. (s1 só-: 
mente a s; Ex. compBte n soluciio), om nome da moral repu-

!: 
I 



48, 

biicann, jamais poderá formular um Juizo sobre o documento 
que acabo de dissecar. 

Semelhante documento s6 póde encontrar apoio nos si­
snatarios, exclusivamente interessados , no bombardeio o con­
Set(uepte deposicão do coronel Bittencourt. 

· S. Ex. o Sr. Presidente da Republica será incapaz de tal 
imprudencia. O ,abuso seria clamoroso; seria o. caso original 
de que, desde que sete Deputados quizessem depôr um gover­
nador, nada mais teriam a .fazer senão for.ia.r uma acta de 
sessão, da qual fizessem constar uma indicação cassando o man-
dato do chefe do·Executivo. E era' um facto consummado. · 

Mas neste caso do Amazonas nem isso póde se verificar, 
porque a acta, como to.dos sabemos, é assignada pela Mesa. 
Isto é, pelo presidente G, pelo 1" e 2" secretarias. Ora, o presi­
dente jú v.ublicou manifesto demonstrando em que opportu­
nidade,, em que local e sob que circumstancia foi assignado 
seme!IJaJ:\te documento,, dcmonstrand!l que é falsa a base sobre 
que elle assenta, depois da flagrante falsidade da reunião do 
dia 7. . . 

·No clamoroso caso que infelicitou minha terra, preten-· 
dqram :1\f.lPellar para uma successão de factos consummados: 
fizt)ram a deposição do coroneel Bittenoourt, com bombardeio e 
f~o~zilarin, IJSperando que S. Ex. capitulasse ao primeiro tiro, e 
Seria UM FACTO, CO!'SUMMADO, 

Falhou o plano. Appellaram para a renuncia, e seria 
um [acto çonsummado. O Congresso tomou conhecimento da 
renuncia feita pelo Sr·. coronel Bittencourt, que já não era go­
V.el'p{ldor, .pois renunciou, o que não era seu, e seria a rati­
ficaoão de'um {acto consummado . 

. , , Ji'alhou o plano: o governador foi reposto. 
· . , Agora appella-se pam o pretenso acto do Congresso Le­

gislativo c appellam exactamente porque o consideram irre­
medfnvol, sem recursos, um outro facto consummado. 

O Senado acaba do ouvir que isso não é verdade, que não 
so fez sessão .no dia 7, visto não ter havido o quorum necessario. 
A famosa reunião não resiste á menor analyse. 

Intimação em nome do Governo I<ederal, renuncia, sessão 
no dia 7, acta da pseuda-reunião. . . não passa de um rosario · 
de falsidades. 

Do que acabo de C:\"J)ôr, resalta que o ultimo soccorro a 
que se apegam não tem razão de ser; o caso do.Amazonas, mes-· 
mo pelo.famoso Indo constitucional, não é mais do que um trapo 
pôdre, que não permitto ser suspenso por parte alguma. Rom-
po-se, cabe acs pedaços. . 

. · Agm·a, para mais reforçar a m-gumentação do hoje, recor- · 
darei um telcgramma ja aqui lido e datado do dia 4: 

« Senador Jorge de Mornos - Urgente - Rio - Depu­
tados ·estadoacs presentes Capital protestamos perante V. Ex.,' 
paiz inteiro contra sessão simulada dia 7 outubro, declarando, 
vago cargo govemador Estado, cuJa acta falsa sómente hoJe• 
foi pub!ieada folha Amazonas fins inconfessaveis provocando 
indignação publica. Maim,ia absoluta Congresso apoia politica. 
administrnc,,ão Bittenc.ourL Deputado Castella. Simões um sup-

r 
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posto signatario indicação faba dia· 7 publicou manifesto de­
clarando só ter conhecimento essa indicação na madrugada 8 
bOI•do Com1nandante Freitas comecou·bomb!lrdeio cidade~ Em­
pregados Congre,sso declaração publicadas .iornaes e originaes' 
devidamente reconhecidos entregues general Pedro Paulo ne­
gam ter havido sessão .. População inteira sabe não ter havido 
ses~ão dia .7, .Maioria !'arca politica conhecida paiz. Sauda..' 
cões respeitosas. -Antonio Monteiro, pr~sidente.-·Lima Ba­
cu.ry.- Bento Brazil.- Guerreiro Antonu.- Pedrosa. Filho.­
Viroilio Ramo.1.- Fnrtado Belém.- Gonçalves Dias.- Manoel 
Grangeiro.- Secundino Salgado.- Adelino GostO:. 

. O Sr. Mendes de Almeida (') - Sr. Presidente, quando 
ha dias debateu-se aqui a questão relativa ú. utilidade publica 
do Instituto Historico e Geographico, ficou resolvido que os 
papeis fossem ú. respectiva Commissão, afim de estudar o 
assumpto, que ainda não está definido em lei ou decreto. 

Então, de accõrdo com alguns collegas, elaborei um pro- . 
jecto de lei, definindo o que seja utilidade publica e quaes ós 
elementos decorrentes de sua ct·efinic:lo, par·a · os differeutes 
effeitos· legaes. · · · 

Peco a V. Ex. se digne 'encaminhar o projecto que envio 
á l\Iesa. 

Vem li Mesa, é lido e fica preenchendo o tr'iduo regimental 
o seguinte 

PROJEC'rO 

N. 45- 1910 

.o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." Considera-se de utilidade publica ·a instituicão 

que, tendo mais de dois annos de personalidade jurídica, nos 
termos da _lei vigente, contribuir para o desenvolvimento ,phy­
sico, moral e intellectual dos cidadãos brazileil•os, para o. 
beneficio da humanidade, parli. a pratica de quae;squer actos 
d·~ altruísmo, ou para o melhoramento de qualquel' dos ramos 
em que se divide a administracão publica federal, asim. decla-
rado em lei. · 

Art. 2.• Só ao Congresso Nacional cabe 'a decretação da 
utilidade publica, de accOrdo com o disposto nos arts. 34, ns. 23 
c 36, da Constituição Federal, ·sob iniciativa do Presidente da 
Republica ou de qualquer membro do mes!llo .congresso, ou 
peticão de representante legal de qualquer mst1tuto, compre-
hendido nos termos do art. 1•. . · 

Art. 3.• Na Secretaria de Estado dos Negocios Interiores 
será aberto um registro para os institutos declarados de utili­
dade publica, no qual, em li~ro especial, se~ão inscriptos o 
titulo fins, administração, local onde funccwna, a data da 
fundacão, do in.icio . de seus trabalhos, a do se!l anuo social, 
a do dem·eto legislativo que o declarou e as cond1ções da decla-: 

- ( • t Este discurso não foi rc.visto pelo orador. 
Vol, V ·I 

'· 
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racfio, expedindo a mesma re·partil)ão o .respectivo titulo, em­
bor•a a instituição pertença, por sua natureza e intuitos, á 
cempetencia ·administrativa· de outros ministerios; · · 

· . Paragrapho unico. O sello deste titulo é o que se inscreve, 
no Regulamento do· Sello, com o titulo de «mercês não espe~ 
cificadas do Governo Federal». · · · · · 

Art. 4.• Promulgada a resolução declaratoria de utilidade 
publica, a 'Jnstituiçllo ·assim considerada registrará na Secre­
taria de Estado dos Negocias Interiores a respectiva lei, rece­
bendo o titulo, que será assignado pelo respectivo ministro de 
Estado, e do qual constará: o pagamento do sello legal. 

Art; 5.• A declaração de utilidade publica produz· para a 
instituição que a obtiver: · 

a) a isenção dos impostos federaes; cstaduaes ou muni~ 
cipaes; . . - · ·. · 

b) .o direito de usar as armas e emblemas da Republica 
nos seus edifícios, . papeis e viaturas; . · 

c) a obrigação de consultar com o seu parecer•, gratuita­
mente, sempre que o determinar o Presidente da Republica, 
por intermedio . de qualquer dos departamentos federaes, . a 
quem couber a competencia do assumpto em consulta; · 

.. d) ·a. obrigação de receber tambem gratuitamente· (si fôr 
instituição de •ensino) tantos alumnos externos, quantos .forem 
fixados no decreto declaratorío; · 

e) a obrigação de apresentar ao ministro do Interior, 
dentro do trimestre subsequente ao fim do anno social, rela­
torio circumstancindo do ·seu movimento regular· e dos ser­
viços prestados. 

Art. 6.• Os institutos que forem decla1'ados de utilidade 
P1lblica, antes da promulgação da presente lei, deverão,. dentro 
do prazo· de 60 d1as âa data da publicacão deli a, fazer' .o re-
gistro de que trata o art. 3". ' · · · · 

·. ·Art. 7;• A· falta de cumpr•imento do registro· e das obri­
gações impostas nos arts. 4•, 5~ e' o• importará na caducidade 
da declaração feita, ·que. será effectiva por ·simples decreto 
do .Poder Executivo, devidamente fundamentado. · · · 

· Art 8. • Revogam-se as disposições êní contrario. ' 
Sala das. sessões do Senado Federal, 8 de novell)bro de 

1910. ,_. F. Mendes de Almeida. · · · 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente · .;_ A lista da porta aceusa a presença de. 
33 .Srs. Senadores. Não ha, porém, no recinto, esse numero. 
Vou mandar. proceder.- á chamada. · · 

Procede-'se á chamada, á qual deixam do responder os 
Srs. Lauro Sodré e A . . Azeredo; . . . . 

Não ha numero para se pt•.oceder á votação das materias· 
constantes da ordem :do dia; .passa~so á mater•ia cui discussão . 

.. . 

' ' 
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EXTINCÇ;i.O DAS LOTERIAS 

Cooíinúa em 2• discussão, coin os pareceres da -maioria: 
da C.O!llril!ssão .de Justiça e'Legislacão, so)icitando a audiencia . 
. d.a .de l!'inancas, e desta ultima, contrario· á .emenda do Sr.· se:.. 
v.erino· Vieir.a, stibstitutiva do ark 1•, .e á do Sr. Pires ··Fer­
reira, tambem substitutiva do art. 4", favoravel' a dó Sr. Se­
verino Vieira, suprressiva do parairapho u'nico· do arf· 3·,· e 
offerecendo UllJa emenda substituti:va ·.do art. 6• d!L p,roposição 
da Gamara dos Deputados, n. 169, de 1906, declarando· jogo 
prohibido a loteria ou rifa de qualquer especie e dando outras 
providencias. . . · · , 

Ning_ueJil pedindo a palavra, encerra-s.e ·a discussão, fi'-
cando a votação adiada por falta de numer.o. · 

· O Sr. Pr!!sidente- Nada mais h'ayend.o a tra~r, YO!l le-
:vantar a sessuo. : . 

Convoco para amanhã, antes Q.a sessão public.a, ·uma sessão 
secreta, -afim de que. o Senado se pronuncie sobre ,os àctos do 
Governo, nomeandó enviados extraerdinarios e miriistrós · plé:: 
riipotenciarios: . na Dinamarca ,e Nf!ruega .o Dr.: Da;w-jd. C!Lm.,. 
pt,sta; na Russ1a o bacharel Alcebmdes Peçanha, e mntistro 
residente em Bogotá, .o bacharel Augusto Cochrane .de Alencar. 
, ... ' . ' '' ' . . ' ' ' . . . . ' .. -· .. 

J>ara .ordem do dia da sessão publica designo: . . ·' ' . . 
. Vota2ão, em .discussão unica, .da redacção -·fjnal .do pro.,. 
Jecto do Senado, n .. 17, de i 91.0, que declara validos os casa,­
meritos effectuados bona. (ide no Estado do Paraná; durante· o 
período revolúcionario decorrido de maio a junho de 18~4';' . · ·. 

Votação, . em discussão unica, do requerimento n. ·7, de 
i·!HO, solicita11do inf_ormacões ao Goverl!-o s.o)lr~ o.r.4e~~ ,deste 
emanadas e tendentes ·a prohibir ,o desembi!-N)le eijl- P.91-'.to~ 
do BrazH de pessoas mandadas salur de Port.ugal, por p,ert.en,. 
cerein a asso!)iàções religiosas; · · · · · · ·· · 

· Yotàcão, eijl ~· discussão, da Proposic~o ~da ()am_ara: 4os 
Deputad_os,n. 18{31 de 1~08, que aut.oma .0. Pres~dente ~a ·ReP.ll-'" 
blica a mandar oar baixa rta responsabilidade do· m11.1or Aris.,. 
tides de Oliveira Goulart, pela quantia. de· 15 :'000$500,. cor­
~espondente a despezas feitas coin as reconstrucções, em i905, 
dà estrada estriitegicá e da -linha telegraphica na Coionia Mi,.: 
litar, á foz do lguassú. (Com pareeer favoravel da 1Jom1nts.sã.o 
de Finanças); 

Votação, em a• discussão, d~- proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 9, de 1910, .conc.edendo a.o PI'. Eduardo Pin­
dahyba de Mattos, minish'o e presidente do Supremo Tribunal 
Federal, um anno de licenca, com todos os vencimentos, para 
tratar de. sua saude, onde lhe convier. (Com parecer.. favoravcl 
da Commissão de Finan(~as); · . ' 

· Votacão,· em 2• discussão, d.a prop,osição da C~mQ.rQ. dos 
Deputados, n. 169, cJe ~906, declarando ·jogo prohibido a loteria 
.ou rifa de qualquer especie .e dando otikas providencias. (Com 
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pm·cceres da maioria da Co1n1n'issão de Justiça e Leyi.vlaeão, 
solicitando a au.diencia da Commissão de Finanças, c désta 
v.ltim.a, contrario á emenda do Sr. Se'Vel'ino · Vieira, subst'ittt­
t'i'Va do art. -1", c á do Sr. Pire.v Fel'1•eira, tmnbem wb.vtitutiva 
elo art. 4", fa·vora'Vcl á do Sr. Se'Ve·rino Vidra, supp1•es.viva tlo 
parao1·apho ú.nico do art .• 1" e offer.cccndo uma emenda s!tbsti­
tut'i'Va do art. 6" da proposição.) 

Levanta-se a sessão. ás 2 hoi·us. 

8!1' SESS.:\.0 EM !J DE NOVEM~RO DE 1910 

PRESIDENCIA DO SI\, FEI\REII\.\ CHA YES, f• SEot:RllTARIO 

A's 3 ·horas da tarde, presente numero legal, ab1-e·-se a 
.sess!lo, a que concorrem os Srs. Senadores : !<'erre ira Chaves, 
Pedro Borges, Candido de Abreu, Silve rio Nery, Jonathas · Pe.­
drosa, Jorge de Moraes, Arthur Lemos, Urbano Santos, Mendes 
de Almeida, Pires l~:erreira, Thomaz Accioly, Domingues Car­
neiro, Walt'redo Leal, Alvaro Machado, Goncalves Ferreira, 
Gomes Ribeiro, Coelho e Campos, Oliveira Valladão, Severino 
Vieira, Bernardino Monteiro, Moniz l!'reire, João Luiz Alves, 
Oliveira Figueiredo, Sá l•'reire, Augusto de Vasconcellos, Lauro 
Sodré, Alfredo Ellis, l•'t•ancisco Glycerio, Braz Abrantes, A. 
Azeredo, Generoso Marques, Alencm· Guimarães, Felippe 
Schmidt, Victorino Monteiro, Pinheiro Machado e Cassiano do 
Nascimento. ( 36). 

Deixam de comparecei', com causa justifiéada, os .Srs. Se­
nadores: Quintino Bocavuvn, Araujo Góes, Indio do . Brazil, 
Paes de Carvalho, José '"'Euzebio, Ribeii•o Gonçalves, Gervasio 
Passos, Tavares de Lyra, Antonio de Souza, Castro Pinto, Si­
gismundo Gonçalves, Rosa e Silva, Joaquim Malta, Guilherme 
Campos, José Marcellino, Ruy Barbosa, Lom·enco Baptista, 
Bernardo Monteiro, Feliciano Penna, Francisco Salles, Campos 
.Salles, Leopoldo Jardim, Gonzaga Jayme, Metello, Joaquim 
Mm·tinho •. Hercilio J"uz e Lauro Müller. (27). 

E' I ida, posta em discussão o sem debate a)iprovada a acta 
da sessão anterior. 

O Sr. 3" Secretario (sl!I'Vindo de /") declara que não ha 
expediente. · · 

O Sr. 4" Seoretari.o (.~e1•viudo de 2") lê o seguinte 

PARECER 
N. 128 - 1!110 

Chamada a dizer sobre o projecto n. t !l do corrente ailno, 
apresentado á consideração do Senado )Jelo honrado Sr. Lauro 
Sodrü, a Commissão de Marinlu~ e GueJ.'J'il, de ()ue 1\ eoliSJiicuo 

·-·· .. - --- l 

:t 
li 

'a t.l 
\·! 
:I]. 
\\ 



sgssÃo EM 9 llE NO\'Il.\:IBI\0 1m J 910 !SI 

membro aquelle Senador, vem desobrigar-se de sua incum­
bencia, expondo o que pensa sobre a matería . 

. O projecto pretende a reorganização administrativa e a 
remodelacão da· actual Fabrica de Cartuchos e Artifícios de 
~uerrn, para o fim de se poder fabricar no paiz toda a mu­
mclio para armamento pOI·tatll e metralhadoras, estojos, espo­
letas e e~topilhas de artilharia e demais a1•tefactos ·de que 
carecem as no~sas foi·ças a1'mada8 pa1·a o seu consumo ot•di­
nario e para os casos imprevistos dü defesa nacional. · 

Trata-se assim de resolvet· o problema que nos virá 
libertar da contíngencia, aliás muito inconveniente, em que 
ainda nos achamos, indo bllscat• ao estrangeiro um dos ele­
mentos indispensaveis á nosso defesa e segurança - a mu­
nição de guerra - que facíl e economicamente devemos e 
podemos produzir aqui. . . 

Este enunciado só por si evidencia muito claramente a . 
importancia capital do PI'Ojecto e a necessidade de sua adopção. 

Para provai-o, a Commissão não precisa m~is do que 
demonstrar que a fabrica actual, com a organização qije tem, 
as acanhadas officinas que possue e o. insufficiente pessoal 
de que dispõe, jámais lograi•á o ob,iectivo de. sua fundação. 
· Segundo dados officiaes, que a Commlssão conhece, ·a 

capacidade actual, de producção da · fabrica em munição 
Mauser, lambem usada nas m-eü·ahadoras Madsen e Maxím, que 
poseuímos, é de 25.000 tiros. 

A munição da Parabellum, pistola adquirida para substi­
tuii· os revólveres Gérard e Nagant, ainda não é produzida na 
fabrica, por falta da respectiva officina, que é precie)) montar. 

· Com aquella capacidade de producção, a fabrica, fazendo 
trabalhat• as suas officinas em 300 dias do anno ou durante 
o. anno inteiro, póde fornecer annualmente sete a nove mi­
lhões ·de .cartuchos completos: mas jsso absoluta~ente não 
se dá, porque o reduzido numero do pessoal operar10 de sua 
actual organização não permitte que as offieinas funccionem 
simultaneamente. . 

Por isso a producctio propria da fabrica, na confecção 
separada dos elementos da munição (estojo, .bala "e capsula) 
e na .iunccão destes para a operação do carregamento e pre­
paro final ·do cartucho, tem sido relativamente pequena - o 
necessario apenas para mantet• no pessoal operaria o habito 
e a·pratica do officio. . . · 

O que o estabelecimento faz. em maior escala, consistindo 
nisso o seu serviço principal, com relação á munição Mauser, 
é a operacão do preparo final do cartucho, na officina de car­
regamento, pela junccão dos elementos que foram importados 
já promptos, para formar o nosso imprescindível stock de 
guerra. . 

Operando po1· essa fórma, a fabrica poude promptificar 
no anno findo cerca de oito milhões e quinhentos mil cartu­
chos Mauser e 20.000 parà i•evólveres e manufacturar quasi 
500.000 estojos daquella municão. · 

Esse re~ult.ado, incont.estnv~lmonte· um esforço, nf.tenta a 

I 



ANNATIS DO SENADO 

sua capacidade de ·prOdúcr;ão, mostrri bém fi irisuffic.iêncin di 
fabrica; unte as .necessidades do consumo qrdinario actual. 

E' prova disso o confronto que se fizer dessa produccão 
cem o:pedido de H rríílhões de cartiwhos Ma\lser e urri milhão 
" 50;01)0 de revólver para o consurno das nossas forçaS' àd 
JJxtircit.o, Mm·inha e linhas de tiro nesse mesrlio a:nno, r!on-· 
suíno r)Ue· aliás tende á liü!J"mentariidrii o desonvô!Vímentd das 
linhas de. tiro o á mediàii qüó viió formando as diversrts uni..: 
dadcs creadas pela ultíími organizâÇão do Exercito. · ·. 

· k t;emódclaçãdi sêgtmdCI a· proJecto, é pois uma neces-
sidad6: · · · · · . .. · · -• 

Da coiitrnriô ir'-Bii~há desfalcando seguidamente o Btôck 
exi'sterite e ·ter'-se~ha, como sucaedei de refazel•o de espaço a 
espaÇq; trazendo do estrangeiro; com avultadas despe~as,. 
nqlJH)o ,quç se póde produzir aqui com sensível economia; como 
opportunamente se verá. . · 

. No tocante ao fabrico tlà munição de· artilharia; a mesm~ 
doflcieiicia sé riotit. . . . ·. . . .. . . 

Nem o edifício tem espaço pará a monfaiem das officínus 
do estojos pafli canhões de montanha; ct:tmpanha, sitio e costa, 
C\ljas machinàs já· adquiridas ainda estão encaixotadas, nem 
às dffiéinas cjile existem para à confecção de espoletas do per-·· 
cus são e· de duplo.:.effeito podem produzil-as em quantidade 
que satisfaça ó consumo ordinario e mantenha o competente 
stock, ao qual já se devem 6.000 espoletas da 1' especie e coroa 
de· 5;600 da 2•, · 

Essas, espoletas; diga~se aqui; são inteiramente· fabri!ladas 
no estàbelecimento; mas à officiua destinada ao seu preparo 
preéisà; cciino se vê; de maior amplitude para dispensar a 
impoz'tação do artigo, produzindo o· sufficiente pura o con .. 
sumo de cada dia e o ín'ovavel dos casos. extraordiriarios. . 

Com a cifficiziii que se tem não é. possível produzir mais 
de 20 esJi.Oletas de. duplo effeito por semana; entretanto o· 
consumd ordinariti desse artigó e as exigencias de nossa defesa 
requerem uma producçiio 10 a 12 vezes superior. · 

Recapitulandó, vil-se que a fabrica tem officinns para o 
carregamento do cai'tucho e o preparo dos seus elementos 
componentes; mas não dispõe de pessoal · súfficiente para a 
movimenta(lão effe·ctiva dessas offlcinas; · · · · · 

Que a sua capacidade de prodticçiio em munição Mauser 
não satisfaz. si quer as nécessidades 'do' consi.tmó ordinario e,. 
em absoluto, as de cjualqüer corisilmo extraordinario qüe possa 
sobrevir; . 

Que não· tóm 1iinda officina para confeccionar a munição 
especial da pistola « Pitrabellurri , ·e que a officina de espoletas 
para artilhái'ia tein uma capacidade de producoão muito aquem 
da requerida pela_ oxigenei a do consumo;·. 

Que !Íão tem edifício que comporto a montagem das offi~ 
cinas. qUe -lhe faltam, ouLre as qu'aes as da « Parabellum ,, do 
estojos para artilharia, de carregadores, de laminadores com: 
gabinete do provar metaes etc., possuindo não obstante, par~ 
quasí todas cllas, machinismos completos .em deposito, · 
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;E' uma si.tuaçiio !risantemente. precaría essa em que a 
fabriCa é mant1da. Sah1r della é med1da que a prudeneía acon~ 
sell1a e que .os poderes publícos niio devem demorar. . 

· Os relatorios da Gue·rra . solicitam~n'a com. insístencia· e 
a .respeito escreyeu o eX-ministro Sr,: Marechal Hermes .. da. 
Fonseca as segumtes . palavras, . que .V;eem. citadas pelo autoli 
d() .pro.iécto nas consideraçõe~ com que. brílhantemente.o justi­
ficou da tribuna. Dís~e S. Ex., ref!lrind()~se á fabrica : c Urge, 
portanto, dar-se maJor desenvolvimento ás suas officinas. e 
tanto mais prement!l .. é essa· necessidade. quanto. o desenvol­
vimento da instrucção do. tiro, em consequencia da leí do 
sorteio .militar e da creacão da confederação do tiro braz.Ueiro 
tambem exigirá um grande consumo .. de. muriicão de infan­
taria:..·.· . · : • . . : ·. . .. .. 
· · · O pr()jecto em estudos· responde satisfactoriamente ao 
plano que tem o Ministerio da Guerra de pôr a fabrica em 
condiçõeS de. nos ser util e de cm:npetir. eom as melhores do 
géné·ro n·os"·paizés de nossa vizinhança. De executai-o não 
advirão excpasivas despezas extraordinarias, pois· dentro· das 
verbas ordinarias . do Ministerio já foram adquiridos quasi 
todos os machinismos pata as novas ofticinas e. para o. alar-.· 
gamento das existentes .. Assim, a llutori:taçio ,Pedí<la .. oo art. 4• 
do 'proJ~cto ficará liJ1li.tada ao credito Jndíspensavel . para · .. a 
installa:cao dess.as .off!cma~ •. a. ~onstrucc.a<l,de um almoxarr­
fado1, de. um paiol .. e. de. !ldihclo para as novas officinas· a 
installar, · credito que, segundo prevjst;es orçamentarias,. niiG 
attingirá, talvez, a .cem contos de ré is .. 

As despezas ordinarias, porém, serão naturalmente .accres­
cfdas, com a elevacao. da verba. para .materia :pr·ima e" com 
o nugriJento de pessoal e dos . respeatJvos venmmentos' con ... 
signados nas; .tabellas .de ~900, que o projecto melhora, para 
attender ás difficu!dades decorrentes da .carestia' da VIda na 
a!)tqalidadé; . ·. · . . . . ,· · . ,. . . 

· .. • Presentemente. a . ,Fobr1ca . despende . por .. anno '351 :640$, 
assim ·distribuídos: . . . . . . . ,. 

. Matcrfa prima; etc.~ .. ,:.. so :ôoo$ooo.'.: · 
, · Pessoal ·administrativo ope- . . 

. rario............. ...... .27t. :64oeooo·.· ... . . ' 
. o plano, de. reorganizao!lo elev.a ~sa~· deáP.~za ·a: .968':770$, 

dando. para . , 

. 

Mataria Prima, etc" • '"·"" 
Pessoal technico, 'adminis­

trativ.o. !l operario, ••••. 

.. 
.... i~: ouo.ooo 
: .7s8 :!-i1oeooô:. 

o accrcscimo acima verificado,. de 617:130$, no.. despeza 
ordinaria, será, entretanto, compensado pela maior ·producção 
da' fabrica, assim remodelada e não constituirá absolutamente 
novo encargo para o orçamento da Guerra. ·· · · • · · 

.... Prova-o- o simples confronto· do .valor da· produccão de 
hoje, sóliléllto em munição de armamento portatil, com o que 
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vai ser esse valor, quando a fabrica, remodelada, puder re~ 
constituir e manter o stock de guerra e produzir para o cim­
sumo ordinario, calculado, como dissemos, em 14 milhões de 
cartuchos Mauser e. um milhão e 50.000 para revólveres. 

Para esse confronto tomilr-se-ha o preço do cartucho, 
como. se fosse importado ao cambio de 15 dinhr.iro~. Mo é, 
$130 para o Mauser e $100 para o de revólver, e assim o vnloz• 
da prodi.lcção dnquelles dous artigos em Hl09 foi: · 

8.500.000 cartuchos ·Mauser a 130 réis .... 
20.000 ditos para rcvólvei'es n 100 ré is .. 

ou 1.107:000$000. 

1 • 105 :000$000 
2:000$000 

Importando-se, porém, os elementos do cartucho, como se 
fez para juntai-os e carregaJ..:os aqui com a polvora fornecida 
pelas nossas .fabJ•icas do Piquete o da Estrolla, tomada· esta 
ao preco de 65$ po1· tonelada e aquellas ao preço do $078 para 
os da primeira cspr.c"ie e $050 para os da segunda, a despeza 
eftectiva com o preparo da referida munição atting'iu a 
1.181:520$, assim deduzida: 
Cartuchos Mauser, em elementos impot'• 

tados 8.500,000 a $078 ............. . 
Cartuchos para revólver, idem 20. 000 

a $050 .. . o' o • ' •• o ... o' • o • o ••• ' o ••••••• o • 

Polvora 25.520 kilos a 6$500 .•.•.•..•...• 
Custeio da fabrica. 7 .. ; , ............. ; .. . 

663 : 000$000. 

1:000$000 
165 :8.80$000 
351:640$000 

1.181:520$000 

A differenca entre esses dous valores denuncia um deficit 
de 74 :520$ contra a fabrica, deficit que terá certamente desap­
pal'ecido si considerarmos. que o estabelecimento produziu 
tambem no mesmo anno, sem outro. accrescimo de despeza, 
mais .455. 380 estojos• Mauser, todas as espoletas Je ·percussão, 
duplo-effeito, estopilhas e mais artefactos consumidos pela 
artilharia e ainda vendeu lafão e canos de chumbo inserviveis, 
no valor de 31 :487$000. 

Consideremos agora o que serão e·sses mesmos valores, 
com a Fnbi•ica reorganizada como pede o projecto, isto é, po­
dendo confeccionar tudo quanto necessitamos em munição de 
infantaria e em artefactos de artilharia, sem importar outra 
ma teria prima 'além do aço, do zinco e do cob1•e, que ainda 
não produzimos no paiz. 

Como na primeira hypothese, tomaremos sómente a mu­
nição para armamento portatil necessario ao consumo annual 
de 14 milhões de cartuchos Mauser e um milhão e cincoenta 
mil para revólveres. · 

Tm·emos então para custo dn acquisição: 

!4.000.00!> a $130 .................... .. 
1.050.000 a $100 .. ................... . 

ou· ................ . 

1. 820:000$000 
105:000$000 

1. 925:000$000 

I 

-, 
I 

·' 
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E para custo de produccão : 
Custeio da fabrica .............. ~ ..... ,... 968:770$000 
43. 050 kilos de polvora a 6$500 ...•..... , . . 279:915$000 

Otl •• •• I • I •••••••••••••• I • i. 248:685$000 

isto é, um saldo bJ·uto dr 67!1 :315$ rm favm· de Fabrica ou 
da pr·oduccão nacional, saldo que ~e l'levar•ú 11 quantias mais 
consideravois, se llw addieionarmos o valot' de municão iden­
tica, fabr·icada. a mais, par·a a r•econstituiciio de .vtock de guer•ra, 
e o de todos os ai•tel'actos que serão confeccionados, dur·ante o 
anno, para o consumo da artilhar•ia, dent1•o da mesma verba 
comrmtada para o cmsteio do estabelecimento. 

A reorganização da Fabl'ÍI!a se impõe, portanto, quer atten­
dendo ás supe1·im·es razões de ordem militar e politica, como 
bom acuentuou o illustrado Senador autO!' do PI'Ojecto, quer 
á razão economica, como ve!'il'icou a Commissão e pt·eviu o 
mesino Senado!' nestas palawas suas, postas entre os conside·· 
randos com que o apresentou : 

c Não erraríamos prevendo que qualquel' augmento de 
despeza será coberto com as vantagens provenientes dos pro­
duetos daquella Fabrica p1·omptos a enti'ai·em no mercado. 
Dentro de um . anno os fornecimentos de munições feitos ac 
Exm·cito, á Policia I!'edeml, aos Estados, ao Ministerio da 
Fazenda deixa1·ão patentes as vantagens da reorganização pro­
jectada, que nos per·mittirá fabricar dentro de casa os mate­
riaes necessarios e essenciaes para a nossa defesa. :t 

Po1• todos esses motivos, a Commissão de Marinha e Guerra 
acceita o Jll'ojecto e é de pa!'ecer que o Senado o approve. 

Sala das Commissões, 8 de novembro de 1910, - Pires 
}'erreil'a, pJ•nsidPnt.r. - Pelippe Schmidt, relator. - Bra; 
Ab·rantes. - t1lvaro Machado. - A imprimi!', . 

Entm em d i~1mssão unica a redacção final do projecto do 
Snnado, n. :?1, dt• 1910, quf' fixa o subsidio do Presidente e. do 
Yille- Prrsidl'nl.<> da Republica, no proximo quatriennio, a de­
COJ'I'C\1' de HHO a 1914. 

Ninguem pedindo a palavra, encer1·a-se a discussão. 
l'osta a votos, é approvada a redacção. 

ORDEM DO DIA 

\'OT,\ÇÕES 

Votação em diseussão unica da redaccão final oo projecto 
do Senado, n. ti, de 1910, que declal'u validos os cmsamentos 
eft'ectuados c bona fide :t no Estado do Paraná, durante o pe­
r iodo J•evolucionario decorrido de maio a junho de 189·1. 

Posta a votos, é appi'Ovadn a redacção. · · 
. Votação om discussão unica do requerimento n. 7, de 1910, 

solicitando informações ao Governo sobrll ordens deste ema­
nadas e tendontes a prohibir o desembarque Elm portos do BI·a­
zil de pessoas mandadas snhir· dr Port.ugnl, poJ' pc1!'t.rncEll'em a 
assoc.iacões religiosas, 

• 

I. I .. 
I 
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Posto a votós ·é approvado o requerimento. . . . .. 
Votação ·om 3" discussão da ·proposição da Gamara dos 

Deputados, n. 186, de 1908, que autoriza o Presidente da Re,.; 
publica a mandar dar baixa na responsabilidade do major 
Aristides do Oliveira Goulart, pela quantia do 15:000$500, 
correspondente· a ·dçspezas feitas. com as reconstrucções, em 
1905, da estrada estrategica e da linha telegraphioa na Colónia 
Militar, lÍ fóz do. Iguassú. . . . . 

Posta a votos, ·é a proposição approvada, em escrutinio 
secreto, por 2ü votos contra ·5, e vae ser enviada á sanccão. 

Votação em a• ·discussão da proposição da Gamara dos 
Deputados,· n. 9, de 1910, concedendo ao Dr. Eduardo Pinda­
hyba do l\Iattos, ministro e presidente do ,Supremo Tribunal 
Federal, um· anno de licença, com .todos os venciment0s1 pára 
tratar de sua saude onde lhe convier. 

Posta a votos, é a proposição approvada,. em escrutinio 
secreto, por 20 votos contra 5, e vae ser enviada á sancção. 

Voluçiio em 2" discussão da pi;oprosicão da Càmara dos 
Deputados, n. 169, de 1906, declarando jogo prohibido a loteria 
ou rifa dtr qualquer especie e dando outras providencias. 

· E' annunciada a votação do art i'. · 
O Sr. Severino Vieira (pela o1·dem) -- Sr. Presidente, re• 

queira. a v •. Ex:, que se digne consultar o Setiàdo sobre si con­
sente na retirada de emenda que apresentei a este artigo, . 

Consultado, o Senado consente na retirada da emenda. 
Posto a votos, é approvado o art. 1•. · · 
·Posto a votos, é approvado o art 2•. 
E' annuticiàda a votação do art: 3', 

. O .Sr .. Joio Luiz Alves (pela.ordem) (•)- ·sr. J>resi~ 
dente,· penso que o Senado não . póde àpp~ovar a · emenda 
suppressiva do honrado Senador pela .. :Sahia,. e. si neste ·mo­
mento abuso da attencão dos. meus hóhradós collegas é. porque 
h<inteín, por circumstancia imprevista, não me foL dado exven-
der raPidamente. as razões contrar-ias, a essa emenda. . 

o que o paragrapho unico do art .. 3•. prescreve é que a 
venda de bilhetes de loterias estaduaes fóra do territorio dos 
Estados continúa permittida, siljeit!l á legislação ,fiscal vigente, 
emquanto houve~ loterias foderaes. . . · . . • . 

Sabe o Senado que as loterias estaduaes . não pod~m ser 
vendidas nesta Capital sem pagar imposto federal. Este é o 
intuito do projecto. . ·. · · · · 

Supprimido este paragrapho, comQ quer o honrado Senador, 
as .loterüis estaduaes não .poderão ser vendidas fóra dos terri­
torlos dos 'Estados, .aind·a mesmo pagantlo impostos federaes o 
séria ilma restricção .ih.iustá pará .as .lotarias estaduaes, . ouja 
suppressão é manti~a pela emenda. . . ·. o o ' • • • 

Parece-me, portanto, que o Senado devo reJeitar a emenda 
suppr11ssiva. · 

· · O Sr. Urbano Santos· (pela ordem) - Sr. Presidente, a 
Commissão de Finanças concordou na approvaoão da emenda 

( •) Este discurso núo foi revisto pold orador. 

I' 
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supprcsslvil do Sr. Sev~rirto Vieira, porque .iulgou que a tnatoria 
qtili- contém so encerra na emenda· subsLitutiv~. do art. · 6•, por 
ella apresentada. · · 

O. SR. JoÃo LUIZ ALVES -E' equivoco. . 
· O Srt. UiiDANO SANTOS ""- Dizendo li Comniissão nesta emen- · 

da ! d: As disposiçõ~à desta lei não se·aPPiicnm ás lotlirins esta• 
duaes durante li vigencln dos actuaes ·contractos:& .. ·. . '. · ·. 
· •. ó Sti, JoÃo íÚi ALVEs.':- À prohiblciio .de ~~nda, quà é de 

outra lei, continúa a vigorar. . . . -. · . 
· · O ·sR. 'URilANá SANTOE!.-"-" A Commisslio não entimdeu então -

a disposioão com o irttuito que teve o honrado Senador. Em 
todo caso, póde ficar· a materla pará ser examinada em 3' dis'- · 
dUSEião, . . ' · . . . . 

A Commissiio n~o attingiu o intuito do nobre Senador, 
stipportdo que às loterias estaduaes ficariam em vigor com os 
aotuliea· contractos. · · · · · ' · 
. o sit. j()};o Lutz ÁLVEB.= .Isso é no art.. 6~. Neste artigo 

trata~se é de permissão da venda de bilhetes _fóra do ~eri;itorio 
dos Estadds. . . _ . ._ . . . . 

· ·O SR. URBANo SANTOS""'"'" Proponho, pois, que seja rejeitada-' 
à emeridã para ·ser o asstimpto estudado na 3'. discus!ião, ·.: · · · · · 

· O Sr. Severin~ Vieira (peia ~rdem) = Sr. Presidlinte;. de• 
àtité tlà decla!•ação feita pelo hórtrado ,relator dil Commiásiw, 
rêQtieii'ti a retii·ada da minha emenda, .Salvo. o di~eit_o, dê. resta­
belecei-a em 3" discussão. · . .. .. 
· · · Coilstillado, o Senado consente na retiradli da emert:dü, 

Posto a votos, é approvado ó art .. 3'. · · ' 
E' annunciada a votação do art. 4" .. · ... . 

. O Sr. Pires Ferreira (pela orderrt) ;._ Sr. Presidente, re­
queiro a V. Ex. que consulte o Senado sobre si consente na -
retirada da emenda que apresentei a esse artigo, : · · · · : · · 

Consultado, o Senado consente na retirada da·emenda, · 
· Posto a votos, é appt·ovado o art. 4". ' · · . 

Posto a votos, é approvado o art. 5'. _ · • 
E' aílntincinda.a votação dá'sligUihte emenda da Comihisiliio 

de Finanças, substitütiva do ilrt. O• :. . . . . · • 
. ' 

c Substitua-se peio seguinte : 
Ari. As disposições desta Hii nito se a].JpiÍcam ás loterias 

estaduaes durante a vi~encia dos iwtuaos éontractos;''P.or silá 
vée não será vedada. a eriüssão de loterias federaes durante 'o 
tempo preciso para· a ·extinccão dos prazos dos aotuaes contractos 
de loterias estaduaes. _ . . ·.. . · · .· . · ' · · · · 

P!!rasràpho urtico. o ·Governo fica dtitorizndo à fazer novo 
contracto para a extracoãó de loterias federaes, durante o tem·p\f 
.tolerado, moldado nas mesmas bases do· contracto nctualmente 
vigente, com as .seguintes e unicas modificações: .... 

a) o capital de emissão annual será até do 45.000:000$ e 
o bilhete ou fJ'act!io nilo poderá ser inferior a 600 réis ; 

' \ 
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. b) o imposto sobre o capital será convertido em uma quota 
f1xa annual de 1. 260:000$, recolhida ao Thesouro em prestações 
quinzcnaes de 52 :500$000 ; 

c l o scllo dos bilhetes expostos á venda será 11levndo a 
tO % ; 

d) os 5 ~/, accrescídos de sellos dos bilhetes serão appli-· 
cndos em subsídios n outms ínstitui~ões de caridade, IH'evidl'ncill 
r• rmsino, r.onfm•mr. .drJterminaJ' o Congr•fJsso Nacional. 

A cauciio do nct'ua.J contrnc.to ter1i o destino que o mesmo lhe 
dá e quanto no da nova, o Govemo nccordni·á no novo con-
tJ·acto., · 

O Sr. Joio Luiz Alves (pela ordem) (*) - Sr. Presidente, 
o art. 6" do projecto tem i:J.or fim, ·mantida a suppressão das 
loterias na Republica, garantir at.é final a execução dos con­
tractos porventura vigentes ao tempo da promulgação da lei ; 
e .nada mais. , . · 

A emenda substitutiva da Cornmissão de Finanças manda 
prorogar· virtualmente o prazo da concessão de loterias federaes, 
autorizando o Governo a fazer novo conti·acto pelo prazo das 
concessões de loterias estaduaes. · 

Quero . crêr que a propria honrada Commissão de Fi­
nanças. não poder·á responder qual' o prar.o maximo das con­
cessões de loterias estaduaes neste momento. 

Poderá ser de 10, de 20 annos e até a votação da lei' não é 
impossível que se faca uma concessão por 40 ou 50 annos, 
de modo que a suppressiio das loterias federaes não subsistirá. 

Além disto, a emenda, que em principio não impugnaria, 
tanto mais quanto em a• discussão o assumpto póde e deve 
se1· mais esclarecido, a emenda reduz o onus tributario da 
actual concessão de 3 Y.s % para dous e pouco. 

O Sn. CoELHO E CAMPOS - Mas agumenta o sello. 
. O Sn. JoÃo Lurz ALVEs - Augmenta o sello, que não é, 
aliás, uma contribuição da Empreza, mas do cont1•íbuinte que 
adquir·e o bilhete. · · · 

Faz a concessão com o augmento de· prazo e reduz o 
imtJosto. 

Em principio a idéa póde ser acceita, modificando-se seus 
termos, de modo a impedir a concessão. de loterias estnduaes ... •. . . 

0 Sn. PINHEIRO MACHADO - Muito bem I 
O Sn. Jo.~o T .. UJz ALVES ..:.. . . . a partir de urna data de,. 

tel'rninada. . · . 
0 Sn. FRANCISCO GLYCERIO- Na emenda substif.utiva está. 

exp1•esso ; J'el'ere~se a contractos actuaes. 
O Sn. JoÃo LUJz ALVES - Pe1•dão, esta lei volta á Camaz·a, 

imaginemos que será votada a 10 de dezembro e promulgad~ 
a :11 ; quaes serão os contractos actuaes ? 

( • )- Est(l discuJ•so não foi J•r.vi~to ,;elo oJ·ador. 

~' 
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Quem póde impedir que, até á data da promulgação da lei, 
os Estados façam concessões de 30, .\O ou 50 annos, burlando 
assim a suppt•essão das lotet•ias ? · 

Nessas condições, sem l'ecusar, em principio a idéa, es~ 
poro que o Senado, mantendo os .principios fundamentaes do 
projecto em 3' discussão, procure . obviar os inconvenientes 
apontados em desaccOrdo com o pensamento da honrada Com­
missão de Finanças. 

O Sr. Severino Vioin ( •) (pela. m•deut) --Sr. Pt•esidente, 
si bem compt•ehendi, o pensamento da Commissão foi, de 
accOrdo com as idéas capitaes do honrado Senador pelo Espirito 
Santo, mant~>r as loterias federaes emquanto existirem as esta-
duaes. . . 
. Nessas· condições, ·parece-me que a emenda da honrada 
Commissão de Finanças deve prevalecet·, salvo a cm·recção da 
redacção na 3' discussão do projecto. 

· O Sr. Urbano Santos (pela ordem) -- Sr. Presidente, é 
uma ligeira explicação. 1 

· 

O pensamento da Commissão de Finanças está bem claro. 
No seu parecet• não se lhe afigurou justó extinguirem-se 

immediatamente as lotet·ias · federaes, JJorque muitas · insti­
tuições de beneficencia soccort·idas ficat·iam sem amparo e o 
Thesouro teria consideravel desfalque nas suas rendas, sem 
que de facto se conseguisse o intuito pretendido, desde que 
as loterias estaduaes permaneceriam garantidas pelas conces-
sões actuaes. · 

A Commissão está de accOrdo com a extinccão das loterias, 
mas de uma vez e em todo o paiz. Portanto, propõe que as 
federaes continuem em vigor durante o tempo em que peJ•ma­
necerem n~ estaduaes. 

Está claro qufl o seu pensamento não é gue as loterias 
cstaduaes se eternizem e por essa razão entende que as fede­
raes devem ser mantidas emquanto as outras estiverem em 
,·igor. . · 
· São, portanto, mnito justos e fundados os receios do hon­
rado Senador pelo Espírito. Santo, no sentido de não se tomat• 
uma medida, deixando margem a possíveis abusos no ínterval!o 
da passagem do projecto pelo Congresso, quanto á prorogação 
dos contractos de loterias eiltnduaes. . · 

A Commissão de Finanças, concordando, em princípio, com 
o pensamento do honrado Senador pelo Espirita Santo, . que 
aliás já é o da Commissão, aguarda-se pa1•a na 3' discussão 
obviar os inconvenientes apontados, caso S. Ex. não tenha essa 
iniciativa. ' . 

Era o que tinha a dizer. 
Posta a votos, é approvadà a emenda. 
:Fica prejudicado o art. 6", 
Posto a votos, são succossivamente appt·ovados os arts. 7' 

e e·. 
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A proposição assim emeilaada. passa .á 3' discussão. 
O Sr. Presidente - Nada mais havendo· a tratar vou Je .. · 

vnnta1• a sessão; Designo para ordem dp .'dia d.a sf,lg~{llte: · . · 
Trabalhos de commissões.. . · . · 
Lev~tnta~~e a .sessão ás 4 hor~.s da tarde. . · 

ACTA EM 10 DE NOVEMBRO DE 1910 

PRESIDENCIA DO ·sR, FERREIRA àHAV~, 1° SECRETARIO . 

A' I. 'hora da tarde, acham-se presentes os Svs. Senadores 
Ferreira· ·Chaves, Pedro Borges, Candido de' Abreu, Silverio 
Nery, Jonathns ·Pedrosa, Jorge do Moraes, 'Thomaz. Accioly, 
~onçalve!l Ferreira, Gomes Rib!liro, .. Oliveira Vallat:lão,. Ber~ 
nadino Monteiro, ·João '·Luiz Alves, Oliveira FigWJiredo, Sá 
Freire, A)lgpsto ele Vasconceltos, )3r8Z AJ>r.antes, Gen!lroso Mar­
q~!)s, ,Alencar .GJlimarães, F!!Uipe Scbinidt e Cas~iam> do 'Nas-
Cimento (20) , . · • . ,. ,, . . .· .. 
. ..Dei;xam de compar.ecer com causa ,justificada os Srs. Se .. 
nadores Quintino Bocayuva, Araujo Góes, Arthur Lemos,. Jndio 
do Bvazil, .Paes !le C:arvalho, José .Euzebio, Urbano santos, 
Mendes de Almeida, Ribeiro Goncatves, Gervasio Passos, Pi .. 
r.e& Ferreira, Domingues Carneiro, , Tavares de Lyra, · ;Antoniq 
de Souza, Walfredo Leal, Alvaro Machádo, Gastro· Pinto, Sigis­
mundo Gonçalves, Rosa e. Silva, Joaquim Malta, Guilherme 
Campos, Coelho e Campos, José, Marcellino, Ruy Barbosa, Se;,. 
ve.rino Vieira, Moniz Freire, Lourenço Baptista, Lauro Sodré, 
Bernardo Monteiro, Feliciano Penna, Francisco Sall.es, Alfredo 
Ellis, Francisco Glycerio, Campos Salles, r .. eopoldo Jardim, 
Gonzaga Jayme, Metello, A. Azeredo, Joaquim Murtinho, Her. .. 
cilio Luz, Lauro Müller, Victorino Monteiro e Pinheiro Me,. 
chado (43). . · · 

O Sr. 3• Sec~e·t~rio (servindo de f•) declara ,que n.~o ha 
e;xpcdiento. · · 

.. O. Sr. 4• Secreta,rio (servindo de 2•) ~ .. o seguinte: 

PARECER 
N. f29 ,....,. 1910 

Redacção final do projecto do Senado, n. 15, de 1910, que /#.4 
os vencimentos dos funccionarios dos Hóspitacs de S. Se-
bastião e Paula· Csndi4,o · · 

· .. O Congresso Nacional resolvo: 
Art. t.• Os funccionarios dos Hospita~s de S. Sobnstião e 

Paula Candido, desta Capital, perccberao os v.cncJmcn.tos 
annunes scgpjntes: . , 

' i. 
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, Directores.. •. . . . . . • . . . • . . . • . > i4: 400$"000 
V ice-director............... 10:800$000 
Medicos, .................. , 9:000$000 
Alumno interno ........... ,, · 2:400$000 
Pharmaccutico ............ , , 6 :000$000 
Almoxarife .••••.....•.••• , • 6:000$000 
Auxiliares de pharmacia •.• ;. 3 :600$000 
Escrivão. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 4 :800$000 
Porteiro... • .. . . . . .. .. .. . .. . 3 :000$000 
Agentes ele compras .. , , , ••• , • 3 :000$000 

Art. 2.• Ficam elevados os vencimentos do director do 
liospicio ·Nacional de Alienados· a "1.8 :000$ annuaes e· os do 
administrador do mesmo hospício a 10:800$ annuaes. 

Art. 3.• Fica creado. o Jogar de vice-director ·do ·mesmo 
hospício, para substituir o director em seus impedimentos, com 
os vencimentos annuaes de 12:000$000. · 

Art. 4.• O Governo fica .autorizado a abrir o c.redito ne­
cessario para pagaménto .de differenca entce os .vencimentos 
aetuaes e os que são creados pela presente lei, .a -partíi· da d~t~ 
da promulgac!io desta. · · · · · 

Art. 5.• Revogam-se as disposições em contrario. ·· 
. Sala das· Commissões;·.em 9 de novembro de '1910, -Wal­
ff!ldo Leal, - Sá Freire,. . · · . · . · 

. :fica sobre. a mesa, PB;ra. ser discutido na sessão segtiip:~e,. 
depOIS de publicado no Dtarto do Congresso. · · · , · · . 

O Sr. Presidente - 'fendo comparecido apenas 20 Srs, se.: 
nadores, não póde. hoje ha~er sessão. . · 

Designo pax·a ordem do dia da seguinte a mespu~ marllad~ 
para a de hoje, isto é ' . · · · · · 

Trabalhos de Comm1ssões. 

90" SESSÃO F;M H DE NOVEMBRO DE i910· 

PREBIDENCIA DO Bl\. PEDRO BORGJ>B, 3' SECRETARIO · · 

A i hora dil iarde, presente·· numero legal, abre.se a sessão, 
a que concorrem .os Srs. Senadores .Pedro .Borges, Candido de 
Abreu, Srlverio Nery, Jonathas Pedrosa, Jorge de Moraes, 
José Euzebio, Urbano Santos, Mende·s de Almllida, Pires. Fer­
reira, Thomaz Accioly, ~omingues Car!leiro, W11lfredo. Leal, 
Alvaro MachQ.do, Castro Pmto, Gomes .RJbeJro, Coelho e Cam­
pos, Oliveira· Vallad!io, Bernardino 1\fonteiro, João Luiz Alves, 
Oliveira Figueiredo, 'Sá Freire, Augusto 'de Vasconcellos, Laura 
Sodré • Francisco Glycorio, A. Azorodo, Generoso Marques, 
:Alcnc;r Guimarães, Folippc Schmidt, Victoi·ino Monteiro o 
.~inheiro Machado (30). · 

Deixam de 'comparecer, com causa justificada, os Srs. Se­
nadores Quiut,ino Bocnyuvn, Ferreira Chaves, ArauJo Góes, 

/ 
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Artlml' Lemos •. Indw do B1·azil, Paes de Cat"Valho, Ribeiro Gon­
ç~lyes, Gervas10 Passos, Tavares de Ly1·a, Antonio de Souza, 
Stg1smundo Gonçalves, G.onçalves Fer!'eira, .!tosa e Silva Joa­
~uim .Malta,, quilherm~ Cam(!os, Jo8é Mnrcellíiw, Ruy BnrboRn, 
sever1.no V1e!r~, Momz .l!'rmre .. Lourenço Baptista. Btll'nnrdo 
Monteu·o, Fehmano Pennn, Francisco. Salles, Alfredo Ellis, IJarn­
pos Salles, Braz Abt·anf,es, Leopoldo Jardim,. Oonzaga .Jayme, 
1\letello, Joaquim l\lmtinho, Hercilio Luz, Laura Müllcr e 
Cassiauo do Nascimento (3::1). . 

São lidas, JlOstas em discussão ll, sem debate, approvadas 
·as actas da sessão anterior• e da rtmnião de hontem. · · 

O Sr. 4" Secretario (.vervindo de I") dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
Otlicios: 
Um do Ministro da }'nzendn, de lO do corrente, trau~ndttin­

do a mensagem com que o Sr. Presidente da Republica r·e~t.it.t.Hl 
dous dos autographos da resolução do Congresso Nacional, 

. sanccionada, que autoriza a abrir ao mesmo ministerio o cre­
dito supplementar de 20:150$1162, para occorrer ao pagamento 
da despeza resultal).te do augmento da nova tabella do pessoal 
da Alfandega de Corumbá, no Estado de Matto Grosso. - Ar­
chivc-se um dos autographos e communique-se á Camara, 
remettendo-se-lhe o outro. 

Outro do juiz federal na sellcão de Pernambuco, de 3 do 
corrente, accusando o recebimtmto dos livros de inscripção de 
eleitores o . que haviam sido requisitados pela 2• commissão 
auxiliar 'apuradora da eleição presidencial. - Inteirado. 

O Sr. Mendes de Almeida (Servindo de 2• Secretm•io) de-
clara que não ha pa!•oceros. -

· · Entra em discussão uníca, que se encerra sem debate. fi-
cando a votação adiada, por falta de numero, a redacção final 
do projecto do Senado, n. 15, de 1910, fixando os vencimentos 
do pessoal dos hospitaes de S. Sebastião e Paula Candido. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente - Constando a ordtJm do dia de t•:aba­
llios de commissões, darei a palavra a qualquer Sr. Senador, 
que della qur.ira fazer uso para assumpto de expediJ>.nte. Si 
ninguem quizer u~a1· da palavra, lovanta1·ei a sessão. (Pau.sa.) 

.Designo para ordem do dia da sessão seguinte: 
Votação em discussão unica da redacção final do projtlcto 

do Senado, n. 15, do 1910, fixando os venr:imentos do pessoal 
dos hOspitnes de S. Sebastião e Paula Candido. 

Levanta-se a sessão á 1 hora e 20 minutos. 

\, 



. 
SESS,\0 EM 12 IJE NOVEMBI\0 DE 1010 

91' SESS!O EM l:l DE NOVEMBRO DE 1010 

P.I\ESIDENCIA DO' SR, FEI\IlEIIIA CHAVES,. i" SllCI\IlTAiiiO . 

65 

· ;\'.1 hoi·a· da: tm·de, PI'esente numero legal, aln·e-se a sessão 
n qucJ concorrem os Srs. Senadores: l''erreit•a Chaves, Pedro 
Borges, Candido de Abreu, Silvurio Nery, Jonnthns Jledrosa, 
Jorge de Mornes, Arthut• Lemos, Urbano Santos, Mendes de 
Almeida, Pires l?erreira, Thomar. Accioly, Domingues Cal'lleit·o, 
Wnlf'redo J"eal, Castro Pin~o. Coelho ·e· Campos, Oliveira Val­
ladão, Seve1•ino Vieira, Bernardino Monteiro, João Luiz Alves, 
Oliveira Figueh•edo, Sá l<'reire, Lauro Sodré, Alfredo Ellis, 
FI·ancisco Glycerio, Braz Abrantes, Alencar Guimarães, Vi­
ct.orino Monteiro e Cassiano do Nascimento (28). 
.. Deixam .de comparecer; com causa ,justificada, os Srs. Sfl­
nadores: Quint.ino Bocayuva, Araujo Góes, Indio do Brazil, 
Paes de Carvalho, Josê Euzebio, Ribeiro Goncalves, Gervasio 
Passos, Tavares de Lyra, Antonio e Souza, Alvm·o Machac.lo, 
Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva, Go.:: 
mes Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos, José l\1at·-· 
cellino, Ruy Barbosa, Moniz Freire, Lourenco Baptista, Au­
gusto de Vnsconcellos, Bernardo Monteiro, Feliciano l>enna, 
:h'rancisco Salles, Campos Salles, Leopoldo Jardim, Gonza;;11 
Jayme, Metollo, A. Azeredo, Joaquim Murtinho, Generoso MaJ·­
ques, l!'elippo Schmidt, Hercilio Luz, l~auro Müller e Pinheiro 
Machado (35). · 

E' lida, posta em discussão c sem debaf,e approvada a acta 
da sessão anterior. 

O Sr. 3" Secretario (set•vi:ndo de'/") dá conli\ do seguinte 

EXPEDIENTE 
Telegt•ammas : 
Um dos St·s. Deputados . Antonio F. Monteii•o, Vir~ 

gilio Ramos, Dr. Pedrosa Filho, Antonio Guerreiro Antony, 
Bento Brazil, Francisco l~erreira, L. Bacury, l\Ianoel Antonio 
Grangeiro, Manoel Ramos de· Oliveira, Monsenhor F1•ancisco 
B. da Fonseca Coutinho, J. de Ramos Alencar, . M. Antonio 
Garcia, José Gonçalves Dias, Secundino da Silva Salgado, AI­
tino Costa, datado de 'J\Ianaos, H do corrente, e redigido nos 
seguintes te1•mos : 

c Communicamos · a V. Ex. Qllll nos reunimos em numet•o 
legal hoje, em primeim sessão pt·eparatol'in do Congresso COI!;. 
vocado extraordinat•iamente pelo coronel· DiWmcourt, cuJa 
administração honesta apoiamos. Aproveitamos o ensejo pnt•a 
lavrar mais um protesto contra a falsa sess1io de 7 de out,ubi'O 
ultimo, servindo de ,justificativa no hediondo crime do bom­
h;n·deio da cidade noz· forcas fcdoraos, sob a in Vi>C:oçi.\o de llllli'l 
falsa ordem do V. Ex. om oJ'ficio assignado ·poJo coronel 
Tel!es, inspr.ctot• dn 'região. 
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Env íamos congratulacües no pniz, por intermedic:i de V. Ex., 
pela reposição do Governador e pela volta ao regímen consti­
tucional· do Estado. O . povo amazonense, satisfeito pelo d.e­

.. saggravo da ... affronta infligida aos seus fóros de civilização. 
Saudações respeitosas.:. - Inteirado. 

Outro do Sr. Campos Amaral, datado de H do corrente, 
de Bello Horizonte, assim concebido : · . 

c União popular Commissão Congresso Catholicos Minas 
representando sentimentos maioria povo mineiro reclama re­
vogação prohibioão desembarque religiosos pede sentido de-
fenda inviolabilidade Constituição. :. - Inteirado: · 

Officio do Ministerio da Justiça e Negocias Interiores, 
de H do corrente, transmittindo a mensagem com qae o Sr. 
PrAsidente da Republica submette á approvação do Senldo o 
acto pelo qual nomeou o bacharel Carolino Leoni Ramos para 
o Jogar de ministro do Supremo Tribunal Federal; A' Commis­
são de Constituição e Diplomacia. · · 
. Carta de D. Maria E. de Araujo Belfort Vieira agradecendo 
as manifestações de pezar com que o Senado recebeu a noticia 
do fallecimento do seu marido, o Dr. João Pedro Belfort Vieira. 
-· Inteirado. 

Requerimento de Antonio Acatuassú Nunes, juiz federal 
na secção do Estado do Pará, pedindo que lhe seja contado, 
para os effeitos da aposentadoria, o tempo de serviço que 
prestou na magistratura do mesmo Estado.- A' Commissão 
de Finanças. 

O Sr. 4• Secretario (servindo de 2") lô o seguinte 

PARECER 

N. 130- 1910 

A' Commissão de Marinha e Guerra do Senado foi pre~ 
sente, para cmittir parecer, o projecto do. Senado, n.· 22, de 
1910, que torna extensivo ao funccionarío a· que se refere o 
f 1•-do art.1• do decreto n. 7.558, de 23 de setembro de 1909, 
os direitos e graduação que os decretos ns. 257, de 12 de marco 
de 18!10, e 38, de 29 de janeiro de 1892, dão ao da comarca da 
Capital Federal. · .. 
. Pelo acurado estudo a que procedeu, a. Commissão v:eri~ 
ficou que o Governo, usando da autorização conferida na·lettra 
d do art. · 138 da lei n. 1860, de 4 de janeiro de ::1:1!08, reorga~ 
nizou, pelo .decreto n. 7.558, de 23 de setembro de 1909, o ga-
binete do 1\Iinisterio da Guerra. · 

Nessa r•eforma, attendendo á necessidade. de manter ef­
fectivamente junto ao ministro um jurista que auxiliasse a 
administração militar, não só no estudo das leis geraes, ·como 

·na solução dos casos concretos que a. legislação do Exerci~o 
suscita, creou-se, com o nome de auditor de guerra do gabi-
nete, um Jogar de con~ultor jurídico. . 

O auditor do gabmete, que,· pelo decreto referidO de. 23. de 
setembro de 1000, rceebe vencimentos iguaos nos que tem. o 

. ' 



auditor da Capital Federal, não gosa, entretanto no seu cargo· 
da estabilidade quo lhe .devera ser assegurada 'nem de certos 
benefícios concedidos a seus collegas. 
. Essa desigualdade. é removida pelo projecto ·ora em es­
tudo, ,Que firma os direitos do auditor de guerra do gabinete 

. de• mmistro, dando-lhe a gJ•aduaciio militar que o decreto de 
12 de marco de 1900 concede ao auditor da Capital Federal, 
assegurando ao. mesmo tempo que nos termos do decreto n .. 38, 
do 29 de janeiro de 1892, só perderá seu Jogar em virtude de 
sentença do juiz competente passada em julgado, não impor­
tando em aug!J1ento de despeza a adopciio do projecto e collo­
cando tão sórnente o funccionario de que trata em igualdade 
de condições aos demais auditores de guerra, seus collegas, 

. pensa a Cornrnissão que o projecto em questão merece a ap­
provacão do Senado. 

Sala das comrnissõés, 11 de novembro de' 1910.- Piras 
Ferreira, president~.- ~l~aro Machado.-· Felippe Schmjdt.­
Lauro Sodr6.- A .JrnprJmJr. 

E' igualmente lido, posto em discussão, . que se encerra 
. sem debate, ficando adiada .a votação por falta de numero, o 
seguinte 

PARECER 

N. 131 -1910 
O Dr. João Cruvello Cavalcante, em petição. ao Congres~o 

Nacional, alle~a que, tendo sido aposentado por decreto. de .31 
de dezembro ele 1893, sem que fosse invalido, e. portanto fóra 
·dos termos do art. 75 da Constituição, de que é prova ó désern­
penho da importante cornrnissão, que depois teve do Governo 
da Republica, e já com o mandato de Deputado estadoal, já 
como Deputado Fecleral, a que deu. satisfatorio desempenho, 
pretende propor stw. acção perante o Poder Judiciaria para 
annullar sua aposentadoria. · · 
· E porque, allega o peticii:mario, tenha o Poder Judiciaria, 
ainda que vacilantemente, applicado a ultima lei ( 1.939, de 

. · 28 de agosto de 1908) corno interpretativa da de 1851, .requer, 
para evitar duvidas, que lhe seja relevada a prescripção que 

· por ventura haja, afim de provocar o Poder Judiciario ... a. ma­
nifestar-se sobre a legalidade do decreto, que o aposentou .. 

A Ccimmissão .de Justica e· Legislacão, sem outra infor­
mâciío que allegacão ·vaga do peticionat•io sobre a occurren.cia 
de sua aposentação, ha cerca de 17 annos, precisa que seja 
ouvido o Poder ·Executivo e informe sobre a exposição feita 
pelo interessado, para que, como de direito, .possa ornittir .sou 
.Par·ecer no que respeita ao .se~ ped!do. ,Sala. das c~rnmissões, 11 

· de novembro de 1910.- Oli.Velra F'lf/U.eJ.rcdo; .presidente.- J. L. 
Col!l/t.o e Campos, relator. - João Luiz Alves. - C.astro Pi;nto. 

· E' novamente lido, apoiado e, por ter preenchido o. tr1duo 
rugiinental vae a imprimir o pro,ieeto n. 45, de 1010, dofinin:do 
o que se deve entendor por - utilidade publica. 
' · O Sr. Alfredo Ellis - pronunciou um disciurso que será 
publicado depois. ' 

.• i .. • I 
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O Sr. Jorge de Moraes - Sr. Presi<leute, o Sena<Jo recebeu 
um telegmmma do qual possuo uma cópia. . 
· «Urgente·-.. Senador Jorgo de 1\!or•aes- Rio- Communi­
camos '.'· Ex. reunimos numero legal hoje primeira sessão pre­
parat.orJa Congresso convocado extraordinariamente coronel 
Bittencourt, cuja administração honesta apoiamos ; aJH'ovei­
tamos ensejo para lavrar mais um protesto contra falsa sessão 
7 outubro ultimo servindo Justificativa hediondo crime bom­
bardeio cidade forcas federaes sob invocácão falsa m·dem V. Ex. 
Officio assignado coronel Telles inspectoz· região . congm­
tulacões paiz intermedio V. Ex, reposicão governador volta re­
gímen constitu~ional Estado. Povo amazonense satisfeito des­
aggravo affronta infligida seus fóros civilizacão, Saudacões 
respeitosas.- :!ntom:o Franco Monteiro, presidente.- Virui­
lio Ramos, servindó 1• secretario.- Pedrosa· Fillw, servindo 
2'' S!=lcretario.- Antonio .Guerreiro Antonu.- Bento Braz'il.­
Francisco Lirna Bacu.ru.- .li.· Antonio G1•anueiro.-· Manoel 
Rarnos de Olivl!'ira.- Monsenhor.- JJ. da Fonseca Coutinlto.­
J.· de llarros 11lencar.- Jll, Antonio Gacci.- Josrf Gonçalves 
Dias.- Secu11dino da· Silva.- Salyado' AdcUno Costa.-. · . 

Portanto, 14 deputados, sendo c1ue mais um, certamente 
por motivo de forca maior, não poude comparecer á reunião 
da Assembléa que estava .em numero legal, legitimamente 
constituída, realizada, à hora regimental, no edifício do Oon­
gresso, - affirmam, por esse documento, que o orador tinha· 
J·azão quando denunciava ao Senado· a fantasiosa sessão de 7 
de 'o'ú tubro. 

O argumento por mim .estab.elecido. começou por prescin­
dir da' declaração· do Sr. Presidente do Congresso e das decla:­
racões. succcssivas que outros Deputados me enviaram por te- . 
logrammas ho,ie confirm'actos . 

. No Jll'OJH'io dia do bombardeio, quando a opinião publica 
yibmva ante o modo por qúe se afastava o coronel Bittencourt 
do Gorel'Ilo do E~tado, oito 1:epresentantes estaduaes cori•iam 
ao ,iuiz seccional e·protestavam contra es.su fantasiosa reunião; 
deixando, um outro de assignar o referido protesto por se 
·achar refugiado no consulado allemão. 

Oito Deputados e cinco ausentes - citei nome por nomB 
- preí'azem o total de 13. Para 24. faltam 11. Onze não é 
v)Jsolutamente . 12+1. Assim, PRESCINDINDO .CO.MPI.E1'A.MEN'I'I' 
DESSAS lli>CLAHAÇÕES demonstrei a inexistencia da reunião ·do 
dia 7. (Pàu.~a. l . .. · 
. Sr. Presidente, o . Senado e ·Y. Ex.·. são testemúnhas d'a 

maneira por que tenho tratado dos aconteeimentos polit.icos da 
minha tel'l'a : o Senado e V. Ex. são testemunhas da ponde­
ração com que tenho agido no desenrolar .de todos estes acon­
tecimentos, trazendo ao conhecimento da Casa as noticias que 
me chegavam, commentando~as, tirando conclusões necessa­
rias, mas conservando sempre a questão em um terreno ele-
vado. · . 
· Jtímais desei a invectivas, nunca. insulloi a quem quer que 
fosso. Tão JIOndeJ•ado fui, Sr. Presidente, que mereci - o Se-. ' - - . . 

! ·j· ' ' 
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nn~o ·me pcrdóe a falta d_e modestia; po'is encouLt·ará justifi­
cativa desse meu procedimento - referencias e'logiosas do 
Sr. general Pill;heiro Machado, quando· tz:atou de~ses aconteci­
n:tentos, num discurso em que abordou o nssum(lto de maneira 
geral. . . . . . . 
. Tive tall'!bem a v~nturn de, ouvir do venerando repultli-' 

. cano, no~so digno Presidente, o. Sr. general Quintino Hocanl\'a, 
üX(ll'e~siíes qiHJ me lisonJearam muit.issimo. Não .rnllnos .àgr~n­
dnvel me foi ouvir de meus eollcgas al'l'irmativUR no mesmo · 
Sl•nt.ido. Ass'itn não pensou um .iomnl do meu Estado Julgando­
me um d!!sastl'ado !Jil'ulento .•. e outr•as nmabilidade:q, ObedllCO 
a referida folha tí orientacão polit.ica do. Sr. Silverio Nery, 

Fui mimoz~ado com vat·ios artigos de ataque impiedoso 
no meu procedimento em um dos jornaes que aqui tenho, 
!~•se.~ . . . . . . · . 

cS. E.x. está na obrigacão de, P.erante os seus pares, ro~ 
deado do auditot•io que encommendou,. vir declarar que foi 
leviano, quando insultou aquelles cavalheiros, .todos grandes 
amigos da terra que representa.» 

Não posso comprehender a' parte deste período que se re­
fere ao auditoria que enllommendei ; será .porventura uma 
referencia ás. pessoas que assistem das. galerias aos nossos tt·u- · 
bulbos ?.1 

Si o articulista se quer referir a esse auditoria, devo· 
dizer que, nos dias em que, bem a contra· gosto, me occupei 
dos factos occorridos no Amazonas, vi, é certo, algumas phy .. 
.;;ionomias conhecidas, mas de pessoas que pertencem ao grupo 
de adversarias int.t'ansigentes do part.ido a que cu perten1:o. E' 
claro, pois, que não encommendaria tal assistencia. · 

Como· vê o Senado, quer o autor deste artigo _que eu de­
clare, perante os meus pares; que fui leviano quando, desta 
tribuna, insultei cavalheiros, que são grandes amigos da terra 
que represento. · · 

E' absolutamente falso que tenha, desta tribuna, insultado 
a este ou aquelle cidadão. Quando me referi ao testemunho 
dos consules e dos representantes da· Associação Commercial 
da minha terra, fui aparteado pelo meu distincto companheiro 
de representação, o Sr. Jonathas Pedrosa, que me perguntava: 
- <Então agora a palavra dos consules e. dos membros da 
Associação Commet•eial de nada vale '! Só valeu . quando la­
vraram a acta cm . que o Sr. coronel Bittencourt ·protestava 
não desistir dos Reus direitos.?:. . · .· · 

Eu rCS!lOnd·i ao meu digno collega que isto não era ver­
dade que o argumento não tinlu:t forca, não valia nada .. Não · 
affirmei que a· palavra desses ·cavalheiros nilo valesse nada.; · 
disse que o argumento é que não tinha valor algum. 

Nessa opportunidade aff'il•mei que merecia todo o .acata­
mento a palavra dos consules, enLt•e os quues conto amigos, e 
dos membros da Associação Commercial, da qual sou delegado 
na Capital da .Republica para trntar dos seus _interesses. · 

Repito, tunda, uma vez, o argumento. nap vale nada. ou 
PI'OYa demais, o qec foô t.Hslemu'lltaao por nqtwlles ·eavuliHlii'OS · 

' ' . . I .. 
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estú de accurdo com a psychologia da conccão, desde que todas 
as declaracões. haviam sido feitas debaixo de uma atmos­
phera de. pressão indiscutivel, no theatro dos acontecimentos, 
ou a bordo. do. um navio nacional surto no porto. Si taes. de-

. chú·acõos fosserrl'testemunhadas fórn da zona a que me refiro, 
o argumento possuiria valor incontestavel. · 

. Eis o que o orador affirmou. ao Senado, jámais poz em 
duvida. a palavra ·daquelles cavalheiros. · · · 
, · Para que os meus collegas apreciem como sou julgado na 

especie, .lerei: cMas a leviandade do Sr. Jorge de Mornes subiu 
ao ponto de dizer, na tribuna da mais alta Casa da R~publicn, 
que os documentos .e cartas dos .honmdo8 membros· da Asso­
ciação Commercial e dos dignos consules não tinham 1Jalor 
aluurn. Esttí enganado, Sr. Dr. Jorge de Moraes: a Associácão 
Commercial e o Corpo Consular de Manúos são compostos de 
pessoas independentes e dignas, que não mentem servindo a 
explorações politicas, gente emfim cuja palavra vale 011ro. E 
é por isso qufl, d'aqui, lavramos um protesto bem alto, affir­
mnndo no paiz inteiro que a Associação Commercial de Ma­
náos e o seu Corpo Consular estão muito acima da offensa pe­
sada que lhes foi atirada, por· paixão partidaria; '[leio espirito 
leviano e trefego do Sr .. Dr. Jorge de Moraes,, · · 

Vô o Senado que tenho razão para.repellir o que ahiestú. 
Um ·tecido · de inverdades, em bom · vernnculo, uma intriga 
pequenina, e na qual não deve consentir que seja envolvida a 
minha pessoa. 
. · Diz ainda o jornal, que· assim me provoca a fallar pe­

rante 'os meus pares, que ·sou excessivamente vaidoso, do uma 
ambiçüo desmedida, dotado de uma leviandade unica; que nüo 
tive pejo de faltar a verdade. Assevera que fui: eleito depu­
tado e eleitó senador do Amazonas, sem jámais ter trabalhado, 
sam ter tido cousa que me· recommendasse ; assevera que fui 
aouressivo na tribuna, compara-me· a serpentes,. ; • etc. etc . 

. Quanto a estes ·outros· pontos responderei em occasião 
opportuna. 

· Mas pelo que assevera a Folha do Amazonas foi o pessoal 
de sua redacção que me deu de presente a cadeira que occupo 
neste recinto I · 

Será preciso dizer que é uma inverdade clamorosa ? Posso 
affirmar, que se aqui, nesta Casa, rel)resento o Estado do 
Amazonas, fui eleito unanimemente. Sou Senador com os votos 
do meu partido e com os votos da opposicão. · 

No dia do pleito, tive á frente de minha casa, em acclama­
cões,. os meus adversarias politicas. E' um facto publico. Como 
tambem é Sílbido ·que no resultado da eleição tive superiori­
dade de votos, mesmo sobro a votação do então chefe do par-
tido. · · 

Assim, tendo sido eleito unanimemente, não devo absolu­
tamente esta cadeira ao corpo· redaccional da gazeta que assim 
mo agJ•ide. 

Mas, o .auctor ou· auctores dos artigos tiveram ainda a au­
dacia de nfl'irmar que nunca trabalhei rio sentido de merecer 

I 
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a deloguciio que o povo de minha terra me concedeu, jJarn re­
proscntlil-o nu Cumnra dos Srs. ·Deputados e no Senado. Pe­
direi no meu illustrado companheiro de bancada, Senado!' Sil­
verio José Nery, que me conceda do seu cavalheirismo enviar ú 
redacção do seu jornal o volume, que tenho em mãos. 

E' pelo menos uma parte do que tenho feito, porque é 
trabalho escripto, é trabalho que fica. ·. 

Os meus illustres collegas sabem das preoccupações que 
te~os nesta Capital, como representantes de nossos Estados, 
agmdo, resolvendo cousas que passam despercebidas ; mas, do 
que perdura, fiz uma compilação suscinta ...;.. .são os meus ·tra­
balhos parlamentares com as referencias da imprensa. . 

Bons ou máos, não me cabe avaliar. Isso compete aos crí­
ticos que me classificam de leviano, mentiroso, desastrado e 
incapaz de representar o Estado do Amazonas~ 

·Em contraste a este· juizo de agora e como resposta á 
Folha do· Amazonas, offereço aos Annaes do Senado o seguinte 
editorial da mesma Folha, edição de 13 de setembro do cor­
rente anno, sob o titulo «Echos» : 

.cA candidatura do illustre Sr. Senador Dr. Jorge 
de Moraes á curul de súperintendente municipal de MO:­
náos ningúem, bona (ide, dirá que é obra. do grupo bit­
tencourista, rotulado com muito humorismo de «par­
tido». O sympathico. amazonense é um homem intelli-
gente, illustrado, e por índole independente. . .. 

Clinico lambem distincto e humanitario, .É PoPu­
LAR, ·e dahi surgir a sua candidatura. a que o Sr. Antonio 
·de Bittencourt foi forçado. a se submetter. E'. necessario 
frizarmos desde já este ponto: o distincto amazonense 
nada· lhe ·deve. . .. 

O Sr. Dr. Jorge de Moraes impoz-se pelo seu ta­
lento, pela sua illustracão reconhecida, PELos sEus TRA­

. BALHos, e, mais do que tudo, pela sua independencia. 
Elle não se submetterá aos caprichos dá ignorancia pre-
potente. · . 

Felizmente, para honra desta terra, o altivo Se­
nador Amazonense não se sujeitará ás injuncções da 
politicagem barata o estreita, e não será um ins~ru­
mento nas mãos trahidoras desses indivíduos reconhe-
cidamente ingratos e desleaes. . . . . 

Podemos aft'irmar, assumin~o a responsabilidade 
das nossas palavras, que o intemorato Sr." Dr.· Jorge de 
MorACs não se submetterá ao. Sr .. Antonio de Bittcn­
court .. Teria graça, mesmo. muita graca, que a. intelli­
gen()ia e illustração fossem guiadas . pelo analphabe-

. tismo, pela trahicão e pela prepotencia. E daqui desta 
columna, enviamos ao distinguido amazonense sinceros 

· .. e effusivos parabenu . 
Não acceito o conselho que me dão de deixar, quanto antes, 

a politica cporque tenho sido um desas~rado, dem~nstr.ando 
uma incapacidade manifesta» para a pratiCa dessa scwncm do 

' ~ . ' . . ' 
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governar os povos, sciencia da qual fizeram privilegio os 
moços que me alve.inm de tal modo. Tenho consciencia do que 
possa valer na po!iiica, bem como da opportunidade de en-·. 
tregar-me totalmente ou I·etimr-me .do movimento politico do 
rmiz. O criterio taTQbem não é, privilegio· excluRivo dos meus 
aggressoJ•es. · · 

Antes de retirar-mo d-a tribuna - e será o mais· detlressa'· 
possível - declaro que não comprehendo que algum collega 
vossa ·expender doutrina constitucional possivel de -Justificar . 
mtervencão de . qualquer natureza no caso politico do Ama­
zonal!, ho.ie, que o Congresso, i'unceionando, ,ilí deliberou,· com­
municando a todas ns autm•idndes fedei·aes, a niio existencia 
dá coleberrima sessão do dia 7, ho.io, na plena hal'monia dos 
kcs [!odores exceut.ivo, legislativo o judiciaria do meu Estado, 
que assim entrou do modo absoluto na·sua vida constitucional. 
Assim declaro, pm:que a meu ver. o· tJ•iste caso do Amazonas 
IJsttí · enoci'J'ado,- liquidado, absolutamente morto . 

. .. . ' 

ORDEM DO DIA: 

O Sr. Presidente - Não havendo numero para votar o 
constando a ordem do dia apenas de uma· votação, vou le-
vantar a sessão. · 
· A' vista dos estylos desta Casa, tendo de 'se celebrar na 
proxjma terça-J'eira, neste ·recinto,· a sessão solemne do Con-. 
gr~o Nacional para a cerimónia da posse dos novos Presidente 
e.i'Vice-Presidente da Republica, á qual convido os Srs. Se­
~dores a comparecerem, não haverá sessão na vespera afim 
de . se ultimarem os. preparativos para aquella solemnidade. 

Designo para ordem do dia da sessão seguinte: 
Votação, em discussão unica, da redacção final do projecto 

do Senado, n. 15, de 1910, fixando os vencimentos do pessoal 
dos hospitaes de S. Sebastião e Paula Candido. 
· Votação, em· discussão unica, do parecer n. 131, de 1910, 
solicitando informações no Podei' Executivo sobre o requeri­
monto em que o Dr.· João Cruvello Cavalcante pede a annul­
liu.)ão do decreto que o aposentou no cargo de director da Re-
cebedoria desta Capital. . . 

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 10 minutos. 
.. 

Sessio aóJàmne de affirmaçio e posse do Presidente • do Vice· 
Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brasil, elei· 

· tos para servirem , no período presidencial de i9t0 a t9t4 
EM 15 DE NOVEMBRO DE 1910 

Prcsídencia do Sr. Quint-ino Bocayuva. '(Vice-Presidente do 
Senado) · 

'A' 1 hora da tarde. presentes, no recinto do edifício 4o So­
nado Ferlm•nl, os S1·~. Senarlnrrs e Deput.ndoR, o Sr. PJ'eRHlf'nl.o 
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do. C~ngrosso aiH'c a ses~ão solemne e nomeia as seguintes com-
ffilssoes : . 
· Para reçobc\' o Sr Proside.nte eleito da Republica os Srs. 

· Senadores Pmhe1ro Machado, A. Azeredo e Urbano dos Santos 
e Deputados Oliveira Botelho, Julio de Mello o Bueno de Paiva. 
~ ·Para re.i•eber o Sr. Vice-Pr~sidente eleito da Republica os 
o1•s. Senadores· Bemardo Monteu·o, Augusto de Vnsconcellos , 
Arthm· Lemos e Deputados Rnymundo de Miranda Ubaldino 
de As~is e Anthero Botelho. ' 

Annunci{ldn a chegada dos cidadãos cleilo.q Presidente 
e V ice-Presidente da Republica, o 8r. .Presidente do Con- · 
gmsso tr.nvidn as rcspeetivns Cornmissões e recebei-os à porta 
do edifício o a introduzil-os no recinto. 
· Tntroduzidos no recinto, com as formalidades regiinen­
taes, tomam assento á mesa o Presidente eleito a direita e o 
Viee-Pr;esideutc ele.ito á esquerda do Sr. Presidente do Con­
gresso. 

Ern seguida nnnuncia este que os eidn:dãos eleitos Presi­
dente e Vice~Jlresidente da Republica vão fazei' al'firmacão 

. solemne, determinada no art. H da Constituicíio Federal. 
'Estando todos de pé, os membros do Congresso e pessoas 

preRentes, ·os cidn(lãos eleitos Presidente e Vicc-PI•esidente 
da Repubiica pronunciam em voz alta, cada um por sua vez, 
a a1'l'irma~ão constitucional. 

Feita esta, é lavr·ado e lido pelo Sr. 1" Secretario il assi- · 
gnado pelos cidadãos eleitoP Presidente e Vice-Presidente da . 
Republica e pelos membros aa Mesa do C'mgresso o seguinte : 

'l'llRl\10 DE AFFIRMAÇ.:to E POSSE DO PRESI~ENTE E DO VICE-PRESI­
DENTE DA JIEPUBUCA DOS ·BSTADOS UNIDOS DO BR;\ZIL, El,EITOS 
j>,\M SERVIRE:\-! NO SEXTO I'EniODO CONSTITUCIONAl, DE '1910 
A 1 91.4, . 

Aos quinze dias do. m~z de novembro de mil novecentos e 
acz v igesimo sogundo da Republica, o :congresso Nacional e!U 
sessão solernne, no edifício do Senado Fedem!, sob a presidene~a 
do Sr. Quintino Bocayuva, V ice-Presidente do Senado, compa­
recem os S1·s. mm·echal Hermes Rodrigues da }:ons~·Ja l' 
Dr. Wonceslnu Braz Pereira Gomes, eleitos por ~pff!·ngw directc, 
da Nacão e maioria absoluta de rotos, em pr1meu•o de marco 
do corrente anno reconhecidos pelo Congresso Nacional o 
proclamados pelo' re.spectivo P,l'esident~, em sess11o de yinte e 
nove de julho, Presrdente e Vwe-Presrdente da Repu.bhca doi'! 
Estados Unidos do Brazil, pnr!J. servi!•em no sext.o per·rodo pr~~-
sidencinl, e pNifer·mn u segumte · 

AFFIR~\fAÇJ.O CONSTITUCIO.'IAL 

<~:Promelto manter e cumprir com perfeita lealrl~de a Cm!­
slituição Federal, promover o bom .~oral .da Republrca, o~sel:· 
var as suas leis, susl.f'nt.nr-lhr n unmo, n uJt(;gr·ldnne wa rndc:-
p•mdt>nein,,.. 

' . 
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E partt eonsf.at· lavrou-se o presente termo, ·que é assi­
gnado pelos cidadãos eleitos e empossados o pelos membros 
da .ll!esa do Congresso. - Herrnes Bodriou.es da Fonseca, -
Wenceslrm Braz Pereira Gornes. - Q. Bocauuva. - J. Ferreira 
Chaves. - Antonio Sirneão. dos Santo.v Leal. - Manoel de 
J.raujo Góes. - Eusebio Francisco de Andrade. 

Terminada a leitura deste termo, o Sr. Presidente do Con­
gresso declara que estão empossados o Presidente e o Vice­
Presidente da Republica, eleitos para servirem no sexto pe-
ríodo. presidencial. . 

Em seguida convida as respectivas Commissões a acom­
panhai-os e ellcs se retiram com as mesmas formalidades CO!!l 
que foram. recebidos. . 

Logo que voltam ao recinto as Commissões, o Sr. Presi-· 
dente do Congresso declara encerrada a sessão solemne. 

• 

92' SESS10 EM 16 DE NOVEMBRO DE 1910 

PRESIVENCIA PO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIPENTE .': 

A' 1 hora da tarde, presento numero legal, abre-se a 
sessão a que concorrem os Sr. Senadores: Quintino Bocayuva, 
J?erreira Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Silve rio Nery, 
Jonathas Pedrosa, Jorge de .Moraes, Arthur Lemos, Indio do 
Brazil, Mendes do· Almeida, Pires Ferreira, Thomaz Accioly, 
Domingues Carneiro, Tavares de Lyra,· Walfredo Leal, Alvaro 
Machado,· Castro Pinto, Coelho e Campos, Oliveira Valladiio, 
Severino Vieira, Bernardino Monteiro, Moniz Freire, João Luiz 
Alves, Oliveira Figueiredo, Sá Freire, Augusto de Vasconcellos, 
Laura Sodré, Bernardo Monteiro, Francisco Glycerio, · Braz 
Abrantes, Metello, A. Azeredo, Generoso Marques, Alencar Gui­
marães, Felippe Schimidt, · Pinheiro Machado.. e Cassiano do 
Nascimento (37). 

Deixaram de comparecer com causa justificada os Srs. Se­
nadores: Araujo Góes, Paes de Carvalho, José Euzebio, Ur­
bano Santos, Ribeiro Gonçalves, ~Gervasio Passos, Antonio 
do Souza, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa o 
Silva, Gomes Ribeiro, Joaquim Malta, Guilherme Campos, José 
Marcellino, Ruy Barbosa, Lourenço Baptista, Feliciano Penna, 
Francisco Salles, Alfredo Ellis, Campos Salles, Leopoldo Jar­
dim, Gonzaga Jnyme, Joaquim Murtinho, Horcilio Luz, Laura 
l\lüller é Victorinb Monteiro (26). 

E' lida, posta em discussão e som dabate approvada a acta 
da sessão anterior. 

11 

I·., 
I 



O Sr. 1" Secretario dá conta elo seguinto 

EXPEDIENTE . 
Telegrammas: 

. Dous dos Srs. Presidentes dos Estados de . Minas ·Geraes, 
e de S.Paulo, datados de 15 do corrente, congratulando..:~e com 
o S~nado pelo anniversario da proclamação da Republica,;_ 
InteJrado. · 

Outro do Sr. Presidente do Senado de S. Paulo datado de 
14, concebido nestes termos: · · ' 

«Senado São Paulo approvou hoje moção seguinte apre­
sentada Herculano de Freitas:- O senado representando o 
pensamento republicano do povo paulista rejubila-se com a 
com~emoração do 21" anniversario da proclamação da Re­
publiCa e manifesta os seus sentimentos de indefectivel leal­
dade á unidade da patria e devotamento ás garantias autono­
micas dos Estados Federados ».-Inteirado. 

Officios: 
Um do Sr. Dr. Sá Peixoto, datado de Manáos, 7 de outubro 

comniunicando haver assumido na mesma data o governo do 
Estado do Amazonas.- Inteirado. 

Outro do Ministerio da Justiça e Negocias Interiores, de 
12 do corrente, transmittindo a Mensagem com que o Sr. Pre­
sidente da Republica restitue dous dos autographos da Reso­
lução do Congresso Nacional, sanccionada, que concede um 
a'nno de. licença, com todos os vencimentos, . para tratar da 
saude, no Dr. Eduardo Pindahiba de Mattos, ministro e presi­
dente do Supremo Tribunal Federal.- Archive-se llm dos 
aiitographos e communique-se á Camara, remettendo-se-lhe 
o outro. . 
· Outro do J\finisterio da Guerrl\, <fe 14 do corrente, pres~ 

tando informações solicitadas pelo ::>enado com .relação. no 
projecto .n. 38, de :1909, que crea o Corpo de Pwndore~ no 
Exercito.- A quem fez a requisicão. . · · 

. Outro do .Ministerio da Viação; datado de-.1~ do corrente, 
transmittindo a Mensagem com que o Sr. Presidente da J:tepu.­
blica restitue dous dos àutographos da Resolucão do C~ugresso 
Nacional, sanccionada, que autoriza a abrir um credito sup-: 
plementar á verba 18'-Eventuaes- do art. 15 da lei 
n. 2.050, de 31 de dezembro de :190~.- Archive-se um dos au­
tographos e communique-se á Camara, remettendo-se-lhe o 
outro. · . . 

Outro do Ministerio da Fazenda, datado do :l:i do corrente, 
tt·ansmit.tindo a Mensagem com que o Sr. Presidente da Re­
publica Pl'esta ns informações solicitadas pelo l5cnado acerca 
do requerimento di} Henrique Adoodato Dias Coo lho.- A quem 
fez a requisição. 

O Sr. 3" Secretario, scr\'indo de 2', declara que não ha 
pareceres. 

::: ,. 
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r~· tudo quanto tenho obrigação de dizer. ao' Senado e ao 
pniz. (Muito bern ; umito bem. O orador é cumprimentado). 

. O _Sr. A. Azer·edo ( •) ·- S1•, Presidente, venho occupar. a 
~tt~nca9 do Senado pot· alguns minutos, afim de justificar· uma 
mdwacao q.ue Ill'etendo submetter á sua sabia considm·acão. . 

O regrmento desta Casa, em relação· ús manifestações 
vohementes dos Senadoms, é omisso, oai•ccendo po1· isso de re-
ceber um additamento ao seu m·t. 34. · : 

A disposição regimental sobz·e manifestações dos membros 
desta Casa, quanto á intemperança de linguagem, diz o seguin­
te : cAz·t. 34- E' prohibido att1·ibuir mtls intenções, usar do 
tJXpressões desrespeitosas para com os Senadores, Deputados 
o chefe da Nação, ou nomear aquelle cuja opinião so approva 
ou impugna, não sendo permittido indicai-o sinão por meio . 
indirecto, salvo o caso de versar a questão sobre emenda, sendo 
necessario determinar o autor pelo nome :o. 

Esta disposição não véda a .publicação, no jornal da Casa 
ou nos Annaes do Congresso, de discursos que contenham ex­
pr~essões mais ou menos violentas, ou mesmo injuz·iosas, ainda 
mesmo quando a Mesa chame a attenção do orador· para que 
não use de tal linguagem. . 

V. Ex. Sr., Presidente, comprehende bem a gravidade des­
te caso, pois que, por sua alta autoridaiJe, .iú resolveu impedir a 
publicação, no Diario do Corl(fresso, de phrases que lhe pare­
ceram, ·o de facto eram, injuriosas a membros do Poder Exe­
cutivo. E V. Ex., quando assim o fez, declaz·ou seguir as praxes 
que honravam as tradições desta Casa e que .tinham sido postas 
em execução, quando Presidente do Senado o eminente Sr. 
,Visconde de Abaeté. . 

Este acto que V. Ex. praticou pot• si, e com o applauso do 
. Senado, deve ser consignado no nosso regimento e é uma in­
dicação neste sentido que venho RJl!'esentar ú consideração 
dos meus illustres collegas, 

. Não é justo que cada Senador, investido da sua immuni~ 
dade, venha in.iurim·, calumnial', insultar collegas ou membros 
de outros pode1•es ... 

O Sn. CoELHo E CA~IPos- Injuriar é que é a cxpr•essüo. 
o SR. A. AZEREDO- Mesmo o nosso Codigo Penal é. mais 

forte orn rclricão ti injuria do que em relação ú calumma. 
O Sn. SA .:FREIRE- V. Ex. dis;;e muito bem. 
O SR. A. AzEREDo- !lias a verdade é que, investidos da 

nossa immunidade, podemos in,iuioiar. todos os dias ~ualquer 
membt·o do Governo sem que este possa tornar deslorco do 
quaJqum• especie que' niio seja o do desacato pessoal. • 

Não é, portanto, .i usto que ~ ~enado, . u.ma. co~·poracao 
respeitnvel como tl, possa te!' o dJreJto .de J.nJ.urr.ar 1mpun~~ 
monto ou I!ermitt.ü· que se msulto ou so IIIJUI'IO qualquer 

---
(*) Esle discurso nilo foh•ovi,;ln pelo or.atlm·. 
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.mumb. o do .Poder Executivo ou os membros da outra Casa do 
Congrosso, som que uma· providencia se,ía tomada, ao menos 
qunn.t.o ao proprio docor·o, impedindo a sua publicacão nos 

: Annaea, desta Casa. · · . 
Foi por esse motivo quo eu entendi, de accilrdo com mui­

.tos dos Srs. Senadores, apresentar uma indicacão, additando 
ao art. 34 do nosso Regimento uma disposição que autorize a 
Mesa a impedir que sejam publicados no Diario do Congresso, 
ou nos Annaes do Parlamento Brazileiro, discursos ou phrases 
dosrospoitosas, injuriosas ou calumniosas a membros do Go;. 
verno ou da outra Casa do Congresso. · 
. O Sn. Ú FnEmE- Muito bem ! 

O Sn. A. AzEREDo '-E' assim que vou mandar á Mesa a 
. : scs:uinto indicação: 

«<ndicamos que ao art. 34 do Regimento seja feito 
o seguinte additamento: 

Paragrapho unico. A Mesa providenciará afim de 
que as oxpt•essões injuriosas a que se refere este artigo 
não sejam publicadas no Diario do Congresso e nos 
Annaes,, · 

Desta fórma não ver•emos aqui reproduzidas palavras que 
ferem os nossos ouvidos e doem á nossa consciencia, e que, 
entretanto, ouvimos, e mais, vemo l-as depois ·reproduzidas 
no Diario do Conoresso e nos Armaes do Parlamento. Cómpre­
hendo bem que (ts vezes nos exaltamos de mais e somos for­
çados a excesso de linguagem ; mas precisamos nos corrigir e 
nos respeitar, eontondo~nos em nossos excessos,. embora muitas 
·VOzes justificados. · . · · · . · . 
. E'-me grato fazel~o exactamente no momento em que aca­
ba um Governo· e começa outro, Não seria sinão uma defesa 
posthuma, sem 'Outros intuitos além dos de reconhecer os anos 
meritos daquelles que deixaram o Poder o que hoje não dis­
põem de meios de agradar aos homens politicas nem aos into­
t•essados do qualquer espccie, em cousas administrativas. 

E posso fallar assim,. Sr. Presidente, porque tive a fortuna 
de apoiar até o ultimo dia o Governo passado, o que não me 
acontece, desde que se proclamou a Republica. ·E o apoiei 
muito de;>interossadamente - aproveito a occasião para dizer 
- pois não tive a fortuna de alcançar um bom resultado para 
as medidas que pleiteei perante elle a favcii; do meu Estado. 
, Nunca soUcitei do eminente ex~presidonte da Republica 
nom dos sous illustros ministros cousa alguma quo não fosso cm 
beneficio do Estado do Matto Grosso, o por não obtol-as, embo­
ra consignadas ha quatro annos no orçamento, não quer isso 
dizer quo as minhas palavras so,jam uma queixa, exprimindo 
comtudo a verdade. 
. .Arrescnlani:lo, pois, a indicaç,ão que rnpreson!,a o JIOns~moJ!LO 
geral do Senado, quero dar mais uma :r>rovn. da mmhn, ndmJracao, 

Vem (t 1\Iesa, é lida, e estando apoiada pelo numero do 
assignaturns vae á Commissã·• de Policia, a SCB'llinlc . 

I 
ll . 
' 
I 
i 
i 
~ 
\ 

I 
,, 
' 
\ 
' 



SESSÃO EM 1ü IJJ; NOVEMJliiO Dr; HHO 
INDICAÇÃO 

N. 3 - 1010 

'79 

; Indicamos que ao al't. 34 do Regimento se faca o seguinte 
additamento: 

Parngrapho unico. A Mesa providenciará. afim de impedi.r 
,que as expressões desrespeitosas a quo se refere este artigo 
:sejam publicadas no Diarío do Conaresso ou nos Annaes. . 

Sala das sessões em 16 de novembro de 19:10. - A. A.::e­
redo. ·-Oliveira Fioueiredo. -João Lu i: Alves.- J. L. Coelho 
e Campos; - Wal{redo Leal. - Alencar Guimarães. - Alvaro 
Machado. - Generoso ;l/arques. - Felippe Schmidt. - Oli­
veira Vallad.ão. - Thoma.:: Acciolu. - Pedro Borges. -· Do­
mingues Carneiro. - Cassiano do Nascimento. - Tavares de 
Lura. - lonathas Pedrosa. - Silverio Ne1·y. - F. Mendes .de 
Almeida. - Sá Freire. - Metello. - Bernardo Jlonteiró. ~ 
Bernardino ilfonteiro.- Candido de Abreu.- Severino Vieira. 
·-·Pires Ferreira. - Arthur Lemos. - A. lndio do Brazil. 

O Sr. Jorge de Moraes (') - Sr. Presidente, sirvo-me 
neste momento da tribuna para pronunciar poucas palavras. 
São ellas no intuito de participar no Senado e ao paiz que o 
Congresso estadoal do Amazonas, hontem, em sessão plena 
recebeu o governador do Estado que leu a sua mensagem, 
votando o mesmo Congresso, unanimemente, uma moção, pro­
testando a sua solidariedade absoluta com a politica· e a ho-
nesta administração de S. Ex. · · 

Tenho conhecimento deste facto pelo telegramma que 
passo a ler : · 

«Senador Jorge de Moraes - Rio -A Mesa do Congresso 
.tem a honra enviar V. Ex. seguinte moção approvada hoje: 
·c O Congresso dos representantes do Estado congratula-se com 
.o Exmo. Sr. coronel Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, 
digno Governador do Estado, pela sua reposição no cargo de 
que foi afastado violentamente a 8 de outubró findo, reconhe­
cendo o i~eendrado patriotismo e irreprehensivel honestidade 
-com que S. Ex. tem exercido seu mandato». Aproveito o en­
sejo para declarar novamente que a tão discutida sessão do 
7 do referido mez representa· um embuste criminoso engen­
drado pelo vice-governador do Estado para se apossar da admi­
nistração em proveito proprio, e, representando a collecti­
vidade politica do Estado, assegura mais uma vez a S. ·Ex. 
todo o seu apoio e solidariedade. 

Sala das sessões, 15 de novembro de 1910 - A'ntonio 
Francisco Monteiro. -Lima Bacury. - illanoel Antonio Gran­
geiro. - José Furtado Belém. - José Gonçalves Dias. - Vir­
oilio Ramos. - Barros Alencar. - Guerreiro Antony. - Pe­
drosa Filho. - Manoel Ramos de Oliveira. - Manoel Antonio 
Garcia. - SecuncUiw Silva Saloado:- Adclino Costa;-- Mon­
senhor Coutinho. - Bento Brazil. 

(') Este 'discurso não Joi revisto polo orador. 
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Assigna!lo: Autonio Francisco Monteiro, pr•esi!lenLe. -
Virailio Rarnos, 1" secretario supplenLe. - Jonatl!as Pedrosa 
Filho, 2" secretario supplentc., · 

St·. Pt;esidentc, creio por-tanto ser OJlportuuo congratu­
lar-me com o paiz inteir·o pelo facto auspicioso de ter o Estado 
do Amazonas, que represento no~tu Casa, membro que ti !lu 
l."ederação Bra~ileira, entrado no domiuio constitucional. 

O Sn. Pn\Es FEI\1\EIIIA - Gra~.as aos esforços de V. Ex. 
O Sn. Jonoll DE lvloRAilS - Era o que linha a dizer. 

• O Sr. Mendes de Almeida - Està pendente, desde 1905, 
do par·ecer de uma das Commissões desta Casa o JH'O,iedo 
n. H8, que se refere á fundação de instituições equi(lm·adas 
ao hmnestead. . . 

Achando uteis taes instituições e pretendendo apresentar 
um substitutivo, rogo a V. Ex. se digne inclui!· na ordem do 
dia da proxima sessão, independente de parecer, o proiecto 
11. J 18, . 

O Sr. Presidente - l\"ão ha numero no recinto para se 
}li'Oceder ás votacõc~ constantes da ordem do dia .. Vou mandar 
proceder á chamada dos Srs. Senadores que compnrecemm 
a sessão . 

.Pro1!ede-se á ch.amada, li qual deixam de renpondet• os 
Sr·s. Arthm· Lemos, Indio do Brazil, Pire~ Ferr•eira, João Luiz 
Alves, Braz Abt·antes, Pinheiro lllachado e Cassiano do Nasci­
monto. 

O Sr. Presidente - Responder•am á chamada apenas 2!) 
Srs. Senadores. Não hu numero. l<'icam adiadas us votações. 

::\'ada mais ha\:endo a tratar, vou levantar a sessão. 
Convido aos Srs. Senadores a se reunirem amanhã em 

sessão sect•vta, para tornar conhecimento d) n.cto pelo qual o 
Sr. Presidente da Ropubliea nomeou o Dr. CJrolino Leoni Ra­
mos para o logat• de ministt•o do Supremo Tribunal Fudet•al. 

Designo pura ordem do dia da sessão r•ubliéa: 

· Votacão cm discussão unica da r·cfl.ac~üo final do pro,ieclo 
do 8enado, u. 15, de 1\HO, 1'ixaudo os vencimentos do pessoal 
dos hospitaes de S. Sebastião e Paula Candido; 

Votação em discussão unica do parecer n. 131, de 1910, 
solicitando inl'orrnnl)ões ao Poder Executivo sobro o requeri­
mento em que o Dr. João Curvello Cavalcanti pede a annul-· 
la cão do decreto que o aposuntou uo cnrgo do ti iructor da 
Recebedor·ia desta Capital; · · · · 
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2" discussão . da. p~oposicão . d~ qamnrn dos Deputados, 
n. 118, de 1905, mstJtumcto· o prJVJiegw do homestead, regu­

·lundo o seu modo de constituição e os seus el'l'eitos. 
Levanta-se a sessão {Is 2 horas e· 25 minutos. 

93' SESSXO El\l 17 DE NOVEMBRO DE 1910 

PRESIUENCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESID!lNTil 

A' i hora da tarde, presente numero legal, abre-se a 
sessão a que concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayu'>;n, 
Ferreira Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Silverio 
Nery, Jonathas Pedrosa, Jorge de Moraes, Arthur Lemos, Indio 
do Brazil, Urbano Santos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, 
Thomaz Accioly, Domingues Carneiro, Tavares de Lyra, Wal­
fredo Leal, Alvaro Machado, Castro Pinto, Gomes Ribeiro, 
Coelho e Campos, Oliveira Valladão, Severino Vieira, Bet•nar­
do. Monteiro, João Luiz Alves, Oliveira l<igueit·edo, St\ Freire, 
Augusto de Vasconcellos, I.auro Sodré, Bernardo Monteiro, 
l<'rancisco Glycr.rio, Campos Salles, Braz Abrantes, MeLello, 
A.' Azeredo, Generoso Marques, Alencar Guimarães, li'elippe 
Schmidt, Vi~torino Mrml.l~tt·o, ]linheiro l\Jachaclo e Cassitllli• litJ. 
Nascimento. (!lO). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Se­
. nadares Araujo Góes, Paes de Carvalho, José Euzebio, Ribeiro 
Gonçalves, Gervasio Passos, Antonio de Souza, Sigismundo 
Gonçalves, Gonçalves }'erreira, Rosa e Silva, Joaquim Malf,a, 
Guilherme Campos, José 1\farcellino, Ruy Barbosa, l\loniz 
I<reirc, Lourenço Baptista, l"elicinno Penna, Francisco Salles, 
Alfredo Ellis, ·Leopoldo Jardim, Gonzaga Jayme, Joaquim Mur­
tinho, Hercilio Luz e J ... auro 1\Iüller. (23.) 

E' lida, posta em discussão e sem debate appt·ovada a 
neta da sessão anterior. 

O Sr. i" Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios : 
Um do Sr. ministro da~ Relacões Exteriores, commuui­

cando ào Senado que o Embaixador Argentino, em Missão 
Especial, receberá a vis.ita do Corpo DiJ?Iomati.co, mi!listros 
de Estado e altas JlutorJdndes da Repubhca, qumta-feJra, 17 
do corrente, das 4 1\s 7 horas da tarde, no edificio da Legação. 
- Inteirado. ·· 

Outro do Sr. Dr. Rivadavia da ~unha. Comia, do .fT do · 
corrente communicando haver assumido o cargo de mnust.ro 
da JustiÇa o Negocias Tnt.erioJ·e~. - Inteirado. 

Vol, V, 

.. 
'· 
'I 

' 

I· 

I 
r:· 

\ 



82 ANNAE8 DO SENADO 

.. Telegramma do Sr: Dr: Pedro de Toledo, ·datado de 17 .do 
corrente, .. communicando haver assumido' o· cargo de ministro 
da AgricuUura, Industria e Gommercio. - Inteirado.' : 
·. · · ·:Requerimentos : · . 

Um dos professores e funccionarios administrativos do 
Instituto Nacional de ·Musica, pedindo ·equiparação dos seus 
vencimentos aos dos professores do Instituto Benjamin Cons':' 
tant. - A' Commissão de :Finanças. · . · · . 

Outro de D. Dhalia. Rosa Garcez Gomes, filha. unica e 
legitima do finado desembargador Jos:é Antonio Gomes, pe­
dindo uma pensão. - A' Commissão de Finanças . 

. O Sr. a• Secretario, servindo de 2~. lê o seguinte: 

~AREQEI\ 

N. 132 -'- 1910 . ' 
' ' . 

. A indicação apresentada pelo Sr. A. Azeredo e. outros. 
Srs. Senadores em :nada altera a'S disposições ·capitaes,· do· regi..: 
mento. . · · . · . , 

·Como· muito bem ponderou o seu autor, e lia visa exclusi­
vamente tornar explicita uma determinação implicitamente 
contida no artigo a que eJ.la se refere. . 

Não sendo licito a qualquer membro do Senado referir-se 
om termos desrespeitosos aos seus collegas, aos Deputados e 

·ao Chefe da N a:ção; nada mais 'logico do que, dado o .. facto, · 
impedir que essas ·expressões tenham publicidade. · · · .. 

Não se oppõe, consequentemente, .a Commissão de Policia, 
á adopção da proposta, antes a aconselha ao Senado como· uma 
medida não só garantidora do respeito que mutuamente se 
deve tributar aos representantes do povo, senão tambem 
como uma garantia para o decôro e_ o renome desta . co~·l-, 
póração.' · · ·· : · . 

Enteride; porém, ·a ·Commiss'ão ser ·de .necessidade ·a. apre_;,, 
sentação de uma sub-emenda dando maior latitude â prohi­
bição inscripta no -artigo regimental. . . . _ . . · . , .. . . , · . 

· Os mesinos ponderosos motivos que dictaram ,aquell.a pro,. 
v-idencia, em relação: ·aas:·Seíuidores, Deputados ·• e.· Chefe da 
Nácão, pleiteam a inclusão, entre estes,· de todos os membros 
dos poderes publicas, abrangidos dest'arte · t'ambem os. funccio.­
narios do Poder Judiciaria, cuja exclusão rião se :iusti'J:ica, 

Assim, a- Commi'!isão é de parecer que o Senado approve 
a indicação com. _l;l -~el?UiJ:l:~e . . . 

, SUB-EMENDA, 
' ' ' '. ! : ~ . • .. • .. ' : .'' • " l. .' • . . ' . 

· Ao art 311 - Onde se diz: cSenadores, Deputados e Chefe 
da. Nàçã,o~. -,diga,. se, ~membros dos poderes ·publicos». . . . 

Sala das Commissões, 17 de· novembro de i!HO .. - Q. 
· Bocayuva, presidente. - Ferreira Chaves, i • secretario. -
Pedro Auausto Bo1•aes, 2• secretario interino. - Candido de 
Abreu, 3" secretario intgrino. · · · ' · · ' · 



·sESSÃO ll:M 17 Dll ,NOVEMBRO DE ill1 0 8!1 

O Sr. ,A •. ~j!re~o ('•) -Sr. Presidente,·pedi a palavra:. para 
fazer: u~f."em.e~dà a().1Dilu. piseul'~o. :.bontem prof~rido;· f>e~ 
clarei aqui' que o Cod1go Penal consigna. pena .. ma1s forte· ~ 
á calumnili. :._:e nílo á 'ínjuria, ·como está publ,icado no Diario . 
do Congresso. . 

· Era essa a .correcção que eu desejava .fazer. · . · 
Aproveito a opportunidade e solicito do Senado urgencia 

afim de ~er discutido e votado immedintamente .o parecer da 
~esn, porque desse modo ficará consignada: desde hoje a me­
dida. que eu proponho em complemento ao ar!.. 34 do nosso 
Regimento. . .. . . . . . .. . .. . · . · · 

Consultado, o Senado concede. a ur.gencia requerida. 
' ' . . 

MODIFICAÇÃO DO REGIMENTO· 

Entra. em discussão unica com· parecer da Commissilo de 
Policia emendando-a, a indicação n. 3, de 1910, determinando 
que a Mesa providenciará afim de impedir que as expressões 
desrespeitosas a que se refere.o.al,'t. :34- do Regimento, sejam 
publicadas no · Diario ·do Congresso ·ou nos· :Annaes. · · • ·. 

· N inguem pedindo a palavra · éncerra-se a discussão. · 
Posta a votos; é approvada :11· i·ndicacão;· salvBi a ·emenda, 

· Posta, a yi:itos, é igualnienté áppró:vada a. seguinte • ·: 
.. - ' . • • ., /'' ~ : j I 

EMENDA .. 
' . '' . 

Ao art. 34 ·onde se diz: Senadores, Deputados·e Óhefe dá 
Nação diga~sc: 'membros. dos poderes publicos•. ·• . · ·. 

' ' .. . . ' . ' ' 

' · ORDEM DO DIA · •· • · . 
' . · .. 

· VOTAÇQEB .· . . •• · ,. 
. ' ' . I ' ' ' • ' •o ' •' 

Vofac·ão, em discussão unica, da redacção final do projecto 
do Senado, n .. :15, de. :1.910,,_fixanpp os .. venc,imentos -do .. pessoal 
dos hospitàés de .S. SebastJao .e Paula CandJdo. . : . : . · 

Posta.. a votos, é approvada a redaccíio. . . . . . 
Votação, em discussão unica, do parecer n . .13t; de 1910, 

solicitando informações ao Poder.:Executivo sobre .o requeri'· 
mento em que o Dr. :João Cu'rvello Cavalcante pede·annullacão 
do decreto que o aposentou no cargo de director 'da Recebedoria 
desta Capital. · . · . . . . . . . · · . .. • 

Posta a votos, é approvuda a conclusão do parecer . ' . ,, 
' ' 

INSTITUIÇÃO DO PI\IVILEGIO Dll CHOMIISTF.AD, . 

E~tra em 2• discussão ó ari. t•' 'da proposição da Camara 
dos. Deputados; n. 1.18, de. 1905,· instituind~ o, privilegio do 
l1ornestead, regulando o seu modo· de conshtuição e oa seus 
e~i~s. · 

n Este. discurso não toi revisto ·pelo orador. 
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. O Sr. Me:nue~ de il.lmeiàa- s,., Prosidenl.c, não lomat•cJ 
muit~ tm:npo ao i:,enndo pum jusl.ifi~n_r a aprcsontacão do meu 
sulJsi.JLultvo, porque, tendo a rn·opos1çao de voltar i'L Commissão 
para que esta estude o projecto primitivo e o substitutivo, 
·aguardal'ei o seu paJ'eccr pam então addu~ir eonsidoracõe:i 
tendentes a ,iusl.il'iearem a necessidade do substitutivo que 
.vou enviar tí Mesa. · 

. Vem IÍ Mesa 1; lido e entra conjunctamenle em dl~cussão Ó 
seguinte substitutivo : 

Pf\OJgG'fO 

N. -16-l!JJO 

O Congr·esso Nacional docr·cta : 
, , Art.. L" E' pcrmii.Liüa a consLiLuição do fundações de famí­
lia inalienaveis e isentas de penhora por diYidas não determi­
uudas na presente lei. 
· Art. 2." Pódcm constituir taes fundaç.õcs : 

·1 ",'os paos em beneficio dos filhos ; . · . 
:zo, o coujuge sobrevivente ou divorciad·o, em Lcneficio dos 

filhos do casal ; . 
:l", qt.mlquer· pessoa uatuml ou ,iuridicri, capaz, de dis;:u:Ot• · 

dos seus Lens, em.benel'icio cltl terceiro. • · 
Arf.. 3." Os bens consLitutivos da fundação se!'ão exclusi­

.vanwnle : 
, a) immoveis urllanos ou rusl.ieos devidamente deJ'.inidos, 
medidos c inscriptos no registro hypothecario do domicilio do 
ru~~or; . . . 

b) Lil.ulos da divida publica federai, estadoal ou municipal, 
com circulaçiio legal ; 

c) livres dJ todo e qualquer onus legal ou convencional ; 
d) não excedentes da metade que legalmente possa ser li-

;vremente legada. · · · 
Art. 4." As i'undaçõos do famil ia não poderão. exceder do 

total de 50:000$ cada uma. 
Art. 5." Para ei'fectividade da constituicão da fundação, o 

fundador·; em petição ao ,iuiz compotente do seu domicilio, 
declarará querer estabelecer uma fundação de família em be­
ncl'icio da determinada pessoa ou pessoas, constituída por im­
rnoveis ou titulas que especit'icar(l minuciosa e cumpridamente, 
juntando a prova legal de sua propriedade e isenção de onus le-
gues ou convencionaes. . * 1." Auloados os papeis, petição c documentos, correr·ão 
edHaes com o prazo de (\0 dias, findos os quaes, não havendo 
opposição, o juiz decrctm•ú a consliLuição da fundação - par·a 
os effeitos da presente.lei. 

§ ::!." Passada em julgado a senlenJ,;a, será ext.mhida a 
rospect.iva car·La eom a lrmtscrip~ão ela petição, documentos o 
~enlen~a, quo sel'vidl para que sejam avet.·lmdus deni.J•o do pmzn 
improrogav.cl ele 30 ~ias os ·títulos na repar!,ição _competente u 
os immovers no .regtst.ro h~'[lOlheearw da sJLuut;ao dos bens n 
do rlomieilio elo fundador·, eom os onus de inalienabilidnde n de 
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iRenç1lo d~. J?On.horn, entregando-se a mesma ·carta de sentonca 
aos llenel !Ciai'IO.s ou seus roprcsent.antes Iegaes quando mê­
norcs ou Jntol'dwl.os. · ' . 
. * 3." Si o .i ui~ pão so conformar com ·a avaliur·ão dada pelo 

fund.ador, ma1!dara rn:oçeder . a ella, nomeando" peritos nos 
te1·mos determmados no fteg. n. 737 de 1850 · · 
. ~. t• Ant~s de expedir ~s tiLuiÓs da fundação, o Juiz veri­

fHJ~ra qu.e o~ lll_J~OveJs .este,Jam seguros contra fogo em compu ... 
nhm .o~ .!nst1tuu;ao _nacwnal ; e, não estando, o mandará fazer·. 

* ~1._ A 9PPOSl.cao a que se ref'em o *·1", ser(t fundamentada 
e!n retJça~, mst.I'Ulda legalmente, e demonstrando à inobservan-· 
cm das ex1genmus Mnstantes dos arts. 2", 3" e 4". · 

~ 6." Caberá recmso de agg1·avo de peticão do despacho 
que Julgar procedente ou improcedente a opposiciio. · 

§ 7." Será competente para conheeer do recurso o supe1·ior 
legitimo dó ,juiz que proferiu a sentença .. 

. Ar. 6." Desde a Lranscripção dos immovcis ou averbação 
dos t1tulos, os !Jons da fundação e seus fruetos, juros ou rendi­
mentos, l'icam isentos de penhora, mesmo em caso de fallencia 
ou li.quidação judicial, não poderão ser hypothecados, nem 
vendidos, subrogados ou· permutados, não podendo o beneficia­
rio renunciar· a taes isenções. · 

. Paragrapho unico. Os fructos, juros ·ou rendimentos, 
JlOrém, pódem ser ,penhorados para o pagamento do seguro dos 
immovcis e dos impostos relativos aos bens da fundru;ão. 
. Art. 7 ." A fundação permaneeerú tal durante a vidn dos 
beneficiados ou dos herdeiros, legitimos ou legitimados, dh•ectos 
o nccessarios, extinguindo-se na' falta delles e devolvendo-se 
nos legítimos herdeiros do .fundado:·, na ordem da successúo 
legal. . . . 

Art. 8." Na uypothese de ser o fundador uma pessoa JU­
ridica, essa devotUçiio será feita si a mesma pessoa ainda existir 
tal qual quando foi a Jumlação constituída ; si tiver sido dissol- . 
I'Ída, ou si for outra suecessora da anlerior, os bens da fundacão 
•mssarií.o ao dominio da municipalidadt1 do domicílio do funda..: . 
dor ao tempo da constiLuição da fundação. . · .. · 

Art.. ü." Ern caso do incendio ou de desapropnaçao por 
nli!idadc publica, o fundador, os beneficiarios, seus represen­
tantes legues, o curador de orphãos, o curador de residuos ou 
o de ausentes, requererão a reintegraçíto da funducão r.om os 
proventos da indemni~açiio do seguro ou da desaproprinciio. 

Art. 10. Pura a defesa dos direitos decorrentes da fundação, 
a mulher casada fica dispensada· de autot•izacão do !llUI'ido; 
ou!.horga ou licenca para estar em Juizo. · . · 

Art. 1 L O Jloder Executivo expedirá o regulamento neces­
sario para n execução da presente lei. 

Art. 12. Revogarn~se as disposições em· contra!'if?. 
Sala clii'S sessões, 17 de rioveÓ1brn 'ele' 1!!1 O- F. Meru~es de 

.4lmeida. 
Ningucm mais ·pedindo a pnlaYI'n, suspendt!-se a dísc~S>iio 

nl'im rJe st!J'um ouvidas, sobro a emenda npre~ontnda, as Co~1-
llH:i~iit•R do UtHJRI.iJ.uiefio o iliplt1111tlida n rlr•:'usli•.:a u Lng-isln~ao, 
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.. 
·sogúem.:.sc em dlscuRsiio que se encerra som debato,. fi­

cando a vot.aoão àdiada para occasião,. opportuna, os arts. 2 
'a f6 . 
. . · ~ Ó Sr .. Presidente .:.:_ Nada mais havendo a tratar, vou le-
:vantnr a sessão. . · · • · · · · · · 

Designo para ordell! do di.n ~a seguinte : 
. Trabalhos de Commissões. 
Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde. 

. I ,· 

'• 
' . ' . 

94' SESSAO EM 18 DE NOVEMBRO DE 1910. 

Pl\ESIDENCIA DO SR, QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PI\ESIDENTE 

A' t hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão 
a QUe concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, Fer~ 
:reira Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Sylverio Nery, 
Jonathas .Pedrosa,. Jorge de Moraes, Arthur Lemos, Urbano 
Santos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, Thomaz Accioly, 
Domingues Carneiro, Tavares de Lyra, Walfrido Le.al, Alvaro 
Machado, Castro Pinto, Gomes Ribeiro, Coelho e Campos, Oli­
veira Vntladão, Séverino Vieira, Bernardino· )\'Ionteiro, .João 
Luiz Alves, Oliveira Figue.iredo; Sá Freire, Aúgusto de Vnscon­
cellos, J~aurd Sodré, Bernardo Monteiro, Altredo Ellis, .Fran~ 
niscó 'Giycerío, ·Campos Salles, Braz Ab'rantes,· Metello, A. Aze~ 

• redó, Generoso 1\[arques, Alencar Guimarães; 'Felippe Schmidt, 
· Vlctorino Monteiro, Pinbeiro Machado e Cassiano do Na.Sói~ 
mento (40). · 
. Deixam de comparecer com· causa jÚstificada os Srs. Se~ 

nadores Araujo Odes, Indio do· Brazil, Paes· de Carvalho, Jos~ 
Euzebio, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Antonio de Souza, 
Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva, Joa~ 
quim Malta, Guilherme Campos, José Marcellino, Ruy Bar~ 
bosa, Moniz Freire, Lourenço Baptista, Feliciano Penna, F'ran~ 
cisco Salles, Leopoldo Jardim, Gonzaga Jayme; Joaquim Mur~ 
tinho, Hercilio Luz e La11ro Müller !23),.. · , . .· 

E' l{da, posta , em. d)scussão e liem debate approvada , a 
actà da sessão anterior. , · . 

. ' ' ,( 

O Sr .. t" Secretário· dú conta do seguinte 
EXPEDIENTE 

OfficiOS; : 
Um do Ministerio da Guerra, de H do corrente, transmit­

tindo a 'Mensagem com que o Sr. ·Presidente da Republica 
restitue dous dos autographos da Resoluoão do Congresso Ntl~ 
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. c_ional, sancci~nada, ,Qu,e autoriza a .dar baixa .na rr.sponsnlH­
IJdade do maJor Amt1de~. de Oliveu·a Goulart, pela quantia 
de_15 :000$500 correspondente n d.espezas ·com" a:s réconstra~ 
ecoes da estrada de rodagem e lmhas telegraphicas para a 
Colonia ·Milítar á. Fóz, do Iguassú.- Archive-se. ·um dos auto­
graphos e communique~se á Camara, remettendo~se-lhe . o 
outro. . . · . · , 

Outro do Sr. Emygdio Dantas Barreto, de í5 ·do corrente, 
commu.nicando haver assumido o cargo de Ministro·da Guerra. 
- Inte1rado. . .· ..... 
· Outro do Sr .. Joaquim ·Marques Baptista Leão, de 15 do 
corrente, commumcando haver assumido o cargo de Ministro 
da Marinha.- Inteirado. ' 

Telegramma do Sr. Presidente do. Estado do Ceará de· 18 
do corrente •. congratulando-se com o Senado peJa· data com~ 
memorativa .da proclamação da Republica.,- Inteirado. . . 

O Sr. 3" Secretario (servindo de 2") lê os seguintes ... ,,, ... ,. 
l'Al\ECERES 

N. 133-1910 

. · , A commissíio. de .Finanças, ~econh(lcendo, embora .. os .ser­
viços prestados pelo 'soldado do i o. batalhão de infantaria do 
Exercito, · Raymmído· Jos§. da Costa; e a ciré.umstailci~ dt1. ser 
provavel a curta duraçao. <;lo.oequeno .. onus a.rl)cabJr sobre 

. o Thesouro, não póde dar assentimento á pr'oposi.cão 'da' C~-
. niara'doà Deputados n. 234,. de;1907,:que concede a..p!JDBI\o !}e 
30$ á octogenaria Maria Ignacia Magdalena de Je.sus,. viuva 
di> referido soldado, por: haver deliberado, afim de ev.í.tar pre­
cedentes, que' seriam ·naturalmente izwocados,.não oonceder 
mais pensõ~s sinão em casos. excepiiionaes. .. · 

Sala das Commissões, 17 de novembro de 191ü.-Fran­
t:ísco _Glyçerio, pre~idente.- Arthu.r Lem!Js, r.elator~-João Lui: 
1\:lves,;,;.,.. ·urbancf Santos.-· A .. Azeredo. . . .. · ... ·., · ...... , · 

~r.orosicÃo 'oA cAMAM Dos DEPUTADos -N_. .2sA ·nil t.907.;"·~ .. o~~~ 
. . . SE ·REFERE O PARECER SUPRA · 

'' ··. .. ,-' . 

· , .. _ O ·con~esso Nacional. resolve : . . 
· .. Art. U E'· o PresÚi~nte · dil. ·Republica autorizadó a' con­

.ced&r a .. pensão ·mensal de. 30$: a· Maria Ignacia Magda lena de 
. Jesus, viuva do soldado do 1• batalhão'de infantaria dó ·Exer­
cito Raymundo José da Costa, que durante cinco annos ~erviu 
na campanha do Paraguay. · · · · · · .. ' · · · 

Art. 2." Revogam-se as disposições e111 contrario. 
Camara dos Dep~tados 23 de dezembro do 1007.-Carlos 

P(Jixoto .da Mello Filho p'rosidente.-Jllilciades . iiJ ario da Sá 
Freiié; .. 1•· s0cretario.-. Út.i;: Antonio Ferreira Gualbcrto, 3• se­
'ci•etal'io servindo do 2•,-. A imprimir. 

'• 
•',\ 
'",1 
i : ~ J 

.I 
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. . 
'' ''· 
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N. 13-í -1010 

Prestando as iriformacões solicitadas por esta Cnmara, 
relativamente á proposição da Gamara dos· Deputados n. 28, 
de l !108, qutl releva a prescr·ipção para que D. Maria da Con­
üoi~ão de Castr·o Gama so possa habilitar• ;l per·ceJlCiio do meio 
soldo e montepio deixai:Jos por· seu irmão o tenente do ü• 1m­
talhão de infantaria, Jost\ lgnacio da Gama·,. ·rallecido no Pn-

• raguay, o Sr. Presidente da Republica, na mensagem de :W 
de setembro, daquelle mesmo anno, declara que a mesma 
senhor·a não tem direito· a meio soldo em face da lei de 6 de 
novembro de 1827, ne.m a montepio, por ter sido este bene­
ficio sómente crendo em agosto de 1800, e, pois, não poderiam 
incorrer em prescripção. 

A Commissão de li'inancas, á vista destas .informações 
do Poder Executivo, não pode dar o seu assentimento á pro­
posição acima citada. 

Sala das Commissões, 20 de outubro de 1010.-P. Glucerio, 
pr·esidente.- Arthur Lernos, relat.or.- Jot1o Luiz Alvr,s.- Ur­
limw Santos.- A. Azeredo. 

PllOI'OSJÇ.~O DA C.I~UIJA DOS DllPUTADOS N, 28, DE 190fl, A Qm1 
s~; llllFilRI~ O Po\RilCilR SUPIJA 

O Congresso Nacional resolve : 

Art. i. • Fica relevada a prescripç~o para que D. Maria 
da Conceicão Castro Gama possa .habilitar-se ;l pe1·cepcão do 
meio soldo e montepio deixados por seu irmão o tenente do 
(io batalhão de infantaria, José Ignacio Nogueira da Game, 
J'a Jlecido no Paraguay. 

Art. 2,0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Gamara dos Deputados, 22 de junho de 1008.- Carlos 

Pei.'roto de ;li cllo Pilho, presidente.- Jllilciadc.v J1l ario de Sá 
F1·eirr?, 1" secr·etario.- Antonio FcUnto de Souza Bastos, 2" se­
cr·ot.ario.- A imprimir. 

N. 135-1010 

A pr·oposiçao da Camnra dos Deputados n. 31, do i 908, 
originada do uma emenda que foi destacada, na 2' discussão, 
de um projecto alli offerecido pela Commissão de Finanças, 
concede a D. Maria Ignacia Ferreira da Rocha, vim·a do ca­
pitão do 2" regimento de artilharia, José Salomão Agostinho 
da Hocha, morto no combato de Canudos, a pensão mensal de 
100$000. ' 

Est.a Commissão pediu, no parece.r n. 119, de 1908, infor­
~llaçües no Governo, que, na mensagem de 6 de u.g·osio do 
mesmo nrmo, em respost.a a do Senado, communicou que do 
assentamento geral das pensionistas do '!'besouro Federal 
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consta que D; Maria Ignacia Ferreira da Rocha, já percebo 
como .viuva daquelle ofl'icml u meio soldo de 100$, mensaes, 
I' o montopio no igual quanlin, desde 18\17, 

A Commis~tio dr, Finmu;as, pois, cm face, dessa infor­
ma~ão, l' di! put'l'Cl'l' fltlt' a pt•nposic;.ão acima rcleritla d~ve ser 
t•n,ieit.ndn .. 

Saht das Gommissües, :?O de outnbt•b de 1010.- F. Gl11cario, 
presidente.- Artltm· Leuw.v, relalot·.- JOtio J,uiz AllJcs.- . 
A .• 4.zevedo.-Cr/Jano Santos. 

PROPOSIÇ.:\0 DA C,\M.\lU DOS DEPU'l'AlJOS N. 31, llE 1908, A QUE. 
SE REFERE O PARECER RUPRA 

O Congresso Nacionu I resolve : 

~rt. L" E' concedida a pensão mensal de. I 00$ a D. Maria 
Ignacia Ferreil·a da Rocha, viuva do capitão do 2" regimento 
dl:l artilharia José Salomão Agostinho da Rocha, morto no 
combate de Canudos. 

Art. :!.o E' autorizado o Preside'nte da Republica a abrir 
o nec&Ssario credito. 

Art. 3." Revogam-se as disposicões em contrario. 

1 Camara rios Deputados, 22 de ,junho de 1008- Carlos 
Peixoto de .\l ello F'ilho, presidente.- Milciade.v Mario de Sá 
Freirc, 1" secretario.·-· Antonio Fclinto de Souza Bas-tos, 2" se­
creta Fio.-,. imprimir. 

N. 13ü- 1010 

Pela proposiciio da Camarà dos Deputados, n. 54, de 1908, 
são r·espectivamente elevados a 9 :000$ e 7 :200$ os venci­
mentos annuaes I.! o cr n·etor da Caixa de Amortização e do seu 
a,iudante. . 

Tanto· um como outro desses funccionarios tem incontes­
tavelmente muito maiores encargos e responsabilidades do que 
os 1"' e 2'" esc1·ipturarios ou oi'J'iciaes das repartições pu­
h I icas a que, uma vez approvado o projecto, ficarão equipa­
rados em vencimentos. 

Sobre isso as l'iaJJcus que ·prestam stl ficam desonemdas, 
ex-vi do disposto no art. 17 do decreto n. 0.370, de H de fe­
vereiro de '1885, 10 annos detwis de ter·em de.1xado os respo­
ct.ivos cargos, 

Por estes motivos a Commissão de .Finanças é de parecer 
quo o Sênat;lo approve a proposição. · 

Sala das Com missões, -17 ele novembro de 1910.- F. Gll!­
r.m•io, pt•esidenl.e.- A. Azcredo, relator.- Ur/Jano Santo,ç, ven­
cido.- .Joiio Dui: Ah•es.- Arthur Lemos. 
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PnO!>osÍç!\o DA c:\N!All<\ DOS Dm'UTAIJOS, N. 5-i, DE 1908, A QUE ·SE 
fi!WERE O PARllCEH SUP)l.A 

O Congresso Nacional resolvo: 
Art. i.• São elevados, respectivamente, a 9 :GOO$ o 7 :200$ 

os vencimentos annuaes do corr.etor da .Caixa .de Amorti~ação 
e do s.eli ajudante. · . · 

· Art. 2." Fica autorizado o Presidente da Republica a ahrir 
o necessario credito para a execução. desta lei. 

Art. 3.• Revogam-se as disposições em contrario. . . . . 
Camara dos Deputados, !J de julho de 1908.- Carlos Pei­

xoto de Jlfello Filho, presidente.- J1Jílcíades Jllarío de Sá Frei­
re, 1" secretario.- Lui: Antonio Ferrei1·a Gualberto, 3" se­
cretario, servindo de 2".- A· imprimir. 

N.·137- HHO 

· A Commissão de Finanças· é de parecer que. seja appro­
vada a proposição n. 15, deste anno, remettida pela Camara 
dos Deputados, autorizando o Presidente da Republica a con­
ceder ao machinista da Estrada de .Ferro Central do Brazil, 
Cícero Martins Corrêa; um·· anno ·de licença, com ordenado, 
para tratar de sua saude. · 

•· . Sala das Com1nissões, -17. de novembro de 1 !li 0.- F. Gly­
rerio, presidente.- João Lu-i:;· .llves, relator.- A1•thu.r Lémds. 
- A. Aze1•edo.- Urbano Santos. 

PROPOSIÇÃO DA GAMARA DOS.l?EPUTADOS, N. 15, DE i!J10, A QUE SE 
REFERE O p,\RllCllll SUPRA 

·O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1." .Fica o Governo autorizado a conceder no mnchi~ 

nistn da Estrada de Fert'O Central do Brazil, Cícero Martins 
Corrêa, um anno de licenc.a, com ordenado, para ·tratar de sua 
sande. · 

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 
: · Camara d~s Deputados, ;~3 de set~n'lbro de -1010.- Sa­
bino Ba!'!'oso Junioi·, presidente.- A. Simeão dos Santos Léal, 
2• secretario, servindo de -1".- Eu.zeb·io Primcisco de An­

. drade, a• secretario, servindo de 2.".- A' imprimir. · 

N: 138-1910 
J 

Em requerimento (n. 38, de 1\HO) datado tle 21. de se­
tembro u!Limo o dirigido a esta C,amara, o Sr. Gaspar do nego 
Monteiro, tllesoureii·o ela Commissiio Fiscal e AdministraLiva 
da~ Obras do Porto do flio de Janeiro, pede que se lhe mando 
contar, para todos os ofl'eil,os lognos, o tomJlO orn (jlliJ serviu 

• l, ,, 
r:~ 
' 
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~orno collcctor de rondas í'edornos cm Piracicaha, Estado do 
:::>. Paulo, o. como oJ'l'icial da ~ecr·cl,m·ía da Assernbléa Lógisla-
tiva da entiio Província do Rio Grande do N orle. · . 
· .· Por meio de duas cerUdões, Juntas ao requerimento, pas­

sadas, nll devida fórma, uma pela Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional em S. Paulo, a outra pelo 'rhesouro do Estado do Rio 
~rande do Norte, em cur:nprimento de desp_acho do. resP.ectivo 
mspector, prova o supplwante haver exercido o primeiro da~ 
quel!es cargos por espaco de dous annos e 46 dias e o segundo 
pelo .de tres nnnos, nove mezes e 18 dias. 
· Tendo estudado devidamente a objectada peticãci á Com-

missão de Finanças parece ella digna de deferimento quanto á 
primeira parte. · 

Bastante numerosos são jú os actos do Congresso Nacio~ 
na! referentes a contagem de tempo de servico requerida poi' 
funccionarios de diversas categorias, valendo de fundamento 
a todos esses actos o principio de cquidàde, que o Poder Le­
gislativo tem sido forçado a não perder de vista, desde que, 
pelo decreto n. 1.080, de 22 de outubro de i908, mandou fosse 
contado para os effeitos da aposentador ia, «O tempo em quu 
os empregados titulados das repartições federaes tiverem ser­
viçlo corrio diaristas, comprehendidos nesta· expressão os au­
xiliares de escripta, praticantes extránumerarios,- conferentes, 
escripturarios provisorios e os empregados da· actual tabella C 
do regulamento ela Imprensa Nacional e do Diario Officíab 

Promulgado esse decreto, muitos empregados federaes ti­
tulados, que «antes de occuparem os cargos em qtie se acham, 
exer·cerem funcçúcs semelhantes a alguma das enumeradas no 
art. 1 • do decreto citado~ teem recorrido ao Congresso 'Nacional 
pedindo, em nome daquelle principio, que se lhes mandasse 
contar, para os effeitos da le.i, o tempo que passaram no exer­
cicio de taes funcc;ões e o Coilgresso, não podendo desconhecer 
a opportunidade e a propriedade com que o alludido principio 
é invocado, tem dado, ·com razão e logicn, deferimento a todos 
~~s~ili~L ; . 

Dentre ellcs avultam os que são formulados por func­
cionarios diversos lendo por ob,iocto. a contagom do tempo de 
serviços prestados como operarias ou aprendizes em estaboloci-
mentos militares. . · . . 

Assim sendo, bem é de ver que· só por si esse modo de 
· proceder do. Congresso justifica o deferimento da petip~o de 

que aqui se trata, uma vez que ella se refere Uf:! o~erciCIO de 
uma funccão, qual a de conector do rendas, mms Importante 
do que não sómente as enumeradas no 'decreto do' outubro do 
anno p'assado, como ainda as. outras que h.ão motivado os v~­
rios requerimentos a que vtrnos de alludtr, de uma funcçao 
cheia do responsabilidades o que, evi~entel!lonte, só não está 
incorporada ús muitas em quo e :funccmnarm póde al?osentai:­
so pela necessidade do ~1anter-se ao Poder. Exocultvo a 1~­
·berdnde neccssnria de agn· como for. convemenLo em mrtloria 
de aJ•recucla~ilo ela receita publica. · 
· · Nem foi pot· considm·ncõcs de ouLrn ordem que a Com-
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missão dé Finanças ,julgou dever aconselhar ao Senado quo 
npprovasse n proposição da Camara do 1 !JO!J, que deferia um 
podido do contagom de tempo de serviço feito ao Congresso 
pelo Dr. Sylvio Roméro. · · · 

Effectivamentc, no parecer n. 3ü0, de 1000, quo a re~peito 
<~miLtiu, dizia esta Com missão: · 

«Antes da alteração introduzida pela lei n .. 1.800, de 22 de 
outubro de i!JOS, a apuração do tempo de ser\'iço dos func­
cionarlos publicas, par·a o el'J'eito da. aposentação obedecia 
ao criter·io de se não computar mais do que «O do desemrienho 
do cargo que desse direito)) áquellt< favo!'. Pelo citado decreto, 
porém foi, para aquelle. fim, mandado contar em favor dos em­
pregados titulados rins repartições federaes o em qu_e houves­
sem servido como diaristas. J<~m consequencia, a situação de 
g·r·:wde parl.o do funccionalismo publico está, não ha negai', 
sensivelmente melhorada. Esse preeedente, comtudo, como 
aliás cru de esperar, tem originado vnriag medidas legislativas 
i'nvorecendo empregados com a contagem do tempo de exer­
cício de car·gos em commissão e outros analogos, porquanto 
sem duvida alguma, encarados sob o ponto de vista do valor, 
incontestavelmente os servicos. de «diaristas~ são muito menos 
apreciaveis que os prestados em commissóes tecllnicas ou no 
desempenho de ·cargos a essas equivalentes, mas que, no. en­
tretanto, não dão direito á aposentadoria.» 

Nada mais se lhe afigura necessario accrescentar agora 
para opina!', como faz, que o Senado, procedendo equitativa­
Jnl'ntc, defira a primeira parte do requerimento do Sr. Gaspar 
do Rego Monteiro, approvando o projecto que abaixo ella sub­
mette á sua deliberação. 

Quanto á parte do mesmo l'e(juerimeuto relativa á ·conta­
gem do tempo em que o peticionaria desempenhou o cargo de 
ol'ficial da Secretaria da. Assembléa Legislativa da Província 
elo Rio Grande do Norte, a Commissúo sente não poder pronun- · 
eia1·-se pela mesma fórma. 

Até agora o Congresso Nacional se ha limitado a attender, 
em materia de contagem do tempo de servi~o, ao qUe lhe é 
requ(\l'ido, tendo por motivo o exercício de cargos ou l'unccõos 
de natureza fedem!, de sorte que em nenhum precedente, que 
lhe conste. se poderia esta Commisslio esti·ibar para opinar de · 
maneira diversa. · 

De ouLI'O lado, não ,iulga elln opportuno, por' mais equita­
t.ivo que julgasse o deferimento da petição Lambem nesse ponto, 
nbrir tal p;·ecedente, quando occorre que na sua past.n existe, 
pendendo de seu parecer, um pro,inclo de l•li, que aiiús ,iá Leve 
parecer l'avomvel da Commissilo de Justiça e Legislação, man­
dando contar aos f'unccionarios civis da União, para aposenta­
doria o outros efl'oitos Jogues, o tempo de exercício do mnn­
chto legislaiiyo r dr. qualqrwr· C.om:nissú.o ou ernpreao. 

fh~· Ut'l:'.ii•clo, !lO i:<, t'C\111 o (]\10 deixon nc: imn di ln, " Cnm-

I 
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mil;sfto do Finanças subrnetle (t upp!'Dva~~ão do Senado o se­
guinte 

PI\Q,TECTO 

N. 47-1910 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo unico. I<ica o Presidente da RepublÍc~ autorizado 

a mandar contar, pum todos os eff'eitos, ao Thesoureir.o ou 
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto, Gas­
par do Rego Monteiro, o tempo em que serviu como collector 
das rendas federaes na cidade de Piraeicaba, Estado de São 
Paulo, de 13 de fevereiro de 1902 a 31. de marco de ·1904 ; re-
.vogadas as disposições em contrario. · 

Sala das Commissões, 17 de novembro de 1910.- F. Glu~ 
cer·io,. presidente.- r1; Azercdo, relator.- Urbano Santos.-'­
João Luiz tllvcs.- 1!.1'thur Lemos, com restricções, por en­
tender que a Justiça está !!Om o projecto a que se refere o pa­
recer que manda eontar aos funccionarios civis da Uniúo para 
aposentadoria e outros efJ'eitos Jegaes o tempo de exercício 
do qualquer commissão, emprego ou mandato legislativo.-
A. imprimir. ' · 

N. 139-1910 

A Commissão de Finanças,· tomando conhecimento dn. pe­
ticão em aue Mauoel Pires Ferreira l<'ilho, conferente dtl 

2' classe da Commissão 'Fi~!!al e Administrativa dns Obras do 
J>or·t.o do Hio de Janeiro, reqttel' um anno de licença com ven~ 
tlimentos para continüar seu .tratamento, e tendo em vista m;r. 
o anestado me·dico, com que a dita petição vem instruam, 1) 
corrouorado pela affirmacão pessoal elo Sr. Senador marecna1 
lJ1res i?err·cim, opina pelo deferimento, nos I<Jt'mos ào su-
gumw · 

' l'ROJEC1'0 

N. 48-1910 

O Congresso Nacwnal resolve: 
Art. 1." Fica aul.ol'izado o 'chei'P do Poder Executivo a 

conceder, em prorogação, no conferente de 2" classe da Çom­
missão !•'iscai· e Administrativa das Obras do Porto do Rw do 
JúiWJL'ü, JlltWuGi l'ires Ferreim l•'JibO, um armo de licenca, (,:;,,:; 
ordenado, para tratar de sua saude. 

Art: 2." Ficam revogadas n.s disposições em contrar·io. 
Sala das Commissões, 17 do novembro de 1!HO.- F. Glu~ 

cm·io, presidente.- '}-rth:lll' ~eutos, relator,.- J_ofio Eui: Alves .. 
-·~L :lzeredo. - lh•bano .~uulo.l. - A lllljll'lllll!'. 
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N. HO- 1!HO 

. O ·bacharel Carlos ·Domicfo do Assis Toledo, promotor pu­
blico· ·!1.(1 comarca do Allo Purt'ls, no Territorio do Ac.re, no re­
querimento que,· sob n. 47 deste anno dirigiu a esta Camara, 
solicitou proroga~-iio, por·um armo; da lícénca em cujo goso se 
acha, pam tratamento de saude, fóra daquelle tcrritorio, com 
dous'· terços ·de seus vencimentos. · . 

Tendo o peticcionario provado com o exame de inspeccãa 
da Directori~ de Sauae. Publica, ·além ·de um attés.ta?o me~ico, 
de que precrsa dessa licença par·a tratar-se convementemente 
da molestia que cont!'ahiu no exercício de suas funcções, esta 
Conimissão é de parecer. q:ue o Senado adopte o seguinte. · 

i'ROJECTO 

N. 49-1910 

O Congresso Nacional r·esolve : . . 
Artfgo unico. Fica. o Preside~te da Republica autorizad~ 

a . c.onceder ao promotor publico da. comarca do. Alto Purús, 
Carlos Dom leio de Assis Toledo, um anno de licença, em. pro­
rogação daquella em cujo .goso se acha, com dous terços de 
vencimentos, para tratar da saude, onde lhe convier ; · revo­
gadas as disposicões em contrario. · .. 

Sala das Commissões, :17 de novembro de :19:1.0.- Fran­
ci~co, Glycerio,. presidente.- João Luiz Alves, relator;- Arthu~ 
Lemos.-· . . A. Azeredo.- Urbano Santos, vencido.- A' im~ 
primir. · · · 

Rão igualmente lidos, postos em discussão, que se en­
corra sem debatt:. P successivamente approv'ados os seguintes 

PARECERES 

N. 141- :19'10 

·. Não tendo esta Commissão elementos para poder deliberar, 
com·o lhe cumpre, acerca da proposição da Camara dos Depu­
tados, n. 125, de :1908, autorizando o Governo a mandar pagar 
a Hei•minio Jos~ de Azevedo Pedra, ex-off!cial da secretaria 
do extincto Arsenal de Guerra de Pernambuco, e a outros, os 
vencimentos que lhes cabiam pelo exercício dos respectivos 
cargos,. durante o tempo que estiveram como addidos a outras 
repnrticõos, a contar da data da extincção dos referidos ar­
senaes, ·é de parecer .Que, sobre o assumpto, seja ou v ido o Go­
verno. 

Sala das Commissões, 17 de novembro de :1010.-. F. Glu­
Úl'io, presidente.- Arthur· Lemos, relator.- Urbano Santos, 
- A. ,!:;credo.- João Luiz Alves. 

l 
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N; H2-1010 

O cidadão João Antonio da Silva, aposentado no lognr d~ 
chefe de seccão da Alfandega de .. Manáos, pede que se.ia contado· 
para os effeitos da sua aposentadoria o tempo em que serviu 
como oft'icial de descarga supranumerario na,. Alfandega de• 
Parnahyba,, .desde 3 de maio de 1870 até .17 de outubro de' 
!.873, tempo esse _que não lhe foi levado em conta pelo The~ 
souro. 

. A. Commissão é de parecer que, a respeito deste requeri-· 
mento, seja solicitada a informação do Governo.:. · ·. · · 

· · Sala das Commissões, .17 de novembro de 1010,!.....: F. Gly·· 
cerio, presidente.- João Luiz Alves, reliltoi•;....;. A·. A'::.im:do . ...:.... 
Arthur· Lemos.- Urbano Santos. 

N. 143-1910 

O cidadão João Tavares Carreira, thesoureíro da Delegacia· 
Fiscal no Estado do Amazonas, allegando precisar :de proro­
gação de licença para tratar de sua saude,. junta como prova 
de sua allegação dous documentos ·datados ·de· Barbados, con-. 
cebidos em Jingua ingleza, sem a indispensavel traducção aü•. 
thentica. . ' · · · 

A Commissão é de parecer ·e requer que volte o· requeri­
mento, com os documentos que o acompanham, á Secretaria 
do Senado para que o peticionaria, querendo, proceda 'á dili:: 
gencia da traducção. 

. Sala das Commissões, 17 de novembro de 1910.- F. GliJ­
ce1'io, presidente,......; João Lui:: Alves, relator.~ Urbano Sdritos .. 
-.A. Azeredo.- Arthur Lemos. · 

N .. 144 ...:....1910· , ... 

Sobre o requerimento n. 59, de 1910, em que Henrique 
Rupp ped.e relevamento da prescripcão em que incorreu, afim 

· poder receber a importancia do fornecimento de generos ali­
mentícios feito em 1894 ao to• regimento de cavallaria, então 
em operações de guerra em Campos Novos, Estado de .Santa 
Catbarina, a Commissão do Financas é de parecer que sejam 
solicitadas do Governo informações sobre o. assumpto. · · 

.Salá d~s. CoPlmiss(ies, 17 de novembr~ do 1910."7:': Ji'. Glti~ 
cerio, presidente.- Urbano Santos, relator.-. Arthur .Lemos. 
~João Luíz A,lves.-. A. Azeredo •. 

O Sr. Alfredo Ellis - Sr. Presidente, na sessão do dia 16, 
u honrado Senador ·por Matto Grosso apresentou á Mesa urna 
indicacão que visava ampliar as attribuicócs· corrJ'et·idas ao 
Presidênte do Senado, pelo art. 34 do nosso Regimento. 

Não compareci propositalmen~e, á, sessão de,.hqntem, por­
que suppuz que o Senado a votarm,. como de. facto o fez, sem· 
mesmo o· parecer da Commissão de Constituição, nttondendo a 
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~m J'I!CJucriuwnto de UI'g·eneia, aeeeil.tr pula i\le~a c votado pelos 
l:lrs. ~enadores. · 

·. Sou· informado de que a approvar;iio deu~se por uuaui-
Jl1ldade. . . . .. . . . · 

. ·,v. ilidieJICiio foi incot·poradn urna umeucla, .inelu indo, aléin. 
rl~Js. m_ernbros dos Poderes l<~xecutivo e Legislativo, os do, Ju­
dtctnt'IO. 
· Não eompareci :í sessão para não stll' a uota discordaul.ll 

no harmonioso concerto, tJ para não quebrar a decantada 
unanimidade. · . . . . 

.Jülgu~i e .iulgo,: hnpi·o{icú.a. superfina o rrJtlundantc a 
referida indica~'ão. Podia appellar para V. ·Ex., Sr Presidente, 
para o seu· testemunho sobre o respeito e o acatamento, que 
sempre prestei :\·sua-autoridade ·de Presidente do Senado. 

Nunca recusei acceitar, ·respeiJ,ando · o dispositivo. regi~ 
mental que prohihe expressões aggressivas da tribuna, mo­
dificações, altm~açlies ou cór-tes, e · pOJ•ventura aeonselhndos 
por V. ·Ex. · · 

1'\ão é, riortanto,. coritr·a o· es1iií·il.o da indicacão; pro'pria­
mente, que me insm\io ; porque como acabo de expÔ!', aeat.ei 
s·ernpre o art. 34 .do Regimento, e respeitei à autoridade de 
V. Ex, quando julgava opport,una a applicaeão do dispositivo: 
Insurjo-me, porém, contra a indicação, tal qual l'oi ·rorJrmlada. 
c redigida, porque nella ve,io uma censm·a não só a mim, di..: 
rectamente, dirigida a proposito do meu ultimo discurso, 
pronunciado ua sessão de U do corrente, ueste recinto; corno 
tamhem á mesa que pr·esidiu a referida sessão: ' · 

Xem outt·o podia ter sido o intuito de seu illustre autor·, 
porq1w a nwrlirlil reclaniadn er~a plwnastica. estando como está, 
t1lara e positivamente, .examda .no rel'ericlo artigo do Regimento 
do Senado. · _ 

Permitta-me, pois, o 8rmado que, sobJ'C o assumpto,- ruça 
algumas ponderacões. · · · · 

. 'J'eve razão o gmnde philosopho Leão 'rolstoi, qüamlo 
disse que « cmnpr·ehender t11do r! tudo pei'tloar ». · 

Adopto essa· fórmula neste momento, tanto mais quunto 
o Senado tem presenciado a longa campanha que, hn mais de 
cinco anuos, venho fazendo, desta campanha que, contra as ex~. 
torsões e abusos ·praticados pela Empresa das Docas de 
Santos. .. . . . . 

Ap6s porfiada luta, o. Gover:no do_ Dr .. At'fonso Péuna, 
querendo obrigar a Companhia :í exhibiçiio de seus livros para. 
dar execw;iio ás imposicões da' lei· n.· 1.H6,·de '13' de outubro 
de 'i8ü9, e clausulas do sou contJ•acto, no senl.ido d.e :1pur·aJ' o 
eap!t~l EFJ•'ECTI_vAMENT~. despOJldido, para o~. effeit.os da 
rev1sao e redueçao de tanlas, .se d1~monsl.ra,do I wnsse que a 
renda ora superior. no limite --maximo .fie. 12 %, hnixou o 
decreto n. 0,501, de 6 de junho de 1904. . 

A' 1'orrnal reeusn da C:ompanhia ao cumprimento do de­
creto, appellou o .Governo para o Potjer Judiciurio. 

lltnnifesl.nu-st! esl.n ont l.r·os « 1~CCOHDIOS ~ nnlcnando a 
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cxhibioão, sob Mlla de 1Jrisão. O Governo HOUESTO do 
Dr. Affonso Penna conseguira a victoria. 

Estava, positivamente, finda a campanha; e, quando, ven­
ei~a a poderos~ empresa, e&perava. o. poyo, prejudicado e oppri­
mido por ta}'Ifas .de revoltante IniQUidade, allivio ás tyran­
nicas extorsoes; eis que o Governo passado, com um simples 
traço de penna, capitula VERGONHOSAMENTE. e concede á 
riquíssima companhia favores superiores aos que ella pedia, 
ou jdmais pretendera. . . 

. Pergunto aos Srs. Senadores si era ou não justa a minha 
Indignação contra o INDECOROSO acto que, além de annullar 
todos os meus esforços, vinha consagrar e perpetuar o iníquo 
esbulho, que o povo de S. Paulo soffria e ainda soffre. 

A advocacia administmtiva con&eguiu a victoria, sacri­
ficando a lei, os altos interesses do Thesouro Federal, e so­
bretudo, os de um povo inteiro, éspoliado e sugado, pela ga.,. 
nancia de uma empreza que vem afinal CONFESSAR ·EM 
DOCUMENTO PUBLICO a procedencia de todas as accusações 
que. contra ella haviam sido feitas desta tribuna. 

Sr. Presidente, perante o Governo passado, mais do que 
a lei, mais. do que tres « accôrdãos:. do Supremo Tribunal 
Federal, mais muito mais do que os interesses do povo paulista, 
pesou A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA, posta em actividade 
pela empreza archi-millionaria. . . 

Apezar disso, o Senado, votando a indic~~~.:ão do nobre 
Senador, não hesitou em arvorar-se em « SYNHEDRIO , para 
condemnar a indignação e vehemencia dt' linguagem do de­
fensor da lei, e dos interessed do povo, revoltado pelo facto 
de· sentir a sua impotencia, para impedir o monstruoso atten­
tado - elle que, para este recinto, foi enviado pelo povo 
paulista, para resguardar e defender seus interesses e seus 
direitos. · . 

0 SR. VICTORINO MONTEIRÓ - A indignação, por maior que 
e !la seja, não justifica as offensns dirigidas ,por V. Ex. a mem­
bros do governo e desta Casa. Foi contra isso que protestei e 
eontlnuarei a protestar. 

O SR. ALFREDo ELLIS - Não mil abalam, e nem modificam 
minha attitude os protestos de quem quer que seja. 

Isolado, só, neste rcc into, sem contar o li esperar um unico 
apo-iado, sem ter, como unico opposicionistn neste recinto, 
dentre. todos os collegas, um simples olhar de sympatbia ••• 

o sn. PEDRO BoRGES - Puro engano da v. Ex. 
u SR. ALFREDO ELLII'i , . . declaro a V. Ex., SI'. '11residente, 

que nesta Casa e desta tribuna, jamais levantei a voz para 
trat'ar ·de uma questão 11e.~8oal. . 

Não tenho a menor hesitação em appellnr para o Scnadü 
em peso, para que declare se, porventura, desta tribuna, le­
vantei jamais a voz para discutir ou tratar do qualqum· ques­
tão, directa ou indirectamente, pes~oal. . 

. Todos os nssumptos .que, nqu1, teem sido, POI' mim de-

Vol, V, 7 
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· batidos l.t·awrn o cunho do intacssc publico, e, como nw cn­
cnt:o com as causas que advogo e defendo, é bem possível que a 
miliha linguagem, franca e energica, t•e1'Jicta e es[Jelhe as aspe­
J•ezas de .um l.empemmento de velho o ii·r·eductivel lutador. 

Voltando ao aswmpf.o, Sr. Presiçicute, devo dizer que o 
Senado, al1í111 do desconsiderar a Mosa, tlomo .i:'t disst\ votando 
a indicação, nada mais fez do que solapar o seu pro[Jrio JH'csLi-
.s·io pela base. . . . 

VozEs-- Não apoiado. 
O Sn. ALI'HJ>Ilo ELr:.Js - ..• <Wtno CJLwrn, no singulal' pr;a­

zcr d1J U1'1:ancar unt olho ao arlvcrsariu, se dispuzcsse a arrancai• 
DOUS dos seus. . 

. VozEs - Não apoiado. 
O Sn. AI-FHEDO Eu-Is - Sou o primeiro a rccorrbecm· que 

não deve ter cabimento e nom deYe ser• muda, neste r·ecinto, 
linguagem vehemente ou energica om demasia. 

0 Sn. ANTONIO AZEI\Imo- Muito bem. 
O Srt. Ar.rmmo Er.r.rs - Entretanto, os Sr·s. Smulllores niio 

podem deixar de concordar que é elln, muita vezes, o UNICO 
ílO!'I'l'flLivo aos abusos do Govel'no. 

O oceano revolta-se, só o pantano não se rebclLt. 
H.eduzido o Senado a essa situação de quictitude e estagna­

•;ão, pergunto :-qual o correctivo, á sua disposição IÍS acções 
jlJicitas c illegaes de urn GoveJ•no desabusado e deshoneto ? · 

Comprehende-se o ARHOCHO nos parlamentos dos paizes 
regidos poJo systema monarchico, po!'que os chefes desses pai­
zes - Heis ou Tmperndores - são eonsider·ados pessoas sagra­
das e inviolaveis - de origem divina; mas, num regímen de­
mocratico como é o nosso, excessos de linguagem nunca pro-
duziram mal algum ás instituições' . 
. A liberdade, Sr. Presidente, é como a lança do heróe 

grego: - cura as feridas que /'az. . 
Se o Gover·no pratica abusos, qual o meio de que dispõe, 

ou ao alcance do Poder Legislativo, para corrigil-os ·e evitar 
que outros venham a ser consummados ? Não será o caso de r:e­
petir-se aquelln celebre e espirituosissima phrase de Affonso 
Karr, sobre a abolicão da pena de morte.:- qtte os assassinos. 
antes della ser Oflcretada, deveriam. principiai' por adoptal-a ? 

Não haveria abusos, Sr. Presidente. nem Hxcessos de lin­
guagem ou de tl'ibuna, se os gover·nos não abusassem tambem. 
E'. crível, porventura, que um Senado!', no uso do suas facul­
dades mentaes, .se er·guesse na tribuna para verberar actos 
praticados dent.ro da lei, e pautados pelas regras mais comn-
sinhas da justiça e dn probidadfl ? · · 

E' claro, é evidente que não, Sr•. Presidente. 
E', portanto, ,iustiJ'icavol, c não só ,iustificnvcl, muitas 

vezes nccessaria, em ensos exeepcionaes, a linguagem co!'tant.o, 
como remNlio impresr.indivrl nos desmaudos do Poder Ex­
('l'lli. il·o. 
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Não posso crer, Sr. Pr~sidente, que ·o Senado pretenda, 
que eu, na autopsia de certos netos do Governo passado feliz­
mente terminado, ao s!mtir .ioi•rar a torrente de puz infecto, 
sob o gume de meu bisturi, venha mentir ao paiz - no Senado 
- nffirmando o contrario - dizendo que, em Jogar de pus, 
,encontrei tecidos nobres e sãos. 

Quererá o Senado que se substitua a violencia de lingua­
.. · gem po1• euphemismos e acrobacias de dialect-ica para dar a 

.entender, veladamente, discretamente, o que se quer dizer ? · 
. Receia, porventura, o Senado ·que a VERDADE, limpida e 

.pura, penetre neste recinto, aeslumbrante em· sua nudez en­
cantadora, ou exige, apavorado pelo seu decoro periclitante, 
e para não ferü· a sua pudicicia .melindrosa, que ella entre 
bem embuçada e disfarçada de fórma a· não sei· reconhecida '/ 

Não terão, por acaso, os Srs. Senadores, para as suas í'ór­
mas divinas, os mesmos olhares, amorosos e cupidos, dos nos­
sos collegas no Areopago Grego, quando .Phrynéa, resplan­
descente de belleza, aos seus olhos,. surgiu núa-completamente 
núa? . 

O que é facto é que depois de ·haverem-na condcmnado, 
subjugados pela formosura inegualavel' daquella mulher, ub-
solveram-na - por unanimidade. · 

A verdade não é menos formosa nem menos divina. 
Sr. Presidente, o prestigio do Senado tem por base e Jlll­

destnl a verdade ! 
' 

0 SR. MENDES DE AI.MEIDA - 'Fortier in ·re, suav'itm• .in 
modo. 

O SR. ALFREDO ELLIS ·- Ora, St•. Presidente, se ·a Mes'l, 
cont'oi·mo jú disse, tinha e tem ú sua disposição, sujeito ao seu 
oxclusivo criterio, o art. 34 do Regimento, para os casos exce­
pcionnes, como esse que se debate, e que estou discutindo, claro 
é que a indicação proposta, além de redundante, não. passa de 
uma excrescencia, completamente inutil e anodina, 'aO mesmo 
Regimento. 

Devo declarar que faculdades tão dlsci·ecionarias confe­
ridas á Mesa podem, em dados casos, creal· grandes perigos para 
o proprfo Senado. · 

Amánhã poderá ser arma de dous gumes, e poderá ferir 
quem apresentou a indicação, se, porventura, estiver éollocado 
cm situação identica .ú em que está o obscuro, orador. 
. 0 SR. ANTONIO AZEREOO ·-'- 0 Sr. Campos Sa!les ahi oshí :a , 

ou vil-o. Durante quatro annos eu lhe fiz opposição, o nunca 
me tornei incompntivel com S. Ex. Ahi está o testemunho de 
S. Ex. 

O Sn. MENDES DE ALMEIDA - Hn recurso contra os a.búsos. 
da Mesa. · 

O SR. :ALFnEDo Er.trs - Respondendo ao nparte do nobre 
Senndm· por· Mntto Grosso, devo ·dizer que não hn ,paridade 
entre a sua e a opposiciio .quo fiz ao passndo Governo. 
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· Um esquecimento. houv~ -da par.te' do nobre Senador. por 
Mntto Grosso,. ao formular a sua indicação, reguladora: dos bons 
costumes.desta Ca~a.: s; Ex. não marcou o·diapasã de voz que 
os. oradores ni!.'o dev~Í'ãd exceder neste recinto. . · · .. 
. . Mn's, Sr; Presidente, Qlle dirá o ·povo lá fóra quando,· por­
ventura, rieste recinto não v'ibrar- mais a· palavra com a vehe­
mencia, .neilessarià e correlata, a: certos e determinados abu­
sos '1 Que· dirá o povo quando nesta: Casa ·os· Senaliores, •cer­
ceada ·a. Jlberdade· da .tribuna, sem :meios pat'a. demonstrar .-a 
repulsa a certos actos, calàrem-se ou só fallarem ·baixo,. de 
fórma a não .serem. ouvidos lá fóra.·? Que 'dirá o povo sinão que 
o Senado da Republica é· uma corporacão de castrados, eunu­
chos, porque· só no. palacio ·do· sultão se falia .baixo, ninguem 
'ali i ergue ·a voz ?· . · · · ' . . .. . · . . · · :. . .· . · 

. . Mas, Sr. Presidente, é claro e evidente que, si, .porventura, 
einpre~uei ·em ·meu ·discurso· -phrases ·rubras, si' empreguei ·o 
·ferro em bvaza;· ·eu o fi.z· não me· occultando, · cobardemente, 
atraz· ·da· '.inviolabilidade,· ou · immuhidlides que cerca!ll esta 

· tribuna: · ' · · · · · · · . . · 
·' O SR. ANTONIO AzEREDo "7" Mas que jióde ·fazer. ~m .me~-

bro do Governo ? · · · · · · · · · · · · · · . · 
' ' ' 

· 0 SR. ALFREDO ELLIS - Tanto aejui como lá fór~, resp.óndo 
pelas• pa.lavras.e p:hrases-aqui pronunciadas. ' ·" ·' · 
. '· .o sn. ANTONio·' ÂzEiuióo ---' ·cre'ió que ~orno. todos os','S!!-
riadores: ·:.. . · ·' · · · · · · ,-. · · · · · · · . · .- · . · 
· · o SR.· ALFREDo ELLIS ~Não h a duvida; Qúe Ílec'essidade, 
pois, do freio da ind!cac·ão, quando' o· orador assume toda' a 
responsabilidade; e não se excusa de conceder. ao . offendido o 
direito.de desaffronta 't . . .. . · . . . ' . . . . . ' . ' 

.. '(f SR.' BERNARDO MONTEIRO .._ .Qualquer de·. nós . responde 
pelos seus actos. · · · · · •. · . . . . . . . . · . . .. 

. O SR:; ALFREDO ELLIS ·- Quando os praticam, e não pas• 
sam por"e~tà •casa si não para dizer amen a todas as, ladainhas., 

Fica, portanto, bem claro que não havia necessidade .da 
lndioacão approvada exclusivamente, com õ fito de irrogar-se 
uma censura ~·um colleg'a.. · 

O· SR. ·ANTONitl Azi!REDO --::Não llpoiado, . 
• ' ' . " ; . '' ' l .. ' • ' . . 

O .. SI\. G~NEROso: MARQUE!;~,;..... Não fo.i subscripta a S. Ex . 
. Si fosse, mUitos e muitos Senadores não a votai'iani, . · 

.. · . .- O SR. Ar..FR!IDO ELLIB -Agradeço,, penhoradíssimo, a aft'e­
ctuosa .. e nobre' d'eclai:ncão, do milU illus.tre amigo e coJiega Se-
nador pelo Paraná. . - · · · · 
· · iJ SR. GENE~oso MÁRQUES - Assignci a indicação, .mas não 
foi meu· intuito, como não fof intuito de nenhum dos Srs. Se-
nadores, cerisurnr• a S. Ex.' · · · . · . 

o . sn. ANTONIO AZE(\EllO ·~ o nobr<J. S(Jnador ~JOL\, S. Paulo 
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niío .~1\çontrarjl ,na justificação, que fiz, da indicação uma só 
palavra que poss·a referfr ·a S:· Ex;;. · ,. · · . : . . . . 
. . . o ~R. ·~LFRÉDf?. ELÍ.Is' ·:.:.._ Niió'. gu!irdo .. resentimêntos'; ''De 

· . facto, nao VI, no discurso .do nobr.e Senador· por· Matto ·Grosso, 
pljrase alguma. que, directamente,. me· àttiilgisse·. · A.peiar 'disso, 
·cumpre-me. agradecer .a declaração que, COIIl 'Jouyavef 'fi' JIObre 
franque~a,·11eaba d~ f~zer .. Estou CllJ'lO·~ convencido- d.e ·que 

·S·; Elt: nlio prestarJa.Jamals.o seu conout:~.o •. o·seu.· appio; para 
·~e c ARROCHAR :t.· o povo d~. S . .l~aulo çom .tar,lfas ·excessivas e exorbitantes. · . . .. . . . · · -': · · · · · · · · 
· · ·Tenho certeza,. Sr. Presidente, côrteni o. que iiuiierein •eor­
: tar do ·meu discurso, .contra as c DOCA$ D,K SANTOS •, qi.JÉi' h a 
de ficar indestructivel a argumentacã9, .Qu.(fôrjnülei,·riaraide­
monstrar o esbulho, a espoliaciio soffr1da, ha muitos anhos; P,elo 
povo paulista. . . :.. . . . .-. . , . . . · · ·,, .. · · ' 
· ' A propria empreza o .. confessou. n!l. rnàni/f!sto que ii!Jreaen-

·tei,·neste recinto, na sessão de.t~ !la,corrente •.. · .:. · · ·' · ...... . 
· · Só na verba de CUSTEIO a emvreza retit~'.llá)•enda 'br)ita 
mais ae tres ·mil conto~ de réis, além 9a somma 'ni!ces'si\rilfpàra 

... a execução. desse· serviço I . . · · 
A victima é o contribuiilt6 que·tem por .mlssito :.,:;.. pauar. e 

n4o bu( ar I .. 
· Si por acaso, o ,Governo ~ulgan:'onveniente· fazel'•O resgate 

das opras, .dezenas e dezimlls de·JJii'thares de oontos::sahlrão-do 
Thesouro Nacional - INDEVIDAMENTE - porque Q Governo, 
pela lei e pelo contracto, só devia pagar a quantia EFFElCT.I­
'VAMENTE gasta, e não a SOMMA DOS ORQAMENTOS;' con­
forme .a a!i.vocacia administrativa. cons~guiu· 'do:.Govtlrno pas-
sado . . ' ' .. . 

i ' • l ( ' ' ' ' ' . . .. ' . '• • ·~' ! '' . 

Sr .. Presiderité, ·o meu. nobre amigo· Senador· :.pol" 'Matto 
,Grosso, a!l fundamentar sua indicacãó, se:visàsse··rel!ponder-.ao 

' meu discurso,. devia ·adduzir ·~~;rgumel!tos que. destrujssem os 
que eu havia empre~ado em minha oração, ·. · · · . · :. . . .. . . . ' . . . . . . ~ 

·· .. '· · O Si\, 'ANTONIO AZEI\I!DO "-- Não ~e refer.!. pes~oalmente a 
. v. Ex; Não la combater· os argumentos, mas .!l.l!llS\)agem; os .ar-

. ·gumeritos·ficam; . · · . · . , .. , , . . . . . . : · · 
·· · · O SR.· AtFREoo EttiS - :Acceito máis· essa declaração do 

nobre Senador. Diz S. Ex. que não ·estava· de nccôrdo com a 
vohemencia da linguagem,,mas sim,. absolutllmente, .. de .. accõrdo 
com os argumflntos .e demonstr.ao~!l emprega~os porm1m, para 
defende~. os interes~9~ do ... T~\l~ql.lro 'Nacional ·e .Of do ])st~do 
do S. Paulo, · · · " ·· ·. · · · ~ ·' · ·: 
. · . 'Dllvô ·lembrar,· entretanto, que a :peroraeitc} incriminada 
nada mais é do que a consecjuencia· loglca·das premissas' esta­
belecidas no corpo do discurso, pvemissas que· S. Ex. acceita e 
com ns qunea· concorda, como acaba de."docll,l.r.a~ .. .Or,n. Sr. Pr~­
sidonto, não posso comnrehend.er como. o .nobr.Q ~onador, nccm­
tnndo ns premissa.s, rodo OS.QUIV!Ir-so l\S CPJ1élij~O. os, (JU() :fl!l)lns 
.dim!}nllm,. irro.~l~tJVe .. ~ •. !o~;:ic~.l_!le~tQ_., . . . . . .. , .. 
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Urna de duas: - Ou S. Ex. não concorda com a argumen;.; 
tacão e, ipso (acto, rue por terra a conclusão; ou S. Ex. con­
corda com as premissas, e, ipso (acto, não póde rejeitar a con-
clusão ou suas consequencias. ·-

. . 
O SR. ANTONIO AzBREDO - Não apoiado I 
O SR. ALFREDO ELus - Se concordou com as premtssns -

nem podia deixar d11 ·o fazer, porque é a propria em preza que 
ns vem confirmar - daro é, é logico que não .póde recusar; 
salvo 'quanto á !'órma, dependente do temperamento, peculiar a. 
cnda um de nós, as inilludiveis ,consequencias que. se impõem 
cwn a •forca de axiomas. 

Sr. Presidente, qu.e é .difficil e exhaustiva a tarefa, terri­
Yel a luta que venho suste11tando durante tantos atmos> nesta 
tribuna, nenhum dos Srs. Senadores deixnr1í do reconhecor. 

Cumpr·i meu dever. Era neeessario qwl o povo paulist.a 
Vllrificasse que nunca senti arrefecimento on entibiamento do 
animo na dol'esa dn seus justos interesses .• 

Assim como o sol, para brilhat·, precisa de um céo sem nu­
vens, a verdade exige tnna consC'icncia sem mane/ta c a coragem 
para alfrontar todos os peri(JOS. · · · · 

·Entendendo que a indicação do nobre Senador por Matto 
Grosso, bontem votada, envolvia até certo ponto uma censura 
a esta cadeira que, immerecidamente, occupo (não apoiados) 
pela confiança do povo paulista, pretendia apresentar, antes . 
de deixar· a tribuna, um requerimento verbal para que V. Ex., 
Sr. ,Presidente, se dignasse consultar o Senado, se consentia que 
fossem supprimidos tnrlos os meus discursos dos Armal?r. ·do 
Senado Federal. . · 

0 SR. GENEROSO i\IARQUES.- JJesde já voto contra. 
VozEs - Apoiado. (Jlluito ,bem; muito bem:) 

O Sr. Presl~eute - Antes .de conceder a palavra ao hon.:. 
rado Senador por Matto Grosso, devo explicar ao honrado 
·Senador que acaba de occupar a tribuna que, quando ·a Mesa 
emittiu parecer sobre a indicação, não teve absolutamente o 
intuito nem a presumpção de suppõr que essa indicação reve. 
lasse uma censura pessoal ao honrado Senador por S. Paulo. 

O SR. A. AzEiiEoo - Apoiado. · 
O SR .. PRESIDENTE -· Até certo ponto, como fiz ver a· 

alguns dos Srs. Senadores, a indicação era superflua, porque 
no art. 34 do Regimento está comprehendida a autorização á 
Mesa para exercer a fiscalização de actos correspondentes aos 
trabalhos do Senado. · 

E' certo que o artigo do Regimento não determina taxati~ 
vamente '-- como o honrado Senador o sabe - quo á Mesa 
cabe a autoridade necessaria para supprimir dos discurso~! 
aqui proferidos as phrases que lhe parecani desrespeitosas para 
com os Senadores e altas autoridades da Republica; mas impli­
citnmente essa faculdade lhe é attrilmida desde que pelo Re-



gim~nlo p~de reclamar contra o emprego de. linguagem incon-
vemente, mterrompendo até o orador · · 

Eu proprio .iá tive a honra de solicitar de S. Ex. a sup­
pressão. de algumas palaY!'as que me pareceram demasiado 
asperas, em um dos discursos aqui proferidos por S. Ex., 
a !legando ao honrado Senador que assim proceda seguindo 
o. exemplo de alguns dos meus veneraveis antecessm·es nesta 
cadeira. 

Accresce ainda que ao parecer da Commissão de Policia 
mlJ limitei aos termos de indicac;ão e do artigo_regimental, e 
creio que não infr•in,io nenhuma norma nffirmando que, no 
meu conceito individual. não sómente os membros dos poderes 
publicos e altas autoridades devem ser preservados dos ata­
ques que lhes sc,iam, porventura, dirigidos das tribunas do 
Congresso, mas penso que o mais modesto cidadão desta Repu­
blica deve considerar-se escudado contra qualquer injuria ou 
offensa das tribunas do Congresso pela propria immunidade 
de que estão revestidos os representantes do povo no seio do 
Congresso Nacional. , · 

Não se deriva dahi nenhuma critica individual, nem tão 
pouco a Mesa ·se julga, pela npprovnç.ão · dn indicação, eom 
poderes discrecionnrios j)arn exercer qualquer especie de cen­
sura sobre os discmsos dM honrados Senadores. · 
· . C1·eio que interpreto bem o esr1irito dn indicac.ão decln· 

rando que a·· Mesa só se considerará autorizada a não per­
mitt.ír n publicacão de phrases que lhe pareçam desrespt:itosas, 
quando .tenha tido occasião d,e advertir ao orador que se achar 
na tribuna a infracção do artigo regimental. · · 

Só assim a autoridade conferida á Mesa será ·exercida 
erilquanto eu tiver n honra de presidir a esta alta corporação. 

O Sr. A. Azeredo ( •) - Sr. Presidente, estava dispensado 
de mais palavras depois das observações de V. Ex., que bem in­
ternretarnm o pensamento dos signatarios da indicação. Autor 
delln, entretanto, ,iulgo-mc obrigado a breve resposta e ex­
plicaeão no meu i Ilustre collegn Senador ,por S. Paulo. 

Eu não poderia, Sr. Presidente, de modo algum visar di~ 
rectamente a pessoa de S. Ex. Meu intuito não foi bem com­
prehendido 'e lamento que S. Ex. desta vez negasse ,iustiça nos 
meus habitos, Julgando-me capaz de uma aggressão pessoal 
gratuita a quem quer que se,ia. 

Não estive no recinto no momento em que o·· honrado 
Senador pronunciou o seu ult.imo discurso, com palavras que 
nindn ferem os ouvidos daquelles que no Governo 'passado 
nrostnvnm apoio o dedicaram respeito. Si estivesse presente, 
t.m·ia JH'otostudo immcdintnmente. . . 

Mns na indicação que submet.ti ao estudo do Senado o 
honrado Senador não encontrará a menor rüt'erencin ao dis­
curso de S. Ex. Nom ele leve alludi ;\s observações do hom·ado 
Senador, eomo censura ao sou procedimento . 

. (') Rst.~ rtisrm·sn niío foi rrvisto JWlo ot·nrlor. 
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comprehendo perfeitamente n paixão com quo S. Ex. tem 
tratado das questões que interessam ao seu Estado, e creio 
mesmo que ·fui· um ·dos poucos a prestar attenciio a S. Ex., 
apoiando-se, quando discutiu a questão das Docas de Santos. 

. . ' . 
O Sn. Ar.FnEoo EÜIS - E' verdade . 

. O Sn. A. AzEREDO - Mas, entre aoceita~ a argument11ciio 
e applaudir a S. Ex. na campanha das Docns de Santos e 
·applatidiv a peroração ·do ultimo discurso de S. ·Ex., como 
conclusão das premissas estabelecidas, vae um abysmo, ' . . 
· · · Acceito os argumentos, mas. não possa me conformar com 

o .insulto, com a inJuria, cam a vehemencia de linguagem no 
ponto em que niio é licito à qualquer de nós. nesta Casa. 

o Sn. V!CTOillNO MONTEIRO ...:... ·Maximé quando S. Ex., no 
calor da accusacão insultou um então membro do Govérno, 
ornamento que foi desta .Casa, o Sr. Francisco Sã. 

O· Sn. A. AZEREDO - Mais ainda. S. Ex. não se limitou. a 
ílCOQsar o .então. ministro da. Víaoão, fel-o tambem em relaçllo 
'ao ex-Presidente da Republica, ao cidadão. que, com tanto 
brilho e com tão extraordinaria. eleVIIÇ!IO de Vl~tas, governou 
este paiz durante 17 mezes. , · 

E' ·esta a minl\a convicção sincera e a externo sem receio 
.de contestação, e com inaior ·desembaraço, porque, além da 
amizade que me liga ao Sr. Nilo Peçanha, apenas a elle me 
prendem interesses exclusivamente de orderri politica. . . . 
. . As observações feitas pelo honrado Senador; quando de­

fendeu ·o seu Estado, silo perfeitamente acce·itaveis e l,'ecebidas 
por esta Casa· com o z·espeito que merecem.· · ' · · 
.. VOZES - Apoiado 

·O SR. A. AZEREDO - O mesm(), porém, não póde succe·der 
á violencia de linguagem com que S. Ex. tem por habito 
·concluir os seus discursos, impressionando a todos os membros 
desta Casa. e produzindo em todos os eseiritos um mal estar; 
que S: Ex. reconhece. · · · . . 

Dando, como dava, apoio ao Governo que findou,· esta 
Casa n[\o podia ouvir com sorrisos, com manifestações de 
applauso as palavras injuriosas pronunciadas por S. Ex. 

Nem· outro foi meu intuito apresentando a indicação 
sinão o de evitar, de futuro, que - .não direi S. Ex., mas 
outro qualquer membro desta Casa - possa usar de seme­
lhante linguagem, ficando-lhe o direito de· ·inscrever nos 
Annaes do ·Sen.ndo, sem vantagem alguma para os posteros, 
que, compulsando as nossas actas,· encontrariam injurias contra 
a. verdade historica. · 

O Sn. ALFREDO ELLIS - Eu pe.diria para mandar riscai-as 
dos Annaes. 

O Sn. A. AZEREDO - V. Ex. tem razão, tanto mais que, 
como V. Ex. mesmo declarou, a eliminaçiío de phrases inju~ 
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·riosas )lÜCJ ,p,rejudi.ca. a· nrgumontaç~o do .discurso, ficando o 
pensamento mtegro. _ . 
. , A. indic~cão ~eiu, .apenas,. corrigir os passiveis -abusos e 
unped1r .a mcontmenc_m de· hnguagem e ·já se fazia, sentir 
necessar1a porque mu1tas vezes V. Ex., Sr. Presidente, tem 
chamado a attoncüo de oradores pelo uso de· termos incon..: 
v.e~lientes e .o orador insiste no emprego das .mesmas -palavras 
e. no dia seguint~ a imprens~~; diaria re~ere integralmente o 
discurso ,pronuncJa~o .. Que a Imprl!_nsa ~1aria continue a fa­
zei-o, é. seu dever, i)orque sua m1ssao é mformar- o publico 'de . 
tudo quanto vê e ouve - mas, ao menos, taes discursos, que 
contêm injurias nlío figurem nos Annaes do Senadó. · · 
. · Assim, Sr. Presidente, estou certo de que o honrado Se­

nador,. fazendo justiça aos sentimentos dos seus collegas, riiía 
verá .. no meu acto sinão uma intenção louvavel.,, · 
!, • • • ' • ' . • • . 

0 SR, ALFREDO ELLIB · ~ Agradecido a V. Ex .. 
o SR. A. A!7.EREDO - •.. impedindo q~e, d~ futuro, pos­

samos ter as mesmas phràses injuriosas coritra qualquer coi­
lega ou _ co.ntra qualquer membro do Poder Executivo-_ ou do 
Poder Judwlario. · - - · , 
· -. · O SR. ALFIÚ:oo ELLIB - V. Ex. nlinca me viu injuriar um 
collega. 
. O SR. A. AzEnEoo - Estou de ac'cõrdo com 'y, Ex. e digo 

apenas que é preciso evitar que ·qualquer orador- abl}se :da 
nossa prop_r.ia longanimidade. e _use. de. t!XPressõe_s .. injuriosas. 
Combater; argumentar, é nosso dever, JUJUrJar, nao. Portanto, 
por nosso. proprio interesse, pelo decõ~o desta: C~sa, p_elo 
respeito que devemos aos membros do Poder Execut1vo e do 
Poder Judiciaria, devemos nos submetter ao que o Regimento 
permitte. Si o art. 3-i do Regimento autorizasse o Presidente 
i:lcsta Casa a cancellar as palavras in.iuriosas, a indicacão .sm·ia 
d.csnecessaria; mas, .desde que não &x:istia tal faculdad~,. ~ q_ue 
oa Annaes desta Casa continuavam a receber todas as InJUrias 
pronunciadas da . tribuna desta Casa, tive .a iniciativa dessa 
indicacl'ío, que o Senado approvou, e oxalá o exemplo do 
Senado i'osse seguido -pela C amara. . . 

' ' Era õ que tinha a dizer. (Muito bem; muito bem.) · · · 

ORDEM DO DIA 

o sr. Presid~nte - A ordem do dia consta de -:- Trabalhos 
.de Commissões, . . 

Si não ha mni~. quem queira usar d~ palavra para as.-
.sumpio de expedier.te, vou levantar .a sessuo. (Pausa,\ . 

Designo para ordem do dia da segu 1nte :- · 
Trabalhos de Commissões. · · 
Levanta-se' a sessão t\s 2 horas o 40 mmutos. 
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01i" SESSÃO EM 19 DE NOVEMBRO DE ·1910 

PllESIDENCIA DO SI\, QU!NT!NO BOCAYVVA, VICE-PRES!DENTE 

A' 1 hora da tarde, presente nume.ro legal, abre-se a sessão 
a que concorrem os Srs. Senadores: Quintino Bocayuva, Fer:. 
r·eir·a Chaves, Ped!'O Bor·ges, Candido de Abreu, Silverio Nery, 
.Jonnt.has Pedr·osa, ,Jorge de Momes, Arthm· J,emos, .José Eu­
?.t!bio, Mendes de Almeida, Pires Ferreir·a, Thomaz Acciolr. 
Domingues Carneiro,· Tavares de Lyra, Walfredo Leal, Castro 
Pinto, Gomes Hibeiro, Severino Vieira, João. Luiz Alves, Oli­
vei!'a Figueiredo, Sá Freir•e, Augusto de Vasconcellos. Lauro 
Sodr·é; Bernardo Monteiro, .Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, 
Campos Salles, Braz Abrantes, Metello, A. Azeredo, Generoso 
Marques, Alenear Guimarã•Js, Pinheiro Machado e Cassiano do 
Nascimento (34). 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Se­
nadores: Araujo Oóes, Tndio do Brazil, .Paes de . Carvalho, 
Urbano Santos, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Antonio 
de Souza, Alvar·o Machado, Sigisrnundo Gonçalves, Gonçalves 
Ferreira, Rosa e Silva, Joaquim Malta, Guilherme Campos, 
Coelho e Campos, Oliveira Valladão, Josê Marcellino, Ruy .Bar­
ho~a. Bernardino Monteiro, Moniz Freire, J.ourenço Baptista, 
Feliciano .Peuna, Francisco SallflS, Leopoldo Jardim, Gonzaga 
.Tayme, Joaquim Murtinho, l"elippe Schrnídt; Hereilio Luz, 
r.aur·o l\lüller· e Victorino Monteiro (29). 

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

O Sr. 1" Secretario dír conta do segu into 

Telegmrnmas dos Srs. Governadores dos Estados do Ma­
ranhão e Sergipe, congratulando-se com o. ~enado pela data 
comrnemorativa da proclamação da Republica. - Inteirado. 

Ofl'icio do Sr. general Bento Carneiro, de 16 do corrente, 
communicando haver assumido o cargo de Prefeito do Districto 
]•'edera]; - l'nteirado. ·· 

O Sr. 3" Secretario (servh1do de 2') declara que não ha 
pat•eceres. 

O Sr. Pinheiro Machado -'- S,r·. Pr·esidenle, é sempre com 
grnnde tlonstr·angimento que occupo esta tribuna para rebater 
allusõtJ~ que me são feitas no exercício das funcções de homem 
puhl ieo, po1•que, corno ,jà tive occasião de dizer, aqui, si eu 
Uvesse de fallar sempre que me attribuern a pratica deste 
ou daquel I c acto, a interferencia neste ou naquelle assurnpto, 
mn quo as mais das vezes não tive comparUcipacão alguma, 
tel'ia incessantmnonte de estat· a!Jusnndo da ntl.en<;.ão doo; muus 
collegas para contestar as inverdades, :::s aleivosias que diaria­
mente me são assncaclas por aquelles rrtw rnr. distingllf~lll com 
a sua opposit:iw. 

.. 
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Quando,· porém, Sr. Prosidente, ·R accusac;ão é formulada 
. por. quem, coll'!~ ,ha dia,~. affjr·!nei desta tribuna, tenha respon­
snblltdades delmtdas na ·poltttca ou autoridade perante a opi~ 
nião publica e que se articulem actos que me pareçam de 
gr•nv.!dnde, re_nu indo. sobre a minha reputação . prjvada ou 
J}ttb,Iw~. I!U !!!tO me .Julgo forrado no dever· de dar explicmcões 
t! Na~no, afftrmando ou negando n~ irwrepações que S(1 me 
! nr.om. 

E' dos ta nntlll'fJ7.n, Sr.· Pt·esidenl.e, uma que, com sur·pt•eza 
e desgosf.o, vejo formulada em uma «varia, do Jornal do Cr!rn­
mercio, innegavelmeute uma folha de grande e incontestavel 
autoridade e redigida por homens que até agom teem mere-
eido a minha deí'er·e'ncia. · · 

Disse - SUI'Jll'oza 1! desgost.o - pot·que na «I'UJ'ia~ a quo 
me. I'llfit·o a IH'imeit·a dnquella secciío, hwontestavehmmhl ha 
insimmções que attingern o meu carader. E .iúmais poder·i11 
pa8~at· pelo meu espírito a convicção de que o Jo·rnal do Co·m­
mercio, com o qual tenho mantido, .até o momento actual; 
relações de apr·e~,;o e de· estima~ levado por qualquer interesse . 
ou paixão, fosse ao ponto de 1'erh· a reputação de .um homem 
que tem procurado sempre pautar seus actos, ·quer na vida 
intima, quer na vida publica, pelos dictnmes da integridade do 
dever cívico. (Apoiados. l · · · · 

Incorrem aquelles jomalistas, Sr. Presidente, em lam.en­
t.avel equivoco, quando acreditam que qualquer ·interesse. poli­
til:o occasional pudesse levar-me a estabelecer accôrdo ao 
redor de interesses c~;~rdeaes do meu paiz, protegendo-os· ou 
fel'indo-os, .em questões que estão· fóra da alçada uomi~tt. 

Refiro-me á allusão foitn pelo Jornal do Comr;•·•'l't:io s~bre 
n ultima viagem do Sr. Olnvo Egydio, secretari,J d<t~ finanças 
do Estado de S .. Paulo, a esta Capital e sobl'e a haixa pt'l•ci-
pit.ada do cambio. · · 

Afl'irma esse orgão de publicidade: 
· · .i Emquanto o Sr. ministro -da Fazenrla I'•)[UiUa oR 

seus protestos de deixar na mais compleb Ji!J,J;·j~·1o os 
' factor·es naturae3 ... :. · 
Refere-se o Jo1"1Jal {t situação economica '' finrmceira 

do pniz. 
« confabulavu com os seus amigos baixi~tu;: e l!l~m · 

-o~ gJ•andes leader.v da politica· nacional ao ~ervico dn 
e~peculação. » 

]~u estou classifkado entre os grandes leatlm·s polÍticos 
nneionn.es, ao serviço dn especulação. .· . · 

O Jlroprio .iórnnl aihda o torna patente, nas consJderncõos 
que faz logo abaixo, quando diz: · 

« . . . mandando affixar· · taxas progressivamente 
mais redur.idns, ao sabor dos interesses e palpit~s. quo 
hn muito tempo aguardavam. este momento auspictoso, 
11 li feição do paJ•t.idarismo a cu,lns éonveniencias é COJ'­
J'ento que l'lwfr I'OilAPicno, em tu•eôrdo complrlo P Llll-
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Cíilído cóm um menibro tle fac.ciíÓ OJlpo;ta; ca~~alr~ente 
nesta Capital, ·e qúo ·nem repr.espnta. a inteira, minoria, 
teria snerificndo, .coiidernnando ao d'es~alor .da moeda 
circulanl.e os· multiploR o gorl)es interesses. collectivos 
do toda a nação. » · . : . · 

Mais ndennto accroscentn a c varia»: 
c Antes, porém que os. desígnios 'a cujo influxo 

,lnrecem nctunlme'nte abandontidos os mais vivos in­
teresses do uina nnciio ·.que apezar de tudo evolue e 

. prospera, tenham podido decidir· em· ultima instancia, 
hão de ter a. palavra os factores naturaes cu.ia' fori}a 
não se dobra _ao embate dos interesses particulares o , 
euja. acciio espont.anea niio transige eom os. altos .. o · 
baixos da politica, ondo aliás ainda existe .uni Borges 
do Medeiros para. dai· conselhos aos formadores· de 
partido. » 

. ·.. Vô . o Senado como as referencias á minha pessoa sfio 
patentes.. . . . . 

O'Sn. CASSIANO DO NASCIMIÍNTO- E' transparénte; 
. · · O Sn ... PniHEmo MACHADó .:.... •. , inilludiveis~ · 

l5r. Presidente, dou graçag ií minha foriuna por poder. 
nosto momento dar no Senado e· ao·-paiz provas irre-fragaveis, 

. indiscutíveis, inderrosav·()is de que a baixa canibiaJ·· não é o 
producto de qualquer intervepcão minha ou de qualquer· acoMdo 

.'de· minhn parte. com o Sr .. O lavo Egydio ou com qualquer 
outr.o interessado na exploração cambial. "' · .·· 

o sn: A. AzEREDO- Müito bem. · · ;· .. ' · 
· · · O .sn. PINHEIRo :MACHADo.:.... Mantenho, Sr. Presidente, re­
lações antigas e boas com o Sr. Olavo Egydio, cavalheiro que, 
sempre que vem a esta Capital, me distingue. com. as suas vi-
sitas. · ·· 
. . Mas, ·felizmente, ·Sr. Presidente, providencialmente, nesta 
ultima viagem que S. Ex. foz á Capital da R.epublica,· eu não 
pude, apczar de .muito desejar, por occUpações apremiantes o 

. multiplos affazeros; cumprir o dever de amizade, de cortezia, 
procurando aquelle distincto cidadão. ·Não o visitei ; do mesmo 

· · modo procedeu S .. Ex., ou ·porque não achasse opportuno o 
· momento, ou porque não mo pudesse ,dar nesta emergencia 

mais um testemunho do velho nf'fecto que sempr.o nos reuniu 
o prendeu. . · · ·· . · 
' Só duas vezes fallei com s; Ex: o foi nesta Casa.; a pri­
meira neste proprio recinto e a segunda na sala do elite, p·e~ 
rante oito ou 'dez collogns;.'. 

0 Sn, CASSI,\NO DO NASCIMENTO- Ou mais. 
O Sn. PI~H~mo MACHADo,_,;,· • :. ou mais, como muito liom 

diz o meu honrado collega... · · 
·• 

0 SR, CASSIANO D'o NASClllfl'!N'I'O- Doanto do toda 'gente. 

I 
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q Sn. PINHEIRO MACJUADO- ... perante .todo o Senado .e 
recahmdo; na• última piilestra: que mantivemos, nessa occasiho 
a. conversa sóbre ·questões politicas . que ·estavam na ordem dÓ 
dia·. <l,a Camara dos Deputados, eu impusnei··com calor com 
deCJsuo, 11 preterição de serem ellas retit;ndas da ordem do dia 
para que fossem discutidos a questão c.ambial e .. r~ orçamentos'. 

UMA voz-Muito bem. ·· ···: · • · ·· ·"' · :· · 
. ' . . ' . . . ' ; . . . ' 
0 !SR• PINHEIRO MACHADO- E fi H>, br. PreSidente, com 

certa rispidez. · . · · · · · · . · · ·· . _ 
. · .. O. SR. B~RNARDO l'IIorhmno -E' a verdade ; dou ometi tes-
temunho. . . . · . . . . . 

·. O SR. PINHEIRo MACHADO -Ahi.da bem que o nobre Se­
nador pelo Estado .. de Minas Geraes,. que. assistiu á. conversa, 
vem corrobprar as minhas. palavras, prestando o seU teste-
munho. . . 
· Retirou-se então o Sr. O!avo Egydio, convencido de que eu 
não .propug,uaria júmais para que a· Camara- dos Deputados 
deixasse de cumprir o seu dever constitucional, de discutir 
aquellas questões, defendendo-as como bem .ente.ndesse. Sou 
irreductivelmente contrario ao· processó da · obstrucção como 
medida normal..,..., porque entendo · que ·este ·regímen não 
o.dmitte as obs.t~ucções perman!Jntes. . .· . . : 

o. SR. CASTRO PINTO-~ Nem como arma de desespero.•- · 
O . SR .. PINHEIRO MACHADo- Importa ·isto· no proprio ·sui­

cídio das ·COtporações politicas,. que se -desacreditam perante.a 
opinião, podendo, pelo. abuso de· til! ·processo, ir até· o ponto 
de deixar de cumprir o seu mois··elevado dever, que é·.:.a.de 
fi.scaliz!lr as de~pezas publicas, fornecendo l'!lpursos_. ~: admi~ 
mstraçao do paiz. . · · · · · 
. Sr.,Presidente, a minha.affirmação·de que com o. 'Sr. Olavo 
Egydio só. tive .os dous encontros e ambos aqui; ·neste recinto, 
presente grande numero. de collegas, eu a faço sob -minha 
honra. . 

Não tive· outras- confabulações com S .. E~ .• nem .directa, 
nem indirectamente. : · ·. · . · · · · 

. Si, _pois, o cambio tem ·descido da .taxa reputada pelo 
Jornal do· Commercia á taxa ·aferidora da· fortuna do. pa1z;· é 
devido a outros factores, que não a minha íntervenção. . 

E, Sr. Presiden.te, é de ca.usar surpreza que,- -ten4o o .Go• 
verno ·pass11do :envmdo, ha cmco rnezes, ao: Congresso, Ul!_la 
mensagem pedindo para. se fixar .a taxa. de 1_&, .reputada en~uo 
eomo aquella que servia de padruo par~ .a situação econom1ca 
e :financeira do paiz pelo· proprio mi'!lstro, ·Sr. Leopoldo de 
Bulhões, cuJos altos rnerecim!3ntos nmsuep1, proclama com 
maior sinceridade do que o orador que se dmge ao· Senado ... 

·O SR. A. AzEREDO- E' justica que V. Ex .. faz ao ex-mi-
nistro da Fazenda, c()mpctencia indiscutivol. . .. . .. 

O SR. PJÍ.{HBIRo MÀetiADo- , .• pelo srandjl . níf!)lito pes­
soal, pela completa solidux·iedado iJ.oJitica, qu!) nos uno, não 
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precisa,ndo ness~ pm'twular dos conselhos ou da palavra do 
meu c!.Jiecto nm1go, Dr. Borges de Medeiros,. ~at·a reconhecer 
os emmen.tes predicados do ex-ministro da E azenda ... 

O Sn. C,ISSI,\No no N,\sCJMENTo- Ninguem de boa fé 
podCJ'Ii contestai-os. · 

O SR. PJNHEIIIO MACH.IDO- ... a quem aliás me acho 
pessoalmente mais ligado do que o proprío Sr. Borges de Me­
deiros. Mas, Sr. Presidente, conf.inuando : causa esti'Unheza 
que tendo o i.klverno, do qual era illustre secretario o Dr. Leo­
~ol~o de Bulbões, hn .cinco m.ezes! enviado l!ma mensagem, 
mdJCando a taxa de 16 pa1•a f1xacuo do cambio, dado o pre­
enchimento do deposito da Caixa de Conve1•são ao typo de .15, 
Sll !lll,la. agora g1·nnde celeuma e se est·ranhe que em um pe­
queno· prazo decorrido dai !i pm•a cú ainda continuemos a 
pensar que nque!ln ainda é a taxa normal indicadora· da for-

. tuna do paiz. · · 
Pois é crível, 81·. Presidente, que em quatro ou cinel) 

mezes a J'oz·tuna publica se desenvolvesse de modo que subisse 
mais dous pontos o tanto ? · 

Si esta taxa não é a verdadeira, então inm·epem-sn ]Jri­
meiro o~ que tinham a responsnbilidade da administi·acrw na­
quella occnsião, os quaes, depois de estudos que com certeza 
foram feitos e de dumm·ada meditação, entenderam opportuno, 
conveniente, chamar a af,tenc;io do Legislativo para modificar 
a taxa do 15 e indic~r a de 10. 

Eu Sr. Pmsidente, não sou altist.a · nem baixista. Acho 
mesmo que s6 o podem s«~r aquelles que fazem da alta ou da 
baixa do eambio um meiv de vida. 

Nós devemos ostar com a relação normal, vet•dadeira, 
Jmtut·al, .ante a produccão do paiz, que representa a sua for­
tuna, o nosso crtldito no exterior, qüe nasce. e não póde deixar 
de nascei' si não da nossa riqueza interna. . · 

Deveinos procumr o typo Que indique verdadeiramente 
qual é a balança do int,ercambio internacional .do paiz, no mo­
mento em que se tt·ata de. fixar o cambio. E lembro ao Senado 
que sobre este assumpto h a umn phrase muito feliz, um. con­
ceito altamente crite~·ioso, emittido pelo actual Chefe da Nação, 
que .nos deve servir de craveira pam decidir uma questão 
de. tanta importancia como esta, questão que não deve abso­
lutamente enti·m· nas uossas cogitações politicas, poi·que ella 
su refere á fol'tuna do nosso paiz, ú l'iqueza e Íl prosperidade 
do Brazil, não devendo, portanto, ser ob,iecto do interesse poli­
tico do momento. 

O coneeito é este : inquii'Índo-se do Sr. Mnrcchnl Hernws 
qual a taxa que S. Ex. ,julgava opp01'luna para o pair., S. Ex .. 
com o natural bom sens:J que o caracteriza, respondeu : que 
não sabia, mas que o seu ministro da Fazenda faria um est.udo 
exacto da situação finaneoira o economica do pciz, e indicaria 
a taxa quo este exame produzisse. · ' 

Eu Lambem assim llt'nso o m\s tl)dos nãl) devemos pt>nsut• 
de outro modo. 
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Si a Luxa, que esse e.(UJúe determinar, fôr ele J 7 ou de 18 
esta ser~ a taxa que _deycmos acceit~r ; si, pot:ém, fôr abaixÓ 
de 17, nao temos o dtretto de fantasmr uma sttuacão do cre­
dito illusoria, estabelecendo, portanto, uma taxa q~e não po­
deremos manter, porque, fatalrnente, o ouro não affluirá para 
a Caixa de Conversão, e o Thesouro teria de fazer enorme 
sacrifício para manter uma taxa que não representasse exa­
ctamente a medida c!a nossa fortuna. 

· portanto, Sr. P!·esidel}t~, de uma ve7. parn s~mpre, fique 
consignado, pemnte os batxJstas P perante os altistas que eu 
não p.ert.enço a nenlr uma dessas cornmunidades. ' 

E, como da «varia, do Jornal do Comrncrcio, parece re­
sultar, infeli7.mente, uma insinuação que fet·e profundamente 

· n minha honra, declarando que faço parte do grupo dos leaders 
da especulação, sou obrigado, Sr. Pr:esidente, a fazer urna de­
elaracão que não faria, si não se tratasse de assurnpto tão 
melindroso, que diz respeito áquillo que tenho de mais caro 
na vida- a minha honorabilidade pessoal. 

Sr. Presidente, a .minha corJ•ecção neste assumpto tem 
sido· n tal ponto que, precisando, talvez, por motivos de sautle, 
afastar-me por alguns mezes do nosso paiz, convencido de que 
a taxa de 18 1.4 não exprima n verdade da situação cambial, e 
tendo algum numerario na filial do Banco da ·Província do Rio 
Grande do Sul, nesta Capital, não comprei uma libra, não fiz 

· acquisicão de uma cambial. 
E, comquanto amigos nw aconselhassem a isso, declarei­

lhes que não o fa7.in, porque sn poderia arreditar qu1l eu reti­
rava esse dinheiro do Banco com o fito de obter lucros. 

Aquelln quantia edá intacta na filial do Banco da Provín­
cia de minha terra, não dispondo de outra qualquer em ne­
nhum estabelecimento bancar·io desta Capital ou fóra delln. E' 
o que podem verificar. . . . 

Autorizo a quem quer que se.in a indagar, do gerente desse 
estabelecimento, da ver·dade do que afl'irmo,. apesar de todos 
·os prodromos que rodeiam a questão cambial indicarem que 
iamos nos approximando do momento ein que a especulação 
baixista, tambem retrahindo as. lettras, obrigaria fatalmente o 
Banco da Republica a baixar a sua tnbella. · 

E' assim, Sr. Presidente, que costumo responder ús accusa­
ções que se me fazem ús claras ou veladamente. 

· Era o que tinha a d,izer. (Muito úem ; 11wilo b~m.) . 

O Sr. Lauro Sodré- St•. Presidente, pedi a palavra p~ra 
solicitm· ao Senado um voto de corigrntulacões. Uma cornmts­
siio de republicanos, em boa hora, instituiu. UJ!l~ co_!llmemo­
t•ação que tt'm nos meus olhos uma n!ln stgmfwacao e. t.I.!ll 
grande. valor moral, creando estt~ espec!e de ado ~e re!Jgtuo 
o culto cívico em tor·no da bnndel!'a naCJonal. (Apowdos.) 

Em um paiz como o nosso, é bem que uma tal commemo­
rnção se faca, na hort\ em que, denntà de ta!ltos espi~itos, 
parece que se vão nffrouxando os laços da umdade nacJOnal 
de no~sa. Patria ; na hor~ em q_ue a!ls olhos de t!ll}tos pnr~ce 
quo prodominnm tcnclt'lli'·InS J't'gwnnlish\s, um eRpll'lto estre1to . 
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das pequenas paí.i•ius. Fica bem osse esforço para quti o espi­
rita nacional seja preponderante, dada a cada um de nós a 
COf!Sciencia de que .somos um. ST!Jnlie povo e uma grande patria, 
umda por laços wdestructJVOIS, que vêm do mais remoto 
passado e que certamente huo de manter a nossa patria pz·os­
pera e feliz. (illuito bem.) 

Em derredor do velho palacio do Senado fluctua nesta 
hora a bandeira nacional,. e á mesma hora foi, em todo o pniz,. 
içada ao som do hymno nacional, subida ao topo dos mastt·os 
dos nossos navios de guerra, levantada na portaria dos quar~ 
teis, nos mastros das nossas fortalezas, alçada na frontaria de 
todos os edificios publicas e hasteada em muitas casas pilr~ 
ticulares. . . . . 

E' uma festa altamente expressiva. Valeria nesta hora pOr 
os olhos nesse passado de 20 annos atrás e relembrar uma 
época de trabalhos, de agitações c de surprezas, durante a qual 
se promulgou o memoravel decreto do 19 de novembro de 
1889. . . 

Era V. Ex., Sr, Presidente, parte magna no governo desse 
tempo, vindo da propaganda, com o nome .nobremente oon• 
quistado de chefe da democracia, que ainda ho,ie conserva ; 
foi um periodo fecundo ·e glorioso na nossa historia politica. 
'!'ninhem na direcção dos destinos da nossa Patria figuraram 
os eminentes representantes do Estado de S. Paulo, ainda 
agora com assento nesta Casa, sendo um o então ministro da 
:Agricultura e outro, ministro da Justiça, a quem o Sr. Ruy 
Barbosa, em carta então publicada, deu o titulo de codificador 
da Republica. · . 

Nesse periodo, quantas duvidas, quantos receios, qunntàs 
incertezas 1. . . Mas ao mesmo tempo quanta segurança, quantos 
golpes de vista certeiros, quantos actos sabia e patriotica• 
mente praticados para consolidar o regimen incipiente, e para 
vencer as naturaes r~sistencias contra elle levantadas, as quaos 
seriam tanto maiores quanto era certo que a gloriosa revolu• 
cão rebentara, de tal modo que parecera a muitos uma sur­
pz·eza historica, um milagre na ordem sociologica. 

Não me estenderei, porém, lembrando os extraordinnrios 
successos desse periodo. Apena~ 'direi que o Sen'ado da Repu~ 
blica, como corporacão politica que somos, não. pó.de deixar 
de associar-se aos testemunhos de. apreço e ás manifestações 
cultuaes, que o symbolo glorioso· da ·nossa nacionalidade des­
perta em todas as almas republicanas o patriotas. 

llor isto Sr. Presidentil, envio a V. Ex., para que a sub-
meta .tí consideração do Sendo, a mocão que passo a ler; · 

Vem á Mesa o é lida a seguinte 

MOÇÃO 

O Senado Federal, em um voto de congratulncões com o 
povo brazileiro, associa-se ás festas com que em toda a 
Republica ho.ie se commomora n data auspiciosa de 19 de no~ 
Yembro de 1880, a qual é tl do decreto do Governo Provisorio, 
quo, JlOl' uma achnimvel ilispiração patriotica, traduzindo os 
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sent.imellLos o as' àspiracões dos.'glodosos: _i·evót~eion~~·li)s in-­
s.tituiu a, symbolo' sagrado· da no11sa naciónalidade. · · · · ' . 

Snlá das 'stisões,. :l!J de novemb,:o de 1910. -· Lauro Soltré.~ .... . . . ' . ' ' ' . " . ' . 
' "' . . 

' - I ' 

· · ·O· Sr. Presidenta_; Entendo que a natureza· çla !!loção .apre­
sentada pelo honrado representante do Districto Feder·a! dis­
pensa-lho ·a discússüo. Assim, caso·não haja .impugnações sub-. 
mettei-a-hei immediatarnente á votação. (Pausa.) · ' 

··Posta· a vótos, e unanimemente appÍ•ovada a moção, 
O Sr~ Presideriie- Constando a or·dem do diá de- Tra-·· 

balbos .. de.· COin!Uissões, -darei a palavra a qualquer sr: Sena-' 
dor que della queira usar para assumpto de expediente. 
(Pausa.) . · · · . _ -· · 
·· Vou levantar a sessão. Designo para ordem do dia da se-

guinte : · · - -- . . 
· 1' discussão do pt·ojecto do Senado, n. 45, de HH O, esta-. 

belecendo · as condições a que devem ·satisfazer as· instituições 
que enumera para serem declaradas de utilidade publica ; · 
. _ 2' di~cussão da proposiQão da Camara. dos cDeputados 

n. 234, de: Hl07, autorizando .. o Pi·esidente da Republica .a con-. 
ceder a pensão mensal de 30$ ·a Maria Ignacia Magdalena· do 
Jésus, viuva dosoldadô do t• batalhão de infantaria do Exer­
cito, ·Raymurido José da. Costa '(com parecer contrario da Com-
miss~o de Finanças) ; · · - · . _ . . 

2'. discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n.·31.,·.~e i9Q8, .. concedendo a p!Jns~o mens~ _de 100$ a D;_ Maria 
Ignac1a ·-Ferreira ·da Rocha, vmva do capttao do 2• reg1mento 
de -aí'lilhaz·ia, José SaiQmào Agostinho da. R'ocha, morto no 
co.mb.ate 'de Canudos (com parecer contrario da Com missão de· 
F1_na1l_ç{!s) .; .·.' . _ , 

2' 'discussão da proposição da Camnra dos Deputados; n. 5-í,' 
de 1908, elevando os vencimentos do corretor da Caixa de 
Amortização e de seu ajudante, respectivamente, a 9:600$ o 
:1:200$ (.com :parecer -favor_ave! da Com:missão .de Finanças) ; 

· · '2• discussão da proposição da .Gamara 'dos Deputados, n. t5i 
de 1910, autoritàndo o P1;esidente da Republica a conceder no 
macltinistn da Estrada· de.·Ferro Central do Brazil,- Cicm·o· 
Martins Corrêa, .um arino de licenca com ordenado,. Imra U'nt.ar. 
de sua sai.tde ·(com- parecer (av01•avel dà Commissão dí:_ .Fi-' 
nanças) ; · 

2" discussão do projecto do Senado, n. -i 7, de 1910, auto­
rizando ·o Presidente da Republica a :ml!.ndat: contar, par,a _todos 
os effeiios, uo thesouroiro da Comm1ssao JfJscal e -AdmJmstra­
tiva das Obras do Porto, Gaspar do 1\ego Moüteiro, o t~mpo 
om que se1·viu ·eomo eollrdo't· das rendas fedoraes .na ll!dntl•' 
rio Piracieaba Eslatlo de S .Panlo. de 13 til' ftwereit·o de HlO:l. 
a .3Ldo müri:o ·do HlO-i (~((erilcldo )Jela Co'nm~·issão tle Fi-
nanças). ; · •· · 

Vol. V S 
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2' discussão ·uo projecto ·do Senado, n. 48, de HHO, auto­
rizando o Presidente da Republica a conceder, em prorogacão 
a~ co!}ferente de .z• classe da Commissão Fiscal e Administra~ 
tlva. ~as ~bras do Porto do. Rio de Janeiro, Manoel Pires 
Ferremt Filho, um anno de hcenca com ordenado para tratar 
de sua saude ( o(f crecido pela Commissão de Finanças) ; · 
·. 2' discuss~o do projecto d'? l:lenado, .n. 49, de 1910, auto­
rJ;an,do o Pres1dente da Repubhca a conceder ao promotor P.U­
bhco da comarca do Alto Purús, Carlos Domicio de Assis. To­
ledo, um anno de licença, em prorogacão daquelta em cujo 
goso se acha, com dous terços de .vencimentos, para tratar da 
saude. onde lhe. convier (offerecido pela Commissáo de Fi-
nanças). · · 
· Levanta-se a sesffo ás 2 horas da tarde, 

• o 

96• SESSX.O EM 2i DE NOVEMBRO DE i9t0 
·PRESIDKNCIA DO SR;. WENCESLAU BRAZ, PRESIDENTE 

A' t hora da tarde, presente numero legal, abre-se a 
sessão a. que concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, 
F'erreira Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Silverio • 
Nery, Jonathas Pedrosa, Jorge de Moraes, Artbur Lemos, Indio. 
do Brazil, Urbano Santos, Mndes de Almeida, Pires Ferreira, 
1'homaz Accioly, Tavares de Lyra, Walfredo Leal, Castro 
Pinto, Gomes Ribeiro, Coelho e Campos, Oliveira Vallad;io, 
Bernárdino Monteiro,. Moniz Freire, João Luiz Alves, Oliveira 
Figueiredo, Sá Freire Augusto de Vasconceuo·s, Lauro Sodrtl, 
Bernardo. Monteiro, Alfredo Ellis, Francisco Glycerio, Campr.s 
Salles, .Braz Abrantes, A. Azeredo, Generoso Marques, t\leMil\' 
Guimarães, Felippe Schmidt, Pinheiro Machado e Cassiano 
do Nascimento (37). 

Deixaram de comparecer com causa justificada os 
Srs. Senadores Araujo Góes, Paes de Carvalho, José Euzebio, 
Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Domingues Carneiro, An· 
~nio de Souza, Alvaro Machado, Sigismundo Gonçalves, Gon­
çalves Ferreira, Rosa e. Silva, Joaquim Malta, Guilhet:me 
Campos, José Marcellino, Ruy Barbosa, Severino Vieira, Lou· 
renco Baptista, Feliciano Penna, . Leopoldo, Ja.r!fi!ll, .. Gonzaga 
Jayme, Metello, 'Joaquim Murtinbo,. Herci\io :.J.u~ Lauro 
Müller e Victorino Monteiro (25). . . . 

. E' lida e. posta em discussão e sem debate approvada ·a 
acta da sessão anterior. · · · · . 

O Sr. l • Secretario dá conta .do seguinte 
. ' ' ' 

EXPEDIENTE 
· Officios: .. . 

Um do Sr. Francisco Salles, datado . de iô: do corre·,'\~; 
communicando haver assumido o cargo de Ministro· da Fa-
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zenda ,para o qual. foi nomeado: pot:_ decreto. (je. i 5.-liíteirado. 
Façam-se ·.as dev1das. commumcaçoes .para preenchimento· da 
vaga. . · . . . . 
• .. Outro,.do sr. coron~l José da Silva Pessoa datado de. i6 
do ·:corrente, communicando haver assumido o' commando da 
J.'orca Policial do Distrioto Federal. - Inteirado. · 

. Telegramma do Sr. presidente ·do Estado dà J>arabyba, 
datado. de 20 ·do corrente, congratulando-se com ·o Senado pela 
data de t 5 de Novembro,...;.. Inteirado. · · 

Requerimentos : · , 
··um do ·sr. Dr. João Penido Burnier, Inspector Sanitario 

d.o: Directoria Geral de Saude Publica, pedindo um anno . de 
llcenca, com ordenado, para tratamento da saude.- A' Com-. 
missão de Finanças. . , 

Outro do desembargador ·~taulpho Napoles de Paiva, juiz 
da Côrte de Appellação, solicitando um anno de licença, com· 
todos os vencimentos, para tratamento da saude.- A' Com-
missão de Finanças. · ·· · · · · · 

O Sr. -3• Secretario (1ervindo de 2•.) declara. que não ha 
par~ceres. · · 

' .... 
ORDEl\1 DO DIA . · · 

' , .. ,. 
. .... . , · · DI!!CL:ARAÇ~O DE UTILIDADE ·PUBLICA · . 

.... 

. Entra ~m t• discussão o projeçto do Senado~ n;· 45, ·de 
~ 91 q,. · ~stabelecendo as condições a. q,ue · dev,em . sa~t~fa~~r · as 
mstJtUIÇÕes· que enumera para serem declaradas de utthdade 
Publl·ca · . • . · · · ··' ·' .. · · f' ,, ' • I ' ' ' 

• ·· . Ni11111em. pedindo a palavra, eric~rra-s!) a discussão,: :: · · 
· . . . Posto a votos, é approvado o pr.oJ ecto e· passa á 2• diScus­

são, indo antes á Commissão de Justiça e Legisl~oii.o, . : , · · · 

' . ' .. , 
. PENSÃO A. D •. MAI\IA · JGNACIA MAGDALENA Dlll J'II:BUB 

' ' ~. 

' .. 
Entra em 2•. discussão;· com parecer contrar.io da Commis­

siO de Finanças,·· o art. :1• da proposição dt: Camara dos Depu­
tados, n; 23~,·de t907,.autorh:ando o Presidente da.Republica a 
doneeder a pensão· mensal de:·SOf a Maria·I~acia M.agdalena de 
Jesus, vi uva do soldado. do -i" batalhllo de •mfantarl8 do Exer­
cito, Raymundo José da Costa. 

o Sr. Pire• Ferreira ( •) - Sr. ;presidente, i'nfelizmente 
nllo está presen~e o relator .da Coll!mis~ii.o di!_ Finanças que deu 
parerer contrario á propos1cã!> cuJa d1scu~sa~ "f. Ex. aca.ba de 
annunciar mas estou convencido de que o 1llustrado Pres1dente 
da mesm~ Commissão explicará ao ,Senado o motivo porque 
assim procedeu a Commi~sii.o em relação á viuv~ .d\l soldallo 
do· i 0"batalhão ·de infanterta, -Raymundo José: da Costa, na ca~­
panlia do Paraguay. 
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Diz a CommistiiiO de l?inancas do Senado: ' 

«A Commis'São de Finanças, reconhecendo embora os set·­
vicos prestados pelo soldado do i • batalhão de infantaria do 
Exercito, llaymundo José da Costa, o a circumstancia do ser 
provnvel a curta duração do pequeno o nus a roca h ii• sobre o. 
'fhosouro, não póde dar nssont,imonl.o ú proposição da Camm·a 
dos Deputados n. 234, de 1907, que concedo a pensão de 30$ 
á octogennria Maria Ignacia .Magda lena do Jesus, vi uva do 
referido soldado, por haver deliberado, afim de evitar prece­
dentes, que seriam natu!'almente invocados, não conceder mais 
pensões sinão em casos excepcionaes. , 

. Parece-me, Sr. Presidente, que este é um dos casos excc­
pcionaes, porque a propria Commissão reconhece que se trata 
de uma vi uva do .86 annos de idade, que, por conseguinte, pouco 
tom a viver e gozar dos favores ~o Thesouro. 

A Commissão da Camara dos Deputados declarou no seu 
parecer que, attendendo a que a peticionaria ó valetudinaria,. 
e ter sou marido prestado sm·viços á Pnti:ia na guerra do Pa­
raguay, c ainda mais á ciJ·cumstancia do que o onus para o 
Thesom·o não será· do longa dm·acão, éra de parecer que fosso. 
concedida á peticionaria a pensâo de 30$ mensaes. . 

Não sei, Sr. PJ'osidente, qunes são esses casos excepcionnes 
a que se refet·e a Commissão de finanças do Senado para que 
uma pensão possa sor por ella aconselhada. 

Lembro ao Senado que é veso da Commissão de Finanças 
contrariar sempre as p11nsões, mas cada um cumprirá o seu 
d~vcr dcantc das condições espcciaes da requet•cnte. · 

Venho, pois, appellnr para o Senado da Republit:a afim, 
de que, ·sem deixar de ouvi!• a sua Commissão de Financas, vá 
tazrmdo a necessaria selecção daquellcs que a nós ·se dirigem 
pedindo pens<ies, 

Uma valetudinaria, Sr. Presidente, viuva de um soldado 
que t'alleceu na guerra do ·Parnguay, prestando serviços longe 
da Patria, parece que está em condições espcciaes; e portanto 
nas ~~OIHiif)ões a que se ref'ei'O a Commissiio de l<'inancas do 
Senado. 

Poço, portanto ao Senado o seu voto a favor desta propo­
sição, cel'to de que a Commissão de l<'inanças não so molestará, 
porque assim como os membros da eommissão cumprem o seu 
dovm· não querendo concodüt' pensões senão em casos excopcio­
naes, estou no meu dit•eíto de pedir ao Senado. que não acceite 
o con;;nlho da Comrni;;são dn Financas e approvn a )lJ'oposi1;üo 
da Camara, porque, isso repJ•esonta um oxemplo, impondo-se 
ao acatamento df\ lodos quantos tiverem noticias do quo o So. 
nado não abandonou a viuva do um servidor da patJ•ia, pelo 
facto de ter sido um simr•les soldado. 

Pe1;.o o voto tlo Senado como uma prova de consideração. 
aos grandes scrvicos pt·e~lu<los poJas forças de bw.•a c mat· uo . 
.Paraguny. 
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• 
. O Sr. A. Azeredo ( •) - Sr. PrcsidenLe, a Commissão do 

Finanças procurou attender ás necessidades da vi uva a que. so 
refere a proposição não aconselhando a sua appr·ovacão, mas 
procurando prover suas necessidades, immediatamente, coti­
zando-se para amparar esse velhinha, que, incontestavelmente, 
conquistou na Commissão de Finanças, as maiores sympathias. 
Dessa forma, todos nós, membros. da Comm issiío dn Finanças, 
subscrevemos de uma só vez, entregando-lhe a parte corres­
pondente !) um anno da pensão solicitada e compt•omettendo­
nos a roproduzil-a no anno vindouro. . . . . . 

De accôrdo com o exposto e não por outro mohvo é que. a 
Commissão de Finanças, reco.nhecendo a necessidade de am­
parar essa sympathica velhinha, deu parecer contrario ú petição 
submettida ú sua consideração. · 

Desse modo, creio que o honrado Senador pelo Piauhy 
excusará a Commissão de Finanças, concordando com o seu 
parecer. Póde S. Ex. ficar certo de que no anno vindouro será 
_provida a pensão da mesma fórma. 

O Sr. Pires Ferreira ( •) - Sr. Presidente, é bem de ver 
que é digno de louvores o acto generoso e particular da· Com­
·missão de Finanças, em relação ú pobre velha a que· acaba de 
se referir o honrado Senador por Matto Grosso, mas tambem 
.é .claro. que a generosidade da Commissão de Finanoas não im­
pede ú Nação de cumprir o seu dever; alli foi um favor parti­
cular, aqui é o dever para com a viuva de um servidor da Nação 
que perdeu a vida em um combate do Paraguay. 

A Commissão de Finanças de motu proprio tratou de am­
parar a pobre velhinha, portadora do nome de um soldado que 
talvez tivesse sido um bravo no meio daquelles anonymos, mas 
,o Congresso, que talvez demore a solução deste caso, não ·dei­
xará de cumprir o seu dever para com essa viuva. · 
. · A palavra do illustre S11nndor por Matto Grosso, longe -de 
fazer-me retirar satisfeito desta tribuna, obriga-mo a repetir o 
pedido que já fiz no Senado para que vote a pensão .a que se 
refere este projecto, porque, apezar da generosidade com que os 
.membros da Commissão de Finanças se apressaram em nmpara:r 
essa viuvn, póde ser que sejam outros os membros da futura 
Commissão de Financas e que não pensem da mesma maneira. 

Peco, portanto, ao Simndo, que vote esta pensão, que re­
presenta o cumprimento de um dever da Naciio para com esta 
v i uva de 86 annos. 

. ·Ninguem mais pedindo a palavra; encerra-se a discussão. 
Posto a votos é UJlprovndo o m·t. ·I.", om. escrutinio secreto, 

por 22 votos centra 10. , · 
Segue-se em discussão, que se encerra sem debate o 6 

igualmente approvndo, o art. 2". 
A proposicão passa n 3" discussão. 
O Sr. Pires Ferreira (Jlela orrlcm) - Sr. Presidente, rogo 

(') Este discnr~o nfio foi revisto pelo .orador, 
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.. ... ~ "' ' ,. . ,, ' .• ; • •' -· .··, 1 

a V. Ex. haja do consultar ao 'Senado si 'nccorda. ria dispensa 
do intersUcío para qu0 a proposição que vem de merecer o as­
sentimento do Senado seja lnclulda na ordein do diá ·da proxima 
86!181\0, . . 

Consultado, o•Senndo concede a dispensa solicitada •. ,;. 
; . . ' 

... PBIIISÃO A,D. l'4ARIA:JGNAOIA FIRREIM DA t\OOHA . '· .. . . . . . . 
, : . . . . . . . • . ·. . r• .. , . . . • 

· Enti•a em 2' dlscussl\o, .com .paracer contrario- da· -CQmmla­
são d~ Finanças, o . art .. 1 ~ da proposiolló da Camãfa .~9~ ,PeP.U.­
tados, n. 31, de 1908, concedenllo. a pensão mensal de· HIO$: a 
D. Maria· IBriacla Ferreira da Rocha, -vi uva. do ciapltliq dó 2·· re­
gimento de artilharia, José Salomão ,Agostinbo.da'Roólia, morto 
no combate de Canudos. • · · · · .. · . , 

N inguem pedindo a pala:vra encerra-se a lllscusslio. · 
., .. Pos_to a votos é npprovaqo o .art. 1•, ênles~r:qtinío,:sécreto, 

·J>Of 17 votos contra }6. . . .. . .. · . . . 
. , ,•Segue-se. em discussão, que se encerra sem debato. e I! 
·igualmente approvado, o art. 2";· · · · . · · . 

. A proposição passa á a• dlscilssllo. . · · .. "· . · · . 
O Sr.· Pires Ferreira (pela ordem) - Sr. Presidente, re­

queiro a v. Ex. que se digoo consultar ao Seriado si éoncede 
dispensa do interstloio afim de ser dada para ordém· 'do élia da 
sessão seguinte a proposição que acaba de ser approvada. 

Consultado, o Senado concede a- dispensa solicitada. . . . . '., .. ' •' ,• ... '.~· 

.. , \'ENCIMEN'l'OS DO CORI\E'l'OI\ Di\ .CAIXA M AMORTIZAQI(O 
. ·: .. ' ~ ' . •.. . ' . . ' . . ~ .. : . ; ,., ' :. ' . '. '· : .. [,, .. 

. . . Entra em' 2• ·diseusslio,· com· parecer· favoravet- d& Ocm~ 
.. missão·· de ·Fíriancns, o nrt. ·1• da "'Proposicllo ·da ··Gamara ·doa 
Deput!ld?s1 I1.· 54, ·d.e ·i 1108, elevando ·os veneimentos do corretor 
da .Ca1xa aa Amortlzacllo e de seu aJudante, respeotlvaanente a 
9:600$.e 7:200$000, . · · ,, ... . .. · ..•.. · · 

Ninl!'llem pedindo a palavra encerra-se· a discusallo;' 
Posto·a \lotos ·e approvado o urt; to,. . ... . . · 

. Segue-se em discussão que, se .encerra sem debate -e· silo 
·Igualmente -approvados ·os arts; 2• e s•; · • , .. · . · 

A proposiello passa á 3• discussllo, · . . .... , 
' I ~ ' ' . (" . , ... 

· LICENÇA Jo CICEI\0 liUI\TINB · COJIRIA ·. 

· Entrll'·em '2""dillcUssiio; com· :parecer 1avoravel da'•Com­
missão de Financas·, · o· art: "1" da _proposiclio: da Camara··dba 
Deputados, n: 15; ile 1910, autorizando· o Presidente ila Rejmblicll 
a conceder ao mnohinlsta da Estrada de Ferro Central do Brazil, 
Cícero Martins Corrên, um anno .de licença com ordenado, para 
ti•atar 41l sua saude. · · · · 

Ninguem pedindo a palavra encerra-se a discussão. 
· Posto a votos, é npprovado o art. 1• em escrutínio secreto, 
por 23 votos contra 1'1. · · · · · · 

Segue-se em discussão que se· encerra sem debate e tHgual­
menf.e !!PProvado o art. 2". 
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A proposição passa a 3' discussão. 
' 1 • ~ • • ' • ', 

. . CONTAGEM DE TEMPO A GASPAI\.DQ .1\EGO I\ION'fEII\0 
'. ' '• ' . ' . 

: 

Entra· em 2' discuasão o artigo unico do projecto do Se .. 
nado, n. 47, de 1910, autorizando o Presidente da Republica a 
mandar contar, para todos os effeitos, ao t}lesoureíro da Com" 
.missão Fiscal e. Administrativa das Obras do Porto, ·oaspar do 
1\c'go Monteiro; o tempo em que serviu como collector das rendas 
· .fedi!I'MR' na cidade de Piracicaba, Estado de S. ·Paulo, de 1:1 ~e. 
ftWét····irn du i!)Ui! u 31· de maroo de 19M. · · · · · '· · 
. · N insu~m pedindo ·~·palavra encerra'-se a . discüs~líil. · · ' 
· · · ·Postó' a yows; é ·approvado o artigo unicó· em ·escrutínio 
secreto, _por 2~ vrto;; contra 10. 
. . O pro,iectu pne.sa a H• discussiio. . 
· ' o··sr; P!res Ferrelrá (pela: ordem):- ~r. Presid.ente; rogo 
.a Y. Ex. haJa de consultar ao Senado s1 accorda na dispensa do 
intersUr.i ·, llarn que o proJecto que vem de merecer o assenti .. 
mento du Seuudn seJa incluldo mi ordem do dia d~ 'proJima ·sessll:J. . · .. · · · .. ' ... , · .. · : · 

Consultado, .o Senado concede a dispensa solicitada. 
,; :; . O Vl'oieetil pussa n 3.' 'discussllo. . · · · .· ·' 

~ . ~ -' ,; . 

.. ·:· . ' ·' .. . . . . 
LÍCENQA A MANOEL PIIIEB :FEI\1\EII\A FILHO . · 

:E;; li~~ e~ ·2· discusslio o- art. i • do projeilto do Senado, 
n. 48, de 1910; autorizando o Presidente da Republica ~-co~oeder, 
,·em .prorogoaçlio, ao conferente. de 2' classe da Commissllo F,isoal 
·&·Administrativa das Obras do Porto ,do-Rio de Janeiro, MaMei 
. Pires Ferreira Filho, um anno de licença, (Iom .ordenado, P!l'ra 
tratar de sua· saude. · ·· · · : .· · :. 

mn,;uem Pf dindo .a .palavra encerra•$8 a discus~ãll •. 
Posto a votos, é approvado o arL i •, em·eliorutiriip secreto, 

'.por 32·yotos.oontra tlles.. . ·. . .. · , · , .. •: 
Segue-se em discussão que se, encerrjl,'sem l!ellate e ~ .jgqal-

mente approvado o art. 2Q, . .· .. : . , ,, ·. ... . 
o projecto passa a s• discussllo. 
O Sr. Olivtlra.Valladlo (pela ordem).~ Sr. Presidente, rogo 

a .V. Ex:. haJa de consultar ao Sénado se acciorda na dispensa 
de interstlcio para que o projecto qu~ :vem ,de se~-. approvado seja 
lnoluido-·na crdrem do dm da proxi~a sessão .. · . ·. ·· · .... 

· ... : . ·Consultado, o Senado concede a odlsp~naa· tiolioitada •. 
.. 

LÚÍÉN·j;;,\ AO BACHAREL Ct\IILOS DOMICIO DE ASSIS TOLEDO 
.. 

Entra. ~m 2' discussão o artigo uniéo ·di{ projecto do Se- · 
nado, n. 49, de 1910, autorizando -o Presidente da Republica a 
.conceder ao promotor P.u~_lico da coma:-ca,do Alto Purús, .Car-. 



:120 ' f A:-INA!lR DO SENADO' . 

' .. 
los Domieio tle Assis Toledo, um anno de Jiceuca, em proroga.,. 
cão daquella errí cuJo goso se acha, com dous terços de venci-
mentos, para trat.ar da saude onde lhe convier. · 

:li inguem pedindo a palavra encez·z·a-se a discussão. 
Posto a votos, é reJeitado o artigo unico em escrutínio se­

.creto, por :?1 vot.oR conü·a H. 

O Sr. Presidente -- Nada mais havendo a tt·ut.ar vou le­
vantnz• n sess1io. Designo pnl'a ordem do dia ela seguint,A: · 
; 3' · discussão da proposicão da Camar•a dos Deputados, 
.n. 234, de 1907,. autorizando o Presidente da Republica, a con-

. ceder· a pensão mensal de 30$ a Maria Ignacia Magdalena de 
J'esus, vi uva do soldado do 1 o batalhão de infantar·ia do Exercito; 
.llaymundo José da Costa (corn parecer contrario da Oommissão 
de Finanças) ; 

3' discussão da proposição da · Camara dos Deputados, 
·ii. 31, de 1908, concedendo a pensão mensal de 100$ a D. Maria 
·Ignacia Feneira da Rocha, viuva do capitão do 2" regimento. de 
·artilharia, José Salomão Agostinho da Rocha, morto no com­
bate de Canudos (com parecer contrario da Commissão de·Fi-
'llaMas) ,· . · . · ~ \ . ,, .. 

3• cliscussão. da p~oposicão da Camara dos Deputndo8, 
JJ, 5~. de 1908, elevando os vencimentos do corrector da Caixa 
.de AmOI-tização e de seu ajudante, respectivamente a 9 :600$ e 
7:200$ (com parece,• {avpravel da C01nmíssão de Finanças); . 

3• discussão do projecto do Senado, n. 47, de 1910, autori­
zando o Presidente 'ela llepublica a mandar contar, para todos 
os el'feitos, ao tllesour~iro da Commissão Fiscal e Administra­
tiva das Obras do Porto Gaspar do Rego Monteiro, o tempo em 
que serviu como coJiector das rendas federaes na cidade' de· 
Piracicaba, Estado de S .. Paulo, de 13 de fevereiro de 1902 a 31 
de março de 190·í (o((erecído pela Comrnissáo tie Finança.v) .; 

3' discussão do projecto do Senado, n. 48, de 1910, auto­
rizando o Presidente da llepublica a conceder, em prorogacão, 
ao conferente de 2• classe da Commissão Fiscal e Administrativa 

·das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Manoel Pires Ferreira. 
l!'ilho, um anno de licença, com ordenado, para tratar de sua 
saude (of{erccido zJela Oommissáo de Finanças); 

. 2• . diRcussão ·da proposição da C amara dos Deputados, 
. 11·. 28, de 1908, relevando a prescripção para Que D. Maria da 
· Coneeir,iio Castro Gama possa. habilitar-se :i percepção do meio 

S()Jdo <J montellio deixados por seu irmão o tenente do 6•. bata­
lhão de infantaria, José Ignacio Nogueira da Gama, fallecldo no 
Paraguay (corn parecer contrm•io da Cornrníssáo de F-inanças) ; 

Levml!.n-so a srs~iio ús 2 horas e 15 minutos. 

' " .. ' . 
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ACTA EM 22 DE NOVEMBRO DE 1010 

Pl\EBIDENCIA DO SR. WENCESI,ÁO BRAZ, PRESIDEN'l'E 

. A' I ·hora da !.arde, pt•esPnl.ns os Sr·s. Senadorns Quintino 
Boenruva, 1<\H'l't!iJ'a Chnvos, Cnndido do Alwnu, .Jorge do Mm•nes, 
1\lenucs elo Almeida, Pif•ps l?eJ•roil•n, Alvnt·o Machado, Gomes 
Hi!JniJ·o, Guilhermn Carnpos, Cofllho r Campos, Oliví•iJ•a Valia­
dão, João Luiz Alvos, Lauro Sodré, Bet•narclo .Monteiro, AlfJ•edo 
l~llis, Campos .Salles, Braz Abrantes, Metello, Generoso Mar·­
.que~ o Cassiano do Nascimento (20.) 

Deixain de•. comparecer com causa justificada os SJ.•s. Se­
nadores Araujo Góes, Pedro Borges, Silverio Nery, Jonathas 
Pedrosa, Arthur Lemos, Indio do Br·azil, Paes de Carvalho, 
José Euzebio, Urbano Saintos, 'Ribeiro Goncalves, Gervasio 
Passos, Thomaz Accioly, Domingues Carneiro, Tavarlls de Lyra,. 
Antonio de Souza, Walft•edo Leal, Castro Pinto, Sigismundo 
Gonoalves,. Gonculves Ferreira, Rosa e. Silva, Joaquim Malta, 
,José Mare(1llino, Ruy Barbosa, Severino Vieira, Bernardino 
1\lontoiro, Moniz Ft•oire, Lourenço Baptista, Oliveira Figuei­
redo, Sá Ft·eire, Augusto de Vasconcellos, Feliciano Pcmna, 
Ft•ancisco Glycer·io, Loopoldo Jardim, Gonzaga Jayme, A. Azr.­
redo, .Joaquim Mw·tinho, Alencar Guimar·ães, Felippe Schmidt, 
Hcwcilio Luz, Lauro Miill:w, · Vicltot·ino Monteiro e Pinheiro 
1\lachado. (.12.) 

O . Sr. z" Secretario dá conta ·do segu in to 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. Dr. Pedro de Toledo, daLado de 15 do cm·­
rento communicando haver assumido o cargo do Ministro da 
Agric'ultut•a, Industria 11 Commercio, para q qual foi nomeado 
por decreto da mesma data. --Inteirado. 

Recruet·imenlo do Sr. Nicoláo Tolentino dos Santos, secreta­
rio da "Directoria Geral do Ser;vico do Povoamento, pedindo 
um nnno de lici:mca,· com ordenado, para tratar da snude. -
A' Commissão de Finanças. 

O Sr. 4" Secretario · (sc!'!."indo de .2") declara que não ha 
. pareceres. 

O Sr. Preaidente - Tendo comparecido apenas 20 Srs. Se­
nadores, não pódo ho,ie haver· sessão. 

Designo para ordem do dia da seguinte a mesma de­
.: signada, isto é: 

3' discussão. da proposição da Camara dos ·J?eputados, 
n. 34, de f907, nutot•izando o Proside~te da ~epubhca a con­
ceder a pensão mensal do 30$ a Marta Ignacta Magdalena de 
.Jesus, viuva elo soldado elo 1" batalhão ele infant.nri!l do Exer­
oito, Rn;vmundo .José da Cqsta (co-m Jlrw~cer contrar1o da Com­
missüo de Fi11anças) ; 
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3" discussão da proposicão da Camai·a do~ . Deputados, 
n. 31, de 1908, 'concedendo. a pensão mensal de 100$ a D. Maria 
Ignacin Z.'erreirn da Rocha, vi Uva do capitão do 2• · regimento 
de artilharia José Salomão Agos'tinho da. Rocha, mórto no com'­
ba'te :de Canudos (com pa.recer contrario da Commíssão 'de 
Finanças) ; · . · · . . . . 

3' discussão da proposição. da Camara dos. · Deputados, 
n. 54, de 1908, elevando os vencimentos .do corretor•da Caixa 
.de Amortização e de seu ajudante, resp(lctivamente, a. 9,:600$ 
e 7:200$ (com parecer (avoravel da Commissão de Finanças),; 

. . 3' discussão do projecto ~o Senado, n. 47, de 1910, auto. 
rizando o Presidente da Republica a mandar contar, para todos 
os effeitos, ao thesoureiro da Commissão Fiscal e Administra· 
tiva das Obras do Porto, Gaspar do· Rego Monteiro, o tempo 
em que serviu como collector das rendas federaes na cidade de 
'Piracicaba, Estado de· S. Paulo, de ·13 de fevereiro de 1912 a 3J 
de março de 1904 (olferecido pela Commissão .de Finanças) : 
· 3• discussão do projecto do Senado, n. 48, de 1910, auto.;. 
rizando o Presidente. da Republica· a conceder, em prorogação, 
ao conferente de 2• classe da Commissão Z.'iscal e Administra· 
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Manoel Pires For· 
reira Z.'ilho, um anno de licenca,··com ordenado, para tratar de 
sua snude (olferecjdo pela Commissão de Finanças) ; 

2• discussão da proposição da Gamara -dos· Deputados, 
n. 28, de 1908, relevando a wescripcão para que D. Maria . da 
Conceição· Castro Gama possa habilitar·se á percepção. do meio 
soldo e montepio deixados· por seu irmão o tenente .do 6~,b.ata. 
I hão·. de infantaria José Ignacio Nogueira. da Gama, fallecido 
no ParagUI\Y {com parecer contrario da Commissão de .Fi· 
nanças). 

. ..... 

97'. SESS!O, EM 23 DE NOVEMBRO DE 19H 

PRESIDENCIA DO SR. WENCESLÁO BRAZ, PRES(DENTE 

A' 1 hora da tarde, l}resente numero ·legal, ·· abre.se, a 
.se.s~ão, a que concqrrilm qs S.rs. $enadores· Quintino Bocayuva, 
Ferreira Chaves, Araujo Góes, Pe~ro Borges, Candido de 
Abreu, Silverio Nery, Jonathas Pedrosa, Jorge de Moraes, Ar­

. thm• Lemos, Indio do Brazil, José Eusebio, Urbano Santos, 
Mendes de Almeida, Pires Ferreira, 'l'homaz Aocioly, W.alfredo · 
Leal, Alvaro Machado, Castro Pinto, Gomes Ribeiro, Guilherme 

. Campos, Coelho e Campos, Oliveira Valladão, Ru:v Barbosa, Se· 

. varino Vieira, Bernardino Monteiro, João Luiz Alves, Oliveira 
Figueiredo; Stí Freire, Augusto de Va.sconcellos, Lauro Sodré, 

~-Bernardo Monteiro, Alfredo E Bis, Francisco Glycoriá, Cnnipos 
· Sallos, Brnz AJ)I'(mtes, Mote li o, A. Azercpo, Gonoroso Marques, 

• 
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Alencar Guimarães, Fclippc Schrnidt, Victorino Monteiro, Pi~ 
nbeiro Machado e Cassiano do· Nascimento (43). ; 

Deixam de comparecer, ~OlJ.l causa justificada, os. Srs. Se.­
nado:es Paes do qarvalho, Ribmro Gonçalves, 9ervasio Passo.s, 
·D.ommgues Carneiro, Tavares de Ly~a, Antomo qe ~ouza, SI­
Sismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira; Rosa· e SilVa, Joaquim 
Malta, José Marcellino, Moniz Freire, Lourenço Baptista, Feli;. 
ciano Penna, Leopoldo Jardim,,Gonzaga Jayme, Joaquim·Mur-
tinho, Hercilio Luz e Laur.o Müller. (19). . . · ' 

: • :. j -· . . • ' • ... " . • , 

São lidas, postas ·em discussao e sem debate approvadas 
as netas da sessão anterior e da rmmião ·do horitcm. · 

O Sr. 1• Secretariá. 'da :co~ta: dei scgtii!Jté 

EXPEDIENTE 
Officios: . · 

. . 
Dous do Sr. 1" Secretario da Cnmara oos::Oeputados, ;de 

22 ·do corrente, remettendo as seguintes · 

. PROPOSIÇÕES 

N. 20 - 1910 

. ' 

O Congresso Nacional decreta: . 
Artigo único~ Fica o Presidente da Republica autorizado a 

'abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito 
'suppi0m~ntar á verba n. 13, do art. 2•, da.-lei n;. 2. 221, .:do 30 
'de· dezembro de 1909, na importancia de 7 :000$,· af.im .de 
occorrer ·ao pagamento do augmento dos vencimentos do. juiz, 

' 'procurador e sub-procurador dos Féitos da Saude Publica, nos 
termos do· art: 6• da mesma' lei ; 'revogadas. as disposícões . em 

. contrario. · · ·. . . , .. 
Camara dos Deputados, 22 do novembro de 1910. - Sabino 

'Barroso lunior, presidente. - losé Joaqu·im da.Costa Pereira 
Braga, servindo de 1" secretario, - José Maria Tourinho, 
supplente servindo cto .2" .secre.tario .. - .A; Commissão de Fi-
nanças. · · . . ' 

N .. 21- 1910 

t:m-enilds aa Càm!lra 'dos Deputados· ao projecto do Senado, 
, n. ·w, de 19·10, q~J:e abre pelo.,M,in_is~e7•,io. da]ustiça. e Ne­
_gocios Interiores os credt~os supplementar· 'de 94:4·08$064 . 
e extraordina1•io. de .187:000$, Jlal'a attende1• .ds despe::as 

· com a Sec!•ctaria do Senado .', . ; . 
O Congresso Nacional resolve: , 

. N. i 
Ao art. .2.• Accrcscente-se 30 :·300$ .para gratificação nos 

tachygraphos do Senado o da Camara dos Deputarloq, ~ondo: 
12 :QOO$ para· aquelles e 18:300$ pal•a estes, na· p!'Ofllll'CÜO· de 
um moz o rnoio a cada um. 
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Aeercsconto~so: mais H :625$ para gratificação ao supor­
intcn~ento e aos. redactores de debatos do Senado e da Cnmara 
e ma1s 3 :975$ parn os rQvisor~>s de. ambas as easns do Con­
B'!'rsso, na fli'Oport~ão dP mn nwz e mPio pal'n cada um. 

N. :J 

Na part.e J•elalil'a ao diJ•ect.ol' e' sub-dil·t:wtor da SeereLaria 
da Camar·a, diga-se : . · · 

Director .... ·• .· ........ ,... 2:250$000 · 
Sub-director·, , , , . , . , . , . , . , . 1 :875$000 

na proporção de üm mez e meio a cada um. 
Camnra dos Deputados, 22 de novemb1•o de 1010.-Sabino 

Barroso Junior, presidente.- Euzebio Francisco de Andrade, 
3" secretario, servindo de 1 ".-José Jllaria Tourinho, supplt•ntc, 
servindo de 2" secretario.- A' Commissão do Financns. 

O Sr. 2" Secretario declara que não ha paretJeres 
O Sr. Quintino Bocayuva ( mo'l!imento de attenção )-Sr. Pre­

sidonf.t•, o Senado, como a Nação inteim, acha-se neste momento 
sob a impressão da mais dolorosa das surpresas ( rnuito bern), 
, e o dever desta corpomcão, ·em virtude do seu proprio mandato 
e como representante legitima dos Estados da União Brazi-

. leim, é asseverar perante a opinião publica nacional e perante 
a opinião universal que neste lamentavel incidente da insubor­
dinação dos marinheiros de alguns dos navios de guet·m surtos 
no porto desta Capital não está envolvido nem um pensamento 
político. Não ha felizmente entre nós nenhum Jlartido que 

· queim acceitar a coi·responsabilidade de semelhante attent.ado. 
(.41Jo'iados aeraes. Mnito bem..) 

Posta de parte, portanto, a hypothese de que exista neste 
movimento de indisciplina e insubordinncão qualquer elemento 
politico, que set•ia nefando e anti-patt·iotico, venso que o dever 
do corpo legislativo da Republica é a~sevei'al' ao Governo a sua 
eompleta e incondicional ndhesão na defesa dos interesses 
supremos da Nacão e da honm do nosso propJ•io nome per·ante 
o mundo civilir.ado. (AtwiadOs ; muito bern.) . . 

.Essa t!, em t.ermos generieos, a indicação que ouso suggerir 
ao Senado, deixando que o Governo, pelos meios uo.seü aleance, 
Lt·ate de avoi'iguur ns causas determinantes dessa lamentavel 
OtJCUl'reneitt a bordo de alguns navios do guerra, estudando os 
factos em lodos os sllus elementos componentes, assegurando ao 
mesmo tempo a sua for·ça moral e a sua auloridadtJ e pcsqui­
zando com unimo sm·eno e justo a procedencia ou impr·ocedeu­
cia dns reclamac.ões que, segundo consta, J'ot·nm fonnuladus 
por parte dos insubordinados. 

Por· hoje cre-io que nos cumpre apcnns affirmar.· que o 
Benndo da HPpuhlitm esl.ií nn Indo dn nn1·er•no dn Unifln, JH'I'S-



:12ti 

tando-Ihc o seu apoio pam qun possa r·estabelecor a tranquilli­
dade dos espíritos e salvar a honra da civilização da nossa 
Patria. (.4pplausos oerae.v.) · 

Vom á .Mesa, 1í lida, apoiada e posta em discussão a 8e­
guintc 

.INDICAÇ,\0 

X. 5-i!JIO 

Indico que o Senado Federal declare quo nesta du!OJ'Osa 
emergencia, resultante da insubordinação da marinhagem de 
alguns navios de gum•ra, conscio de que nessa Iamentavel 
emergencia não se acha envolvido nenhum sentimento politico 
nem compromettida a responsabilidade de nenhum official ou 
chefe civil, assegure ao Governo da União o seu apoio unanime 
afim de que salve os interesses supremos da Republica e a 
honra da civilização da nossa Pat.ria. 

Sala das sessões, 23 .de novembro de i 910.- Q, Bocattll.'va. 

O Sr. Alfredo Ellis - Sr. Presidente, como unico opposicio­
nista presente ú sessão, ,julgando, entretanto, interpt·ctar o 
pensamento dos amigos, declaro que faço minhas as palavras 
do honrado e ·nobre patriarcha da Republica. (Mu.ito bern.) 

Fui surprehendido hoje, ás primeiras horas do dia, pela 
revolta da Armada, mas declaro que absolutamente não vejo 
ahi a possibilidade de existir nella coparticipação ou solidarie­
dade de origem politica, por mais remota que soja. (Apoiados.) 
Não ; e se houvesse, eu tn-3 afastaria de sr;melltante politiea 
que visasse a mor.te da Republica ou, pelo menos, o seu descre­
dito perante o mundo civilizado. 

O SR. A. AzEREDO - O Estado de S. Paulo já se manifestou 
como V. Ex. (Muito bern.) . 

O SR. ALFREDO ELLIS - Nada póde S•·r mai:l doploravel 
pat•a nós outros, que sustentámos o principio civilista, do que 
qualquer movimento armado contra a Nação. 

Nada· póde ser mais deprimente para a Nação, Sr. Pr~­
sidento, do que, a insubordinação at•mad~, maxime na~ condi-: 
ções dessa. Quando levantámos a bandetra da oppos1ção, fo1 
na crença de que assim propugnariamos, dentro da ordem e da 
Constituição, pelo progresso da Patria e pela gloria da ReP!l­
blica, nunca pelo desmantelamento da Nacão. (Apoiados; rnu1to 
bem.) .· 

Sr. Presidente, o Governo da Republica pódo contar com­
nosco. (Pal·mas; mu.lto bem.) 

O Sr. Ruy Barbosa ( '.) - Sr. Presidente, bem que não 
tivesse tido a honra de ouvir as palavras com quo o meu nobre 
amigo o illustt•e Senador por S. Paulo, cujo nome peço licença 

(') Este. diseurso não foi revisto pt'lo oJ•ador. 

• 
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para declinar, Sr. Alfredo Ellis, definiu. a· sua posição neste 
incidente,· l:!em que não tivesse tido a honra de ouv.il-o, pela 
·certeza da communhão de idéas e sentimentos em que estamos 
poderia sem mais uma palavra subscrever plenamente as de~ 
claracõcs de S. Ex., certo de que ellas corresponderam com 
a mais rigorosa exactidão á minha maneira do ver o de pensar 
neste momento doloroso. 

· Peço, todavia; Sr .. Presidente, já que me não achava na 
Casa, emquanto fallava S. Ex., peço todavia, a benevolencia de 
me escutar por alguns instantes no desempenho de imperioso 
dever, pelo qual acudo neste momento a esta tribuna. · 

Ausente, Sr.s. Senadores, . ha mais de tres mezes desta Casa, 
graças a uma licença que o Senado houve por bem conc"eder­
me, entendia abster-me de comparecer as suas sessões nas 
poucas semanas de trabalho que durante este anno .nos restam. 
Para que assim fizesse, entretanto, contribuiu ainda ultima­
mente uma circumstancia domestica de grande valor para mi­
nha alma - o estado melindroso de saude numa das pessoas 
mais caras á minha vida. · 

Foi com a minha filha chumbada ao leito, por uma enfer­
midade que nlio· nos permitte siquer movel..;a na sua propria 
cama, qué tive esta manhã de ver passar sobre a nossa casa, 
sob, a fórma de um projectil de guerra, a triste ameaça de 
ataque á nossa segurança e á nossa civilização por essas for­
midaveis armas, creadas a custa de sacrifícios, do nosso suor 
(apoiados) para nossa defesa e voltadas neste momento·contra 
a Patria e a Nação, debaixo da bandeira vermelha da insubor-
dinacãó e da desordem. · · · · · . · . 

Em presença deste espectaculo profundamente amargo ao 
meu espirito, Sr. Presidente, rompi com estas minhas dispo­
sições para vir hoje á presença desta Casa, não com o fim de 
salvar responsabilidades, acima 'das quaes a notoriedade das 
minhas idéas e a estima publica me collocam (muito bem; 
muito bem !) , mas unicamente para exprimir a minha aversão, a minha repúlsa, a minha agonia, deante de factos que, mais 
uma-vez, nesteregimen, visam collocar em duvida o valor das 
nossas instituições e a segurança de nossa: tranquillidade. 
· . Terminámos, Sr. Presidente, uma luta longa, porfiosa e 
veheme.nte, na qual, de parte a parte, se· cruzaram armas entre 

· os meus amigos, entre aquelles que se batiam pela ·idéa alcu­
nhada com' desdem com o nome de - civilismo -, que hoje 
reivindicamos com orgulho, e os nossos honrados antagonistas, 
• Nessa lucta apaixonada e ardente,..que eu, pela minha mo­
desta parte, considero como o período mais util da minha vida 
politica. . • · 

0 SR. ALFREDO ELLIS - Muito bem I 
O SR. RuY BARBOSA - ••• empenhámos todos os esforços 

para chegarmos ao objecto das nossas elevadas reivindi-
cações. . . . . . 

Mas, uma vez ultimada a luta, vencidos os nossos amigos, 
voncida a opinião nacional, que nos acompanhava, démos por 
concluida a campanha, inclinando-noR deante do facto consum-
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m,ndo pe!n sua in.evitabili~ade, declarando a nossa resolução 
f1rme e mabalavel de contmuar-mos a-cumprir o nosso dever 
no-terreno da legalidade da· Constituição Republicana. : .. • 

Nada, Sr. Pres,idente, me desviaria, nada desviaria os nos­
. sos amigos deste rumo erri que considero- empenhada a -nossa 
honra. (Apoiados.) · · 

Toda a minha vida politica, especialmente neste regimen, · 
se tem consumido na devoção a este principio da legalidade 
republicana, pelo qual se sente cada vez mais apaixonado o 
meu patriotismo apurado através dos desenganos e dos soffri-

. mentos da vida politica; · . . 
Não ha victorias, por mais proveitosas, opulentas e bri­

lhantes que, alcançadas pela forca da violencia e da desordem, 
· possam satisfazer os nossos idéaes. · · · 

O SR. Ar.FREDO ELLIS ....:... Muito bem. 
· O SR. RuY BARBOSA - A Esquadra e o Exercito são para 
nós. duas cousas respeitaveis dentro da lei, que lhes traça a 
sua orbita, e (muito bem) dentro da Constituição, .. que lhes 
impõe essa subordinação inviolavel ao Poder Constituído. 
. Esta é a grande expressão do civilismo ; este é o principio 
pelo qual .. elle se bateu: a manutenção das forcas armadas no 
circulo insuperavel da legalidade. · . · .. 
· Nunca, portanto, este principio se considerou' mais. pro­
fundamente offendido que no .. dia. de. hoje, que esta manhA, 
que esta. madrugada, quando âs nossas portas, âs nossas casas 
surprehendida.s, foi bater a dolorosa noticia de que, a nossa 
esquadra se revoltara na ausencia de seus chefes. e dos o(ficial)s, 
para arrancar ao Governo do paiz a satisfação de um direito, 
reclamado pelos noEsos marinheiros. · · . · 

· Ninguem com elles mais sympathisa do que eu ; ningliem 
se sente mais commovido ao ver cortar os nossos mares essa 
expressão das nossas forças e da nossa civilização, que .se 
chamam os nossos navios de guerra, ao ver marchar com 
esse garbo incomparavel pelas ruas os batalhões da nossa 
esquadra. 

E' que em presença desses cidadãos heroicos e modestos, 
preparados para a morte em defesa dà Patria, senhores . dos 
mares, apaixonados nas lutas com as vagas e com os ventos, 
vemos sempre uma das mais alta:s expressões da nossa civi­
lização, uma das seguranças mais permanentes. da tranquilli-
dade. do paiz e dos direitos do povo. · · · 

Vei-os converterem-se contra a legalidade, para cuja de­
fesa foram constituídos, é para nós o mais pungente dos dissa-
bores. · · · · . · 

Fazemos justiça aos sentimentos dessas almas humildes e 
transviadas, tão innocentes nos seus assamos, quanto generosos 

· nos seus altos rasgos do coragem. 
E' precio, porém, não esquecer a verdade e a justiça que 

jazem no fundo intimo dessas rcclamacões ; é preciso não 
desóonhooet· nas reclamações dessa massa que se levanta um 
principio de direito do humanidade, um grande principio de . '' 
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JIUma;Jidnçle e de direito, mas os quaes não podem sei' reJvm­
dicndos senão pelas armas que as nossas leis o a Conslituir;ão 
lhes asseguram. 

O Sn. ALFilEDO ELIAS - Apoiado. 
O Sn, RuY BAHBOSA -Acredito, Sr. PJ•esidente, que o Go­

vor•no do paiz, deante da questão delicada com que se acha a 
braços nos te momento, não esquecerá estas ·considerações do 
humanidade o do patriotismo. . · 
· .Agora mesmo, por este moviment.o irreflectido, infeliz o 

lastimavol, acabl\m de mostrar os nossos marinheiros que não 
~r o meras rnachinas de. caprichos e de pretençõr.s dosatmadas ; 
que no int~rno de sua alma existem paixões ardentes, senti­
mentos profundos, com os. quaes devemos· contar. 

Os marinheiros, como (JS sold!!dos, são sagrados na sua 
pessoa. Maltratai-os, sobrecarregai-os com excesso de servi­
ços é offender um dos princípios do humanidade que mais se 
impõem aos paizes civilizados ... 

. O Slt • .ALFnEoo ELLIS - Apoiado. 
O Slt .. RUY BARBOSA- ... e que os paizes civilizados hoje 

cultivam com mais carinho. · . 
Navios· construidos para 900 homens de tripulacão, não 

podem ser guarnecidos, mantidos, aceiados e conservados por 
300 marinheiros. 

Qualquer de nós póde avaliar a immensidade, a enormi­
dade da carga posta sobre os hombros dessas m·eaturas por 
uma differença tamanha entre os serviços que lhes impõem e 
as fo1·ças do que ellas podem dispôr. 

E' isto, Sr. Presidente, que não devemos esquecer ; é isto 
que eu faço votos para que não esqueça o Governo do paiz, 
faznndo igualmente votos para que haja a mais absolut.a sin­
cez•idade nn interpretacão da linguagem da moção firmada pelo 
illustre Sr. Quintino Bocayuva, quando assignala a sua con­
vicção de não haver o menor movimento politico no fundo dessa 
sublevação desastrada. 

YozEs - Apoiado. 
·O SR. RUY BARBOSA - Livre-se o Governo de se deixar 

influoncim• pelo trabalho sorrateiro dos amigos perniciosos, 
empenhados sempre 11m lisongear os governos, arrastando-os 
a· eahir c'om o peso de todas as injustiças sobt·o seus adver­
sarias . 

• Tú ho,ir, em uma das folhas desta manhã, se annunciava 
que o Govel'llo da Rl:'pub!ica se havia aprnssado nrn mandar pôr 
sob a mais t!str·icta vigilancia os mais ominon.tes políticos deste 
regilnon notoriamente conhecidos como advnrsarios da situação 
actual. SeJ'Ül um meio de explorar a delicad<Jza desse momento 
om proveito do paixões iniquas, rlamninhas, quando a nviden­
uia do~ aelos ost:í domnnsl.l·ando a ans••Jwia absoluta, no 
seio dtJ$Su movimento, U(! qulllqucr Jll'olensãu tle eai'Jltlter. 
110\i ti c o .. 
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O Sn. SEVEI\INO VIEIRA - E' o que 'o Senado pensa·. 
· (..lpo'iados.) 

O Sn. Jl.uy BARBOSA - Que o Governo se conserve 'fóra 
dessas inJ'luencias e dessas paixões, pura fazer justiça a seus 
adversarias com a mesma lealdade com que elles se ap!·essum 
a declarar que, deante desse movimneto, para a manutencão da 
legalidade, pam o restabelecimento da ordem publica, para 
restaurar a dignidade do Governo legal, póde contar com o 
no~so apoio sincero, leal e firme. (Jiuito bern, muito he'ln ;. 
palm.as n{J recinto.) 

Ninguem mais pedindo a palavra encerra-se a discussão. 
Posta a votos, é unanimemente approvnda a indicacão. 

O Sr. Severino Vieira - Sr. Pre;ddent.•J, J'l1Qtleii'O que o 
Sonado nomeie uma commissão de seus membros para levar 
·o seu voto ao digno Sr. Presidente da Republica . 

. O Sr. Presidente - O Senado acaba de r uvit• o rnquer i-
monto verbal do honrado Senador. · 

Os senhores que approvarri o requerimento queiram le-
vantar-se. (Pausa.) . 

:Foi approvado. 
De accr)rdo com o requerimento do nÓbre Senador pela 

Bahia, nomeio par·a essa commissão os Srs. Pinheiro Machado, 
Quintino Bocayuva, ·Severino Vieira, A. Azeredo e Campos 
Salles. 

O Sr. A. Azeredo ( ·) ·- Sr. Pt•:JsJdnnl.<\ depoi;; do voto 
do Senado, nesta hora verdadeiramente dolorosa, depois das 
manit'estaçõt!S de solidariedade que ouvimos, é .iusto que o 
Senado preste as suas homenagens á memoria dos officiaes 
que succumbira.m heroica (apoiados) e honradamente nos 
seus postos: (muito bem, apo·iados oeraesj o glorioso capitão 
de mar· e guerra João Baptista das Neves e outros. 

Pt•ço a V. Ex., Sr. Presidente, qucJ consulte o Senado se 
consente que se inscreva na neta dos seus trabalhos um voto 
do profundo peznr o se levante a sessão em homenagem ás 
victimas do dev~r. (Muito bern I muito bem.!) · · 

O Sr. Presidente - Os Rrs. Son:td ~~·•Js que ap[ll'0Vam o> 
requerimento verbal do honrado Senador por 1\lntto Grosso, 
queil·am levantar-se. (Pau.sa.) 

Foi unanimemente approvado. 
Do acctirdo com a doliboracão elo Senàdo, vou )o1vantar a 

~:rssão e desig·no para ordem do dia da seguinte a mesma jít 
designada. 

3' discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 234, do 1907, autorizando o Presidente da Republica a con­
ceder a pensão mensal de 30$ a Maria . Ignacia Magdalcna do 

•· 

(') Este discurso não foi revisto peJn. orador. 
Vol, V ~ 
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~T~sus, v.iuva. (jo soll:lado <!.o ·1· _batalhão do, mfantaria do Exer­
mto, Raymund.o José da Costa (com parecei' contrario da Com-
missão de Finanças) ; · 

3' discussão da prpposicão · da Camara dos Deputados, 
n. 31, de 1906, concedendo a pensão mensal de 100$ a D. Maria 
Ignacia Ferreira da Rocha, viuva do capitão do 2• regimento . 
do artilharia, José Salomão Agostinho da Rocha, morto no com­
llate de Canudos · (com parecer contrario da Commissão. de Fi-
nanças) i · . , . 
. . 3• dise<ussão da proposiéão da Camara dos Deputados, 
n. 54, do 1908, elevando os vencimentos dn corretor da Caixa 
de Amortizacão e de seu ajudante, respectivamente a 9 :600$ 
o 7:200$ (com parecer favoravel da Commissão de Finanças) ; 

3• discus.síio do projecto do Senado, n. 47, de ·1910; auto­
rizando o Presidente da Republica a mandar contar, para todos 
os effeitos, ao thesour~iro da Commíssão F,íscal e A<!.ministra­
tiva das Obras do Porto, Gaspar do Rego Monteiro, o tempo em 
que serviu como collector das rendas federaes na cidade de 
Piracicaba, Estado de S. Paulo, de 13 de fevereiro de 1902 a 
31 de marco de 1904 '(olférecido pela Commissáo de Finanças).: 

3• .discussão do projecto do Senado, n. 48, !)e 1910, .auto­
rizando o Presidente da ftepublíca ~ c~Jlce4er,· em pro~o~ação, 
ao confcrer,te de 2' classe da Comm1ssao FJscal e Adm!mstra­
tiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Manoel Pires Fer­
t•eira Filho, um anno de licenoa, com ol'denado, para tratar 
de sua saude (o{{erecido pela Commissão de Finanças) :' 

2• discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 28, de 1908, rol ovando a prescripção para que· D. Mària da 
Conceição Castro Gama possa habilít11r-se á percepção do meio 
soldo e montepio deixados por seu irmão, o tenei)te do ·6• ba­
talhão ·de infantaria, José Ignacio Nogueira da Gama, fallecide 
no Paraguay (com parecer contrario da Commissão de Fi­
nançllS). 

Levanta-se a scss~o, 

98' SESSXO EM 21i DE NOVEMBRO DE 19i0 

l>RESIDENCIA DO SR. QUJNTJNO BOC.Ü:UVA, 'VICE-PRESIDENTE 
' . ' ' .. ' 

A' i hora da tarde, presonte numero ,Jes:al, ab1•e-se a sessão 
n que cimconem os Srs. Senado1·es: Qumtmo Bocayuva, Fer.,. 
1·eira Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Sylverio Nery, 
.Tonathas Pedrosa, Jorge de Mames, A1•thur Lemos, Indio do 
'Bt•O:zil José Euzebio, Urbano Sanf.os, Mondes de Almoidn, Pires 
Ferroi'ra Thomaz Accioly, Domingues Carneiro, Walfredo Leal, 
Alvaro··Machado Castro Pinto, Guilherme Campos, Coelho o 
Campos, Oliveira Vallndúo,· Ruy Barbosa, Severino Vieira, Bcr-
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nardino MontQiro, Moniz Freire, João Luiz Alvos,' Ollveira Fi­
gueiredo, Sá Freire, · Augusto de Vasconcellos, · Lauro Sodré 

. Bernardo .Monteiro, Alfredo Ellis, Francisoo Glyceriô, Cámpos 
, Saltes; Braz Abrantes, Metello; A. Azeredo, Generoso Marques 
Alencar Guimarães,. Folippe Schmidt, .Victorino Monteiro, Pi~ 
nheiro Machado e Cassiano do Nascimento (43). 

o Dejxar~in de compllrecer com causa justificada os Srs. ~e­
nadore~:: Araujo Góes, -Paes de· Carvalho,. Ribeiro Gonçalves, 
Gervas1o Passos, Tavares de Lyra, AntoniO de Souza, Sigis­
mundo ·Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa c Silva, Gomes 

. Rib~ifO, Joaquim . Malta, José Marcellino, Lourenço Baptista, 
'Fehmano Penna, Leopoldo Jardim, . Gonzaga ,Jayme, Joaquim. 
Murtinijo, Hercilio. Luz .e Lauro Müller ( 19.):.. . 

- E'. lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta 
·, da sessão anterior. . . . . . . .. .. . , 

O Sr. x• Sccrctârio d~ conta do seguinte 
. ' 

· 'EXPEDIENTE 

. Officio do Sr. Secrétario da Camara dos Deputados, datado 
de 22 ·do corrente, remettendo a seguintt~ · · '· · 

. ., ' 

PROPOSICÃO 
., ' 

r. 

., 
· N. 22- 1910 

' ' 

·. 
O Congresso Naciqnal ~·esolve: · ; · , -. .. .. .. 

. · Àrt. 1. • Á ;aposéntadoriá dos Agentes diplomaticos ·será 
regulada da seguinte maneira: · " · · . 

. . . ' . ' ' . . . . .. • ' : . 
§ 1.• Os Enviandos Extraordinarios e Ministros Plenipo­

tenciarios que tiverem 20 annos de sery_jço, pode~~o ~er apo-
sentados com ordenado de 24 :000$, papel. · · · · 

§ 2.• Os que tivorem mais de 15 annos e menos do 20 se 
aposentarão com o ordenado de 12 :000$, papel. · 

• Art. 2,• E~.ta lei entrar~ em vigor na data de sua publi-
c,açuo. · . ... ' .. 

At·t. 3,• Revogam-se. a~ .. disposicões em contrario. . . 
Camara dos Deputados, 22 do novembro do 19l.O . ..:... Sabmo 

Barroso Junii:J1', presidente. - Euzebio Francisco de A1ulrade, 
' a• secretario servindo de 1.• - José. Joaqui-m da 'Costa Pereira 

Braoa, servindo de 2~ sceretario. - ,A' Commissão do_ F.inancas. 
. ,noquerimonto dos Srs; Lourenço da· Si!~.a e _Oliyeirá o Ja­
mes. Wait.z, propondo-se a fazer a eli!cl.l' lltcaçltO da Estra~.a 
dn For!'o que pal't.indo da bahia Cnbralia, no e~t.ado dl_l ~ah1a 
vú tm'minar cm l!'oL'!lJOsa, Estaqo_ifo 9:oyaz.- A Com.nussao de 
Obras Publinns n Emprnzas ·PrtVJ·Iegladns~ . · . 

, . 
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O S1·. 3" Secretario (scJ•Úiwlu de .:l") le o ~eguiulc 

P.\lll~CBH 

N. t.\5 - Hl.10 

Tendo volLado da Camat·a <los Dr(Julados, .com onHmdas, 
foi novamente submettido ·ao parncm· da Commissão de Policia 
do Senado, para dollas dizei·, o tll'o,jccLo desta Camam, ol'igi­
naJ•io dessa Commissão, n. 10, do. eot·ronte anno, que abre os 
creditas supplemrmlarr~ do 91t :W8$0ü4 c cxtraordinario do 
187 :000$ destinados a attendeJ', acjuolle a <lespezas do mesmo 
Srmado, para as qmws fot·am insufficiontcs as dotações orca­
montarias, e o segundo a despezas cxtraordinarias, resultan­
tes do funceionamento do Congresso em apuracão da eleição 
prcsiáenci ai. · . · 

· As emendas com que a Cmnara dos Deputados o devolveu 
objoctivam augmnniar o credito extraordinario, que em parte 
se destina a gratificai· o pessoal das duas Casas do Cqngresso 
pelos sm·viços r~xl.raordinar'ios qun preslrtt•am durante aquclla 
apuJ·ar;ão, das quantias neccssarias a extender essas gratifi­
cações a alguma~ elassr!s de J'unceionarios, os tachygraphos, os 
J•tJdactores de dcbat••s e os J•evism·os do uma c outra Camara, 
não aln·tmgi<los accidentalmcnte por aquclle acto de justificadtt 
munil'ieront:i a. 

A Commissrw dr. Policia nenhuma razão deparando para 
opinar eonlrariamente ao voto da Camara dos Deputados, qce 
~n apóiou em parcecres l'avoravois das suas Commissões de 
J>olieia n de .Finanr;as, julga que o Senado deve appt•ovar as 

· alludidas omcndas. 
Sala das Commisst)es, :!IJ tle novembro de 1910~ - Q. Bo­

cnun-va, [ll't•sir.luni.P. - Fel'rc-il'a. Chaves, -!" scct·nlario. - Pe­
. dro AntJU.slo lloraes, :!" sPcrcl.tu·io inlm·ino. - Carnlido Fe'l'l'wiia 
de AIJ1't.'.lf, Cl" ,;e~rdnrio interino. - A' Commissão de Finanr;ns. 

O Sr. Severino Vieira ( •) - Sr. Pt·e~ident6, antes de mais 
nada r:ahtHlHJ, no imp•~dimenlo de Y. Ex. que, tão dignamente 
esl.á pre,;itlindo esta sPssão n em desempenho_da .incumbcneitt 
que me foi dada pelo meu eminmlll1 eollega, tito querido, 
quanto tH'alado ehel'r, o honrado SPnaclor por S. l1aulo, o 
na nu~enein. l.nmhom dtl outros emineJÜ<!S r..ollogas vir rleclnmr 
ao Sonado qun a Comm issão hontem nomeada pum apt•f>sentar 
an Sr. l'J·esiclr.>nl.n da Ropublica o srm vot.o de solidariodade, 
eumpJ·iu o sr•u dnvr·r. · . 

Isto rlosl.o, Sr. Pl'l'Sidonio, rJ'U lllOU intuito .iustii'it,al' en1 
seguida nm Jll'n,jt:elo quo 1\ e~posado, rwlo menos até agora, por 
grando numero dn St·s. Sonadol'os. Havendo, pol'ém, o meu ctis­
tincto eollc•ga, o illusl.rr-1 rcpJ·eseutant.e da Bahio., a euja compo­
rwtoncia n aul.oJ•idalln nHJ submetto eom Jll'azm·, twritaclo o pr­
C.Jido quo llw fiz, para q1w, com o brilho que todos lhn admi­
ramos, dl'~t·mpPnlw ••ssa missão, dt•sislo da paltwJ•a, (lf'<litldu a 
V. F.x. t]ll~' a •·ruw,.da a S. F.x. (M11.Uo lwm ! muito 11e1n I) 
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O Sr. Ruy Barbosa(')- St·. Presiuenle, eu não. me podi:t 
recusar a honra do pedido que me dirigiu o meu digno col!'oga, 
o honrado Senador pelo Estado da Bahia, o Sr. Severino Vieira, 
para ou , mo cncarr•egar de apl'escntar ao Senado, um pro­
Jecto ass1gnado por· S. Ex. o POI' out1·os· membr·os desta Casa, 
solwo (I amnisl.in eoner!clida aos lllnl'inhcir·os da A1·marla Na-· 
rdonal, nnvolvido~ no eonflieto, qün tão· Pl'ofundnnwnl.t• im..: 
l'I'C~sionada tfonz a opinião puhl ien lil'~l.n monwnl.o. ·· · 

Com·nneido Pstnu, 81·. PI'Psirlt•nl.e, do Cfilll sr! Lf•al.n de um 
r•nso ciP lll'gl'nroia 1'111 qw• as pniÜYI'Hs dnvrrn sr1·· l'nrtida.~ r ns 
at:'l.ns Jll'nmpl.ftS, f•azãn JHJI' qut• .inlgo f'XJWimir· eom l'idnlidade · ' 
os snnUnwntos ctr· aneit•dmlr n snbf•nsall.o da popultwão da me- . 
t1·opolP bl'azilei1·a, na siluaçiío indoei~n em. iltli! nstri' p,imuenda 
eontinüa. · · · ·· . 

Ou o . Governo ela Jlopublica dispõe dos meios cabaes e 
decisivos par·a debollar· esse· lamenlavel movimento, c então 
justo seria quo os· empmgasse para restituir immcdiatamente 
a tranquillidacle ao pair.; ou desses meios dispõe o. Governo da 
llopuhliea; c, em tal caso, o que a prtldencia, a dignidade e o 
bom senso lho aconselham é a submissão ás circumstancia~ 
do momento. . . · 

A cobardia é uma triste· cousa ; mas eoma ainda mais 
kisLe é .iact.ancia, é a soberba, em rn·esença da situação que 
st'1 pcdn transacção sn póuo r·esolve1·. . . 

Os for tos são os qun eodf'm ·~ transigem nas situações· rm 
qun a r~on!loseenciPnein ,; o unieo mnio imposto pai'n u salvação 
publiea; o fraco •\ o qun ,iá na ultima. extremidade ainda 
suppõo i.Pr nas mãos todos os rocm•sos n t\ fot·çado a abando­
nai-os em ultima analyse Jl<ll'a .ceder quando as· transacções 
rPvostnm as i'órmas das humil11ações iTídoeentês e desgraçadas. 

Não ~~stamos em um momento de rer:riminações ; não te­
mos que analysar a~ causas dos acontecimentos actunes. · 

Estamos om presrmça dcllos cm uma situação tal, que todos, 
de um e ou'tt·o lado, amigos e não amigos, nos encontramos 
reunidos em uma só convicção, (apo'iarlos). ·om um só pensa­
monto, cm um só desejo - na· certeza de que não ha si não um 
recm·so para chegar a um resultado em que se salvem, c.om os 
interesses do p(liz, com o~ interesses de nossos ·concidadãos, os 
interesses da legalidade e do reg·imrm. (AJlOiarlos.) · 

Não vejo, Sr. Presidente, ç é noeessario por de lado O,JJre­
conceito do pudor mal entendido para confessar· a necessidade 
da'situacão em que nos achamos ; não vejo meios para rosistPn- · 
cia sensata, não vejo probabilidades .dn uma resistencia util. 

,0 SR. INDIO DO BHAZIL - Apoiado. 
O Sn. Hux BARBOSA - Si, com os meios que a revoll.a dn 

parte· mais poderosa da esquadi'a deixou nas mãos do Govei·no, 
pudesse ello vencm· o .movi monto dessa parte revoltada, ficaria 
demonstrado então que tínhamos perdido os nossos sacrit'icios •. 
quando os empregamos na. acquisiçiio dessas formidavcis ma-

(*) Est.r discuJ•so não foi J'nvisto pelo orador, 
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· chinas 'de gücrra, acquisiciiO .a que niio. nos. decidimõs sh'Jão 
eorürirido.corri a cort'ezri do su:{ invoncibilidndo (apoiados), En:-. 
tnndómos' que era rjccessnrio dispol· de .machinus dc.Jucta nafàV. 
h·r·.csjstiveis ·o in'venciveis nesse campo do ·guerra, como são os 
grandes drcadnouults; que armado com. um ou. dous desses.vasos.· 
poderosos. a defesa de nosso 1;1aiz s~ria invencivol .. Si agora, 
porém, éom o recurso do algumas .. torpedeiras e dpstroyers pu-:· 
dessQ éonsiiguir a. destruição .ou demolição desse movimento' 
acastellndd nos grandes dreadnnnrJtlts, estaria provado que nos 
f.inhimros enganado n quo eii}uma lueta com O' estrangeiro, esta-: 
-!•ianios cOmpletamente ·desapparelhados . para a· ·resistencia e 
par'a a victoria, como ,até então .. :. · :. · ·. . .·. · . · · 

Não 'póde ser. a isto -.a .. que so propõe. o Governo da Repu~ 
blica, porque propor-se -a ··isto seria expôr-se á -contingencia 
tlo inenos desejavel dos. resultados. · - · . · · · · 

Não será com o canhoneio de ·algumas pecas de artilharia, 
colloolidas nos nossos morros; não ser{! com a vil. tenta ti vil de· 
abordagem 'por meio- de lanchas tripuladas com fôi'C1íS do 
terra que essas grandes machinas, que essas ·machinas ioven­
civeis, que constituem os nossos d1•cadnonultts, podl.lrão, ser 
vencidas. As forcas de terra. não se fizeram. para: .Iuctar ,sobro 
as oridas. Os dreadnouuhts dispõem denti'O· do· seu bojo de re­
cursos decisivos para rcchassar· as tentativas do. aggress.üo con~. 
trn .eJI~s. em]lr_rgadas ,pr:f_[)ós vencer. (Apoiados) . 

. . O SR. ALFiitlbil ELr:rs - São inexpugnaveis. . 
· O Sa. RoY BARBOSA-'- ·São inexpugnaveis· c a .sua inepugna­

bilidade. foi o unico titulo com que pe!'ante o Congresso ·Na­
cional se justificou a oxigenei a dos grandes saCJ•ificios e::npre~ 
gados na sua at'lquisiçüo. (.Mu.ito ·bem 1 Apoiados·.) · 
· · Depois, Sr. Presidente,- é necessario não esquecermos o . 

. valor da gente que tJ•lpula essas tremendas. machirtas do. guerra. 
Digamo l-o com alguma vaidade, com algun'11 desvanecimento, 
por honra dos nossos compatriotas. . · · ~ : . · : . · 

O quo constitue a forcá das machinas do guerra. não é a 
sua· mole, niio é a sua grandez~. niio são os seus apparelhos de 
destruição- é a alma do homem que as occupa, que as manojn 
o as at•rtJmr.ça contra o inimigo,· (Muito bem I) 

. As almas desses mnrineiros ·que povoam os nossos· grandes 
drcadnouultts, · ho,io;. em nossa bahia; (sejam~ justos aindn 
para com ossos infelizes no momento do seu imme),. as alm11s· 
desses homens toem revelado· virtudes· que . honram a nossn 
gente e a ·nosso: raça. _ · . · · · · . 

Li ho.ie com admiração as denlaracões do. nobre Deputado, 
Sr\ José Carlos· do· Carvalho ; vi como. esses homens lho mos­
travam C(lm o!'gulho os seus navios, · dizendo: ..,... Senhores. 
Isto é uma revolta honest~t ! · · · 

Ellcs ·tinham lançado ao mar todn a aguardente existente 
a bordo para so não olnliriagarom ; tinham foito gua1•dar com 
sontinellas as caixas ondo se acham depositados · os· valores • 
tinham mandado atalaiar com sentinel!as os camarotes doá 

. officiaes para quo não fossem violados ; tinham· guardado na. 
organização do movimento um sigillo prodigioso entre os cos- · 
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turnos brnzilciros ; tinham sido fieis á .sua idéa ; tinham sido 
.!caos ui@ com os outros, desinteressados na: Iuc ta, o, porque· 
nã,õillíer, om. vez de se enfrogarerri. àos impulsos dos instinctos 
tão desenvolvidos o .tão naturaos om homens da sua condicão, 
sórvindo-so modinta o roflcctidnmonto dos meios dnstruidoros 
do que -dispunham contra a cidade, fizeram concesslles o esta-. 
beleccram a lticta como si fosseni forcas regulares contra ini­
migos regularmente constituídos. · · · ·· · 

Gonte·desta ordcm·não se despreza. Lament~os·desvios; 
mas reconhece-soo val()r humano ·que ella. representa. · 

·Esses· homens que se . ~ve~turara~ a meios barbar~s ,na .. 
ameaça que nos fazem de bombardear a grand,e Capital Bra~ · 
zileira, a. isto foram levados pelas consequencias irresistivois 
da situação em que se tinham collocado, pelos desvios a que 
se tinham aventurado na reivindicação de algumas pretencões, 
nas quaes· não se ·poderá deixar de. t•econhecer õ) caracter de 
verdadeiro direito. (Muito bem.) \/ . . . , · - .. 

As. re·clamacões capitaes -existentes na. blll3e .desse movi~ 
monto; corresp·ondem a duas necessidades irrecusaveis, . . . 

O SR; ÁLFnEno ELLIB-. Muito bem .. 
' . ' . . 

· O SR. RUY ·BARBOSA -· No .programma com. que me apre~ 
sentei na lucta éleitoral, na ultima. eleição do Presidente da 
Republica, reclamava eu, Sr .. ·Presidente,· para o marinheiro. e 
para o soldado, o augmento do soldo e a extincc@)dos castigos 
servis, . a que o marinheiro. e o soldado continuavam sujeitos 
no Exercito e na Marinha. .. · , 

· O Su. Urm.\NO SANTos .. ~ Offensàs. á dignidade humana.· . . . . . . 
O Sn; RuY BAIIBOSA - Estes castigos foram.:abolidos. por 

acto legislativo do Governo Provisorio; mas, pelas necessidades 
estabelecidas pela rotina, esta exigencia poderosa que se· criou. 
no fundo das instituições antigas; resistiu á lei e .os castigos 
tornaram a voltar.· , . · 

o Sa. ·URBANo SANTOs ......:nisa antes v .. Ex. os abusos. · ' 
O Sn. RuY Ri.RBosA ~ Ambo~ com os quaes, na. siorio~~ 

época do abolicionismo, , levantamos a. :indignação dos nossos 
compatriotas, quando nos batíamos pela liberdade; abusos que 
fazem· desconhecer no soldado e no marinheii•o, ·as qualidades 
principaes daquelles que teem ·de expor a vida para defender 
.:\.Nação- as. qualidades de homem. (lllu·ito bem; muito bem,) 
' ;JfJ um engano acreditat·-so que ·o regímen mcionnl e hu,.. 
mano da. ·abolição dos. castigos · corporaes póde influir para 
reduzir as forcas disciplinares do Exercito e ·da Armada. · 
· Estou porfc'itamente converw'ido ··do conti·ario. Acredito 

que todo o movimo.nto sahido de .almas abatidas - reduzidas 
a condir}ões servis; em que ó crendo o homem :sujeito á avilta­
dora condição de escravo; tudo aquillo que diminue no.homem 
o sentimento motillJ; tudo aqliillo que approximà o. homom da 
condicão "do·-bestn-féra; tudo aquillo que deseonhece n im­
pressão do honra o de dever; tudo. aquillo, que appella do .. ·--·.. " . ,......._.;. 
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.. 
que· se·:saLisJ'aziam com a palavra unqucllo i Ilustre roprescn­
tQnte da Nação, exigiram depois, como condição imprescindível, 
a yotuciio da mel! ida ,Qt)e o i Ilustre Senador pelo Estarlo da Ba-: 
!na acaba do· aprosrml.ur .ao Senado, pura· ·então abaterem (IS 
tH':Na:-1. · . 

'Chamo a aHençüo dos Srs. Senndor,•s para a sjj.uação diffi­
cil gr:n nos ereou e~~n oxigene ia. Por niais .ipstns..!l!lB Srl.Íllm-:-o 
o. sao-1~~ reclamnçoes_. dos reyolt.osoH, elles ns fm~em eom os 
cn.nhõ~>s nssesl.ados sobJ'l'. Psta .eidadot, (.>lJullados.) . 

Os potlcr·r·s publicos estão ••m uma sihmeão dP eoac~ãh. 
o ·sn. A. A';mmmo- Apoiado. 

Q 811. l)JNHilll\0 íVIACHAno- O acto que a generosidade do 
illustre Serindor pela Bahia · sujeitou ao conhecimento desta 
assemhléa, nãQ tem o caractm·istico primordio que. deve te1 
~-'~ aq!3 <l])ma.gnanimídade: a liberdade de agir sem coacção. rr F,u ROU, SJ•, Pre~iclente, affirmo-o sinceramente ao meu 

,fi· illustre collega, pela reparação de. todos esses aggrnvos que co­
mo bem disse S. Es., aviltam mais ·a quem os pratica (lo q4e 
aos que os .soffrem; mas preeisamos reflçctir na. situação .em 
CJUÍJ podem ficai' OS podoJ;es publicos tomando a deliberação do 
n l.l:enrler t cessação desses gravames, não por .UJn acto espon,. 
tanoo . wre, mas sob .a Pl'os~ão do panieo e da ameaça do bom­
bardeio desta capital. (Mu.ito be71!.) 

· De modo. que, nem na espheru moral, essa. reparação attin­
.giria o alcance que, todos nós deseJamos lhe dar. 

Póde e. deve surgir· dentro do paiz e fóra delle a. suspeita, 
senão a humilhante convicção, de que o .principiO] da nutoridn­

ll 'f de-qtie principalmente Os goveL'r\os democraticos devem ma.n­
ter forte e intangível-foi profundamente l'er•ido com; a nossa 
responsabilidade e ·coparticipacão. 

De .modo que,. Sr. Presidente., um receio de serios perigOs 
actuaes, que são indiscutíveis, graves, pela possibilidade de 
ser parte desta cidnd(l destruída. pelos cimhões da esquadra 
I'l'Voltnda e j'iei•derem-se muitas vidas, .não só dos combatentes 
rnas da p'opulacão;:c~ifad,as pelo nc§J selvage!JI ·dos. revoltoso~; 
deante da propria carencin de, elementos d!l acçil.o para repri­
mir a aggressão, eu receio. que .esses .pe1·igos, que V .. Ex., com 
sua Pltlavra brilhant~ de semf!re, acaba de descrever ao Senado 
\l que na verdade existem, seJam. meno~es. d_o que. esses outros 
que al'feetam fundamentalmente os prmcLp'IOs da defeza per­
manente da autoriqado e das. instituicões ropublicnnas. 

1 . Pertm·!Jando .I! •. PI~de@inlerna- estq é a minha conviccão 
q. ?: · · - ·-outt•os podérão amanha levantar-se contra os podQrea . pu­

blicos · estarão promptos, no primeiro movimenLo armndo­
embo~a provr:illionte, de causas merecedoras ,de attencüo como 
a~ uetuaes. Para satisfazer a essas reclamacõe,s, ó, a meu ver, 
condiQão primaria-a submissão á <m.torignde dos seus supe­
rim·es e o reeonlwpimento de• suborrl11l1Wao nos pouer0s ccm­
slilnidos. 
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homem para os insl.inctos mat.eriaes e brutos, tudo isto que 
·se resume uo emprego do latego, do tagante, da chibata, appli­
cadu sobre. o dor:~o humano - não tende siniio ·a desviar o 
homcni Q.a preparai-o para as surprezas mais Lerriveis contra 
u sociedade. e a ordem. (Mu:ito bem.) 
. E' entre os homens educados e ensinados ·a conhecer as 
z·azões pelas quaes se devem obter os 1 imites do mando, que 
se formam as sociedades bem disciplinadas, que se preparam 
os corpos para al'i'routar o perigo, sem consideração aos riscos 
a que se expõem. (Muito bcrn.) · · 

At:ostumado a não chinntar· seus commandados, habitua-se 
a nwdir· o qnc podt•m; habit.ua-s<J a não se exceder· ao que lhe 
cumpre; habitua-se a govermu·-se pa!'a saber' governat•; ha­
]Jil.lla-sc a podct• ~er chef'o, sem ser escravo. (.1/u.ito bem.) 
· A t~scr·avillão comet;a JlOr llesrnoralir.ar e aviltar· à senhor, 
ault•s rle desmoralir.ar· e av.ilt.ar o cset·avo. 

llt•cOJ·do-me, Sr·. Presidente, do haver lido na~ Viauens tlo 
::;aint I! ilairt•, JIOJ.' uma .das nossa~ autigas IH'Ovint:ias do ::lu!, 
a historia de um eur·a, go~'ano ou pauliHLa, não. me re­
coJ:do bem de onde, que, rel'el'iudo-se ·ao tempo do seu capti­
veü·o na Africa, dir.ht como elle, aviltado pellt" condição de 
est:t'aYo, t.inha cahido nos mesmos· vitJios a que os est:ravos. 
negros depois vieram a se acostumar· nas terras. br·azileiras. 

Eu rnenlia, dir.ia elle, por· necessidade da minha condição. 
O I!Sct'a\'O I! naturalmente baixo tJ mentiroso pot·. exigencia 
iuilludivel t.la sua defesa, · 

E' esta, Sr. Presiclenle, a influencia fatal do eaptiveiro 
que pesa sobre os homens. que o sol'frem e sobre os· homens 

· que o impõem. . . 
Estou persuadido intimamente de que a grande parte, a 

maior parte, porventura, dos. males sociaes, pelos quaes ainda 
.hoje penarem-se no Brazil, se deve á influencia moral da 
üscravidüo, ha tantos annos entre nós já extincta. 

Extinguimos a escravidão soln•e a raça negra; mantemos, 
porém, a escravidão da raça bl'nnca no Exercito o nu Armada, 
unl.rt! os serl'idores da Patr·ia, cuja condir.~ão tão sympat.hica 
<' a todos os br·azileiros, · 

Jo~ra necessar·io que não se continuasse a esque.cer que o 
marinheiro e o soldado são homens. 

Ainda hontem troilxll de bordo o Sr. José Car•los, como 
uma amostra pratica do caracter ignominioso deste regímen, 
um specimen humano, um daquelles marinheiros que a chi­
bata dn disciplina havia lanhado nas costas como uma tainha 
escalada. 
· A civilizcão do nosso paiz reclama um oü'tro systema para 
educação dos nossos homens de guerra: e é por essa razão 
tnmbem que, a par da extincção dos castigos corporaes, St! 
.torna urgente o melhoramento do sulario dos homens de 
.guerm, entre nós, dos inferiores do Exercito o da Armada. 

O Sll. A. Azmmoo - Dos in,feriores e soldados. 
O SR. HuY BAHBOSA - Estas, Sr. Presidente, eram as 

exig-rHteias t~apitat!s da reelnma()iío que os tripulantes ·do 
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S. Paulo e do ,1/'inas Gcraes entenderam fawr com as armas 
em punho. • 

Toda n severidade, Sr. Presidente, seria pouca, para con·­
r.lemnar a violencia c a barbaria dos meios assim empregados 
em reivindicação tão louvavel e tão santa. (Muito bem). Faça~ 
mos, porém, a esses espiritos u ,iustiçu de reconhecer as nossas 
culpas na situação moral que os arrastou a esses attentndDll. 

Eis, Sr. Presidente, porque não escrupulizei um momento 
o aeceHei do honrado Senador pela Bahia a incumbencia com 
rtue $. Ex. me honr·ou de rr:eornmendar ú alt.enc)ão do Senado 
o J)l'Ojedo d1l amnistia.· . • 

~i o Governo não di~põo de meios euergicos o decisivo~ 
Jlt\1'11 ahal'ar,· osmagal' immcdiat.amcnLe esse movimento -'- o 
de que não dispõe todo,; nôs estamos c~er·tos - não tem o 
dic·uit.o ele nxpor· <Í destruic)ãO esses mesmos navios, (apoiados) 
que l'QJH'nHcntam pnl'l.c conside!·avel da fortuna publiea, re~ 
eursos preeiosos de nossa defesa; nem as vidas. que se contam 
Jll'esenlement.e pot· milhares nos bo,ios desses navios, virias 
JJJ'eciosas a nós, como de nossos semelhantes, de nossos pa~ 
lr•ieios; r·eeur·sos· de guet•t·n dii'J'iceis de cOLnilOr e JH'B!lUI'Ul', 
c:omo são os mm·inheit•os, os homens ereauoR para lnl.a naval 
-·· não tem o dir·eito de expor a gnmde mdropole hrnzileit•a, 
ecm um milhão dc habil.anl.es, l.oclas as riqut!zas que conlthn 
e a eivilizaçiio que representa. · 

Os grandes generaes, na impossibilidade absoluta de ven~ 
cet•, não se deshon1·am capitularulo. Guerreiros .de maior nnmo 
nn hisl.ot•ia; :í fronte dn seus exec·cit.os, leem rendido no ini~ 
migo, sem que dnh i r·esult.e nem cleshonra para elles nem 
infamia JHll'a o paiz, cu.ia defesa lhes está confiada. · 

Si um general, em caso de guet·ra, tí frente de suas tropas 
so submette ú capitulação imposta pela necessidade, um Go­
verno, sensato, prudente e digno, não se deshonra rendendo~sc 
:'c necessidade da situação de que não foi o causador (apoia­
dos) e, si a situação 1\ es~r{ de que todos nós estamos eon~ 
Vt!lteidos, o Govet·no não hesitlti'Ú mais tarde em cumprir com 
a!Jsoluta e iudefeclivel lealdade as suas pt•omessas. (AprJ'iadoo~). 

Espero que o Goveruo aelual do pniz procederá desse 
modo. · 

Quanto mais, S1·. Pmsidente, acreditando no bom exilo 
desse pt·ojeclo perante o Congres~o Nacional, só me resta 
c•1nsignar duns g!'llndes li•:ões dessa. amarga siluacão em quol 
!los achamos: - n prim1~ira, Sr. Presidente, é a de que os 
governos militares não tcem o privilegio de resalvar o paiz 
dos movimentos armados e não são ntais l'rirtes, dennto delles, 
do que os governos civis; a segunda é a de que não deve prtl· 

. valecer a pol itiiJa dos grand<Js armamentos no continento ame­
ricano, quo ao menos da nossa parte, da parte das nações que 
nos cet·eam, n <lestas naoõos para comnosco, a politica quo 
devemos ert;·um·. com alvoroço e esperança é a do estreitamento 
dos lat.,os int.ec·uncionaes · pelo dosenvolvimento das rdações 
c'ommoc•cJiaos (m.uito be·m; apoitutos), da vnz, da aniizade entre 
m1 JlOI'OS quo hahitnm a Amerien. (A.po'iados). 

A experil'ncia do Hmzil a (•ste respt•ilo ,1 clecisi1·a ;. hu 
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20 .annos que toc;os os esforços empregados para desenvolver 
o npparelho tia nossa defesa militar, da nossa defesa interna­
cional, não tem servido senão para se voltar contra nós mesmos 
cm ·successivas tentat.ivas de revolta. (Muito bem I ilpu'iadoN.) 

A guerra ·intemacional não voiu nunca; a guerra civil 
tem vindo muitas vezes, armada com os instrumentos en­
tregues ·aos nossos defensores contra o inimigo estrangeiro: 
(Muito bem! Apoiados.) . · · 

Desconfiemos dos grandes armamentos;· approximemo-nos 
da paz por meio de boas rei acões com os llOVOS vizinhos. 
(Muito bem I Mu'ito bern I Palrnas. O orador é. cumprimen­
tado.) 

Vem á Mesa, e é lido o seguinte: 

PROJECTO 

N. 50 - 1910 

O Congresso Nacional decreta: . . 
Art; 1." E! ·concedida amnistia aos inHurrcctos de posse 

dos navios da Aramada Nacional si os mesmos dentro do pmzo 
que lhes for marcado pelo Governo se subrncLtcrem ás au-
toridades constituídas. · 
· Art. 2." Revogam-se as disposic;ões cm ·contrario. 

Sala das sessões, 211 de novembro de 1910. - Severino 
l'·ieh·a. -IIJetello.- J. L. Coelho e Ca:nmos.- Campos Salles. 
-- Ruy Barbosa. - Alfr•edo Ellis. - Glycer'io . . - Generoso 
Marques. -· Alvaro Machado. - Wal{rcdo Leal. - Olivei·ra 
Fítnteiredo. - Bernardino Jl! onteiro. :.__ F. Mendes de Almeida. 
- Urbano Santos. - Jo.çé Eu::eb'io. -· Sá Freir•e • . 

O Sr. Presidente·- O Senado acaba de tomar conheci­
mento do projecto que foi lido. · 

Parece-me que é por sua natureza assumpLo urgente. 
O Sr. Severino Vieira (pela ordem.) - Sr. Presidente, 

requeiro a V .. Ex. que consulte o Senado si concede urgencia 
para que este projecto seja imriledintamcnt.e discutido. · 

Posta a votos, é approvada a urgencia requerida~ 

AMNISTIA o\ OS INSURRECTOS· DE .. POSSE DI' NAVIOS DA ARMADA 
NACIONAL 

Entra em 2" discussão o pro,i e c to do Senado, n. 50, de 
HJ10, amnistiando os insurrectos de posse elos navios da Ar-. 
muda Nacional, si dentro do prazo que lhes for mm·cado pelo 
Governo se submettercm ás autoridades constiLuidas. . 
r O Sr· Pinheiro Machado - Sr.· Presidente, o Senndo está 

j ~~b ~a impr·essão da memoravel c eloquente orU(\ÜO que acaba 
/ de proferir o illustre Senador; pela Bahia, que enLcnduu emittir ·f va~·ii~~ conceitos reJ'cJl~e.!}Le:\-,\\~s acontoc i_me_I]:Lo_s que pt•eoccujJam 

', • • 'l 

• 
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a atLencão dos habitantes desta capital e de Lodo o paiz, jusf.a-. 
m~~te~larmados p~la inesiJerada sublevaÇão do parte .da .. ma-. 
ru,J ·nossa glorJO~a Armada. . . . . . . 

Eu faço, Sr .. l'J•esidcnto, causa commurn com S. Ex. nos. 
repm:os -e IH\S observações que o seti illuslrado cspil'ito euun­
ciou com relação ás ·causas, aos motivos geradores de. tão· 
grave e insolitu. aggressão aos principias. do disciplina, quo . 
constituem a base essencial das. forças armada~. . . . 

Incontestavelmente témos sobeja r•azão affirmando. quejl -1f O 
insurreição é o producto de abusos inqualificaveis, criminosos •. 
Alguns são flagrante violar;ão . da lei, c.ontr:.rios aos nossos 
sentimentos brandos, e aos deveres que a humanidade implie, · 
condcmnatorios da pratica de castigos aviltantcs como re-
cursos disciplinares. · : 

Esses castigos degradam o homem, tirando-lhe o brio e as 
condições· primarias, para. bem· cumprir o dever, e com con­
sciencia defender a llQm~ e a dignidade da Nacão. (Muito bem). 

Nós todos, quando surprehendidos pelo levante, reconhe­
cendo as causas qi.Je o geraram, nos 'inclinámos, desde logo,: a· 
procla.mar a justiça das reclámações ·que o determinaram: a. 
alimentação escassa, serviço · exaggerado, castigos . corporaes, 
que .. não se coadunam mais com ·o nosso regimen .lib~ral, co.m 
a. lei, nem com. a .civili7.apão actual e õ/ cultura démocraticil. 
a que temos attmg1do. /111 . . 

E foi, Sr. Presidente, devido· a ·roconhece~mos a justicn dos 
pl'otostos; que desde 'Jogo nos pareceu que t.inhamos obrigação 
de procurm·, ·por. meios suasor(os, .gerar no e'spirjto dos.·prbtes­
to.ntes a certeza do que os poderes publicas da Nação, que elles' 
reconhecem, tanto que a elles dirigiram suas supplicas, fro·iam 
justi9!.!jSI su.il;s reclamar;..ões. Nesse sentido, após. uma audiéncia: 
prévra e muitos. Srs. Senadores;;·. ' · · · .. · · · · · 

· O SR .. A .. AzE!moo - E Deputados." · · · · ' · 
O .SI\. PINHEIRO MACHADO-. ; . e .outros cidadãos altamen­

te qual i ficados na' Rep11blica, tomamos a· dclibc~aoão de sol ici- · 
tar o concurso do. com mandante José. Carlos de. Carvalho, cuja 
acção· parlamentar, em mais: de uma occasião, se assignalara 

.
1 

pelo intercs~e que_, vota li§] classes armapas na defesa dos. seus 
11 )....--dtf'eítàs;-cfo:s!·ocTámaçõés Justas. . . .· ·. · _ . 

Levando.,. as a marinha,gem a effeito, coin as armas ·na mao, 
pJ·atica·ram GOm tál procedimento um acto de desvario. O ~cver 
de hum::midade nos aconsell~ava que lhes fosso commumcado 
qual era. a intenção 'genez•alizada de membros .proeminentes da. 
cln·poraciio legislativa da. Republica .. 

Desde . que. se . submet.tessem á_. autoz~idado dciSJ poderes 
constituidos da Republica; reconhecendo a loalda&Clós nossos 
propositos, do mod!) algU!Jl faltaria!nos ao .. cu~primento ·qa. 
palavra· que .llfes lcvára o nosso enussarlo, JUStzça lhes ser1a 
feita · · .~. · · · · · · ; . 

. Vós. t~dos:·conlwcois, pnlas CXI1limwúcs. que. aquollo .illustro 
represuntan'te do llio GPancln do Sul dora tí outra casa do Con­
gr osso, dq cxito da sua. missito. · . : • 

. EUo não i'ói. eompleto, por~ ú ultima hora, os revoltosos, 

.. f1J-. 
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O St\, UHBANO SAN'roH- Soril u velha ruzi\õl de Estudo im·-
pm.linilo it pratica da ,iuslioa. · ? · 

·. O 811. PINHEIIlo MACIULJo- Aqui, meus se,nhores não h a 
.rnzão de Estado; são razões de segurati~~a para o. dia' de hoje 
como para o dia de .amanhã. . · : ' 

. Api·oveit.o a opportunidade para affü·mn.r ao. honrado Se­
nador pela Bah ia que, quando a representação do !li o Grande 
do Sul apresentou a. emenda augmentando o soldo das praças 

1 ,_ ~ di1.pret, pro~alou-se que esse movimento. fõra .um ardil da .PO· 
:.:---rrtwa, pOt' mtm empregado, para recommendnr-se tis suns svm-

pathias. · · • 
Af'firmo a V .. Ex. que mui ta antes de. se. tratar· nesta Casx 

do aúgmento de, soldo dos officiaes do Exei·cito, eu propunha 
que a medid;t fosse, estendida as pracas de.pret. (Apoiados.) 

Direi mni,s: nunc·a comprehendi como na. Republiéa se te~· 
nha feito, com. t.JllllQlliberalidade, com tanta. proJ:usão (apo_ia­
do.v), augmenlos.de .soldo, Lodos os annos, scb pretextos vartos, 
ás cla~ses ar macias, aos .officiaes, ora. sob. pt·etexto de equi-
pa·i·acão. ·.. · · 

O St\. StMmJ~o r VI I>tlt.\ - Ora. sob. prete;~;los de. etapas. ~:.. 
r ' . , 

O Sn. PtNHI>II\O l\L\CH.\DO - ••• ora modificando-se a· ot·­
. ganização do quadro dos generaes, estabelecendo~se 'um quàdro 
·especial, de rnodo .Llu~ lemos. no .l!aiz. um. nuadrq u~meroso de, 

r , r geueraes,_.somJ.etmos_so.ldq_çl@ Nunca comprehendt que .para · 
2. '-1 attender ás necessidades da· organização·. das forcas armadas, 

fosse est.e o proces~o republicnnp, abandonando-se o .interesse 
das prnc\as. e do~ desfavorecidos. 

TarÍto unl.re as classes ,militares., quanto entre as classes 
civis, ve;io hvm com que dif'J'iculdades luct.am aquelles que oc­
cupam, na hioJ·archia dos:funccionl!rios publicas, o.s postos in..: 
fcl'iot'<)S, quandó solicitam ·do Congresso Nacional (apoiados) 
mudidns que attcndqm a iwccssidades reae§:} · 

Agora niesmo fez-se ·a t•eforma dos· Correios e es estafetas 
foram esque.cidos. (Apoiados.) Os direitos dos que trabalham, 
dos que moure,iam, dos humildt1s, são ·os !JSQuecidos neste re-· 
gimen dt.l igualdade ! -(:ipoiados.) . 

. o Stt. At~Jitu:uo Er.r.rs .-.São os desherdudos da .Republicm 
oligarcha: -

O 811~ PtNJ-mmo M.\C:HAIJO - E .não são. novidades pam o· 
illust6J Senadot· pela Bahiti .os .sent.imcntos qu~ .acabo de. ex-. 

)f.crnâr, flO!'que 8 .. E:..:., _que Jllll.)10!!,!'0tV ~om ~ sua lll~isadc1 sabe 
,":_ptwfcttanwut.c que ·sempre asstm pi!fís<.'J. (S·1onal afftrmatn·o do 

· Senador Rntt Barbo.sa.) 1<; · 
Não estou, Sr. Presidente, trazendo tumultariamente estas 

considemções ao conhec !mento dos n~embros desta Casa,. te~do 
em visLa combater de ll'ente a medrda generosa e equtlallva 
ol't'er·ecidu pelo illustre 8onador. pela Bahin, quó acceito ·im~ 
pugnando apenas a sua opportumdade. 

O SR. CASTno PrN'l'o - E' opport.una. 



O Srt. PrNHilmo MACILVJO - 1~' sobre este ponto· que me 
acaba· d~ apartcar o i Ilustre Senador pela .l'uruhyba, que· reside 
u duvida.,no nieu espírito, pois a amnistia não devo ~er con-­

. cedida, penso cu, nu .permanerwiu do actos. de forca; .proveni­
entes,. eu'lbora, de aggrtwos por todos nós'rep,uto.dos justos. · 

Receio que aquc!les mesmos que se vão ·.aprovejtq.r dessa . 
providencia não ncreditein: que e !la. s()ja. fruLo' do. exame pon~ 
derado de nossas consciencias, ·sobre. factos que. precisam ser 
reparados •. mas sim o 'resultado do temo1;, do medo e dos gran-

. des ·perigos que pairAm. sobre a Capital da. Hepublicll. (Muito 
bem.) . · . . 

Eu bem sei quão graves são elles, porque, .tratando.-.se do 
uma revolta não capitaneada por n.ilnhum chefe de responsa~ 
bilidade, não dirigida por' elementos que tenham um certo gráo 
de' cultüra, · sufficiente para avaliarem os damnos que .podem 
causar,' os· males que podem resultar do bombardeio desta Ca~ 
pita!,· que elles possam praticar , todos· os excessos,. ceifando 
vidas preciosas e, direi mais, occnsiqnándo o exodo de uma po­
pulação, em defeza da vida de mulheres .e .de crianças inermes, 
que não teem, como nós temos, o dever de repeli ir a aggressão, 
se ella vier. · . · . · 

O meu espirita vacilla, portanto, em descobrir, onde está a 
. maior gravidade: - si nos, perigos que confesso reaes, si em 
cedermos desde ,ilí, sob a pressão dos dreadnoughts, ás me­
didas reclamadas pelos revoltosos e o esquecimento de suas 
faltas, tão premente.s e tão graves .. 

Por isso dizia eu ao illustre Senador pela Bahia que não 
me opponho na essencia á idéa apresentada por S. Ex., pl)rque 
ella se acha ,de .conformidade cóm o meu sentimento, mas sim 
tenho ·duvidas sobre a sua opportunidade, 

Si agora, quando ainda se· eStãô realizando conferencias 
entre ei11issarios e revoltosos, em nosso nome e - porque não 
dizei-o -·em nome de S. Ex., porque o honrado Senador tam.:. 
bem foi ouvido sobro. o assumpto pelo illustre Senador F; Gly~ 
ccrio e concordou com a opportunidnde d0ssa providencia me~ 
dialriz, Gu não sei, senhores, si foi precipit.ada a apresenta~ão 
do pro,iecto; si elle não poderá produzir outros inconvenientes, 
isto ó, si neste momento, quando voltam á nossa bahia aquelles 
.que fizeram taes .imposições, souberem que o Congresso, antes 
de qualquer declaração de sua submissão, ,iá está nttendendo 
aos seus. desejos, não so lembrai·ão de impor urdis alguma. con­
dição, obrigando-nos assim a· enveredar por um caminho do 
concessões successivas, qUe poderá acarretar o aviltamento dos 
poderes publicas, da propria patria, cujos interesse nüo toem 
tido, eu o reconheço, mais .cstrenuo defensor do que o Sr. Se­
nador pela Bnhia. 

São ·estás, St;s, Senndot·es, ns duvidas que eit sujeito ao 
vosso elevado cn·iter·io, ;\ voRsn meditac;iio, neste momenl.o 
amargurados pm•a todos nós hra~ilniros, ·em que :v:omos, cmno 
notou S. Ex., contristados o humilhados, os elementos do dQ-

. fesa do nr.>sso paiz t.r.nnsfor·mados pela. rllnt•n,ia em instrumentos 
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de concr;ão e de nmeac.a aos poderes publicas da J?ntrin. (Jlluito 
bem.) · · · . 

NPm por isso, Sr. Presidente, eu faca cau~ commum com 
o sr. Senador pela Bahia, quando censura as medidas q1,1e ·se 
tomaram para o apparelhamento da Nação, quanto à sua defesa 
interna e externa. 
· Lembra-nos ::;, Ex. que esses elementos. de defesa só teem 

servido para gerar' revoluções e· armar• sedições contra a pro­
pria Nação, contra ·a gover·no por el!a livremente escolhido. · · 

· Recordo a $. Ex. que em minha opinião a grande parte das 
. glorias na defesa do plano da organiza()ão da armada nacional 
neste recinto, cabe á sua palavra conveniente ao ser•viço. dessa 
caJ.\Sit. Foi S. Ex, quem mais se esforçou para que vingasse esse 
programma que ahi está.em execução representando .na acqui­
sição dos dreadnouohts. Incontestavelmente, apezar de todos · 
nós aspirarmos a situação auspiciosa da paz neste continente, 
elles vieram trazer-nos a ·segurança de que a .nossa soberania. 
estaria amparada e defendida, toda vez que qualquer nação não 
tivesse para comnosco os mesmos ·intuitos de paz. e confrater .... 
nidade. Lembro mais a S. Ex. que não sãó os for;tes armamentos 
que produzem revoluções, - mas sim a indisciplina e a anar~ 
chia da.s classes sociaes. 

O SR. A. AzER!lDO - Isso não é uma revolução, é uma in-
SUl'!'Cição. . 

0 SR. PINHEIRO MACHADO - E' um. facto uuico, na his­
toria da humanidade o que se d'ú neste momento: dous navios 
de guerra, os mais modemos e mais poderosos que existem no 
mundo, que põem o resto da marinha evidentemente em si­
tuacão de grande inferioridade. Elles estão em poder de uma 
parte da maruja revoltada, exercendo um dominio sem con­
traste, .uma supremacia indiscutivel, nas aguas deá'!a capital.· E' 
um infortunio lamentavel sem duvida, mas nem por isto dei~ 
xarei de continuar a pensar agora, como então, quando ap­
plaudia a. autoridade e os esforços de S. Ex. em favor da reor­
ganização de nossa ma1~inha de guerra, que obramos com 
acerto e com patriotismo. 

Por mais que nossos espíritos estejam nutridos dos de­
sejos de paz, é minha· convicção que para mantel-a é indis­
pensavel que sejamos fortes para sermos respeitados ; que ne-. 
cessitamos conservar esses instrumentos preciosos, destinados 
apenas a repellir as affrontas que porventura nos possam ser 
feitas. (Apoiados.) · . . · . · 

Ao torminar, peco a S. Ex. que não acredite absolutamente, 
como nenhum dos Srs. Senadores. dos quaes mereceu applau­
sos a medida da amnistia, que não iwreditem que tivesse a in­
tençlio de dar combato eom minha palavra desvaliosa (não 
apoiados) á oração, por todos os titulas notavel,· de S. Ex., ao 
justificar essa medida: · 

São receios justos, legitimas, fundados, quo povoam o meu 
espirita o que sujeito ao conselho reflectido de meus illustres 
co!legas, afim de verificarem si esta. medida, qUe agora pôde ser 

' 
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inop]:nl't.una, uão ser:'t ainauhii uma medida natural, legitima, 
totdo d!JSap[mt·ecirlo os rnoi,ivos a que alludi da eiJlwção, ainda 
neste momento existente, de uma esquadra revoll.ada, ·impondo 
aos poderes·publicos as medi<las al iú>1 att.endiveis em oul!·o mo­
mento, quando verificar-se que a nossa iniciativa é livre e 
csponlanea. (Jfwito bem. ; o vrwlor é uemlmcntc felicitado.) 

. O· Sr. Ruy Barbosa ( ') - Agrade<:Cildo, Sr. Presidente, ao. 
honrado Senador pol·o lHo GJ•mrde dõ Sul nos gcne1·osos con­
ceitos com que em relação a mini abundou o eloquente dis­
curso que acaba de proferir, vejo-me, todavia, obrigado, por 
vai·ias considera\~ÜtJS, qual !L qual Irinis podâos·a, 'a· acudir ás 
objecções de S; Ex. com uma breve respo~ta. · 
. Faço justiça á sinceridade cor!JJ que o homado Senador 
·pelo Rio Grande do Sul dotou o se.u discurso. . 

O Sn. I:itNmuno l\L\CHAOO - · Agmd~cido u V. Ex. 
O. Sn. Ruy BAHBOsA - Esta sinceridade se revê na cor­

. dm·a e na rel'lexão da sua linguagem, na sériedude das obser­
·vac;oes a C]t.JO S. Ex. reeorrcu, na clcvacão dos· sentimentos para 
que appella, nas duvidas) formtiiadas pelo honrado Sena'tlor 

· ·na sua oração. /~ ' · · 
· Não se op[iÕe S. Bx. directamente à medida por nils apre­

sentada, não lhe recusa o apoio das suas symrJathias e da sua 
estima, não põe em duvida a grtwidudc do_s sentimentos a que 
obedecemm os autores do fll'O,if1clo. · · 

0 Sn. PtN 1n;mo M;\CJutio ·.- Apoiado. 
0 SR; HllY BAHBOSA - li! as, sentitrvmtoi) deSSQS a que O . 

·espirita de patriota c. de homem de!' Estado não poderá em 
occasião como esta, deixar de ser profundamente sensível 
actuam nrJ animo do .. l~ot~t·ado Senador, para quo opponha li 
nossa tentativa de. am!ustm as o!Jsct·vações que com tanta Iu-
cider. acaba de enumHar. ~ 

O que ao nobre Senadot• se al'igum, sobretudo, art.iculavel )I/ 
contra o nosso projecto & a consiclertu;ão de inoppqrtunidad , 

O 81\. PtNmmw l\!ACHADO .- Perfeitamente. 
O SR. HUY B.IHBOSA - O cru e ao mesmo tempo I h e pareco 

. enfraquecer ü o receio de c1ue o l)ossarn attribuir ás imposi­
.. cües de .Panico, aos effeitos da pressão 'exercida sobre o Con­

gresso, a- ausencia de liberdade no llarlamento. Nacional. 
O que em ult.im!iJlogur moveu o holll'ado Senador a le­

vantar-se, l'oi o receio que o nosso pro,iecl.o nãõ esteja strict.a­
mente de aceclrdo com a nalut·e:-:.a ,iul'iclica e politica da medida 
por nô~ agora aconselhada ú t•ept•escnl.ac,,ão do pai r. .. 

A e;;tas l.t•es especies du questfio, successivamenlo enea­
rada pelo l:omudo Senadot•, mOJlet·mil.lirá S. Ex. que eu venha 

) l .. i. com a. Ill()StniJ sincerkla~le, c_Olll :~ mes1~1a nusencia d~ JH'e­
'tenções, com a mesma. smcel'Jdacle da mmha conscietwm, dar 
a resposta que so me ofl'ot·eiJe manii'esla e evideule. 

( •) Este discurso não !'o i !'C\' i~ to pelo orador. 
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Devo confessar ~· Casa c· aq honrado Senador que tnmbem 
no meu espírito não deixaram da actuar, por muito tempo, 
em .presenou dos factos que se estão p~ssando, duvidas quanto 
no receio doi enfraquecimento do principio de autoridade nà 
adopção de Jll'edídas que podem apparentur tibieza nos legisla­
dores republicanos deante do um conflicto armado. 

Não sou menos severo que o honrado Senador na· defesa 
do principio de autoridade que considero inseparavel do prin- IA~ 
cipio de liberdade. concomitantes um do outro, um aq ~tvo---Nf g 

nece'ssar.jos e cada qual mais indispensavel á ordem C!9.J pro-
. grosso nos paizes bem organizados. E isto sou a tal ponto, 
Sr. Presidente, que não saberia dizer si, entre o meu zelo 
pelo principio de liberdade e a minha convicção da necessidade 
tio principio de autoridade, sou mais propriamente um liberal, · 
ou mais propriamnte um conservador. (Apoiados.) 

· Acredito que os dous elementos se ligam um ao outro e 
devellJ)se- equilibrar no espírito de todo o patriota bem inspi­
rado pelos verda,deiros moveis de acção que o systema popular 
'exige. . 

Não creio, Sr. Presidente, que a questão de amnistia nas 
circumstancias actuaes se possa attribuir ao sentimento de 
panico entre os legisladores. 

Precisamos não esquecer, Sr. Presidente, a. verdaq~lrl" 
situação em que nos achamos. Não é uma situação norma.J4lm 
que os pOderes constituídos do Estado exer()em livremente, a 
~;ma autori.dade sobre seus jurisdicionados; é um caso de ver,.. 
dadeira guerra civil, com os mais graves de todos os seus 
symptomas, é . um desses cas.os de. guerra civil, nos quaes a 
autoridade, reduzida ao mínimo da sua acção nt;o tem o1:1tro 
remedia senão laucar mão· do unieo recurso que sua sttuacão 
'lhe deixa para salvar os elementos · essenciaes i: sua conser-
'vacão. (AJ?oiados,) · 

Airulã.nas guerras intemacionaes, Sr. Presidente, os Bona­
partes capitulam á frente de dezenas e centenas de milhares 
de homens, sem derrogar a sua honra, nem a reputação do 
seu valor, sem que se possa attribuir á· covardia ou ao medo 
n inspiração que os leva a ersum;:la~andeira da paz e se sub-
mettcrem ás exigencias do inimigo. "' . 

Na guerra civil ha evidentemente situações semelhantes, 
'em quo a autor.idade já não se dirige, como nas situações ordi­
'narias, áquelles quo lhe obedecem, mas tem de se entender 
com õs reclamantes postos em campo contmrio, lutando como 

.'.adversarias contra olln, de jgunes a :!guaes, propondo as suas 
condições, estaboleeendo~ ameaço: de represalias, si taes con­
dições não fOI'om accei[as. Neslo caso ceder ú. necessidade, 
acceitar ns condições dnquelles que a fizeram o 'os quaes, pelo 
menos por agora, não poderão sor vencidos, . ú ceder :í razão 
.humana (apoiados), é ceder ;i fatalidade inilludivel das' cousas, 
sum doshoni•a nem quol.Jra do docuro dn auLo!'idndo. 
~ v~- Mu.i.W-bem. 
O SR. PINI-mmo MAOIHDO - PermiLtc-me um aparte ? 
Vol. v. 10 



1.j,6

o SR. RUY BAllBOS.\ - Pois não.
a SR. PINHEIRO l\L~CHADO - Em primeiro logar não está

provado que o movimento não possa ser vencido; pelo con­
tI'al'Ío, estou convencido que elle será fatalmente vencido, de­
pois de produzir, é verdade, grandes males. E j á agora devo
informar ao nobre Senador que a esta hora ha emissarios
nossos negociando com os revoltosos a amnistia, pois que eu
estou compromettido em relação á esta medida, que na minha
opinião só deverá ser concedida depois que os revoltosos aba­
terem as armas submettendo-se ás autoridades constituidas.

O SR. Ruy B.-\R.BOSA - Fermitta-me o nobre Senador ...
O SR. PINHEIHO MACHADO - Devo adiantar mais ao nobre

Senador, que tudo me faz crer que as condições que estão
sendo propostas pelos nossos emissarios não serão repeli idas.

a SR. Ruy BARBOSA - Perdoe-me o nobre Senador que
contraponha á sua peroração, de que esse movimento poderá
ser facilmente vencido.. . -

O SR. PINHEIRO MACHADO - Não disse facilmente, e sim
fatalmente.

a SR. Ruy BARBOSA - ... a convicção contraria em que
estou de que a victoria sobre esse movimento será difficil­
mente realizada, sinão absolutamente impossivel.

Quaes são, Sr. Presidente, os recursos de que poderá
lançar mão o Governo para uma lucta bem succedida, sem os
elementos armados que hoje desobedecem á autoridade consti­
tucional? (Pawa.)

Sr. Presidente, para responder ao nobre Senador sou
obrigado a entrar em considerações e particularidades que
desejara ladear a cuja analyse me parece desnecessario ])1'0­
ceder, porque ellas são de evidencia e devem estar no espirito
de todos aquelles que me ouvem.

Supponhamos, recusadas as condições propostas pelos re­
beldes, supponhamos que os movimentos dos rebeldes se pre­
cipitam com os elementos actuaes de lucta; quaes serão as
drcumstancias provaveis na série dos factos que se desdobra­
rem, na llerSlJeetiva da previsão razoavel ? esses homens ani­
mados pelo espirito de não cederem, mantidos na sua decisão
]leIa certeza de que sua capitulação importaria por ventura
a renuncia ele suas proprias vidas, esses homens se acham en­
castellados em vasos de guerra, de cuja inexpugnabilidade
n:nguem duvida, no mar, entr9 os meios ele lucta congeneres,
isto (~, entre navios de guerra que constituem o resto de nossa
esquadra, não descubro os meios de nos oppõr ao movimento
dos rebeldes.

a SR. PINHEIRO .MACHADO dá um aparte.
a SR. Ruy BARBOSA - Perdoe-me V. Ex., foi o nobre

Senador que ha pouco affirmou a extrema inferioridade em
qur a nessa esquarlra se aeha perant<~ os dreadnoll(fths.
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Sil. PJNHimw MACHADO - Emquanto elles liverem mu­
nição que é muito pouca. 

O 811. RUY BAnBOSA - Logo, Sr. Presidente·, a situação 
desses vasos de guerra é de não po,derem ser vencidos pelo 
1·esto da nossa esquadra. 

0 Sn. PINHEIRO MACHADO - Durante dous OU tres dias, 
mas sel-o-hão afinal. A Nação Brazileira inteira está contra 
os marujos aue se apropriaram daquelles vasos de guerra. 
Elles não teem refugio. 

O Sn. RuY BARBOSA - A situação mesma de toda a: Nação 
Brazileira póde ser tal que aconselhe a transacção para evitar 
maiores males. ' 

0 Sn,...PINHEIRO MACHADO -E' O que temos feito atú aqui, 
propOr transac~\ões. . 

O Sn. RuY BARBOSA - Peco ao nobre Senador, cuja pa­
lavra ouvi silenciosamente desde o começo ao fim, que me 
permitta continuar. 

Não sei até que ponto vão os recursos de guerra accumu­
lados no bojo desses navios, não sei para quantos dias po­
deriam dar suas munições. 

O Sn . .PINHEifiO MACHADO - Sabemos perfeitamente. 
/ 0 Sn. RUY BARBOSA - Perdoe-me V. Ex. 

-/ Não 1) passivei raciocinar assim. Preciso desdobrar aos 
ouvido~ do Senado minha argumentação e não poderei pro­
seguir si tiver de interromper n cada momento para attender 
as inll'rrup~\õcs do nobre Senador. · 

Mesmo quando essas munições não se.1am bastantes para 
prolongar por mezes a luct.a, ser·ão c2!ID certeza sufficient.es 
para lim ataque resoluto e· decisivo no qual os revoltosos 
possam obter immediatamente a victoria pelo desastroso re­
sultauo da sua artilharia contra as nossas c,ostas e Capital do 
Brazil. 

A destruição da Capital da Republica ·é uma hypothese 
~aturalmente figurnvel dennte da situação material em que 
nos achamos e a destruição da. Capit@ da Republica seria uma 
calamidade sufficiente para exprimir e determinar a nossa 
derrota, para obrigar os governos, por mais confiantes que . 
sejam nas suas forças os fracos. govemos da actualidade no 
nosso paiz, á rendição a que neste momento se não querom 
'submetter. · 

A destrui~üo da .Capital da ll'<)Hihliea seria - uiuguem s.o 
l!tÍ~e illurlii·- o aniquii:\IIW_nl.o drJgo,·er·nn aetunl, ]IOrque, 11ã11 
,. JJnag·1navnl qu1! :.t t•opulat'uo de urna rnelropole vo1111! ~~~'·"· :~ 
dospeil.o de toda a em·dlll'a, a .UI!Sp_uiln do toda a sullu1rssao, d11 
todos os seus habHos du dodlidado e iudi'l'l'm·t111C·ll, s1J r·esignn :í 
oliminn(:ão dn l.uclo qunuln eonstil.uo :) .. sna exisl.eneia. ú ~l11s- .. t '-~ 
.li'lli1;ã' tlu f.udo qua111,n t•upt·,·solli.:I pa1;a 1:11a as razü~frle viver, 
se1u I.•! r um mo\'i'""nlo "" i11d ig·llac:ão ,. r'I1Yolta 1:n,r1.ra o ~;u-
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vcrno que improvidentemente levasse a· situação até esta ex­
tremidade. (Mu.ito bem. Apoiados.) 

Se é uma desgraça o espectaculo, a que estamos assistindo, 
de vôr ·a nossa sorte, a sorte da nosstt Capital, a sorte da situa­
cão do paiz dependente da.vontade, do. capricho de dous nayios 
de f?Uerra !'Ovolta_@ me~or ~esgrac~ não seria, desgraça m~ito 
maior havia de ser, se os mstmctos violentos da gente refugiada 
nesses dous navios podessem ser levados. avante, até o. ponto de 
Jn•ivar ,a Republica e o BrazH de sua metropole, de sua Capital, 
de sua' cabeça, daquillo que representa toda a nossa historia t) 

) dcuJ1tp .dq l!ll!~do civilizado é a .expressãõ\incomparavel da c i-· 
./ Vilização braz11eií'a~ (Jlluito bem. Apoiadôs.) . 

E essa calamidade, Sr .. Presid'ente, é que sobretudo de.• 
vemÇis estar empenhados em evitar. E é para evitai-a que eu, 
cedendo á minha repugnan.cia de parecer intervir para que o 
principio ·da aut'oridade se enfraqueça em meu paiz, não he­

.sitoi em aéceitar a. pr9posta do .honra.d~enndor pela Bahia, de 
ser .o portador do proJecto ante o Sen~ Federal. , . . . 

Acredito, Sr. Presidente, que se.'O principio deautoridade 
.alguma cousa tem de soffrer cje mais grave do ·Que aquillo que 
.já sofl'reu, é a continuacão da .situacü.o indecisa em que nos 
. achamos,· sem podermos responder ao Paiz pela imprudencia; a 
que alguns queriam Ieval~o, de res'istir_ao irresistivel. . · 

I I
,, . Era ôn~bre Senador peiQ Esta~o de) S, Paulo; o Sr, .:Fran~ 
' crsco Glycer10, quem, ha pouco, me recordava como Lmcoln, 

depois de. manifestada a revolta 'que durante cer:ca de cinco 
annos envolveu os Estados Unidos na maior· das guerras civis 
. que .a historia conhece ; como Lincoln qunrido chama os revo­
lucionarios .e com elles ·se entende para com eJles tr(lnsigir. 

E, todavia, nada mais .odioso,-natlnj menos justo, do que, o . 
. principio latente nà luta que ·entãu--se pronunciava da parte 
dos Estados do Sul, contra os Estados do Norte, porque era o. 
principio o interesse da escravidão, que dete,rminava este.JllO­
vimento e promovia esta luta. 

·Quanto aos.· escrupulos constitucionaes. do honrado Se­
nador, quanto á_s objecções jurídicas, por· S. Ex. tão lucidamente 
formuladas IIO_! seu discurso, permitta-me responder que as 

1,iJ~,·tr·ndiêões .deamnistia_em nosso paiz, .tanto ~m um como e!ll 
· outro regrmen, nos t~mpos. do Jmperio. e· nos d1as da monarchu~ 

respond'.lill, victoriosamente U !)Slas objeecões. · · . 
O Sn. CAS1'Ro PINTo _..., Desde a guerra dos Farrapos. 

' . . ' ' . 
O Sn. RuY BARBOSA - Desde a guerra. dos .Farrapos. CO;­

xias ora o homem que sabemos. ·Conservador, educndlilnos mars 
·acrysi>ladàs sentimentàs da es'cola politica a que perfencia, nin­
'guem mais 9bediente do que elle no princiJ?iO: d.e autor•ida.de, 
ningucm ma1s do que elle prestou a este pr!llCIJliO altos u m­
olvidaveis scrvit'os. · 

Todavia quando recebeu de Sua Mageslade a missão de ir· 
ao Sul débellnr o movimento r·ovolucionario, levou como arma 
decisiva para dominai-o o acto. de amnistia concedida P'I Sua 
Magestnde. · · r; 

I h 
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O ·Sn. · .PINHlll!lo, MACHADo -.O emissario levou a amnislia 
condicional que só seria concedida depois da submissão dos re-
volucionarias. ' 

' · O Sn. R{)Y BAneosA. -, Caxias levava lavrado o decreto dtJ , 
amnisUa, não ,levava sómente uma pron1cssa. · 

O Sn. FnANCI.sc,o GLYCERIO - Muito bem. ; é differente. 
• I ,• ' • t ' 

o Sn. RuY BARilOSA - As promessas e sobretudo as' pro­
messas de'· homens politiêos entre· nós, .§!Jach!}m bem des-
prestigiadas. · · · · . . · 

E' natural que uma situação como a desses homens que 
teem ·a sua seguranca da tentativa comrnettida e dos per.ígos a 
que a. sua propria vida está exposta, é .natural que não sc.con­
tentem de promessas e queiram o acto fol'mulado. c terminante. 
· Senhores, e3tou justamente respondendo as· objecções do . 

11onrado · Senador, .. Caxias não- levava o acto -da .. amnistia para "ãil:l--1 P'l 
uLilizár delle depois que os revoltosos tivessem deposto .as ar-
mas ; levava o acto da .amnistia p_ara induzir os .rebeldes a de. 
porcm-n~s. . · : . _ . . ' . . , . . . . 

E, amda no regimen actual, o . meu I Ilustre collega, · o­
Sr. Campo5 Salles, f<Ji nesta Casa. o' patrono' de um projecto em 
relação a .luta civil no Rio Grande d•o.Sul, no qual se estabelecia 
il amnistia nãq só. 'para os. quiliá, houvessem depostó as armas, 
como ainda para ·áquelles que não as haviam deposto. 

O Sn .. CAMPOS S.-u.LEB - Marcava até. à prazo .de- 90 dias· 
para que deposessem as armas. · 

O, Sn .. RuY BARBos~ - Esses factos eu. os, tragp, não só -
para mostrar, coino ·a ,iurisprudQncia politica entre nós se acha, 
a. este respeito, concludentemente firmada, mas ainda para 

~:, evidenciar: como nãõ]repugna ~9 _ car,acter politico da· amnistia 
f "':-~- tf-jii'ocedcr e! la a terminação ,da luta que df,lstina a. apasiguar. 

(,lpoiados.) · · · 

_ Convem, Sr. Presidente, neste p·onto, não esquecer .a dis-
uncção essencial que existe entré a amnistia .e o perdão. 
(Apoiados.) 

o perdão, sim, pel.a sua iiáturezn, pr_e~uppõe o. arrep~n~i­
mento do criminoso, o abandono das armas~a luta . .A amniStia, 
pelo contrario, é. -um. acto politico pelo. qual se faz ·esquecer .o 
delicto commettido contra· a ordem, o atten ado contra a·s le1s 
e as instituiçõe.s nacionaes; . · . . · . . . .: ' 
· E' si a situação so, ofl'erece na .qual o unico meio de pOr. 

tori;no a esta sUblevação. ú a amnistia prévia, por. que nos h.~­
vemos de detet· ante escrupulos bysant.inos · (apowdos), e .. tulo. 

t! devei.nos lan. cai' ma···o immedial!lmente do romed~o. decisivo pelo 
,_ 7 receio de 9UíJ1 destl,'l_!IlOJlO, .. _n~QJsatisfazomos rigorosamente a 

I /-· todos os bwos de uma nmmstm correcta? _ 
I A amnistia correta; é- regular,. é juridicu; desde que e lia · 

offeroco aos insurgentes uma medida para. so-. pôr term,o a 1Jm 
conl'lido irrr.solvivol, esta alma decisiva do clomencm, esta 
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alma aLeu~'oada a qtm ceclem os maiores movimentos ue revo­
lução contra üs leis do 'Estado nos paize"s civili.zados. 

A0redito, portl)Jlto, Sr. Presidente, que a81ob,ieccões do 
homado Senador, apesar dâ sua grande autoriCI1íde sobre esta 
Casa, não terão abalado a for~'a tias eonsideracões moraes e. 
politicas ém que o nosso pro,jccto ·o aiJoiu ... 

Não compr·ehendo, si S. ,Ex, chegou atti a nr,nnistia desde .iú. 
ol'l'rJrecida aos reboldcs ·vor meio ele emissarios, Jlf.lJ•quo S. J~x. 
se oppõe 1\ .votação imme.Q!uta da. amnistia, pelo, receio ÍIL­

It f-)~~~~~)l_a_dQ._~l.r;~.-fi~~-,e~!~J!9der;\j prodii?-ÍJ' pdOI'OS. males ?:;\Apoia-
·' ' . _v 

O Slt. l'INHEIHO l\IACHAIJo - JJevD dizer a V. Ex. quó não 
pesa exelusivamenl.e ·sobre os meus hombros a ida de em is­
Sal' i os a bordo para negociar a paz ; essa resolucão foi tomada, 
não só por mim, mas por grande numero de Srs. Senadores e 
J lepu ta elos, de homrms ele i nd i seu t.iwl responsah i I idade politica, 
m!l.re olle~. S. Ex. A JH'oposta de amnistia, erür·etanto cm con­
di<~ioual: srí seria concedida depois que os reholdes se submet.­
tcssem üs autor·idades constituídas. 

O Sn. HuY J3ARBOSA - Hrll'licta o honrado Senador sobre o 
]Jnnto um só momento e veriJ'icar:í que a situação moral c po­
litiea na hypothesc não ri peior do que aquella creacla pelo 
nosso projecto. 

Os homens politicas de responsabilidade ouvidos pelo 
nobJ•e Senador não foram outJ·os sinão os membros desta e da 
outr·a Casa, que, pela sua influencia sobi'O seus amigos ... 

O Su. PINHRIHO MACHADo - Para assegurar o bom exito da 
amnistia que prornetterarn rm nome do Senado, em nome do 
w\s outros. 

U.\1 Sn. Sr.N.IDOn - Com a eondição tia sullmisstío antü­
cipada dos rehcldcs. 

O Sn. HuY BA!UlOSA -Disso não se eogilou. E' uma dil'fc­
ren~'a, que peco I icer11;a aos horu·ados Scnaclores para quali­
J'ie:n· dn b~·zanLina. 

E' uma dil'ferença de uma subtileza qu{\ eu não poderia 
som ofl'ensas a VV. EEx. qualificar de outm maneira .. Havia 
pois, ~erleza da amnistia, certeza do que ella havia de ser vo­
tada. 

IJn[lol'la na mesma cousa o projecto por nôs apresentado. 
Reflicta bem o honrado Senador· si a sua objecção é procedente 
- a ohjecr;.fi.o de que esse acto póde enf't•aquecer o princirio da 
autoridade e ineol'!'e na suspeita de eedcr ao panico, essa sus­
peita se dú. em um caso como no outro. (Apoiados.) 

O Sn. A. Az1m1mo - J~' que elles haviam solicitado a 
amnisl.ia ; liaYinm solicitado o perdão - foi o tel'mo usado. 

O S:1. Jluy BA!IllORA - Mas sol icHa1·am de ar· mas na mão. 
:\':io apUI'i!lllOS palaYras da part.r• de homens que não eompre­
lirmcJpm JH'I'I'I~ilnmt'ul.e o Ynlnr dos lm·mos ,íuricliens. (A}ltrin-
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dos.) Foi a amnistia que requereram, eslando ainda com as
annas em punho e recebendo dos membros do Congresso o com­
promisso de que a amnistia seria por elles votada. ~essa hy­
])otllese, não é enfraquecimento ainda maior tomar o compl'O­
missa antes de saber si seria votado? :'\ão tendo havido COI11­
]Il'omisso assumido por essa fl1rma, a deliliel'aç'ão do Senado l'

da out!'a Camal'a, sobre a amnistia, seria normal, seria das que
a Constituição exige, no curso da qual nl1s poderiamos retro­
ceder no juizo ou deliberação que tivessemos tomado nas l' e
:: discussões; mas, havendo compromisso certo de dar amnistia
aos rebeldes, nós nos despimos de nossa autoridade para de­
liberar e, quando aqui viessemos ao Congresso promover o
projecto de amnistia. veriamos votar aquillo que não podiamos
deixar de votar, porque nós mesmos, antes de o fazermos, tP,­
riamos amarradas as nossas mãos nara não recuar. Homens de
bem, os membros do Congresso não poderiam deixar de votar
a amnistia, a que se haviam préviamente compromettido.

Porlanto, Sr. Presidente, o ])rojecto colloca a questão em
um pé muito mais vantajoso para a nossa autoridade do que
ella ficou pela offerta camararia da amnistia aos revoltados.

Essa offerta, fizemo l-a n6s, fel-a o nobre Senadol', J'i­
zemol-a lodos pela necessidade imperio"a da situação, como
Ijo~:; amigos da lei, como bons patriotas, como homens inM­
pazes de arras lar a autoridade a um passo que lhe compro­
mettesse a honra. E o fizemos sem medo, não obedecendo ao
panico, não ]wivados da nossa natural liberdade. Porque, si se
f.ratasse unit;amente da conservação de cada um de nós, si se
tratasse unicamente da minha vida, ou da de qualquer de nós,
teriamos a coragem sufficiente para reunnciar a esta vida, se
della de]Jendesse a salvação de tamanhos interesses da nossa
Patria, como aquelles que essa ameaça está fazendo. (Apoiados.
J1l1'ito bem.!)

Não obedecemos ao panico ; deliberamos em plena liber­
dade. Como lutadores. entendendo que a arma decisiva era a
c!emencia, a amnistia, a ella dignamente recorremos. (Apoia­
dos.)

Agora, tenninarei apenas com uma observaç'.ã.o addicional,
em res[losta á peroração do discurso de S. Ex.

Ao que eu disse aqui sobre o perigo dos grandes arma­
mentos, sohre a experiencia dos grandes armamentos no Brazil,
respondeu S. Ex. recordando a minha parte na batalha que
nesta Casa se feriu, em proyeito cIo desenvolvimento da es­
quadra brazileira.

O Senado conhece o amor com que de longos annos es­
tudei esta questão, o empenho com que advoguei com que ad­
Yogo, ha cêrca de 20 annos, a restauração do nosso poder naval.

Não me arrependo ainda agora de o haver feito. Mas la,­
menlo, SI'. Presidente, Cjue a nossa situação social e política,
que o terr.no onde lançamos tão generosas semenles estej a
destinado a corromper e desnatUl'aI' tudo quanto recebe, con­
vertendo elo optimo no l'essimo (' transformando em máos
fl'Ucíos os bons [rudos qne por toda parte ]lrodnz.
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E' r.crl.o CJUü inl'nlizmente ainda atü hoje a defesa inl.r.rnn­
cional do~ gmndos Estados lhus tem im]Jllslo a or·ganizn1.;fi.o 
desses servic.os de guer·ra, cuja posso lhes arruína os orca- · 
menl.os. · 

Mas niío menos crrlo é que neste coril.inent,J, que offereco 
ás nações americanas uma situação especial de euja cir­
cumstancia e lias se devem aproveitar· para ··se servirem dos 
rumos tmcados rios velhos continentes pelas ordens seculares, 
por essas chagas incuraveis abertas nas grandes nações,. pela 
sua lucta historiou, por essa formidave! in,iustic;a que mutilam 
essas nações cercadas de armas e de guerras, obrigando-as a 
c!esfo!'l'as cujas ambições, perpetún entre elles a necessidades 
da pa?. armada. 

Mas que a paz armada i\ um grande mal, que os gr-andes 
armamentos são os maiores dos males dos paizes livres, es­
tamos esperimentando com uma dessas lições que devem servir 
de exemplo. 

E' certo, que ha 20 annos no Brazil, não· se pensa, uma só. 
vez no desenvolvimento dos nossos recursos militares que não 
se.ía para enfraquecer a nossa situação de liberdade. E' certo 
que todas as vezes que augmentamos os nossos sncrificios para 
engrandecer as forcas do Exercito e da Armada, a situação das 
nossas instituições se torna mais precaria, pois é sabido quó · 
durante esses 20 annos, não sentimos a contingencia de nos 
vermos ameaçados por inimigos estrangeiros c são innumeras 
as vezes que temos de enfrentar com inmigo interiOJ·, armado. 
com armamentos adquiridos para defeza contra o estrangeiro. 

E' isto que me leva a dizer que as cil'cumstancias aduaes, 
constituem para os homens de Estado do Brazil, uma lição util 
contra os grandes· armamentos. Co.nservemos apenas aquellcs 
euja conservação a necessidade nos impuzer 11 consideremos quo 
os grandes annamentos r.m vnz de seJ•vir pnrn. preparar a nossa 
ruína, devem serviL· exactamente de baluarte do paiz contrn o 
extl'Ungeiro. 

Foi Jll'ssa persuaçíio que nos embalamos durante esta cam­
panha qu~ ha pouco al!udio o honrado Senador, mas a Yer­
dnde, ,, que as nossas J•elnções intornncionacs, não eorr·crnm 
nl.l' hoje pol'igo renl. (A1wiados.) .. 

l\las n situação que o Brazil acaba de correr, está correndo 
e tem. corrido até. ho,ic nestes 2fl annos, dos maiores pcr·igos, 
,::racas no desenvolvimento .iá excessivo das jnstituições mili­
tares, pa l'lt o qual temos contribuído com sacri!'it:ios que pezam 
sobre o nosso desenvolvimento cconomico, ao mesmo passo 
que amear;am as nossas instituições e ns nossas liberdades. 

Eu acredito que, reflectindo um pouco mais Tios beneficias 
da paz, cuidando um pouco mais no desenvolvimento de re­
lações amigas com as quacs tratamos, assombJ•nndo-sn um 
pour:o menos eomo o fantn~ma eom que nos amedrontamos 
muitas n~zns nôs, sem nenhum dosar· para o paiz, JlOdf'J'umos. 
ehegar· a um resull.ado, no qual os nossos J•eem·sos militares 
~ejnm tHliJOiles qne não devem ser, aquellos que não J!Odem 
deixar du ser para manutcru;ão elo clol'csa séria e JlermnncnLe, 
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Quant.o ao mrdR, Sr. Pr·t•~irlenl.n, onJ.pncJo fllln 'f!c\'(•JllOR. s'nr.' 
pareu~ ao tJm·ez clod uxees:;os a que alL\ agora 110s lemos en­
tregado. 

Peço ao . Senado perdilo por me lct• · deslruhiclo assim do 
assumpto originaria do meu éliscuroa. 

1-'il-o ]Jam resJlonder as consídora()Õcs que crnm devidas tí 
peroração do discurso do hounclo Senador pelo ·nio .Grande do· 
Sul .. 

Termino, Sr. Prcsiclenl.e, acreditando haver respondido ás· 
objecl)ões .de' S. Ex., mostrando ao Senado como o projecto de 
amnistia não incorre na Lax11 de inopportuno artieulada pelo 
honrado ·senador. 

A sua oppot·tunidudc ou é esta, ou não haverá par·a ello 
mais opportunidadc. 

O Sn. C,ll\ll'OS S.\J,J.I,S -·Apoiado, 

O Stt. Jluy ll1nuos.1- A amnislia, sunhorcs, surge no mo-
uwnto verdadeiro. · · 

Si os honrados Senadores entendem que devem adiar ·a me­
dida proposta, eu vos convido a reflectir um pouco, c após esta 
l'oflexão, estou certo que concordarão commigo, ist.o tl, que ou 
a opportunidade desta medida ú agora, e agora decretada pro-· 
duzirú seus fructos beneficos, ou ella ser·;\ adiada e resurgirá 
tarde, quando as posições se acharem invertidas e os males que, 
mediante clla, desejo obviat•, se acharem inteiramente con-
sumado no paiz. (1ll:u.ito bem.) , 

O Sr. Pires Ferreira só intervem no debate porque se, 
alludiu, como uma das razões justificavois do levante dós 
marinheiros, n exiguidade dos vencimentos, fazendo assim re­
vr.rtá sobre os poderes publicas urna parcella da tremenda res­
ponsabilidade, nessa situnçiio de torturante mnoaça que pcza 
sobr·e a populaçfto cln, cidade. 

Só por esse motivo veio a tribuna, porque o modo de pensar 
do orador em matcria de amnistia é bem conhecido e ainda 
recentemente foi manifestado do modo preciso no projecto 
do amnistia aos revolucionarias do Acre. 

Nesse projecto, de que foi autor, se excluiu ·dcsBn me­
dida de bcncvolencia os militnres· e o orador continua irre­
duc:Livel nesse principio de rigor contra os soldados da Nnciio 
quando se· insurgem contra o poder constituído. · 

Apenas dosc.ia nesl.11 11om, deixar patente que a ·sorte 
dos soldados de mar e terra, 11fí ofoi descurado nem n olla in­
defferentes alguns t•cpresentantes da Nação no Congresso. 

De momento podení informar que, no seio da Commissão 
de Finanças do Senado, existem dous projectos nesse sentido, 
que referente aos inl'criO!'cs da Armada, que tem o n. 137, 
de 1909, ot·iginario da Carnal'll, teve entrada no Sonndo em 
20 de novembro do mesmo ;mno. . · 

A essa nroposiçilo, a Comm issiio ele Marinha e Guerra 
deu o seguin(o ]Kil'•'Ct': . , 

~A' Commis;;iio de ~l:n·inlJa c Cluorra foJ pmscnte a Jlropo­
;qis,flo n. 1:11, fio 1000, da Camurn tlos Dopul.nllo~, fixando o solrlo r· 
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. ' 
e as nLapas tios sargentos ~ . .iudantcs, 1"' e 2"' sargentos dos 
corpos do Exercito e dos ofl'iciaes inferiores da Armada que 
possam ser equiparados aos do Exct•cito. 

A Commissão e de pareeer que o Senado lhe dê a Rua 
apjii'O\"OÇão . 

. Sala da~ Commissi\<•s, 3d~ dewmlll'o de 190!1,- Pires Fcr­
l't?!ra1 -l,allrti Sol!r1:. - FcliJI)Je Schimidt. - Victorino Mon­
t.clro.- lndío rio 1J1·nzil». 

~. em seguida, a .'J rle dezemhro ainda de 1 !l09, foi re­
Tnt:LLtdo pu1·a a Cornm issiio de Financ:as sem quo de lá, al.1í 
IIOJC, lenha sahirlo, embora o respcctiYo relator, o nobre Se­
nador Arthur Lemos, tivesse lavrado o seu parecer formal, 
nos ultimos dias de dezembro do nttno passado I . 

Estas palavras l>astam para dar conhecimento ao paiz 
deste fundamento da snbleva~ão. 

Quanto üs reclamuçües, que sr.rvem de pretexto ao in­
foli?. c larnonLavel neto da maruja, não é momento oppor­
t.uno para úiscutil-as e o Poder Executivo dellus tomando 
conhecimento, esl.ú cet·to, não demomrtí a ,iustica do bondoso, 
pot·ém, mwt·gieo c leal · marinheit·o q1w se ehama Baptista 
de LIJão. 

Faz votos para que a calma volttl a esses impacientes 
set•vidot·e~. que, como um dos maiores castigos, tr.rão sobre 
a conscioncia o [IPSO dos crime~ cornmettidos. 

O Sr, Severino Vieira - O or·ador· come(;a dizendo que 
se sente constranf\'ido em occupur a tribuna depois dos lumi­
nosos discursos dos honrados Senadores ào Rio Grande do 
Sul e da Bah ia, tornando essa inir.iativa sórnente no r ter sido o 
UIÜO!' do projeeto em discussão. · _ 

Lamenta que o representante do Rio Grande do Sul não 
estivesse no Senado na hora em que tomou sobre os seus hom­
h!'os a ardua l.ut·el'n do redigir o pr·ojecto de amnistia nos 
J•evoltusos da nossa Mar·inha de Guet·ra. 

Si o l'ez, l'oi unicamente por conhecer as disposições do 
honrado Senador pelo Rio Grande do Sul e de outros vrepon­
de!'tlnt.Ps votos nesta ~~ na outm Casa do Congreso. 

Diz que a objecção levantada J;lelo seu eminente amigo 
c chore, Senndot• pelo Rio Grande do Sul, não tem procentlencia, 
nos tet·mos em que . estú formu Indo o projecto, porquanto 
sá sorti el'i'eet.iva a amnistia depois de submissão dos insur­
rQetos (t autoridade constituida, 

l\'eHtus condi1•.ües o seu projecto nuda mais ,; do que a tra­
dtW()iio da promêssu do Sr. Deputado .ros1' Carlos de CarYa­
Jno, nem do outra sortt> poiloria st't' feita a proml.!ssa por um 
membro do tCongpesso. 

1'1•ala-se do uma lei, continua o oradm·, que tem do ser 
satH;Ilionndn pelo Sr·. Pt·csidente ~a Re~ublica, 9ue aliás não foi 
ouvido em nenhuma des~as conle!'l1netas pm·trcular·es, 

Diz ainda que em ultima aualysc, esse projecto póde ser 
c~onsideraclo uma medida de Clove!'l1o. 

gstendencln-se em oul.t•as eonsidct•ações, diz Pst.ur reco­
nhPeido fJ\11.' n~o foi st•tn I'Oilll'lll o 1.!t' ,insl.i~a fJIW os marujos 
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dus. uo~sos !la I' !os de guerra se iJ~surgi ram, não ~tJIIUO, po!'f,anto, 
por mttos mstmetos ou pt!rverstdados que nsstm procederam. 

Pergun~a o orador porque não .ir ao encontro desses ho­
'!lWllS que poderiam ter errado na escolha dos meios que lan-
t~arnrn mão para fazer· el'fcctiva a sua reclamacão ? · 

Pensa, portanto, que, considerada a questão por essa face 
o pelo modo ·condicional por que está formulado o projecto, 
o seu illustre amigo e chefe Senador pelo Rio Gt•ande do Sul 
n·üo poderá deixar de dar o seu voto, porque t! a consagração 
da sineeridade pela par·te daquelles que assumiram o com­
Jirornisso a que se refe1·iu o Sr. Senador Pinheiro Machado. 

'l'ermina dizendo que só se fará effectiva a amnistia, si 
o projecto, depois de votado, tiver a sancoão do Sr. Presidente 
da Hepublica, depois da prévia submissão dos insurrectos. 

O Bl', Mendes de Almeida ( •) - Sr. Presidnnte, sendo 
Uf'gente, como decidiu o Senado a delibel'Ução sobre este caso 
momentoso e tendo tido o nobre Senador pela Bahia a missão 
de· representar a O[Jinião do primeiro daquelles que subscre­
veram o projecto, foi com bastante sur•preza que vi o nobre 
Senador pelo Rio G1·nnde do Sul oppôr com sua palavra au­
torizada, duvida sobre a opportunidade de um assumpto que 
.mm·ecera o apoio de quasi todos os companheiros de luctas 
que o I'econhecem como chefe. . 
· Entretanto, acabo de verifiear que S. Ex. laborou, apenas, 
cm um equivoco. . 

Em primeiro logat•, o projecto não implica no desconhe­
cimento do valo!' dos nossos bravos e decididos defensores de 
tr.z·ra e mar que não se acham ·ao ludo da maruja revoltada. 
Trata-se simplesmente de uma questão de facto e que cumpre 
,ao Congresso, como um dos poderes publicos de maior respon­
sabilidade, acudir de prompt.o para que o governo nacional 
fique completamente garantido e .isento o paiz desta mancha 
e.normll que o procedimento desses marinheiros acnr·r·etou 
sobre nôs. 

Trata-se de· uma medida de ca-racter condicional. 
O Senado acaba de ir ern auxilio da palavra compro­

mettida de um de seus membros que, no caracter de inter·­
mediaz·io pntriotico dO homado Senador pelo Rio Grande do 
Sul e de outros preponderantes votos desta e da outra Casa, 
se feira entender com a maruJa revoltada. 

Portanto, nada ha que possa deslustrar os esforços da­
quellcs que luctarn na defesa de dil'eitos e ao mes~o tempo 
eoncorr·em para auxiliat· a conscrvaciio ,da paz, evrtando.-so 
assim iJürigos o desgra~~as cu,ia extensão ninguem pt\de uvallar·. 

O Sr. João Luiz Alves - E' para uma declaração de voto 
J'avomvel ao (li'Ojeclo. 

Voto a favot• elo pt•o,iecto, porque no movimento actual 
não lia, como toda a Nação sabe e como .0~ seus !'t!!ll'esentantlls 
J'eeonltecet·am, nenhum ptmsnmento polrtwo. 

(') gstr tlh•mii'SO nilo foi l'l!vi;;lo pt!lo nt•ndor. 
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. Vol.n a favo_l' cln. prn,jf'r.Lo, POJ'CilW nnllo si\ enxergo uma 
gruve de operarw~ da Nacfi.o, reclamando melhor·ia das con-
dições de existoncia material c moral. . 
. Voto a favor do projecto, porque, apezar de estnr conven­

Cido de que o .Governo, com algum tempo, dadas as condições 
mo!·aos de apo1~ q~e recebo.u de toda a Nação c do apoio ma..: 
tet'Hll de que d1spoe, podera debellar esse movimento mas só 
conseguirá mediante sacrifício da população desta C!Ípilal na 
sua vida c propriedade. . · · 

Nestas condições, o educado sempre na escola conserva­
dora, tendo como nórma da minha vida publica o .prestigio 
da autoridade constituída, voto a favor·do projecto. · 

O Sr. Pinheiro Machado. (•) -Sr; Prsidente,. nesta, como 
nas demais questões de into·rcsse publico que são sujeitas ao 
meu exame, nunca procm·o . agir si não ·eliminando do meu 
cS(JJrito. oul.ro movei Cltte não seja o de bem servir o paiz. 
(Apoiados.) . 

O lwurado Senador pela Bahia, Sr•. Seve·rino Vieit·a, acaba 
de declarar que, apresentando este projecto, não tivera em 
vista si não desenvolver uma combinação prévia. que tinha sido 
feita, com o intuito de debellar, por meios suasorios, a revolta, 
por varios Senadores ou entre cjuasi todos os membros, do 
Senado, a cuja acção se acha conjugada a de S. Ex. 

Sabe o Senado que· quem teve a iniciativa deste movimento 
foi o Senador que agora tem a honra de lhe dirigir a palavra; 

O Sn. SllVBrnNo VmmA- Apoiado; perfeitamente. 
. O SR. PINHiliRO 1\hCftADO - As objecções que oppuz ao 
projecto de amnistia foram, como me fez a ~onra de. reconhec~r 
o illustre Senador o Sr. Ruy Barbosa, nasctdas do .Justo reemo 
de que aquelle nosso movimento inicial tivesse excedido muito, 

:e que, ao envez de trazer beneficio, produzisse· inconvenientes 
ao paiz. . . . . 

A argnmenta!{ão desenvolvida por S. Ex. para .Justifl~ar o 
sou intuito e daquellos que subscrevem o mesmo proJecto, 
destruiu, o confesso, em aparte, as objecções que tinha offe-
recido :\ apreciação de S. Ex. e do Senado. . . 

o pro.iccto é indi~cul.iveimen:t.e c.ondiciOI4')l ( a;:owclos,~. j\ 
amnistia s(J se '[lodera tornar c!lccttva depms da subm1ssao 
por parte dos rebeldes. Este i'oi o ponto capital ... 

o SR. C,\ssr,;No no 1\'ASC!MllNTo- Para V; Ex, desde 
!:onlem. · 

0 SR. P!Nl!EIBO MACHADO - • • • da argumentação por 
mim produzida, porque parece-me que 110demos perfeitamente 
coneilinr a uPel'~sidade da amargumda hora presento com 
outros interesses não menos superiores, os quaes jt\mais deve-
mos deixar de zelar (AJJOiados). · 

Sr. Presidente, tenho a fortuna nosto momento de .podor 
communiear a. V. Ex., o no Senado a grata nova de que a . 

( •) Este discurso não foi revisto polo orador. 
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mcdiar;üo exercida pelo Sr. ·Deputado 'José Carlos de Carvalho, 
como emissurio do homens do indiscutíveis responsabilidades 
neste regimen, ac::\ria de ser coroada do exiLo. 

Vozes - i\l.uito bem. 
o· SR. PINHEmo· MACJJ,\Do .- Os rovo!Losos acabam 'do 

communicar ao Sr. Jlrcsidcnto da Republica que so submettem 
á autoridade legal, pedindo em troca amnistia. 

Vozes -·Muito bem.· 
O Sn; PlNI!EIHo MACHADO - Portanto, no momento qtie 

dirijo a palavra ao Senado, nfto subsistem mais as objecções 
que formulei quando pela primeira vez occupei esta tribuna. 

Junto, portanto, o meu nos esforços daquellcs que apre­
sentar•am o projecto de amnistia. ·Não Lenho absolutamente 
duvidas em concorrer para que com ·a maior presteza se -esta­
beleça a paz na Republica, para que tenhamos occasião. de· lou­
var• os nossos propositos, mantendo a palavra empenhada, fa­
zendo jusHça ás reclamações daqurille·s ·que, urgidos por tratos 
doshumanos, por medidas e processos violentos o illogaes, p·er­
deram a noção da disciplina.' o insurgiram-se· contra as auto-

, ridades constituídas do paiz. · 
Podemos pois, sem a sombra do. terror ... 

. . 
'· ... O SR,· IIIENDES DE ALMEIDA - Não havia I (Apoiados.) 

O Sn. PtNHlltno !ll.~ClJ:,\DO .,.- ••• votar pelo projecto, certo 
de que estamos deliberando livremente, após a tcrminacão da 

· revolta ; podemos agora praticar· a obra de humanidade, eli­
minando com a nossa· fiscalizacüo, poé meio aa lei, por :meio 

· de nossa palayra que deve ser cumprida com actos ·: 
:(apoiados) para que jámais se reproduzam, os attentados; que 
produziram· a revolta. .. · 

O Sn. UnBANü SANTOS - E' o essencial. 
O .SR. PINimrno ~JAcH,\DO ...:..:. De modo que as horas de 

aJ'fliccüo por que passou a Hepublica sirvain de ensinamento 
de que d~Jvemos procurar cumprir os dogmas do nosso regímen, 
mantendo a igualdade em todas .as espberas. sociaes e sobre 
tudo amparando e. zelando pelo· so\'te dos· humildes. · 

O Sr. Presidente - Antes de submetter ú approvnção 
do Senado o pro,jecto cuja discussão se encerrou, JUlgo-me 
obrigado a dar conhecimento 1í Casa de uma noticia que acabo 
do receber da sec()ão central dos. Telegraphos, -declarando quo 
hn ali i um telegramma, dirigido· de bordo dos navios· insur-

. gidos,. para o Pesidente do Senado:_ . _ 
Niio reecbi o Lelegra.mma, scnuo a commumcacao -de quo 

existe. ~las se,ia qual fuJ' o seu contexto, não emharaca a voLn-
ciío do projecto. . . . 

Os Srs. L]ue a(Jprovarn o proJecto que acaba do ser tliscu­
tido, queiram luvnutar-so. (Pausa). 

Foi approyado .uuaninwuwnto. 
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O Sr. Severino Vieira (pela orde·m) - Sr. Presi­
dente, de aect\rdo C(•rn o que Inculta o arl.. J05 do llegimento, 
requeiro urgcncia para que o projecto entre em 3" discussão 
immcdiatamente. 

Posto a votos é npprovado o requerimento. de urgencia do 
Sr. Severino Yieira. · · · 

'A:ti!NISTIA AOS INSUI\1\EC"J'OS IJJl PflSSI; fJil NA\ lOS DA ARM.\DA, 
:;,\l!IONM. 

Entra.cm 3' discussão o pro.iecto do Senado, n. 50, de 19i0, 
amnistiando os insul'!'ectos de posse dos navios da Armada 
.\acional se dentro do prazo que lhes for marcado pelo Governo 
se submetterem üs autoridades constituidus. · 

.'iingucm pedindo a palavm encerra-se a discussão. 
Posto a votos é o pr·o.iecto approvado unnnimimentc, 
O Sr. Sá Freire (pela ordem) - Achando-se pronipta a 

redaccão final do projecto que ucuba de ser votado, envio-a á 
'I . ·'· esa. 

O Sr. Presidente- 'l'endo sido julgada m·gente a ma­
l.(! ria do projecto vou submetter a redacção immediatameute 
á discussão. 

E' lido, posto eni discussão e sem debate approvado o 
seguinte 

J>ARECER 

N. Wi - !910 

·llet1ac:.r1o {i,;al do lil'n.ieclo do Srma1o, n. 50, de IMO,_ f!liC cm;­
r:P-tl!' a 11/'li is t-ia aos hJSm•rec tos de 1: (;;se do3 n avw s a" a "r­
moda !l"acional 

O Congresso :.'iacional decreta : 
Art. L" E' concedida amnistia aos insúrrectos de posse 

dos navios da Armada :.'ia(.lional, si os mesmos dentro do prazo 
que lhes for marcado pelo Governo se submetterem ás auto­
ridades constituídas. 

Art. :2.• Revogam-se as dis(losicões em contrario. 
Sala das Com missões, 21 de novombl'O de 1910.- lVnl{redu 

Leal.- Sá Freire. 
O Sr. Presidente- Estando esgotada a hom, declaro 

adiadas as discussões constantes da ordem do dia e vou lo~ 
vantar a sessão, designando para ordem do dia da sesíio se-
guinte a mesma da de ho,ie, isto é: . 

· 3' uiscussão da PI'O(lOSi~ão da Camnm do~ Dep'utados, 
n. 23-1, de 1 !l07 nut01·iznndo o Pr·P~idente da Republica a con­
eedm· a prnsiío' men9nl do 30~ a Mal'ia Tgnaein Mngrlalena do 



,J,Jsus, viuvu do soldado do 1" lmtalhão de infantaria do Exer­
cit.o, Hnymundo José da Costa (com parece1• contrario da Com­
missiio de Finan•·as ·. · . . ' 

3" discussão da proposic.ão da Carnar·a elos Deputados, 
11. 31, de 1 U08, concedendo a per1são mensal de 100$ a D. Maria 
lgnacia .Ferreira da Hocha, viuva do capitão do 2" regimento 
de artilharia, José Salomão Agostinho da Rocha, morto n<l 
combate de Canudos (com pa·l'ecer contrario da Cornn~issão 
de Fiuanças) ; 

3' discussão da proposicão !lu Camara dos Deputados, 11. 
5·í, de 1908, elevando os vencimentos do corrector da Caixa 
de Amortisação e de seu a,iuda11te, respectivamente, a ll :tlOO$ o 
7:200$ (com parece!' (avoravel da Cornrnisstio da Finanças) ; 

3' discussão do proJecto do Senado, n. -ii, de 1910, auto­
rizando o Presidente ·da Hepublica a mandar contar, para 
todos os effeitos, ao thesoureiro da Comrnissão Fiscal e Admi­
nistl'ativa das Obras do Porto, Gaspar do Rego Monteiro, o 
tempo em que serviu como collector das ·rendas feder·aes na 
cidade de Jliracicabn, no Estado de S. Paulo, de 13 de feve­
r·eir•o de 1902 a 31 de marco de 1904 (o((e7•ecido pela Co1111nissão 
de F·inança.!) ; 

3' discussão do projecto do Senado, n. '•8, de 1910, auto­
rizando o Jlresidente da Republien a conceder, em prorogação, 
ao conferente de 2• classe da Cornmissão Fiscal e Adminis­
tmtiva das Obras do Porto do Rio de Janeiro, l\lanoel Jlires 
Ferreira Filho, um anno de licença, com ordenado, para 
tratar de sua saude (of{erecido 11nla Cornmissão da P.inanr;as) ; 

2' discussão da propsicão da Camara dos Deputados, n. 28, 
de 1908, relevando a prescripção para :Que D. Maria da Con­
ceicão Castro Gama possa habilit.ar-se á percepção do meio 
soldo e montepio deixados por seu irmão, o tenente do 6" ba­
talhão de infantaria, José Ignacio Nogueira da Gama, fallecido 
no Paraguny (com }larecer contrario da Commissão de Fi­
nanças). 

Levanta-se a ~essão ás 5 homs e 5 minutos. 

!19" SESS,\0 EM 25 DE NOVEMBHO DE 1910 

PHES!DENCIA DO 1>11. WENCESI.AO ll!LIZ, Pl\ESIDEN1'" 

A' 1 hora da tarde, PI'OS!-JIII.e numero legal, abw-so a 
sessão a que concorrem os Srs. Senador•es Quinl.ino Bocayuvn, 
l''erreira Chaves Jledro Borges, Candido de Abreu, Jonathns 
Jlodrosn Jorge 'ele 1\loraes, Arthur· Lemos, Tndio do Brnr.il, 
Urbano 'santos, :\tendes de Almeida, Pires Ferreira, Thomnr. 
..l.ccinlr. Wall'redo .Leal, AlvaJ•o Machado, Guilherme Carnp.os, 
COI!Iho e Ca•npos, Olivuira Vnllndão, Huy Bar·bosn, Boi'IIUI'dl!lo 
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Mon/.oi'r:o; Moniz Fl'oit·c, .Toão Lui~ Alves, Oliveira Figueiredo 
Sú Ft·oire, Aug-us/.o do Vasconcollos,. J.auro Sodré,.-l''ranciscÓ 
Glycerio, Campos Sallos, .Brnz Abrnn/.es, Mct.ello, A. Azoreào 
Generoso Marques, Alencar Guimarães, Felippo Schmidt Vi~ 
.ctorino Monteiro, P inlleiro Macilado ·e Cassianó do Nasci-
mento (3ü). · · · · · · · · 

Deixam· de compnrocl;lr, éom causa ,iu~tifi~a·da, os Srs:: Se­
nadores ArauJo Góes,_ Silvorio Nery, Paes ·ile Garvalho, José 
Eusebio, fi'ibeiro (Jonçalvos, G'ervas.io Passos,.- Domingues 
Carneiro, 'favarcs de J_,yra, An~onio de. Souza, Castro Pinto, 
Sigismundo Gonçalves, Gonçalves I<erreira, Rosa e Silva, Go" 
mos Ribeiro, Joaquim Malta, José Marcellino, Severino Vieira, 
Lourenço Baptista, Bet·nnrdo Monteiro, Feliciano Penna, Al­
fredo Ellis, Leopoldo Jardim, Gonzagii Jayme, Joaquim Mur-
tinho, Hercilio Luz e Lauro Müller · (:26). · • 

E' lida,. posta em dis.cussão e sem ·debate approvada a 
acta da sessão anterior. 

O Sr. 1~ Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
OJ'ficios : 
Um do. St•. Senador Gomes Ribeiro, de 24 do corrente, 

communicando .que, por motivo de molestia, se retira: desta 
Capital, deixando por isso de comparecer ás sessões. - A' 
Commissão de Policia. - . . . · . 

Outro do Sr. Dr. J. J. Seabra, de 23 do corrente, commu­
nicando haver assun;~ido o cargo de Ministro da Viaciio e Obras 
Publicas. -:;- Inte.ir.ado. .. . . . . . . 

· Tres· do Sr. 1'' SecretariO da Camara dos Deputados ; um 
communicando haver aquella Gamara adoptado a emenda do 
Senado á proposição da mesma Camara declarando extensiva 
nos- medicas e pharmaceuticos que serviram na guerra com o 
Pnraguay, a concessão doart. 1" da lei n. 1867, 'de 13 do agosto 
de 1907. - Inteirado ; dous rem_ettondo as seguintes 

PROPOSIÇÕES 

N. 23 -. 1910 

O Congresso Nacional resolve : 
Art. 1." Fica o Presidente da Republica autorizado a con­

ctder ao Dr. Leonel Justiniano da Jtocha, inspector snnitario 
da Directoria Geral de Sande Publica, um· anuo dó licença 
para tratamento do saurJc, CO!ll O l'CSpectiVO 'Ol'flenado. 
. Art. 2." Revog-am-se as disposi~ões em ·c.onLt·ario. . 

Gamara dos Deputados, 211 tle novembro do '19:10. -Sairmo 
Dar1·oso Junio1·, pres idonte. - :1. Sim.eão dos Santos Leal, 2• 
·secretario, servindo de 1 ". - Eu.sabl:o ·Pr,an'cisco d(f. Anilrada, 3" 
secretario servindo do 2". - A' Commtssão do Irmanca·s. · · ' ' 
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• O· Congresso Nacional resolve : 
J\rtigo u_ni!JO. J!'ica o ~ r•eJidente da Republica autorizado 

a abnr. ao MtmsterJO da Vmcao e Obras Publicas o credito de 
470 :000$ supplementln· á verba n. 2, do art. 17, da lei n. 2.221, 
de 30. de dezembro de 1909, sendo: 100:000$ para illumi­
nação, ·aluguel e conservação d c casas para repartições pos­
taes ; 50:000$ para acquisicão, conservação e reparos de mo'­
veis ; 70 :000$ para agentes, n.i udantes e thesoureiros ; 60 :000$ 
para .conducção de.malas; 50:000$ .para gratificação aos em­
pregados dos correiOs ambulantes o 140 :000$ para gratificaçilo 
addicional aos. funccionarios postaes ; revogadas as disposi­
ções· em contrario. · 

· Camara .dos Deputados, 24 de novembro de 1910, - Sabino 
Barroso lunior, presidente, - A. Simeão Leal, 2• secretario 
servindo de 1 •. - Eusebio Francisco de Andrade, 3" secreta~ 
rio, servindo de 2". - A' Commissão de Finanças. 

O S1·. 3' Secretario (6C7'Vindo de 2') lê o seguinte 

PARECER 

N. 147 - 1910 

. Nada tendo Q\le objectar ao parecer dado pela ·commissiío 
de Policia sobre as emendas com que a Camara dos. Deputados 
devolveu o projecto n. 10 do corrente anno, que ao voto do 
Senado submetteu aquella Commissão, a mais apta para a res­
peito se vronunciar, pois que se trata de creditos para des­
pezas cwa apreciação só ella tem competencia para fazer, 
a Commissão de Finanças entende que o Senado deve estribar 
nesse parecer o seu voto sobre as emendas, isto é, approval-as. 

Sala das Commissões, 25 de novembro de 1909. - F. 
'Glycerio, presidente. - A. Azaredo, relator. - Urbano Santos. 
- Victorino Monteiro. - João Lui: Alves. · 

PARECER DA COMMIBSÃO DE POLICIA A QUE SE R&F&RE O PARECER 
SUPRA . 

Tendo voltado da Camarn dos Deputados, com emendas, 
foi novamente submettido ao parecer da Commissão de Policir. 
do Senado, para dei! as dizer, o projecto desta · Camara, ori­
ginaria dessa Commissão, n. 10, ·do corrente anno, qu.e a~re os 
credites supplementares de 94:408$064 e extraordmar10 de 
187.·000$ destinados a attender, aquclle a dcspczas do mesmo 
Senado, para as quaes fornm insufficientes. as .dotações orça­
mentarias, e o segundo a despezas extraordi.!Jnrras, r~sl!ltantes 
do funccionamento do Congresso em apurncuo da elerçao pre-
sidencial. · 
. As emendas com que a Cnmara ·dos Dcvutarlos o devoh·eu 
objectivam augmentni' o credito ext~nordinnrio, em parto se 
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destina a gratificar o pessoal das duns. Casas do CongresHo 
pelos serviços extraordinarios que prestaram durante aquella 
apuração, das quantias necossarins a extendei· essas gratifica~ 
çõos a algumas classes de funccionarios, os tuchygraphos, os 
redactores de debates e os revisores de uma e outra Carnnra, 
não abrangidos nccidentalmente. po1· aquellc neto de justifi~ 
cada munit'leencln. · 

A Commissüo de Policia, nenhuma razão deparando para 
opinar contrariamente no voto da Camnra dos Deputados, que 
se apoiou em pareceres favornveis das suas Com!llissões de 
Policia e de Finanças, julga que o Senado deve approvar as 
alludidns emendas. · · 

' 
Sala das Commissões, 24 de novembro de 1910 .. -· Q. Bo~ 

cayuva, presidente. - Ferreil•a Chaves, 1• secretario. - Pe~ 
dro Augusto Borges, 2" secretario. interino. - Candido Fer~ 
reira de Abreu, 3" secretario intr.rino. 

EMilNU.IS DA C.IMARA DOS llllPTJT,\DOR AO .PROJ I~C'I'O UD BENAUO, N; 10 
DE 1910, A QUE SE REFEREM OS PARECERES SUPRA 

N. 1 
Ao art. 2" aecJ•oscente~se 30:300$ para gratificacão. aos 

tachygraphos do Senado e da Gamara dos Deput.ndos, sendo : 
12:000$ pl)ra aquelles e iS :300$ para estes, na proporção de 
um mez a cada um. . . 

N. 2 
Aecrescente-se : mais 14.:625$ para gratificaciio ao super~ 

intendente e aos redactores de debates do Senado e da Camara 
c mais 3 :Oi5$ para os revisores de amuas as casas do Con., 
gresso, na proporção dn um mez e meio para cada um. 

N. 3 
Na parte relaUva ao director e RUb~dtrector da Secretaria 

da Camara, diga-se : 
Director ..... ............ , . . . . .2:250$000 
Sub~director ............... ,_ f :875$000 

na proporcão de um mez e meio a cada um 
Unmura dos Deputados, :!2 dn uowmht•o du f lltO, ....;.. Sabhto 

/Jm•1•oso Ju.m:or, presidente. - Eu:eiJio Francisco de Andrad!!, 
1" Seci·etm•io interino, - José Maria Tourinho, 2" Secretario 
interino. · 

PROJECTO DO SENADO N. 10, DE 1010, A QUE SE REFEREM GS 
PARECERES E Ill\II~NDAS SUPRA 

O Congresso Nacional resolve : 
Art. t.• E' aherf.o pelo Minisl.erib da .Justiça e Negocias Inte­

riores o t•rcdito de llti :.!08$0t\.\, sllpJIIemcn!.ar ti rub1•ica 6' -



.~ccr.otaria do Senado Federal - do art. 2' da ·lei n. 2.221, do 

. 30 do. dc~cmbro de 1900, sendo : · · 
. ~ :167§804, á .c~nsignacão- Pessoal- sub-consignacão...,.,... 

.Gt·a.tt.~t~acu~s.addwwnaos- e destinados: 1:740$204 a supprir 
a .dohcte!lctu ~om ,que por .erro do calculo i"oi. dotada aquolla 
s~~.,.J:on~tgnacuo e. 3 :240$GOO pm:a pago.monto no corrente excr­
cwto, a contar de 1 de ,janeiro das geatificacões addicionaes a 
que .tem di~ei!,o o bib,l.!o!.heqat:io Luiz .de Andrade, na impor­
t.anot.a.dc 5101Ji; os olltcmes Bonevenuto dos Santos l'ereira e 
Jo~é .Fcrnan~es de OJiveim,, nade 480$ cada· c.ada um ; o por~ 
.t.etro .do, saluo, Andre Rodrtgues Villarinho, na de 300$ '; c os 
contínuos .Virgílio Pt·ocopio da Silveira, mi de 792$, Reynaldo 
Gomes Proença, na de 59~$ c José Maria dt Silva Rosa Junior, 
na de 204$,' este ultimo a partir c~e 28 de agosto de 1910. · 

5 :623$256, ·para pagamento, no corrente exercício, do au­
gmento de venr.imentos que tiveram, na razão de 2:400$ an­
nuaes, o vico-dircctor ; na de 600$ o archivista e o bibliothe­
cario ; e na de 7!J~$ cada um dos contínuos, em virtude da de­

'Jibet•lir}ão do Senado, de 18 de agosto do corrente anno, sendo : 
ao então vice-director, Dr. Luiz Olympio Guillon Ribeiro 112$ 
correspondente ao augmento no período de 18 a 31 de agosto, 
correspondente á importancia da gratificação addicional, que 
.percebe de 20 %, calculada sobre o augmenlo ; ao vice-director 
actual Sr. João Pedro de Carvalho Vieira 5338320, correspon­
dente ao augmento no período de 1 de setembro a 20 de no­
vembro, sem gratificação addicional, e 306$660, correspon­
dentes ao augmento no período de 21 de novembro em deante, 
comprehendida a importaneia da gratificação nddicional que 
·ness!\ data começa a perceber, de 15 % calculada sobre o au­
gmento ; ao archivista 279$17ü, correspondente ao augmento 
no período de. 18 de agosto a 31 de dezembro, comprehendida 
a importancia da gratificação addicional, que percebe, cal­
culada sobre o augmonto: ao bibliothecario, idem, 268$ ; ao 
continuo Fr·ancisco Gomes Marinho, 353$760; ao continuo Clau­
dio l\lorrtetro, idem, 353$760 ; ao continuo Virgilio Procopio da 
Silveira, idem, :!53$7GO : ao continuo Roynaldo .. Gomes Proença, 
idem 330$!120 ; ao continuo José l\laria da Silva Rosa Junior, 
22·~. correspondente ao augmento no periodo de 18 a 27 de 
agosto, sem gratificação addicional, e 313$720, correspondente 
ao augmento, no per.iodp de 28 de agosto a 31 de. dezembr\), 
comprehendida a importancia da gratificação addicionai; 'que 
naquella data comeca a perceber, de 15 %. calculada sobre o au­
gmento ~ tt cada. um dos outros oito continuas, sem gratiJicaç!io 
addicional, 2%$800 ; · · ·. . · · · 

7:800$ para. pagamento, tambem no corrente exercício, dos 
vencimentos que competem, nos termos tlu rusolucito do Sc­
ituclo ele 2!) ele ar;osto u!l.imo, ao dirtmlor da St:cretm·ia, Sr. An­
toniÓ de Salles Hcll'ort Vieir.·a, dispensado do serviuo com todas 
n:; vanl.ngons t:lo seu enrgo. . 

lil :HO:Zij;;!O.I tí eonsignação - 1\latut·ial - sub-consignacão 
___, Hesper.ns f:lVenluoe~ - do~Linacto.s a ~upprir a dcficiencia 
com que l'oi dol.ncln aquella suh-con:;rg'naçuo ;. 



:lü4· A:>NA!lS DO SEN.\DO 
. ' ' ' .. ' 

. 1:.! :DI O*, lnmlwm :í consignnçfi.o- Jl!aterial- sub-consi­
gnação - DeS[lC7.ns <)\'cntunes ·para pagamento do ncm:esuimo 
do snl:ll'io, que Uverem os scr'\'l)!ltes do ::ienuclo, por· deliberaçao 
dn Corumissfto de 'Policia, du 5 do correu lo lllW7. de ,setembro, 
consequeni.o ú d1.Í mesmo :Senado,. de 18 do a~;osl.o proximo .. pas­
s:;do, e para occor·t'<H' ás clcspozas que serão feitas com a solein­
nidudc da posse do l'rcsidcnl!.J o elo Vice-P.residentc da Repu-
bica, a 15 ele novembro viuc.lom·o. · · · · 

Ar·t.. 2." J~' igualmente aberto pelo !Jlcsmo l\linisterio o 
ct·edilo ex~raordinnr·io do !87 :000* para· pagamento, polit. Se­
cretaria elo Senado Fedqr·al, de clespezns e:draordinm•ias,· ori­
undas elo l'unccionament.o do Congresso 'Nacional, r.eunido parn 
apmar• n. elciçúo de Presider~le e Viec-Présiuente da Republica, 
em 1 de mnr(:.o ele HJJO. · · · 

Ar·t. :J." Hcyognm-sc as disposic.õr.s em contrai·io. 
Sonnrlo Fcder·ul, 21 ele sel.embro de HHO.- Joaquim Fcr­

l'eira ChtWI!Ii., [ll'ü~idenl.e inl.er·iuo.- Pc!l1·o Aurrusto .. Bomes, 
1" secnd.aJ•io inLet•ino.- Antonio !.ze1·edo, j" secretario inte­
r·ilw.- A irnprimir. , . 

'' ' 

. ORDEM DO DIA 

: PEl\S.i.O ,\ ll. )l.\1\L\ IGN,\l:IA "L\GD.\LBNA UE JESUS 

Enh·a cm 3" cliscúss[o, com parecer contrario da Comrnissão 
de Firmru;as, a p!'OJlOsição ela Gamara dos Deputados, n. 234, de 
Hl07, auLor·i~ando o Pr·cs ident.e da Jlepublica a concederajlon­
sfw mensal de ~lO* a D. ~laria Ignacia Magdnlona de .Jesus', vi uva 
dn soldado do 1" Lalall1ão de ini'nnluria do Exercito, Rayrnundo 
J'osé da .Costa. 

i\inguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão .. 
O Sr. P.resic!cntc - J:í se tendo rütiraclo diversos Srs. Se­

nadores c sendo notol'io nfto lmver mais numero, fica adiada 
a YOLUl}ÚO, 

P.E:-%\0 A Ó. ~l.\!ÚA IG~ACIA PE!milÜÜ Jl,\ 1\0CHA 
\'. "...'.'! .:-~ ::. ' • • • 

Enl.r·tl:''cin~ :.i" discussão, com l'areccr ciintral'io da Commis­
são de Finanças, a vroposiçilo da ·canwra dos Deputados; n. 31, 
do 1008, .concedendo a pcnsüo mensal du ·I 00$ a· D. Maria: Igna­
cia J•'cr'l'ciru da noclm, viuvado caTliLilo dó 2" regimento de ar­
tilhnl'in, Jos<l Salomfto Agostinho da nocha, mo!'l.o no combato 
de Canudos. . . 

Ningucm pedindo a· palavra, cneerra-sc a discussão, fi-
cando adiada a voln~:üo. · 

VE!'>Cl:\!E~TO~ 110 COJ'\llíl'l'Ol~ ll.\ C.'.JX,\ llE A~lOI\'I'lZ.\Ç,\0 
' ' 

Enl.ra Pl11 :l' di~l,ussfto, l!illll par·ceer l'avor·:wel dn Cornrnis­
. sii.o de },in~lll(:ns,.-n pl'OJH)HÜ~•:io da CaumJ.•a do:; Duputttd11:;;, 1·1. G-'r, 
de 1\JOS, elevando os .veucirm•nlos do eorl'uLor Lia Caixa tio 
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1 
• ' 

'AthOI'Li~acão e· de sou· ajudante, respcetivamcnlt!, ·a O :(iOO$ !) 
7 ::!00$000. . . ' . . . . . . 
· Ningumn ·pedind(l u palavra, encerra-se a discuss.ão fi-

cando adi nela a votar,,fio. ·· ' 
. ' 

CO:'lTAG!l~I DI\ Tlll\ll'O ;\ GARP.\ll DO riEGO l\WNTEU\0 
' •' ' ' ' " ' ' '. . ' ,· ' . ' . 

... , ~ntrá cm 3.~ di~cussíio o pro,iecL~ do Senado, ·n. 47, de 1010, 
nutor.tr.ando o Prestdente. da Repu!Jitca a. n'landar contar, para 
todos os et'J'citos, ao thesour.eiro da l!omrriissão l<'iscal c Admi­
nistt·aliya das. Obms do Porl.o, Gaspar· dei !lego Monteiro, 'o 
tempo· em que serviu como collcctor das rendas federaes uu. 
cidade de Pi.rn.eicalm, Estudo de s. Paulo, de 13 de fevereit·o de· 
1902 a 31 do mar(;o de HlO~. · · . 

·. Nin~uem pcdinc~o a palavra, encerra-se a discussão, fi­
·cando adwda a votuçao, 

r •' • , 

J.JCENÇA A MANOEL PlltES FEBREIK\ FIUIIJ 

Entra em 3' discussão o pro,ieclo do Senado, n. Hl, de 1010, 
autorizando o Presidente .du Uopu!Jiica a conceder, cm proro­
sacão, ao conJ'erenLo ele 2" classe ·da Commissão Fiscal e Ad­

.ministrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Manoel 

. r ii·es Ferreira Filho, urn anno de licc.nça, com ordenado, pat'tl 
,tratar de suá saude. · ' 

. · Ninguem pedindo n. paln.vra, encerra-se a discussão, fi~ 
,cundo adiuda a .vola~ão:. ' 

111lL!lVAMEN'I'O DE PRESCI\IPÇ,\0 l\ .P •. M,\1\lA DA CONCEJÇ,i.O C,\STRO 
GAMA . , 

EnLl'a em 2" discussão, com parecer contrario· da Commis­
são de Finanças, o nrt. 1", da proposição da Gamara dos Depu­
tados, n. 28, de .1908, relevn.ndo a prescripr;ão puro. que D. Mario. 
da Conceição Cn.stro Gama possa habilitar-se ·ú P<H'cepcão do 
meio soldo e montepio deixados por seu ,irmão o· tenent.cr do 

. (i" batalhão de .infantaria José 'Ign!lcio Nogueira da· Gama, fal-
lecido. no Paraguay.. . ·· . · · - · ' · · · 
· · .. Ningucrn pedindo a palavra, encerra-se a· discussão, fi-
cando adiada a :votação. , · , · 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar, vou le­
vantar a ·sessão. 

Designo 11ara ordem do dia. da seguinte: 
Votar,ão em 3• discussão da Pl'OJlOsição da Camnra dos 

Dep(!Laclos, n. :!31,, de 1007, uulorir.andn o l'!'csiclento da Hopu­
blicâ a corwcdcr a: pensão mensttl do 30$ a Mtu·ia Tgnacia 1\ln­
.Jl'dalena de <Tc~us vi uva do soldado ·<ln t" batalhão. de infantaria 

·do Exercito, Ha):nmnclo José dn Costa (com 2uu:rccr .cnnt·ràrit-1 
iftl Cnumâss•io de Pi1WII('llS) : 



wr. · ·· 

. Vota!!iio cm :J" discussão. da propos.i,;.iio da Camarn dos 
Dopuf.arlo~, n. ::li, do J!IIJH, eOJWPdondo a JHJusfl.o.mt>nsal do HlO$ 
a D. Maria Ignacia Ferreira da noclln, viuva do capitão do 
2" regimento de arlilhariu, José Salomão Agostinho da nochu, 
morto no combate do Canudos (corn f!U1'CCIJ1' contrario da Com­
rniss{io de l?inanças) ; 
. ' ' 

Votação em· 3' discussão da proposi(•úo da Gamara dos 
.Detlutndod, o. 5.1, de HJOB, elevando os vencimentos do coi·­
retor da Caixa ele Amortização e de seu n,iudnntcJ, respcct.iva­
mcnl.e, a 9 :GOO$ c 7:200$ (r:om pm·ccr:r {avo1·avel da Cormn'i.~slio 
r/e Finanças) ; · . 

Vot.nciio cm ~1" discussão do projecto do. Senado, n .. 47, dll 
1010, aul.ol'iznndo o Presidente da Hnpublica a mandar conl.ar 
rmra todos os oJ'foiLos, ao thcsouroiro da Commissüo :Fiscal o 
_\dminislt·al.iva das Obras do POrto, Gaspar do Rego Monteir·o, 
o tempo em que serviu como collcetor das rendas fedoraes IHI 
cidude de Jliracicaba, no Estado de S. Paulo, do 13 de fevereiro 
<le 1D02 :c 31 de março do 1004 (o/'(rn·ccido pela Commissl7o dr! 
.Finan(.'aii) ; 

Yota~ão cm 3' discussão do pi·o.iecto do Senàdo, n .. 48,. do 
1010, uuLoJ·izando o Presidente da Hepublica a conceder, em 
TH'Orógar;ão, ao conferente de ~· classe .ela Commissüo Fiscal o 
Administrativa das Obras do Poróo do Rio do Janeii'O, Manool 
l'ir:es l<'m·I·eiru Filho, um tinno de licenen, com ordfmado, para 
tratar· do .sua suudc (u{(rn·ccülo pe~a Commissüo de Finan"·as) ; 

VoLa!!::ÍO cm 2" cli~cus:ião da proposição da Camara dos 
Deputados. n. ~8. ele UJOS, r·c\evando ~t pruscl'ipeão pam quo 
D. Maria da Conceir;iio Castro Gama possa habilitar-se :í per­
ccpc.ão do meio soldo e mont.cpio deixados por seu i1·müo, o te­
nente do G" iJal.alllii:o de infantaria, .José Ignacio Nog·ucirn rln 
na ma, fallecido no Parnguay (com parr!cer r:ontrm·io da Com­
m.is.ffio r! c P iJiaças) ; 

J.cv:wta-se a Sflssiio á '1 hora o ;.5 minnl.oH. 
I 

,. •' 

100" SESS:\0 EM 26 DE NOVEMBnO DE 1910 

A' I lJOJ'a da f.:u'lle, pr·uscnto mllnur·o legnl. alJJ•e-se a sessão 
a quo eonwJ·r·em os Sr·s. Snnadoms Quinlino Hocayuvll, FuJ·rrdm 
Chaves, l'edr·o Bor~;es, Cnndido ele A\H·ou, .Tonnthas Pr.ili'Osa, 
.Jorge rln l\lor·:ws, Indio do Br·tizil, .T.osr'• Emnl:lio, Ul'i>:lllo Snnl.os, 
},lcn!Jc,: d:• "\lmcicb, Pires Fer·J·eira, •rJtonra?. :i.eeiol~:. Wali'J•cclo 
.J.eal, C::Jsi.J·u l'i11ln, CotdiJO c Campos, Uli\'oÍJ'<l Vallncl~o. Bur­
lllll'dino !\·jnnlt!ÍI'O, Illoniz Ji'ruiro, .João Luiz Aln!s, Ulíveii':t J<'i­
gueiJ•edo, :Sá}'J·eil'e, Augusto de Vas0onwllo~, Burnnl'do Mon­
t(!ii·o, All'reclo Ellis, Francisco Olycl'l'io, Campos Snlles, BrnY. 
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Abmntt•A, Metcllo, A. Axot·cdo, Genel'cso Marqncs, Alencar Gui­
·mai'ãcs, l•'elipJW Selun::Jt, Vidorino Monteiro, Pinheiro Ma-
·chndo c Gasgiano do Nascimento. (35.) · 

· · Dcixilin de comjJarocel', eom causa ,justificada, os Sz•s. Se­
uador·os Araujo Gtíes, Silvcrio Nery, Arthur Lemos, Pnos do 
Carvalho, Ribeiro Gonçalves, Gervasio Passos, Domingues Caz·­
ueiro, 'Tavares de Lyra, Antonio de Souza, Alvaro Machado, Si­
gismundo Gonculves, Gonçalves I•'erroira, Rosa e Silva, Gomes 
Ui beiro, Joaquim :\la !Ln, Gu ilhorme Campos, José Marcellino, 
iluy BarbOS·à, Sü\'CI'ÍllO Vieira, r.out•enco Baptista, Lauro Sodré, 

· :Feliciano Pon1w, Leo[loldo Jardim, Gonzaga Jayme, Joaquim 
1\!ut•linho, l:Jercilio Luz e Lauro Müller. (27.) 

·. E' lida, posta em discussão c sem debate approvada a acta 
da sessão anterior. · · 

.O i" Secretario dti co1rta do seguinte 

EXPEDlENTE 

Ol'ficio do l" Secretar·io da Gamara dos Deputados, de 25 
do corr·cnte, communicando ter aquella Cnmarn approvado o 
cnv i ado tí sancçáo na mesma data o projecto do Senado,· con­
cedendo amnistia nns insurrectos de posse dos navios da Ar­
mnda Nacional.- Inteirado. 

Requerimento do Dr. Nestor l\leíra, juiz da 2' Cnmara da 
·Certe de :Appcllacão, pedindo um anuo de licença, com todos os 
vencime11tos, para tratar de sua saude.- A' Commissão ele Fi­
nanças. 

O Sr. 3" Secretario (serv-indo de 2") declara que não ha. 
Jlni'1lCCI'e~; 

ORDEM DO DTA 

VO'I',\ÇÕ ES 

VoLa~ão, em 3" discussão, da proposit;ão da Camnra dos 
Deputados, n. 23il. de 1907, autorizando o Presidente da Repu­
blica n concflder· a pemão mensal de 30$ a Maria Ig1,1acia M~­
l!'dalenn de J cims, vi uva do soldado do i" batalhão de mfantnr1a 
do Exemito, llaymundo José da Costa. 

l'ost.n n votos é app1·ovada n proposição em escrutino se­
creto, po1• :?1 voto~:< contt·a 12, e vao ser enviada á sancciío. 

Vot.nqão em 3' d·iscussiío da proposição da Camara dos 
·Deput.ado·s. n. 31, de 1908, concedendo a pensão mensal ~e. iOO$ 
1\ D. Maria lf(nncin Ferreira da llochn, viuva do cnpti.ILO rio 

·2" regimento de arLilllllria, José Salomão Agostinho da 1\oclliL, 
mo1'lo no combate de Canudos. 

llost.a n votos, é approvndu a propoRi()ÜO cm escrutínio se­
creto, llOt' 22 votos cont.rn 1 O, r. vtw ~O!' ünviudn ú snncçiío; 
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Votacão, em 3", discussão,, da propósicão da Camara dos 
Deputados,' n. 5-l, de 1908, elevando os vencimentos .do cor­
retor da· Caixa de Amortização c de seu ajudante, l·espectiva-: 
mente, a 9 :üOO$ e 7:200$000. · · 

Posta a votos, é ápprovada a proposiçiÍo e vae s~r en~iada 
á sanccão. · 

Votação, em 3' discussão, de> projecto do Senado, n. 47, de 
1910, autorizando o Presidente da Republica a mandar contar. 
para todos. os ·effeitos, .. ao· thesourei!·o da Commissão '•Fiscal e 
Administrativa das Obras do Porto, Gaspar do Rego Monteiro, 
o tempo em .,que· serviu como collector das rendas fedi:iraes na 
t~idade de Piracicaba, no Estado de S. Paulo, de 13 de fevereiro 
de. 1902 a. 31 de março de 190·1. · ' . .. 

·· · · P,osto a votos, é approvado ó projecto, em eserutinlo se­
creto· por· 22 votos contra ·ú, e'vae ser enviado á Camara dos· 
Deputados, indo antes á · Commissão de RedilCcão. . '' . ' ' . . 

. Votação, cm 3• discussão, do projecto do Senado, n. ·48~ .d~' 
1910; autorizando o Presidente ·da Republica a concedei·, . em. 
provo·gacão, ao conferente de 2' classe da Coinniissão F:isclil ·.o:. 
Administrativa ·das Obràs do Porto do ·Rio de Janeiro, 1\fanoel · 
Pires·l!'erreira Filho, uin anrto de licença, com ordenadiJ,'.para' 
tratar de sua saude. · . . . · ' ., 

.' :,Po.s'to a votos, é .approvado o projecto, em escrutínio ·se-·:· 
creto por 28 votos contra 5, e vae ser enviado· á Camara,, indo 
untes á Commissão de Redac(:ão. . . , .. : 

, Votação,· em 2' discussão, da proposicão da Camara dos 
Deputados, n .. 28, de 1908, relevando a prescripção .para que 
D. Maria da Conceição Castro Gama possa habilitar-se á per­
cepção do meio soldo e ·montepio deixados por sou irmão, o te­
nente do ü" batalhão de infantaria, ·.rosé 'lgnacio Nogueira da 
Gama, fallecido no J>araguay. 

. i 

Posto n· votos, é approvado, cm esccutinio secreto, . por 
24 vot.os corrl.ra 1 O o art. 1 ". · · 

Posto a votos, é appr•ovado o at·l .. 2". 
A proposição passa á ·3• discússão. 

O Sr. Presidente - Nada mais havendo a traf.ar, vou lo­
v;mtar a sessão. Designo para ordem do.di.a .. da seguinte: 

.,. 

Discussão unien, das emendas, da Camam dos Deputados;·. 
n. 10, de 1910, autorizando a· abertura dos creditos, supple­
mentar e cxtraordinario, de 71 :722$008 e de 187:000$, respe­
ctivamente, para despezas, com o pessoal a material da Se­
eret.aria do Senado (com parecer [avo1·aveis das Comrnissücs de 
Policia e de Finanças) ; 

3•, discussão, .. da ·proposil~ão, · da Camar:i dos Deputados, 
n. 15, do 1\ltO, autorizando· o Presidente da Republica a con-· 
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cedei' no JT.!achinista. da Estrada de.~'erro .Central do Brazil, Ci­
cerb 1\l~rtms. Corrlla, · um anno de hcenca, ,com .ordenado, para 
tratar üe sua saude (com parecer fav.oravel da Conm1issão de 
Füwnças) ;' · · ·· . . . . ·, . . 

Levnntn-se a S!!SSiio á 1 hora. ll ~O minutos. 

101' SESSÃO EM 28 DE NOVEMBRO DE•1910' 
. . . ,·. . ... · . . . ' : ·' 

Pi;Úi:SIDENCIA·DO E!R. WENCESLÁO·BRAZ, PRESIDENTE 
... ' .. , . '. . '. . ., . . ; . .. . ' ' ~·. ' '. . . ' ' ' . ' ': ' ''. '. 
A' 1 hora da tarde, presente numero legal; abre-se·a·sessão 

a que concorrem os Srs. Senadores Quintino Bocayuva, ·Fer­
r~ii:a 9haves; Araujo Góes, Pedro Borges · Caridido .de Abreu, 
SJlverJO'' Nery; Jonathas Pedrosa, Jorge de. Mor&es, Indio do· 
·Brazil, Urbano· Santos, Mendes 'de Almeida; Pires Ferreira, 
Thomaz Accioly, Domingues- Carneiro,.Tavares de Lyra, Wal­
fredo Leal,. Castro Pinto, Guilherme Campos, Coelho e. €ampo!t, 
Severii10 Vieira,. Bernardino Monteiro,. João Luiz .Alves, Lou-. 
rençb Bapti'stil, Oliveira Figueiredo, Sá. l<'~eire, Augusto ~e 
Vasco~cellos, .Lau.ro. S~dz:~. Bernardo Montmro, Alfredo El!Js, 
Franc1sco GlycerJO, Campos Salles, Braz Abrantes, Metello, 
A. Azeredo, Generoso Marques, Alencar Guimarães, Felippe 
Schmidt, . Victorino Monteiro, Pinheiro Machado e ·Cassiano. 
do Nascimento ( 40). . . · ·· 

Deixam de comparecer com causa justificada, os Srs. Sê~ 
nadores Arthur Lemos, Paes de Carvalho, ·José Euzebio,: Ri-

. beiro Gonçalves, Gervas'io .Passos, Antonio. de ·Souza, Alvaro 
Machado, Sigismundo Gonçalves, Gonçalves • Ferreira, Rosa e 
Silva, Gomes Ribeiro, Joaqui~ M,al~a, Oliv~i~a Valladão, José 
Marcellino,. Ruy Barbosa,.l\'lomz F.rewe,_ FehcJanC? Penna, L~<!­
poldo Jardim, Gonzaga Jayme, Joaquun. Murtmho, ,Herciho 
Luz e Lauro Müller (22). · 

' : ' " " . . ' ' . . ' ' ' . 
E' Ii da, posta em discussão e, sem debate,. npprovada n · 

acta da sessão anterior. 
O Sr. t·· .Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio· do 1• Secretario da' Camnra dos Deputados, rc· 
mettcndo. a, seguinte . 1 

PROPOSIÇÃO 
. ' 

N. 25 - 1910 
' .. · ,,. . ' 

O Congresso Nacional resolve: , · '·· 
~rtigo unico. E: novamente prorogada a actuaL sessão: le· 

gislativa até o 1lit~ :H do dozombl•o elo ~:ol'l'onto anno, · 

,. 

~: 
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Gamara ~os Depl!tauos :?ü de novom)Jt•o de 1 !lJO. _ Sabino 
JJan·o.w /U'IItu1',. Pt·ustdento. - ,1, Sírneiio dos Santos Leal .,. 
S,ecr·otarw, .servmdp de ·1". - Eu:ebio Franc'isr.o de A;tdr~d~ 
3' SecretariO servmdo do "" ' ' ""' . . 

Fica s~br'e a mesa I?Ul'U,. como ma teria urgente, de aceürdo 
com o Regimento, seJ• d1scutrda na sessão seguinte. 

O Sr 2" Secretario lÕ o seguinte 

' 
·~ ·.' ' .'1. ;. 

PARECER 

N. 118 - 1010 

Redacção /inal df~ projecto do Sen.ado n. 48, de 1.91 O, Qlt.c. auto­
' rua o Prestdente da Repu.blwa a concede1· ao conferente 

de .2' classe da Cornmissão Fisc.al c Admin·istrativa das 
Obra,s do Porto, Manoel Pires Ferreira Pilho, ttm anno 
d.e lt.cença, com ordenado, em prorooação, para. tratar da 
aaudc · 

O Congresso Nacional resolve: 
. · ···· Art. 1." l<'ica autorizado o Poder Executivo a conceder, em 
·prorogacão, ao confel'ente de 2' classe da Commissão Fiscal, 
·e ·Administrativa das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Manool 
Pires Ferrei!·a !?ilho, um nnno de· licença, com ordenado, para 
tratar· de sua saude. · · 
· Art. 2.• l!~icam revogadas as disposições em contrario. 

Sala das Commíssões, 28 de novembro. de.1010. - Wal-
{redo Leal. - Sá Freire. · 
· · Fica sobro a mesa para ser• discutido na sessão seguinte, 
depois de publicado no Diario do Congresso. · 
· . O Sr· .A. Azeredo · ( • l -- Sr .. Presidente, venho desempe­
nhar-me da incumbencia a que mo tinha imposto, antes mesmo 
<la h01irosa delegação .que me confiaram alguns membros desta 
Casa, de apresentar á conJidel'Ução do Senado um pro.iectó de 
•lei, autorizando o Poder Executivo a erigir um mausoléo para 
repouso dos restos mortaes dos briosos marinheiros que tom­
baram victimas do cumprimento do d~ver. 

Depois da amnistia votada ·cm hora tão· premente, como 
medida de salvação publica; .depois das manifestações do Con­
gresso sobre a dolorosa revolta rle part.e. da nossa maruja, é 
natural e é Justo que o Congrc;so Nacwnal venha prestar, 
mais uma vez, homenagens úquelles que se bateram até a 
m urte pela honra do sua classe e da autoridade constituída. 

VOZES - il!uito bem: 
O SR. A. AzEREDO - Não ó por e.erto amdn occasião de fazer 

a historia dos successos, que tanto no" amurgumrnm nestes 
ultimos cinco dias. 

('l Este c\iscurso não roi rrvisto pelo orador 



.~!h~ uã~J. t;tJt·la pi·m··!'a nit. Ytmlallt), .llültl u ,ill~tl~u >w . .l'a!'la 
BiJll~ll l:w t..eclo, ~w._mew da pertut'bul)~li g!JJ'til do~ t!SfliJ'ito~, 
no choq.,o c~~~ ll[HIIHJ~s HO]Jt•o os mctos ·~mpt•ogiidús Jllll';\ ~nlvoJ' 
mnn ·(·L'ISe tuo angustiOsa. · . · . 

Foi um ac_on~ecimento excepcionnl em todos os seus· cies­
d~l?!'amen~os, tao ,t,mprevLstos e pr~cipitados, que pela primeii·a 
v e~ o Chef_e, da N a.cao nao teve stquer tempo de communicar 
ao Congres.o N ~c1o~al a perturbação de que fomos teste­
munhas; pela pr·tmeH·a vez. uma com missão do' 'Senado deixou 
~.e dar conta a esta Casa de incumbencia que lhe fõra con-
l tada I · 

E ,iá que se prolonga. este incidente, estranho á maloJria 
do. proJecto que tenho a honra de apresentar devo informar 
ao S~nado Q\:e, no d,ia 23, a commissão encur'regada de com­
mumcnr ao Sr. Presidente da Republica a solidariedade desta 
Casa em momento tão doloroso encontrou' S. Ex. na firme e 
decidida deliberação de. resisti!' aos marinheiros revoltados. 
Friso bem a altitude de S. Ex. pura que se saiba que· o pensa­
mento do honrado Sr. 'Marechal Hermes c!11 Fon'seca era o de 
procurar, pop todos os meios, submetter· os rebeldes, 'que so 
tinham apossado dos nossos navios de guerra, e só cedeu 
posteriormente em cir·cumstancias notoril1s. · · ' 

Foram disso testemunhas todos. os membros da commissüo, 
aqui prflsentes e. que me ouvem, tendo incontestavelmente 
influi do de modo decisivo no espirito de S. Ex. as· r!l~ões 
d.~ E~Lado invocadas· por diversos membr:os do CongresAo 
Nacional, entre os quacs occupa Jogar proeminen!,e o illustru 
SenadO!' por· S. Paul.) Dr. Campos Salles. Como S. Bx., lambem 
o illustre Presidente desta Casa, o nosso illustre Vice-Presi­
dente, o Presidente· da outra Casa do Congresso e mais o ex­
Presidente da Republica Dr. Rodrigues Alves, o illustre chefe do 
partido r·epublicano nacional. Sr. Senador l~inheiro Macha~o 
e tambem o illustre chefe r•epublicano Sr. general Glyoerto, 

E íJOmo si não bastassem as razões expostas por. todos 
estes, que' apoiam o Govemo do Sr. marechal· Hermes da Fon­
seca, teve ainda o GOverne 'ia Republica; para acons_el!1at" a 
amnist,ia, n palavra nótavel ·e o conselho valioso· do cnote da 
opposição .no Bt•azil, o Sr. Senador Ruy Barbosa .. ' · ·· · : _ 

POrtanto, Sr. Presidente, o honrado Chefe· da Nação, nao 
podia resis'tir demite do par·ecer dos hommis de maior respon-
sabilidade na pol iticn nacional. . ' · · · · · · · .· · · 

E S. Ex.o fez eom'.a maior silrenidilde, sopitando ns suas 
intencões pessones, ·a sua· b:.·avura .. de milif.ar na sua Te~ponsa-
bilidade dG Chefe da Nnçilo. · ' · _ 

Não frirn isso e com certeza o honrado Chefe da Nac~o 
não tm:ià ceei i elo e nt'os n[i,, poderiainos · i~aginar o q':le entao 
sneeeileria uesl!a eidadtJ, exposta aos desntlllOS dos martnl)et,ros, 
ao arrnzamonto, com pet·dn ull vidas pt•eciosus do brnztlen·os 
e estrangeiros. 

Nilo houve cln parte do Sr. marechal Hermes da· Fonseca 
a menor vaci lla~ilo nem dosrallecimento. . . 

Consciente elo seu deve!', S. Ex. estava prompto a re~tstir 
tt l'CVoltn dos marinheiros e tinha a certeza de que havm de 
vencei-a ]101' ·nm. Jlorquó os reeur•sos · do que c )los ·podiam 
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. . '\ ;, . . . ' .. 

O Sr. Alf1'e~o Ellls (•) -!\cabo .de. receber, SI'. Pl'esidenle, 
uma carta do 1llustre Senador, o .Sr. Iluy Bar!Josa, que passo 

. a le1• no Senado: 
« Meu caro Senador Ellis: 

· .·· NilO podend(! sahir do casa por ·inco~Jmodudo ·e me. part .•. 
cendo de urgencm o caso, roJo-lhe o favor de submetter hofe 
uo Senado, o incluso proJecto meu. Muito honrado me cons'i­
dt•ru!·ei si elle merecer a sua asslgnutura e a de outros collcgas 
nossos.) . · 

O proJecto que S. Ex. se dignou enviar-mo é o se-
guinl.o: (LtJ.) . . . . . .. 

Sr. Presidente, a carta de 'S. Ex. e o proJecto faliam á 
conscicncia dos Srs. Senadores. (.4pO'iadus.). · . 

Eu poderia dizer muita cousa em homenagem a esses 
·bravos brazileiros, gloria da Marinha Nacional. . (Apoiados;) 

Mas, Sr. Presidente, é pref01·ivel. nada dizer, nada accres-
centat·, além. do que jt\ se disse neste recinto. . . . . . 

Sr. Presidente, os Srs. Senadores .farão Justica ao p!•ojecto, 
approvando-o por unanimidade, estou convencido. . 

Nada mais Lenho a dizer. 
Vou enviar á Mesa o projecto. (Muito bern; m1dto liern.) 

V cm á Mesa c rí lido o seguinte: 

PROJEC1'0 

O Congresso Nacional decreta: 
. Artigo unico. E' coneedida uma pensão de 300~ ils viuvas 
ou, em falta destas, ás m~es ou filhas dos officincs de marinha 
mortos nos seus postos. durante a recente sublevação naval, 
o contra-almirante João Ba!ltista das Neves, capitães de cor­
veta Carlos Lalimayer e Josr\ Claudio da Silva .Ttinior, capitães­
tenentes Salles Cal'valho e Mario Alves de Souza. · · 

Sala das sessões, 28 de. novembr'o. de '1010. - Ru11 Bm·bosa. 
- Altredo Ellis. - Carn]los Salles. - Francisco Glycerio. -
Pinheiro lUachado. 

o Sr. Presidente - A' vista do disposto no paragrapho 
unico do art. ·J 08 do regimento a l\ic,sa não póde acceitar o 
projecto que acaba de ser. lido. .. 

O Sr. Alfredo Ellis (1J.ela ordcrn) - Sr. Presidente, con­
forme V. Ex. ncaba· de declarar o paragrapho unico do art. 108 
do llosso' regimento não 11ermitte que n Mesa. acceitc Jlro.icctos 
sob!'e 11ensões sem qu.u essas sejam requer1das JlOias partes 
interes~adus. 

Com el'fcilo o paragrapho unico do art. 108 diz: 
«Não são admissivnis os )li'o.incl.o;; .J·derent.n;; :'t ·~once~:;ão 

de peilsões, remissões do dividas e· relevumin\Lo de flJ•cseripf.!iíO, 

(') Eslo Lliseurso ni"r foi rovist.o pelo orador. 
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licencas, reform~s, aposentadorias o jubilações ou melhorias 
dessas, som ·prévw requerimento das partt.s interessadas. , 

Sr. Presidente, ninguem é mais submisso e obediente ás 
disposicõcs do Regimento do que o humilde orador que ora 
occupa a l!'ibunn; mn.s (Í tão excepcional o caso attendido no 
p1·ojecto do meu illustrc amigo, Senador Ruy Barbosa que 
pedirei a V. ·Ex. que consulto o Senado .si deve ou não a' Mesa 
abrir uma excepção em favor do projecto, que tende a bene­
ficiar as vi uvas· e miies dos· officiaes tombados .no seu posto 
do honra. · 
· De facto, o Regimento, quando foi confeccionado, não PO" 

dia prever todos os .factos ~xcepcionaes que se podem dar no 
desdobramento da v1da nacwnal. O que é facto, porém, é que 
estamos em face ele um acontecimento anormal e, .appellando 
para isso, solicito de V. Ex. que tenha a bondade de. consultar 
o Senado sobre si, pondo de parte o paragrapho ,unico do 
nrt. 108, perrilitte que a !\lesa acceite o projecto tal qual foi 
elaborado pelo illustre Senador pela Bahia. 

Eram essas as considerações que tinha a fazer, esperando 
que V. Ex. e o Genado me as relevem. · ., 

· O Sr. Severino Vieira (2Je!a ordem) ( •) - Sr. Presidente, 
é com mui to pezar e cm1strangimento que venho apresentar 
algumas considerações contrarias. ao requerimento feito pelo 
honrado Senador por S. Paulo. Desejava muito concorrer com 
o que estivesse ao meu alcance para ver satisfeitos os des~;,ios 
de S. Ex., que não síio outros sinão os do muito digno autor 
do projecto, a quem pr~st.o_ o maior acatamento, a. quem tributo 
a mais profunda adm1raçao. 

Mas, Sr. Presidente, a disposição que V. Ex. invocou para 
não consultar o Senado sobre ser ou não objecto de deliberação 
o projecto, é uma disposição regimental, e obriga o Senado 
emquanto não fôr· revogada. · · · 

Nestas condições, o embaraço por V. Ex. invocado pa­
rece-me que ~ô pôde ter uma solucão, que é uma indicação 
revogando o dispositivo regimental. . 

Si o caso fôr solvido por .Jsto modo, não terei duvida 
nenhuma em dar meu voto para que seja derrogada a dis­
posição regimental. Do contrari.~. ·sentirei muito, mas não dei­
xarei de votar contra o requerimento dQ nobre Senador por 
·S. Paulo. . . 

Rejeitado o alvitre da modificação do Regimento do Se~ 
nado, lembrarei ainda para o caso uma solução. O projecto 
apresentado tem de ser votado pelo Senado, e depo1s pela 
Cnmnra dos Deputados. Si o. Regimento do Senado crôa obsta­
cnlos pnrn se iniciar qualquer projecto de pensão, quo não 
seja por motivo de deforim~nto a uma petição apresentada .á 
consideração, outro tanto nao se offerece por parte do Regi­
mento da Carnarn dos Deputados. 

Sendo assim, Sr. PI·esidentA, o projecto do honrado Se­
nador rmlo meu Estado podm•ia perfeitamente st;r perJ'ilhudo 

( •) Este discurso não foi revisto pelo orador. 
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oor qualquer deputado ·na outra Casa; ser• alli a[H'esentado 
e d!=Jpoi's. enviado ao Senado para tomar na consideração qUe 
merectis.')e. · . 

E' .este o. alvitre que lembro, ,iust.ificando o meu voto 
centra o· requerimento de infracção do Regimento do Senado. 

O Sr; Alfredo Ellis (') - Sr. l'r•esiderite, creio int.erpretar 
bem o sentiment(l do meu illustre collega, Sr·. Ruy">Bnrbosn, 
autor do pr•o,iecto, retirando o mesmo projecto parà não collocar 

·a Mesa nas difficuldades indicadas pelo hom:ado Senador pela 
Bahia. . . . . . . · · 

·E ao. mesmo tempo ncceito a suggestão ·do · ineu 'n'dbre 
amigo· de sm· o mesmo projecto apreséntndo ·por interri:ledio 
da Camnra dos Deputados, onde o Regimento não prohibe que 

· projectos concedendo pensões sejam apresentados por qualquer 
deputado. . 

· Não ·ponho .duvidas, portanto, em r.equerer· a retirada do 
pró,iect.o, certo dó que' o mesmo reviverá na Camara dos Depu­
tados. (illuito bcnt !) · 

O Sr. Pires Ferreira ( ') -·· 81•. Presideríte, não vejo razão 
para que o honrado Senador pela Bahia impugne este pr·ojecto, 
baseando-se em Um· artigo do Regimento. 

Quando se discutiu lll1 Camara dos Deputados o projecto 
de amnistia; gritou-se bem alto que o Regimento· daquella Casa 
prohibia que em um só dia houvesse duas discussões de um 
mesmo projecto. Entretanto, a amnistia foi votada em um . ó d' •', .. s la. .. . . . . . 

Por que r•azão, pois, essa rigorosa aoplicacão do Regi­
mento, neste caso, desde· que elle tem sido desrespeitado tantas 
vezes ? ;Por .que razão não se acceitar O projecto muito bem. 
lembrado pelo honrado Senador pela Bahia e aprosentado, na 

'sua ausencia, pelo honrado Senador por S. Paulo ? 

o SR. SEVERiNo' VIEIRA - v.'Éx. está errado. 
-ti· SR.· PIRES FERREIRA - E' tendcncia do hom'ado Senador 

amparar-se· scmpr•e nos artigos do Regimento, qüando não lhe 
convém o· assumpto. · . · . , , · · 
· . . · Peço ao ·senado que não recuse este projecto, porque é um 
acto de justiça que se faz ás famílias desses gloriosos servi­
dores da ·Patri'a e um exemplo áquelles que niio souberam 
cumprir o sea dever. . " . . . 
· · · O Sr. Presidente - As observações do honrado Senador 
não teem mais rnr.ã·o de ser, porquant:o o projcicto, nf10 podendo 
ser acceito rela Mesa, foi retirado pelo· seu autor. 

ORDEM DO DIA 

OESP!lZ,IS CD.\! A ,\PUHAÇ}\o D.\ ELEIÇ.\0 PllF.SIDENC!At 

.. 
Discus~ão unica . tlas emendas da Camarn . ~o~ Depu ta.dos 

no projecto n. iO, de IlHO, autorizando a· abertura dos erNhtos 
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supple~entar e cxtraordinario, de 71 :7~2$p0,8 e de 1~7.:.000$, 
rA'l_spect;~~amente, para despezas com· o pessoal e material da 
Secretaria do Senado. ·· · , · 

Ninguem pedindo a palavra,. encerra-se· ·a discussão; 
Postos a votos ·são successivamente ·aPProvadas as se­

guintes emendas: 
. N. 1 

Ao art. 2.• Accresccntc-sc: 30 :300$ para gratificação aos 
tachygraphos do Senado c da Camara . dos Deputados, sen~o 
12 :000$ P.ara aqu(Jlles e 18:300$ para estes, na proporção de 
um mez e meio a onda um. 

N. 2 

'Accresl\ente.:se :· mais 14 :625$• para gratificação ao .SU~ 
permtendcntc e nos ·redactores de debates· do ·senado e da. Cn­
mnra e mais 3 :üi5$ para os revisores de ambas as Casas do 
Congresso na proporção de um mcz e meio para cada um. 

' ' 

N. 3 

· . Na parte relativa no director e sub-director da Secretaria 
da Camara,. diga-se: · · · · 

Director........ . . . . . . . . . .. . . 2:250$000 
Sub-director................. 1 :875$000 . · -· 

, . ' • . . . r 

nil propor,cão ·de ,um mez e. meio a cada um. . . · . 
· ·O projecto vae ser .si.lbmettido á sancção, indo ·antes· á 

Commis11ão de Redacção.. · . . •· . . . " . ' ' . 

' t.ICENÇA A ciCiino .MARTINS conni\ 

Entra em 3' discussão a proposição. da Cilmara dos Depu­
tados, n. 15, de 1910, .autorizando o Presidente da Republica 
a 'conceder ao machinista da Estrada de Ferro Central do Btazil, 
Cícero Martins Corrêa, um · anno de licença, com ordenado, 
para tratar de sua saudc. · . . · . . . · . 

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se a discussão .. 
. Posta a votos, é approvada a proposição em escrutínio 

secreto, por 28 votos contra 5, c vae ser submottida á sanccão • 
. . O Sr. Presidente _:_ Nada mais.havendo a tratar, vou le-

vantar a sessão. · · · · 
Designo para ordem do dia da· seguinte: 
3' discussão do projecto do Senado, n. 51, de 1910, auto­

rizando n construccão de um snrcophago onde se,jnm recolhidos 
os despojos mortaes do brnYo contra-almirante João ·Baptista 
das NeYes e seus dignos companheiros de arma, mortos na 
tentativa de dominar a subJ.cva~iio da maru,ic de alguns dos 
vasos da Armada Nacional ·· · 
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... 
Discussão unJca da proposicão da qanl'ar~ do~ Deputados, 

.n. 25, de 1010, prorogando a actual sessao legJslatJva até o dia. 
3J de dezembro do corrente anuo. 

Levant'a-se a sessão ús 2 horas da tarde. 

•, 

102• SESS!O EM 29 DE NOVEMBRO DE 1910 

PRESIDENCIA DO SR. WENCESI,ÁO BRAZ, PRESIDE~~~·E 

A 1 hora da tarde, presente numero legal, abre-se a sessão 
a que concorrem os Srs. Senadores : Quintino Bocayuva, Fer­
reira Chaves, Pedro Borges, Candido de Abreu, Silverio Nery, 
Jonathas Pedrosa, Jorge de Mor:t-'s, Arthur Lemos, Indio do 
Brazil, Urbano Santos, Mendes de Almeida, Pires Ferreira, 
Thomaz Accioly, Domingues Carneiro, WaUredo .Leal, Alvaro 
Machado, Castro Pinto, Guilherme Campos, Coelho e Campos, 
Ruy Barbosa, Seve;rino Vieira, Bernardino Monteiro, João Luiz 
Alves, Oliveira Figueiredo, Sá Freire, Augusto de Vasconcellos, 
Lauro Sodré, Bernardo Monteiro, Alfredo Ellis, Francisco Gly­
cerio, Braz Abrantes, Metello, A. Azeredo, Generoso Marques, 
Alo.ncar Guimarães, Felippo Schmidt, Victorino Monteiro, 
Pinheiro Machado e Cassiano do Nascimento (39.) · 

Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Se­
nadores : Araujo Góes, Paes de Carvalho, José Euzebio, Ribeiro 
Goncalves, Gervasio Passos, Tavares de Lyra, Antonio de Souza, 
Sigismundo Gonçalves, Gonçalves Ferreira, Rosa e Silva, Gomes· 
Ribeiro, Joaquim Malta, Oliveira Valladão, José Marcellino, 
Moniz Freire, Lourenço Baptista, Feliciano Penna, Campos 
Salles, Leopoldo Jardim, Gonzaga Jayme, Joaquim Murtinho, 
Hercilio Luz e Lauro Müller. (23.) 

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta 
da sessão anterior. · 

O Sr. t• ·Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offi~io do Ministerio das Relações Exteriores, datado da 
12 do corrente, communicando que recebeu \1 enviou ao Sr. 
Presidente da Republica a mensagem do Senado de 10 do cor­
rente participando haverem tido approvação . os actos refe-
rentes ao Corpo Diplomatic_o Bra~il~iro.- Inte1~ado: . 

Requerimento do Sr. Joao Ner1, mspector samtar10 da Dire­
ctoria Geral de Saude Publica, pedindo 1;1m ann~ d_e Jiccnc~, . 
com ordenado para tratar da saude.- A Comm1ssao do FI-

nanças. . . p t '11 G . ã b'd DO" · Telegramma do Sr. e rom o u1mar es, oonce 1 o • 
segujnt!ls t~rmos: 
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. c As~ociação Mari~h~iros Remadores cumprimenta Sena­
do. ~er altivamente patrwticamente votado· amnistia Marinheiros 
militares reclamantes liberdade direito ~.-Inteirado. 

O Sr. a• Secretario . (servindo de 2") lê os seguintés 

PARECERES 
N. 140- 1910 

Redacção final do projecto do Senado, n. 47, de #910 "qu~ 
manda contar, pqra todos os e(feitos, ao thesoureiro da 
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do 
R!o de Janeiro~ Gaspar do Rego Monteiro, o tempo de ser­
vtço que mencuma. 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a 

mandar contar, para todos os effeitos, ao thesoureiro da Com­
missão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do Rio de 
Janeiro, Gaspar do Rego Monteiro, o tempo em que serviu como 
collector das rendas federaes na cidade de Piracicaba, Estado 
de S. Paulo, de 13 de.fevereiro de 1902 a 31 de março de 1904; 
revogadas. as disposições cm contrario. 

Sala das Commissões, 29 de novembro de 1910,- Wal{re­
do Leal.- Castro Pinto. 

Fica sobre a mesa para ser discutido na sessão seguinte, 
dcvois publicado no Diario do Congresso. 

N. 150 - 1910 

Redacção final do 11rojecto n. 10, de 19#0, autorizando a aber­
tura de credito supplementar e extraordinario para paaa­
mento de despczas com o 11essoal e material da Secretaria 
do mesmo Senado, de accôrdo com as emendas feitas pela 
Camara dos Depttfados e acceitas pelo Senado. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. t.• E' aberto, pelo Ministro da Justica e Negocies 

Interiores, o credito de 95:408$064, 'mpplementar á rubrica 
6• - Secretaria do Senado Federal - do art. 2• da lei n. 2.221, 
de 30 de dezembro de 1909, sendo: 
· 5 :167$8il4; á consignação·- Pessoal - sub-consignacão 

- Gratificaoões nddicionaes - e destinadas: 1 :7 44$20~ a sup­
prir a deficiencia. com que, por erro de calculo, fm dotada 
aquella subconsignncão e 3:420$000 para. pagamento, . np cor­
rente exercicio e a. contnr de 1 de Janeiro, das gratificações 
addicionaes a que toem direito:. o bibliothecario Luiz" de An- · 
drade, na importancia de· 570$ ; o~ of!ic!aes Benevenuto dos 
Santos Pereira e José Fernandes de Oliveira, na de 480$ cada 
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um. ; o· j:iorteiro .do. sa\üo, .AnciJ'IÍ Rod1·igues. Villarinho,. r1a de 
300$.; c 0s c9ntinuos Virgilio Procopio da Silveira,, ~.a dG7~2$,, 
Reynaldo .Gomes .Proen.ç:;t, na d~ 504$. ~ Jçsé · ~1at;!a da S1Iya, 
Rosa JumOI\ na de 204~600, este ult1mo a part1r de 28 ile 
agosto de '1910 ; . . · . · .. · .. · · ·· 

5 :023$056 para pagamento, no corrente exercício, do 
augmento de vencimentos que tiveram: mr ratão de 2:400$ 
annuacs, o vice-director ; na de 600$ o archivista e o bibliothe­
cario ; e na de 702$ cada um dos continuas, em virtude da de­
liberação do Senado, de 18 de agosto do corrente anno, sendo: 
ao então vice-director Dr .. Luiz Olympio Guillon· Ribeiro 112$, 
correspondentes ao ·augmento no perio'do de 18 a 31 de agosto, 
comprehldida a importancia dá gratificação addicional, que 
percebe, de 20 ~~. calculado. sobre o augmento ; ao vice-dire­
ctor actual Sr. João Pedro de Carvalho Vieira 533$320, corres­
PO.ndentes ao augmento nr• periodo de' 1 de ·setembro a 20 dé 
novembro, som gratificaç'to addicional,, e 306$060, correspon.:. 
dentes ao augmento no !) Jriodo de 21 de novembro· em diante; 
comprehendida a import.mcia da gratificação addicional, que 
nessa data comeca a perceber de 15 %, calculada sobre o au­
gmento·; ao archivista 279$170, correspondente ao augmenta 
no período de 18 de agosto a 31 de dezembro, comprehidida 
a importancia da gratificação addicional, que. percebe, calcula" 
da sobre o augmento ; ao bibliothecario, idem; 268$ ; ao con­
tinuo. Francisco Gomes Marinho, ;idem, 383$240 ;c ao continuo 
Claudio Monteiro, idem, 353$760 ; ao continuo· Virgilio Proco~ 
nio da Silveira, idem, 353$760 ; ao continuo Reynaldo Gomes 
Proença, idem, 3398020 ; ao continuo José Maria da · Silva. 
Rosa Junior,22$, correspondente ao augmento no período de 
18 a 27 de agosto, sem gratificação addicional, e 313$720, cor­
res pondente ao augmento, no período de· 28 de agosto a 31 de 
dezembro, comprehendida a importancia da gratificação addi-· 
cional, que naquella data cpmeça a perceber, de 15 %, calculada 
sobre o augmento ; a cada um dos outros oito continuas, sem 
gratificação addicional, 294$800 ; 

7 :800$ para pagamento lambem no corrente exercício, 
dos vencimentos que competem, nos termos da resolução do 
Senado, de 29 de agosto ultimo, ao director da Secretaria, 
Sr. Antonio de Salles Belfort Vieira, dispensado do serviço 
com todas as vantagens do seu cargo ; .· . . . . ' . . . ' 
· 64 :807$204 á consignação - Material __:, sub-consignacão 

- Despezas eventuaes - e destinados a supprir· a deficiencin 
com que foi dotada aquella sub-consignação ; · · 

12:010$, lambem a consignàÇão- Material- sub-consig­
I\rtção .- Despezns eventunes- para pagamento do acresci mo 
d() saindo que tiverem os serventes do Senado, por deliberação 
da Commissãão c](\ Policia, de 5 de setembro, consequente (t do . 
mesmo Senado, ele 18 de agosto proximo passado, e para oc­
corJ•er ás despczas· que l'orarn J'eiln~ eom a solemnidàde da 
posse do Presidente e do Vice-Prcsidenle da ltcpublica, a Hi de 
novembro do .cor:·eat:;. U!lno, 



·: ArC~." ~·. ii;l,laJiherilé àlierló pelo mesm'o mi\'}isterio o cre­
dJto extruordmarw do 237 :275S, para pagamento, peta·Secreta­
ria do Senado Federal, de despezas extraordinarias; oriundas do 
fimccionamerito· do Congresso Nacional~ reunido para ·apu~ar ·a 
eleic·ão de Presidente e Vice-Presidente da Republica ,reali'zada 
em 1 de marco de 1910. . · · ... . 

Art. 3.• Hevogam-se as disposições em contrario . 
. · "sala das Commissões, 29 de novembro de 1910.-Wdl{redo 
Leal.-;-C~.tro Pinto;-,-Sá. Fre.ir.e. . · · . . · . · 

Fica sobre a Mesa para. ser discutido na sessão seguinte, 
depois d~ publicado no Diario do Conarcsso.. . · •. 

. E' Ilda, posta em discussão e sem debate approvada a re­
dacção fi-nal do projecto do Seriado, n. 48, de 19'10, que autoriza 
o Presidente da Re{>'ubiic'a a .conceder· ao conferente de 2~ classe 
da Cpmmissão'Fiscal e Administrativa das Obras .do' Porto; .Mn­
noel.Pires. 'Ferre.ir:a. Filho, um anno de licenca;· 'com ordenado, 
em·. prf?rogação, lll\r~t tratar da sauôe. · · ·· · · . · · · 
· · ó sr. A.:Azereda' .;. sr. :Presidente, peço, a v. Ex. que ~on­
sulte ao Senado si concede dispensa de impressão. para a redac­
ção fi~al· do.· projecto do S~nado, n. 10 CJJle. acaba de ser . .lida 
e .que :mteressa ás. Secretarms do Senado e da .Camara.. . 

. Peco urgeneia, .porque já.os funccionarios do. Senado dei­
xaram de perceber seus vencimentos o mez passado, e o.mesmo 
acontecerá agora, si, porventura, não for votada immediata-
mente a dispensa que requeiro. · . · 
. Consultado, o Senado concede a: urgencia .requerida. 

Entra em discussão unica a redacção final do. projecto do 
Senado n. 10 de 19101 . de .accôrdo com as· emendas .. a elle 
feitas pela Camara dos Deputados e acceitas.pelo·Senad9' e au­
torizando a ·abertura dos. creditas de 75:408$.064, ·Bupplementar 
á rubrica 6' do art. 2 da lei n. 2.221, de 30, de dezeml>ro .de 
1909, e extraordinario de 237:275$ para occorrer ao paga­
mento de despezas com apuração da eleição presidencial rea-
lizada em 1 de marco do corrente anno. . · : . · · 

Ninguem ·pedindo a palavra encerra-s.e a discussão. · · 
Posta .a. votos é approvada a· redacão; · · · · · ·· · .. 
O projecto vai ser submettido :á. sanccão. · · · · · · · 
O Sr. Pedro Borges ( •) - Sr .. Presidente, ao sahir de casa 

não tinha sido ainda feita a dist~ibuicão do Diario Oflicia.l. 
. . Assim, só aqui no Senado me, foi proporcionada a sua.Jm­

tura e, coin surprezà,. v.i pUblicado,. no. Diario do Conaresso, 
na integra, o discurso. proferido na primeira quinzena deste 
mez pelo illustre Senador por S. Paulo. · . . . 

'Digo. na integra, porque no discurso ~stão co~s_ign.íJ.das 
todas as palavras e phrases asperas, desrespeitosas ç .JllJUl'IOsas 
que a sua S. Ex. aprouve assncar contra o benemcr1to ex-Pre-
óidente da Republica e seus dignos ·ministros. . . 

(•) Este discurso não foi revisto pelo·m'!ldor. · 
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Na resolução· tomada pelo Senado sobre a indicação apre­
sentada pelo honrado. Senador por Matto Grosso, prohibe-se 
que nos Annacs ou no Diario do Congresso sejam publicadas 
quaesquer injurias ou desrespeitosas palavras aos membros 
dos Poderes Publicos. 

Não sei, pois, a quem possa caber ·a· responsabilidade de 
semelhante facto. . . 
·· · Parece-me que a Mesa é a unica competente para a pu-
blicação dos .discursos. :proferidos. nesta Casa. · . 
. Faço parte da Mesa e declaro que não fui ouvido, e, si o 

·fosse, não seria solidaria com semelhante acto. 
Eis porque peço ao Senado que se digne destituir-me do 

cargo que occupo na Mesa. · 
O Sr· Alfredo Ellls ......: Sr. Presidente, venho, em poucas 

palavras, dizer ao Senado que o nobre Senador não tem razão, 
porque quando mesmo fosse approvada a indicação do nobre 
Senador por Matto Grosso, como .foi, ella não poderia ter forca 
retroactiva, para apanhar, justamente, um discurso que havia 
.sido pronunciado no dia 12 do corrente, muitos· dias antes. 

Além disto, acho que S. Ex. perdeu uma bella occasião de 
fíc.ar calado, porque, si eu quizer, poderei vir provar ao Senado 
a verdade de todas as allegacões que fiz, modificando talvez um 
pouco os termos, mas, em nada absolutamente o fundo. 

· O SR. PEDRo BoRGES - Protesto. 
O SR. ALI'REDO Er,LIS- Basta dizer, Sr. Presidente', que, 

após a retirada do ex-titular da pasta da Viação, o seu integro 
e hom·ado substituto mandou cancellar varios actos, não porque 
fossem mal estudados, mas, porque eram extremamente lesivos 

· aos cofres publicos. 
O SR. PEDRo BoRGES- E' contra isto que protesto .. Prova .. 

rei a paixão d~ V. Ex. . 
o SR. ALFREDo ELLIS- Os gritos do honrado Senador, ab­

solutamente não me poderão convencer, menos ainda ao Se­
nado. Si S. Ex. porventura acceita a luva, eu atiro-lhe o repto, 
para vir discutir a questão ... 

0 SR. PEDRO BORGES- Sim, senhor. 
O SR. ALFREDO ELLIS- ... porque, Sr. Presi~ente, no meu 

discurso tirei conclusões, mas; antes de :l'azel-C!, tmha uss~ntn~o 
bem as premissa~. e. tanto que, I?er!lnte rm~ha conscrencia, 
nada tenho a modificar no que proiori na ·sessao de :1.0 do cor-
rente. . . ·" t 'b d' · Seria preciso que o honrado Senador v1esse .. r1 una rzer 
por quo moLivo o povo de S. Paulo ostá onerado, pagando taxa. 
de 12$ por tonelada, quando aqui, por igual serviço, o commer-
oio paga apenas 2$000. · 

0 SR. PEDRO BORGES- E' da lei. 
o Sn. VrcTORINo MoNTEmo-Da lei que cstaboleceu a taxa 

para todos os portos ·da Republica. 

11 
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O SR. ALF~ED~ _ELr,Js-Não é, da lei, pqrque V. Ex. sabe 
que pela ConstttUJçao da RepubliC'a. não pode haver privilegio 
para uma parte da população,. em detrimento de outra. 
· O que é verdade· é que em face de tres accórdãos determi­
nando que a Companhia exhibisse seus livros no sentido exa­
cta!pente. de deJ!lonstrar que o capital,· sobre o qual ella cobra 

. 12 ~~ fo1 effectlvamente o empregado nas suas obras S. Ex; o 
ex-tnu,Iar. d.a J!asta da Viação poz á margem as resoluções :do 
poder JUd1c1arto e. accrescentou, a um: parecer sobre contas e 
trafego, duas clausulas, saltando por cima da lei,· prejudicando 
o thesouro e onerando o povo de S. Paulo. · · ! • 

Foi contra isso que me·insurgi, porque rião ,posso acreditar 
que esse facto se désse sem a intervenção clara, positiva o 

. terminante da advocacia administrativa. . · · · 
O SH. REDRo BoRGES:._. Protesto. 

· 0 SR. ALFREDO ELLIS- Póde ~V. Ex. protestar ; seu pro-
. testo será abafado pelo clamor publico. · ··. 
: · ··O facto é que eu acceito a discussão, não .. tendo absolu­
: t~mente que ~odificar em cousa alguma ds termos do meu 
d1scm•so. A mm h a argumentação está de pé,. 

Como dizia, Sr. Presidente, não hei de vir mentir ao Se­
. nado; mentir ao paiz ; quando, sob o gume de meu bisturi, veJo 
·jorrar onda de pús, não hei de vir· dizer que 'estou encontrando 
tecidos sãos. . i · · · 

Onde quer que haja a prevaricação, seja quem fôr o r~­
Japso e corl'upt~, minha obrignc.ão como re~r~sentant~ do .Patz 
é marcar-lhe a fronte com ferro em braza. E 01 o que f1z. Mmha 
consciencin ostú tranquiJJa e aguardo tranquillo o juizo da 
Nação. · · · 

O · Sr. Presidente- O Sr. Senador Pedro Borges pediu 
dispensa do lognr de 3" Secretario. Os senhores que a conce-
dem queiram. se levantar. (Pausa). . 

l!'oi. unanimemente rejeitada. 
·O ·sr. Sá Freire·-· Estando ausente um dos membros da 

Commissão de Redacção, o Sr. Gonznga Jayme, rogo a V. Ex. 
. J.l!'Ovidoncias no sentido de dar-lhe substituto. 

O Sr. Presidente-· Nomeio substituto pa~a a Commissão de 
Redacção o Sr. Senador Castro Pinto. . i 
. O Sr. Jorge de Mor~es- Poucas prilavras, Sr. Pr~sidente ; 
venho apresen~ar _ú consideração ,do Senado; um proJecto q~e 
visa a reorgamzacao do corpo de snude naval. 

Si o numero de unidades, o augmento d!l pessoal e de es­
colas de aprendizes de marinheit;os por si: não .reclamassem 
providencias, a exposição que acompanha o p~·oJecto é baa­
tanlc clal'a para .iuslificnr uada uma das n;ted1das propo~tas. 
Prescindo por isso de· formular quaesquer outras constde-
mcües, rclat.ivns ao projecto, . 
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vem á niesa,-é iido é, po1; estar apoiâdo pelo numero de asslgnaturas, vae a impl'imiro seguinte-:-­

:Pno.mció ,-. I 

N. 53- i910 
Augmenta o quadro do Corpo de Saude da Armada e dá outras providencias 

NUllERO DE Jo{EIJIOOS EXIGIDO I' ARA OS EST.~BELECn!ENTOS D.\ AIWAD.\ -

ESTABELEC~TOS HEDICOS 1'0STO I,EI DI VIGOR 

Inspectoria Geral de Saude t IContra-,almirante, inspector .•...•.•.......• ,Decreto n. 6.507, de H de 

ilospital Central da Ma-
rinha ............... . 

. - junho de 1907. 
t I Capitão de mar e guerra, sub-inspector ••.••. - - " 

l !Capitão de mar e guerra; director ..••••••.•• Decreto n._ 7.203, de 3 de 
- . dezembro de t908. 

i Capitão de fragata, vice-directór. • • • • . • • . . . . ,» 
l Idem idem, chefe de clinica medica.......... " 
t Idem idem, chefe de clínica cirurgica •. :. • • • • , 
i Idem Idem, chefe de clinica homreopatbica. . . " 
t Idem idem, encarregado do material...... . . » 
t Capitão de corveta, coadjuvante de clicica 

t lld!"metd:'~: -~~di~~~~iã · "d~ · ~ú;;i~-~i"r~"ritic~l :: 
t Idem idem, coadjuvante de clínica homreopa-

thic&., ................ _ ....... , .•... • .•. . 1 j) 
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~' ~ .. ·.-,;;. .. :.-~-.--.::-.~-........,._...~ a• 

Hospital de 2"classe em Co­
pacabana (boje Sanatorio 
Naval em Friburgo) .•... 

Arsenaes de l\larinba .•. : . . 

Batalhão Naval e Corpo de 
Marinlieiros Nacionaes .. 

Escolas de Aprendizes lllari­
' nheiros (~todelÕ e Elemen-
- tares) .............•.•.• 

Escola Naval. .......... ·· 

• 

~--~-""'--------~-- ~-~ 

i lidem idem, auxiliar (gabinete de eleetrici-

i ld~!d[J~;.;.· ~;.~iú~~- ·ci~~b·i~ei~ · .;~~~;i~i~gir,;,> 
" !capitães-tenentes, auxiliares de clínica .. ; ... 
i OphtlJalmologista (não classificado) .•..•.•. -•. 

' 

.. 
" .. .. 

i !Capitão de mar e guerra, director .....•••... Decretos ns. 6.507, de H de 
i Capitão de fragata, vice-dil"ectoJ•............ junho de i907, e 7.203, de 
i Capitão de corveta, chefe de clínica......... 3 de dezembro de 1908. 
3 Capitães-tenentes, auxiliares de clinica...... '' 

i_,CapitãQ d_e C!)rveta (na Capital Federal) ....•. 
i Idem_ idem (em Nictheroy)_ ................. . 
t Idem_ idem (no Pará) ... _ .•.................. 
t Idem idem (em lllatto Grosso) ••............. 

i !Capitão-tenente •.........•......•.......... 
I Capitão de corveta .............. ' ......... . 
I Capitão-tenente ............•...••.......... 

_i jCapitães de corveta {Escola lll!idelo) •. ;· ..... . 
i6 Capi~~-teqentes (Escola~ Elementares)., .. . 

Decretos ns. 6. 782, de I 9 de 
dezembro de i907 e 7 .203, 
de 3 de dezembro de 1908. .. 

Decretos ns. 7 .035, de 16 de 
julho de 1908, 7,tu, de 2~ 
de setembro de 1908, e 
7 .203, de 3 de dezembro 
de '1908. 

Decretos ns. 6.582, de i de 
agosto de 1907, e 6.507, de 
H de junho de i907. 

; ' 

3jCapitães de ~rveta., ., ........•...•.••..•• ~Decretos ns. 7.886, de to de 
I Instructor (nao classificado)................. março _de i910, e 6.507, de 

- - H de -Junho de 1907. -
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ESTABELEGDIEJ\'TOS 

Commando Geral das Tor-
pedeiras ............... . 

_Navios de t• classe .. : ..•.. 

Navios de 2• classe e duas 
flotilhas ............... . 

Navios de a• classe ....... . 

Fortaleza de Santa Cruz 
(Santa Catharina) .... l .. 

- --~---- ---- ._-

MIIDICOS POSTO LEI EK VIGO!!. 

' t I Capitão de corveta ..............•.........• !Decreto n. 7. 752, de 23 de 
dezembro de 1909. 

9 !Capitães de corveta ...............•...... ~ .!Decreto n. 6.507, de H de 
junho de i 907. 

i2 !Capitães-tenentes ............ -•••...•..•.... )) 

7 I Primeiros tenentes ..................... _ ... . )) 

t !Capitão-tenente ...........•.•... ~ .....•...• )) 

Total dos meilicos •.•.. 1 81; 
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Accroscimo nccessario : 

SERVIÇO POSTO 

------------------:---
Ad~unto da. Inspectoria. de Sa.ude 
AdJunto da. Inspectoria. de Sa.ude 

Auxilia.res da. Inspectoria. de 
Saude .. .................... . 

Assistente e a.juda.nte de ordens 
do Inspector de sa.ude ..•..... 

Chefe do Gabinete de Identifl· 
· caçli.o .......•.......•.....•. 
Auxilia.r do Ga.binete de Identifl· 

ca.çilo ..............•........ 
Delega.do de Sa.ude na. Capital. .. 
Delegado de Sande no Ama.zona.s 
Delega.do de Saude em 1\la.tto 

Grosso ... ...•...... , ........ . 

i Ca.pitllo de fra.ga.ta.. 
i Capit!l.o de corveta. ou capitllo­

tenente. 

2 ·Ca.piti!.es-tenentes. 
' 

i Ca.pitl!.o de corveta. ou capMo-
tenente. 

· i Capitão de corveta.. 

:1 Capitão-tenente. 
:1 Capitllo de l'ragata (embarcadol. 
:1 Capitilo de fragata (embarcado • 

:1 Capitl!.o de fragata. (embarcado). 

:10 

QUADRO ACTUAL DO CORPO ~IEDICO 
• 

i Contra-almirante. . 
2 Capitães de mar e gueri'a.. 
6 Capitães de fragata. 

:18 Capitães de corveta. 
20 Ca.piti!.es-tcnentes. 
20 Primeiros tenentes. 

---
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ANN.ÜlS lO RENADO 

POSTO 

i Contra-almirante, medico. . 
3 Capitll.es de m&r e guerr&, mediros. · 

iO Capit&es de fragata, medicos. · · 
23 Capit&es de corveta; medicos. 
26 · Capitães-tenentes, medícos. 
32 PrJmeiros-tenen,es, medicas, · · · · · · · .' · · ,· · 

; ,.,,·, .. 

••,' 

9!1 

·1 i·' r· .. ,, ' 

t 

' 5 
6 

f2 

Augmento exigido para o serviço: 

Capitllo de mar e guerra. 
Capltll.es de frll.gata. 
Capltlles de corveta. 
Capltlles-tenentes. 
Primeiros-tenentes. 

POSTO 
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SESSÃO EM 29 Dlll NOVJl:l<lBI\0 DE 1910 

Navios dé guerra qu~, po.r .sua classl~caçlio,. exig~~ serviço medi-
(Almanack da Maranlia, de i 908). . . 

T\'PO 

• 
Encouraçado . .. , ......... , ... :, . , ..... , •. ,,·, ~ .... . 
Navios·escolas .. ..... : . ........................... ... 
Cruzador ...... · ... .. , , , ......... · .......... , ....... ." 
Hlate •.....•.........•.•..... ,:, ~ .·• · .•...••........• 
Cruzadores-torpedeiras .... , ... . ·~ :.· . ......... '';'' .. ':' 
Vapores de ~uerra ........... ,.·~~ ....... ; ........ . 
Cruzadores ( Scouts), .... : ... , ...•................. 
Navio-Escola . ............................... · ..... . 
Cruzador ... , ... ,.·., ....................... , ........... . 
AvisOs •. ·~· .. · ... ~;~.:: •... :. I I I. I·~. I I. I I •••••••••••• 

Contra-torpedeiro . . I • I • , • I I •• I • I •• I •• I I •• I, I I I I •• I 

Caça-torpedeiro. I .• I •• , I • I •••• I • I , , .• •••••••••• I • I .•• 

Canhoneira.,. I •• , ••••• I •• I. I ••••• , •• I·~ •• I ••••••• 

Cruzador. I ••••••• I., •• I ••• I I ••• ,I·~ •• I·~·, ••••••• 

CLASSE 

i' 
)I 

)I 

)I 

2' 
li 

li 

li 

li 

3' 
li 

li , , 
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O
C
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O
 

D
O

S 
M

E
D

IC
O

S 
D

E
 A

C
C

Ô
R

D
O

 
G

O
:II 

A
 

R
E

FO
R

:IIA
 

PR
O

JE
C

T
A

D
A

 

P
O

S
T

O
 

GO:IIUISS!:O 

C
o

n
tra-alm

iran
te ............•

...•
....•

.. Inspector d
e S

aude N
aval. 

C
apitão d

e m
ar e g

u
erra ............•

.... S
ub-inspector d

e S
ande N

aval. 
, 

» 
» 

, 
» 

• • . . . . . . • . . . . . . • . . D
irector do H

ospital C
entral. 

, 
» 

» 
» 

» 
•
..•

..•
•
.•

.•
•
•
•
•
•
 D

irector do ·hospital d
e 2.• classe. 

C
apitão d

e frag
ata •

....•
................. V

ice-dircctor do H
ospital C

en
tral. 

, 
, 

» 
•• _ • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • V

i ce-director do hospital d
e 2• classe. 

, 
, 

» 
..•••••••.•••••••.••••. E

ncarregado do m
aterial. 

, 
» 

, 
••••• _ • • . • • . • . . . . . • . • . • C

hefe d
e clinica ·m

edica. 
, 

, 
, 

.•
...•

.......•
...•

....•
 C

hefe d
e clinica ·cirurgica. 

, 
, 

" 
.•

.................... _ C
hefe d

e clinica ·hom
m

opathica. 
» 

» 
" 

•
.•

•
•
.•

•
•
...•

•
.•

•
.•

•
•
•
. A

djunto d
a Inspectoria de S

an
d

e. 
» 

» 
» 

_
.: •

•
.....•

... _ ... -.•.• D
elegado d

e sau
d

e no R
io (em

barcado). 
. 

" 
" 

» 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 _ ••• _ ••• D

elegado d
e sau

d
e em

 1\fatto G
rosso (em

barcado}. 
» 

» 
» 

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 D

elegado d
e sau

d
e no A

m
azonas {em

barcado). 
C

apitão d
e G

O
rveta ...•

.•
.......... _ ...... A

djunto d
a Inspectoria d

e S
au

d
e. 

» 
» 

» 
•
•
•
..•

•
•
•
..•

•
•
•
..•

.•
•
•
•
 C

oadjuvante d
e elinica m

edica. 
» 

" 
» 

••••• _ •
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 C

oadjuvante d
e clínica ciru

rg
ica. 

, 
, 

" 
. _ .• _ .. _ . -...•

......... C
oadjuvante d

e clínica hom
m

opathica. 
" 

" 
» 

. . • • • • • • • • • • . • • . • • • • • . • C
hefe d

e clinica do hospital d
e 2" classe. 

, 
» 

» 
....................... C

hefe do gabinete d
e Identificação. 

» 
» 

» 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
.•

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 A

ssistente do Inspector d
e S

au
d

e. 
» 

» 
» 

• • • • • • .. • . • • . • • . • • • • • • • P
ara o A

rsenal do P
ará. 

» 
» 

» 
....................... P

ara o A
rsenal d

e lllatto G
rosso. 
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·
·
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I 
C

apitão d
e co

rv
eta •....•••.•.•..•.••••... P

ara o C
orpi> d

e 1\larinheiros. 
. 

f 
» 

>> 
» 

• • • • • • • • • • • • . • • • • • • • . . . P
ara o C

om
m

ando G
eral d

as T
orpedm

ras. 
3 

C
apitães d

e corveta ............... ; ..•••.• P
ara a E

scola N
aval. 

9 
,, 

n 
n 

•
•
.•

.•
.•

......•
.•

..•
•
.. P

ara os navios d
e ta

 classe. 
2 

C
apitães-tenentes •

....................... A
uxiliares d

a Inspectoria d
e S

an
d

e. 
i 

C
a
p
i
t
ã
~
t
e
n
e
n
t
e
 .......................... A

uxiliar do G
abinete d

e Identificação. 
2 

C
apitães-tenentes; ..... .-...•

............. A
uxiliares d

e clínica do H
ospital C

en
tral. 

l 
C

apitão-tenente .......................... A
uxiliar d

e clínica d
o

 hospital d
e 2• classe. 

t 
» 

» 
.•

•
•
.•

..•
.•

.•
.•

.•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 A

uxiliar do G
abinete d

e B
acteriologia. 

f 
» 

» 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
.•

•
•
•
•
•
 A

uxiliar do G
abinete d

e E
lectricidade, 

f 
» 

» 
.
.
.
.
.
 · ..

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 A

rsenal d
o

 R
io d

e Jan
eiro

. 
i 

» 
» 

•
•
..•

•
•
•
•
•
•
•
.•

•
•
•
•
.•

•
•
•
•
•
•
 E

stabelecim
ento d

a A
rm

ação. 
4 

C
apitães-tenentes .•

...•
.•

..........•
..•

.•
 E

seolà 1\lodelo d
e A

prendizes. 
i 

C
apitão-tenente .......................... F

loti!ha do A
m

azonas. 
4 

C
apitães-tenentes ...•

•
•
•
........•

........ F
lotilha d

e 1\latto G
rosso. 

to 
l)

 
>, 

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 N

avios d
e 2 .. classe. 

t 
P

rim
eiro ten

en
te. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O

phtalm
ologista d

o
 H

ospital C
en

tral. 
2 

P
rim

eiros-tenentes .....•
. ; .......•

....... A
uxiliares _do H

ospital C
en

tral. 
2 

» 
» 

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 A

uxiliares do hospital d
e 2• classe. 

I 
· 

P
rim

eiro-tenente ......................... B
atalhão N

av
al.. 

I 
» 

» 
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
 F

ortaleza d
e S

an
ta C

ruz (S
an

ta C
ath

arin
a). 

16 
P

rim
eiros-tenentes ....................... E

scolas E
lem

im
tares d

e A
prendizes. 

7 
. 

» 
» 

.......................... N
avios d

e 3• classe. 
f 

P
rim

eiro-tenente ...............•
.•

..•
•
•
.•

 F
lo

ü
lh

a d
o

 A
m

azonas. 
i 

· » 
» 

.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
 F

lotilha d
e M

atto G
rosso. 
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1
r
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. 
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D
E

SPE
Z

A
. 

A
<X

:llE
SC

ID
A

 
C

O
II 

O
 

A
U

G
IIE

lm
l 

D
O

 
Q

U
A

D
R

O
 

N
. 

P
osto 

S
oldo 

E
tap

a 
• 1 G

ratificação I Gratifica~o • -
d

e 
posto 

d
e funcçao 

T
otal 

· · 

t 
C

apitão d
e m

ar e g
u

erra .•••••.•.. 
iO

O
JO

O
O

 
336$000 

2008000 
1608000 

!:0968000 
i· C

apitães d
e frag

ata; •••.•••• ~ ~ •.•• 
t:281JSO

O
O

 
t:t76SO

O
O

 
6iO

SO
O

O
 

6iO
SO

O
O

 
t:736SO

O
O

 
5 

C
apitães d

e corveta .•.•••••••.•.•• · 
t:iO

O
SO

O
O

 
t :

~
6
0
5
0
0
0
 

7005000 
700So'oo 

i:060SO
O

O
 

6 
Capitães-tenentes~ .......... ·. · .•

. ·. 
· 

t:200SO
O

O
 

t:260SO
O

O
 

6005000 
6001000 

3:6601000 
12 

P
rim

eiros·ten
en

tes . ·. -.•
..•

.•
. .-..•

. 
t:680JO

O
O

 
2
:
~
6
8
5
0
0
0
 

8
~
0
8
0
0
0
 

t :0208000 
5:8088000 

-28 
T

o
tal g

eral ••••• _ •.•. ; 
5:9005000 

6:3008000 
2:9805000 

3:1205000 
t8:360SO

O
O

 
. 

. 
O
b
s
à
v
a
ç
õ
e
s
.
~
A
 gratificação é variavel (a d

a funcção), .e no q
u

ad
ro

 acim
a está calculada em

 com
m

issão 
d

e em
barque e-,m

ensalm
ente. 

· 
. . 

. 
. 

. 
A

 
d_\!Speza 

i!C
C

rescida é realm
en

te m
enor-pela deducção d

as gratificações 
q

u
e 

percebem
 

actualm
ente 

diversos 
reform

ados 
e 

civiS contractados 
em

 
varios cargos d

e officiaes 
d

a
 

activa, n
a Inspectoria d

e S
an

d
e, 

G
abinete 'de· Identificação, C

orpo d
e M

arinheiros 
e 

E
scolas d

e A
prendizes 

M
arinheiros, bem

 com
o no H

ospital 
C

entral d
a ·M

arinha. 
. . 

. 
. 

. 
. 

· 
D

espeza actu
al com

 reform
ados e civis contractados: . 

. 
· 

. 
-

t 
m

edico n
o

 C
orpo d

e M
arinheiros ••••.•••..••.. ~ . • • . • . • • • . • • . . • • • • • 

5008000 · 
· 

3 m
edicos no H

ospital C
entral d

a M
arin

h
a,... . • • • . . • . • • . . . • • • • • . • • • . 

t :5008000 
to.m

e4icos-nas:E
scolas d

e A
prendizes ••••. :; .•••••... .-•.••...• ;....... 

2:ooosooo 
i 

reform
ados n

a IQ
spectoria d

e S
au

d
e.; ••.•••.••.•. ~ ••..••.. ; .•••..• · · 

5608000 
t 

reform
a,do n

o
 G

abinete de-Identificação •.•.•.•.•• ;.-•••••.•..•.•.• ,. 
·. 

. f605000 
t cO

fficial d
a· A

rm
ada n

a Inspectoria •••••. ; •••••••.•...••..•. ~ .•• · •. ;.· 
· ·:t608000 

T
otal .................. -•. -•.• ~ .•• .: ..••.• -•. -................... 

4-:880SO
O

O
 

Q
uota a deduzir. d

a despeza accrescida:. i:8808000. 
A

ugm
ento.reàl d

a despeza: f3:i80SO
O

O
 •... 

(E
' m

ensal todo o calculo d
e vencim

entos) •. 

• 
• 

.. - '<
C
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SESSm> EM· 2!J ·DE NOVt:MilRO DE 1010 fÕ~ 

Idades para. a. rerorma compulsaria. doa,· medicos da Armada. • 
. (Decreto n. 7.201-, de 3.de dezemPro de t908),: ..... _ .. _ : . 

·-·-posTo IDADE:· --

----~----------------~--·-·~~--: " '• •' '''' • '' ' ,. • •• '• .',,, .'\ I • ·:: ', 

Con~ra-:almil'a.nte .............. I.'·'·' o.;_. o. •.• •• I •.•.••f.·~·:._. o' .: 681 annos 
Capttão de mar e guerra ... ., .................. ,i,.. 66 , · 
Capitn.o··de· fragata.- .... ; ....... ;· ..... ,· .... -........ · ···.6.t- · ··· n· 
Capitãodecor_veta. ..... -......................... ·... 62 , n 
Canitll.o-teuente .............. :::· ............. .. :: .. ·- .60 • ,, 
Prfmeiro-tenente~ ... .... -.... ~-· ........................ ~·~······-·· -~ _ltS. n. 

_Quadro. proJx!sto a. bem . .do serviço : . 
' . . . . .. . ~ . 

- POSTO . IDADE' 

. 
· Contt_a.almirante ... ~ .. ·.: .... ~:. : . . .' ~ .... ;, . ~ ~-~: :·:; ~-·· ·6~ ann·o~ 
Capitão de mar e .guerra... . . . . . . . .. . . . . . .... • . .. . .. . . 62 n .. 
Capitlió de fraga. ta .......................... : . ; ... ; 60 - ,. · 
Cctpitllo de. corveta .................... •:• ... ,.. . ... . ... • •.. .58 , . 
·capitã~ten~nte .. o .... o. o. o ........ . _._o ••••••.•.••• _. •.• ·:•. o .:5*-: · .. n 
PrJmetro-tenenteo_. o · .. o o ... o o .. o. o ••••••••••• o • • • • 50 n . 

·· .Actuaes vencimentos dos entermeiro8 navaes : 

. NU31ERO CLASSE GR4DUAÇ.\O VIII CIMENTO 

20 
60 

:t• · Primeiros sargentos ............. . 
Segundos sargentos ............. .. 

4:6005000 
·H :4008000 

80 . :16: 00!!$000 

Vlo. V 

·: '· 

', 
' I 



:ANNAllS l!O SllN.\00 

Vencimento pelo. quadro proposto: 

NUliERO CLASSE GRADUAÇÃO VENCIIIIENTO 

20 :1• Sa.rgentos-aj udantes ............. . 
30 2•. Primeit•os sargentos .............. . 
60 a• Segundos sargentos •.•..••..•.•.... 

6:0008000 
6:9008000 
9:5008000 

:100 21:400SOOO 

· Accrescimo de despeza : 

Quadro actual 80 enfermeiros •••.••••••• i6:000SOOO 

Quadro proposto :100 enfermeiros ..•.••••••• 2:1:400SOOO 

Despeza augmentada li:i00$000 . 

(E' mensal o calculo de vencimentos.) 

EXPOSIÇÃO 

l'nuwa, verifica e sem subterfugios nem redundnucias dos mo- · 
tivos e ullegucões que ,juslil'icam a reforma proposta no pro-
jecto: . · · 

Augmento do quadro publico. 
O decreto n. 7.203, de 3 de dezembro de 1908 (fi. 1), 

approva o regulamento para o serviço hospitalar da marinha 
de guerra. Por elle é exigido para o serviço normal o nu­
mero seguinte de medicas: 

Hospital Central da Marinha......... 16 
Hospital de 2' classe (então em Copa.., 

cubana e hoje em Friburgo) ..... · 5 
Enfer·maria do A1•senal do Pat•á. . .. . . . i 
Enfermaria do Arsenal d!J Matto Grosso 1 
Enfermaria do batalhão naval. . . . . . .. . 1 
Enfermaria do Corpo de Marinheiros. . 1 

.I 



SES·s,to EM 20 DE NOVEMBRO DE 1010 i9t 

Escolas de A p r e n d i z e s Marinheiros 
(sendo quatro escolas modelo e 16 
escolas primarias, das quaes a ul­
tima prestes a inaugurar-se em Pi-
rupóra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 

A este total de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 

medicos reclamado por tal decreto deve-se accrescentar mais 
uin, ·que deverá desempenhar o cargo de v ice-director. do 
hospital de 2' classe, e com o posto de capitão de fragata, de 
accürdo com o art. 1 ü do decreto n. 7 .204, de 3 dezembro 
de 1908, que· approva o regulamento do Corpo de Saude da 
Armada. (i'!. 1.) , 

O decreto n., ü.507, de U de junho de 1007, que dá regu­
lamento para a Inspectoria de Saude Naval (fl. 1), diz em 
seu. art. 2": «-a Inspectoria de Saude compor-se-ha do 
seguinte pessoal: 

Um inspecto!', que será o inspector de saude naval, chefe 
do Corpo de Saude da Armada; · 

Um sub-inspector, official mais graduado; 
Um ájudante de ordens, official subalterno do Corpo da 

Armada; 
Dous ajudantes; 
Dous auxiliares. 

· · · § · 1: .. :Pàr'á · ôs ·Jogares · ct~ · ~i ~ctaiiies ·é· ãüic'iiiai·~s · p~d~rã~ 
ser nomeados oft'iciaes reformados de qualquer classe da Ar-· 
mada, salvo de machinistas. 

. § 2, O o o o o 0 o o o o o o o t o O o o O o o o O o o o o o o O O o o o O o o I O O O o o o o O o,. 

Do enunciado deste artigo e seu paragrapho deduz-se que 
todo possoal .aqui mencionado .é~ do quadro medico, por­
quanto: sendo medic.o o inspector chefe do Corpo de Saude, 
o sub-inspector, que o substitue nas· faltas temporarias, 'de 
accôrdo com o mesmo decreto, não poderia ser de outra classe, 
attentas as funcções especiaes que caractQrizam a corporacão; 
em segundo Jo:;at·, salienta o mesmo n1·tigo quo o ajudante 
de ordens deverú ser <( oJ'l'icial subalterno do Corpo da Ar­
mada». Exige ainda esse artigo que Lodos sojam do quadro 
activo, pois o § 1 • faz sobrcsahir a .concessão de que todos, 
aliás que· os cargos de auxiliares e adjuntos «poderão, ser 
dosompenhados por ofl'iciaes ·reformados. Accresce que, 110 
capitulo 4" do citado decreto (deveres dos funccionarios da 
Inspectoria de Saude Naval) reza o a1·t. 6" que ao ·sub-inspector 
compete presidir as juntas de saude e os exames para enfer­
meiro, pratico de pharmacia, alumno pensionista, etc., fun­
cções todas de caracter exclusivamente profissional e que só 
por medico devem ser desempenhadas. 

Ainda no capitulo 6", relativo a nomeações e subsittuicões, 
cteclara o art. 2'1, § 'i": «O inspector será substituído pelo 
sub-inspector e, na falta deste, pelo mais graduado ou pelo 
mais antigo em igualdade de postos. » Ora, é claro que si os 
eargos da Inspectoria fossem occupados forçosamente (como 

... 
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o· csLiio · acciclenLalmeu te, mas il'l'egu lrtrmonLc) pot• officiaes 
reformados, medicas c aLr\ de ouLra~ classes da Armada, dar­
::u-hia o caso; por ·demais anomalo, de podei', embora com 
euraclcr provisorio, occutntr a chefia do Corpo de Saude um 
oi'J'icial rul'ormado, mesmo de outra classe que não a dos 
medicos .. B', pois,. de lot!a a .nr•cessidade que, de accr!rdo com 
a lei, o .p~ssoal da InspecLol'ia de Sande· Naval sc.ia (como se 

. dtí. til: l'llparli~ão .congenore do Exercito) do quadro ·activo 
do,1 nwdicos, .tornando-se. aini:la · iin'prcsciildivel que um dos 
ad.iunLos tcnh::t o posto de capitlio do fragata para o caso das 
sub~LiLuir;ões. provistas cm lei, necessidade que por muitas 
vcr.eo se tem tornado. patente. Assim, teremos que addicionar 
aos /1fi medicas aLó aqui mencionados mais: 

Inspeclor de . Saude Naval. ..... ·•· ...... . 
· 2,ub··in~ner;tor .(o mais graduado) .... . 
Adjuntos da Inspecto!'ia ........... ;.; 
Auxiliares da Inspectoria ......... :; .. 
Assistente . do . inspector. (com o. nome 

aetual .de a,judante .de ordens) ...• 

1 
1 

1 

. A~. mesmas razões, .os mesmos argumentos do exclusiyo 
caracter profissional de· que se revestem as funccõcs do gabi­
Iicte ele Jdentiricacão da Marinha são aqui applicaveis para 
que tal departamento se deva subordinar á . lnspectol'ia .. do 
:;·.aude Naval, tendo, porém, um chefe e um auxiliar,. ambos 
iJ'J ·quadro activo, porquanto é incomprohensiv.el que cargos 
!Jl)e reclmn!lrn actividade physica· o intcllectual possam .com 
proveito ser desempenhados por .;üfl'iciaes que, em conse­
):;::.c.I\c.ia de suas condições de invalicler., passaram Píll'U a classe 
('.'JS reformados. São, pois, mais dous medicas .a incorpor'ar 
nos 53· indicados, o.'que som ma 55. . · . . 

·Os decretos ns~ ti.78~, de Hl de dezembro de 190~ (que dá 
·rc;;ulanwnto aos Arsenaes de Marinha (l'J..'l), o 7.88li de Hi de 
mat·uo de l!HO (que ·altel'a o llegulamento da l~scola Naval) re­
clamam ainda cinco· medicas, sendo pelo '1", uri:l.pal'a o.Arsenal 
de Marinha desta· Capital e outro para o Bstai.Jelecimento N a\(al 
d'a Al'maçfio, em N ictheroy, e pelo 2" Lres, elos quaes um. instru­
ctor (art. ·30 do Hegulamunlo do Corpo- de. Saude e. art .. 276 do 

. !1ngulamcnto da E~cola !'\::tval (J'ls. l e :l). Hesta ainda. a exigen­
cia ([e dous mudicos, ·sendo um para a ForlJaleza de Santa Cruz 
em ~;auLa Cathat·ina e outro para o Commando Geral das Tor­
pedeii·as (mt. 8" do decr·eto ·n. 7.752, de :!3 de dezembro de 1009 
- Hugulamento das Escolas Profissionàes (!'1. 2.) 

llccapiLulando, tomos que o pessoal medico até aqui 
uxigic!o pclns lois em vig·or e velo nu)nm·o de 62; dos quaes os 
11 seguintes. l.eum graduação especificada· nas mesmas leis : 

i inspector de Saucl,} -. contra-almirante. 
·1 sub-inspuctm• (oJ'l'ieial mais graduado) - capitão do 

rnar· e guerra. ...... · 
·i dil'eel.nt· elo Hospital ConLt•al da illnrinha -- capitão do 

llHll' e g'U\II'l'U, 
1 'direclot·. rio Ho,piLal de :!' 'classe - capitão du mar o 

guel'l'tl. 

( . 
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1 v!ut)-d!l''-'uf.ot· tio Hospital Ceul!'~ll - ~apiLüo de l't•agal.a. 
... i vwo-clJrct:l;ot• .. do ·Ho;:pilal de 2' ela:;;sc -capitão ele i'ra-

gat.a. · . · · · ... · · · :. 
· . 3 chefes de· clínica do Hospital Centrai-· capitão de ·rr:x-

p~. ' ' ' ' ' :··· 

1. en~'arrcgndo' do malcrinl .-. cnpitüo dil frtigilt.a.' ' ' ' ' 
1 ad.Junto da. Inspectada ,de Saude - capitão de fragata: .. 
Deve~se uttender a que estes 02' 1i1ildicos: silo reclamados 

pura os corpos e estabelecimentos de M'iirinha em 'que o desem­
penho .. de. taes. cat·gos não ó computado conió funcc)ãif de. em-
barque. . . · . . · · · ·. · .. 
. Ora,. sendo. o quadro acttial formadO pór 67 medicas; ó 

obvio que, retirados. 62 que, dito do pussage'm, 'preencheril" es­
c'assamente e com afanoso trabalho os· c:u·gos dó' "ci:imrüissões 
ele terra, rcst.ariio para todas as ·demais commisscies de em­
barque cinco mcdicos ! .-· O ultimo Almanack de Marinha que 
publ'ica a relaç.ão do material fluctuante do puiz. é o de '1908 e 
por elle se observa que os navios de· 1", 2" c·.3·· classes são em 
numero de 26, sendo (fi. 3.)' 9 de 1",, 10 de 2": e ·7 de 3'. (Pelos 
urts. 30 e 31 do citado Regulamento ·do Corpo de Saude da Ar­
mada e, de conformidade eom ·a lei n. ,1.1173,. ri e 9 de janeiro 
de 190ü, denominada a:-· Lei de. equíparuc;ão dê' véricimi:mtos -. 
são estnS· as classes :de navios que nxigem medic:o. em süu :lo­
tação). Ajunte-se 'a esse numero. o reclumudi:i plira:as. flotilll'us 
do ·Amazonas e de MaHo Grosso (dous pa1·o. cada uma; no.''irli­
nimo) e ter-se-ha· o total de 30 medíeos,. até .agora, óú, dig•a'~.se, 
um excesso de 2.5·sobre os G7 do quaflro. . . . . · . . . . .. 
· Por sua relevanci~, pelo importante _papel que lh(l.s e~bo 
desempenhar nos t.res iócos de concentraçao das forcas .de m(fr, 
siio os delegados de sande, embarcados, nu Capital Federal,. na 
flotilha do Amazonas e n'a de Matto Grosso, a lacuna cujo 
preenchimento é de suprema c impreseindivel necessidade. 

No muitas vezes mencionado Regulamento .elo .Corpo., do 
Sande vccm espocil'icndos os devores ele taes .clclega~os de, s:wcle 
nos arts. 17 •a 29, cu,ia leitura dispensa o .que se pqdl\ria dizer 
eorn relação ao reclamo palpitante da existeneia d(l tae~ fun­
ccionarios, não só· em boneficio ela suude dns guarnições do 
no8sos n'avios, como em auxilio da regularida.de,. met.hodizaciío 
·e desomponho scientifico de ·todos os assumptos- uttinentes á 
hygiene naval, ·sob o ·criterio de um chefe profi~sionnt · ... 

O sorvico medico t.nl como se verifiea actualmente a bordo, 
quer nesta éapitul, quer· (e cm maior ciiic;ahi) longe deste centro, 
exige a supcrinl.cndencia do um profTssional de patente. supe­
rior, afim de que os conselho.s ou ordens relativas ui.l;bem estar 
das gunmic.;õcs sc.iam eumpridos pelos qüe os devam cumprir, 
o nuneri sn Jimil.1!m :'tR vontaMs 'dci Cádu commrindant.e, aos 
quaes, embor·a i1n· rnaiol'iá das vezL•s; 'coli1 desi!,ios··de ·bem pro­
ceder c acertar. fall.rr o ampnro da lei, em· l'ncc :chi· q~nl não tem 
o cunho officinl do c.ompctcncia prQl'is,sional cm ass~mptos mc-
dico-h~·gicnicos. · · · · · · 

. Como. taos, são icTesponsrrvois JlOio~ males que 1~nssam 
causa" 11nxinw IHl\'Pnrlo a bonlo urn modtco que, so onl.ao, nos 

I 
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. 
máos·momentos ser(t chamado a responder. por um desastre no 
serviço sanitario. · 

Entretanto, o uni c o. factor de casos taes é a baixa gradua­
ção militar do medico que, infelizmente, lhe não dá direito de 
ser obedecido, mesmo cm assumptos de sua privativa compo­
tcncia e responsabilidade. E, ,iá que na carreira militar a gra­
duação é o argumento de maior relovanci•n, o poder de .rruiior 
transcendencia, é de imperiosa necessidade o provimento. dos 
cargos de delegados de saude nas forl.(as .navaes, previstos cm 
lei, e só assim se· tornarão realidade a hygiene a bordo, o am­
paro da saude das guarnições, o bem-estar do marinheiro. 

Do exposto se verifica que é unicamente o imprescindivel 
que se pede no accrescimo de 28 medicas, nem se levando cm 
conta : a formidavel lotação dos modernos encouraçados ; . a 
enorme m1ldia de praças no Corpo de Marinheiros Nacionaes ; o 
eivado numero de doentes do Hospital Central da Marinha, para 
cujo serviço clinico, propriamente dito,. se dedicam oito me­
dicos ; uma certa porcentagem natural de inactivos por mo-' 
!estias ou licenças ; etc., etc. 

Si tantos motivos ponderosos não bastassem .para amparar 
a idéia do augmento almejado, ha ainda, entre outros argu­
mentos, um de valor culminante, qual seja o reconhecimllnto 
tacito da exiguidade do quadro medico por parte do Governo, 
como prova o que se segue : . 
· Das 20 Escolas de Aprendizes Marinheiros que existem só 
oito possuem medicas do quadro. Das 12 .restantes, 10 toem me­
dicas civis contractados, não existindo profissional em duas. 

Nesta propria Capital ha quatro medicas civis contractados, 
no ~erviço da Marinha, sendo tres no Hospital Central da Ma­
rinha e um no Corno de Marinheiros Nacionaes. 

E' facto quo dous delles são ·especialistas de molest.ias de 
olhos, garganta, ouvido e nariz, desempenhando os outros o 
serviço do clinica homroopatha. · 

Deve, porém, ser dito que não é o despreparo dos do quadro 
que para isso tem contribuído ; além de que, por lei, tem o Go­
verno autorização para mandar (e já o tem feito) ao estran­
geiro um medico annualmente, afim de- se aperfeiçoar (art. 12 
çio Regulamento do Corpo de Saude). · · ·. 
. Algumà ·cousa se · pode'rin: dizer quanto tí insta Ilação, em 
estabelecimento official, de um serv·iço clinico pela therapia 
.lnmneman iana. 
· . E' de presumir, porém, que sô o precedente· estabelecido 
pelo Ministerio da Guerra no Hospital Central do Exercito 
ini'Juisse pura que no estabelecimento congcnero da· Marinha se 
admittisse esse systema therupeut,ico não reconhecido, unica­
mente to!ei'ado officialmentc. 

Entre as vantagens de rest.ituircm-so todos esses cargos a 
modicas efl'ectivos, · sobrosahem : a de a estes minorm·-se, na 
Capital, o famoso serviço - de dia - ao Hospil:al c do -
registro - a bordo (aos qunes não são sujeitos os contracta­
dos) ; tl a do manter-se, nos l~stados, a disciplina !1'as oscolns e 
mel hm· sn lvag-nnrdn dos mod icamen tos o insi.l'llll10ll ta I ~i l'lli'A'ieo 
ás mesmas ministrados. São bem comnmns as rlivnrA'I'Illlins os 

I -
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atlritos, sempre em desfnvor da disciplina o prejuízo do ser­
viço, entre commundantes e ll)edicos civis, por niio quererem 
estes subordinar-se ú autoridade militar• · daqucllos. . 

Os medicamentos vivem ú disposição de miios leigas, o que, 
si niio tem pr·ovocndo lamentaveis desastres, tem concorrido 
pura despetns superfluns. Os ferros e apparelhos cirurgicos que, 

. por lei, só devem estar a cargo de profissional, actualmente, 
onde existem medlcos contractados, ú vista da recusa destes em 
tomar· tal responsabilidade, e apezar dos ponderosos c ,justos 
protestos dos commissnrios, começaram a fazer parte da carga 
destes, . 

Tudo, emfim, faz convencer dll que o quadro effectivo 
deve ser elevado, tendo-se mesmo em vista que a despeza 
nccrescida é relativamente miníma, com a suppressão dos 
01irgos civis remunerados e com o desapp•arecimento :d.as grati­
ficações de· f'uncçiio que percebem os oft'iciaes refot•mados, em 
serviço activo, conforme se vê a fi. 5. . 

REFORMA CO:IfPULBORIA 

A reforma compulsoria se dá quando o ofl'icial af.tinge a 
idade maximn fixada na tabelln annexa no artigo 5• do decreto 
n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889 ; e as disposições legaes 
que estão em pleno· vigor, regulando essas reformas, com re­
lação aos ofl'iciaes do Exercito, são as seguintes (não tomados 
em consideração os dous primeiros postos c o ultimo, por não 
existirem no Corpo ·de Saude) : . . 

General de brigada ................ . 
Coronel ....................... •1· ••• 
Tenente-coronel · .................. . 
1\tlaj o r • . . . . . . . . . . .......•.•...... • .. 
C •t- ' np1 ao .............................. . 
Primeiro tenente .................... . . .. 

Annoa 

65 
62 
60 
56 
52 
48 

combatentes, quer annexos. . . . . . 
.Para o Exercito, esse hmtf.e refere-se a offlcmes, quer 
O decreto n. 785, de H de setembro de 19.01, tor1,1a ex.tei,~­

sivas •nos officiaes do Corpo de Saude da Armada as d1spostç1les 
do referido artigo 5" elo decret.o n. 108 A, de 30 de dezembro 
de 1889 (que marca a idade para. a .refOr!fla compulsorin para . 
os officiaes da Armada), da manetra segumte : 

Annos· 

ContJ·a-nlmirnnte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 
Capitão do mar ü guerra............. 64 
Capitão de fragata.,. ... ;.,..:···""''' 62 
Capitão-tenente (ho,1e cnpi!.lto de cor-

,·otn) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GO 
Pr·inw.iJ•o-t.mwnt.e (ho,io eapit.ão-t.rnrnt.r) .r.r. 
Sr!gundo-t.enrnte (lro,ie 1" trnrnt.r).... ... 40 

1 .• 
j. 
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. - Vrigorou osla taiJella até .3 de dozcmln:o lle HIOS. Nesi':l 
d11ta e por decreto n. 7~·20-i (regulamento para. o Corpo de 
Saude da Armada, art.. 11) o Governo alterou-a fixando para 
os offü;iaes do Corpo do Saude da Armada os limites· de idade 
para a Ioefoi·ma cnmpulsoria, pela seguinte maneira:· 

·Contra ·almirante . . ; ~ .... ~ .... ;. ; ·, . : ... . 
Capitão de mar e· gueri•a, ............ · 
Capitão de frligâta ..... : .. ......... , 
Capitão de corveta , ................ . 

. Capitão-tenente ... ; .... ~ .... .-~· .... .-~. 
Primeiro-tenente .... : ....... : . ........ . 

.. , 
Anno• 

68 
66' 
64 
62 
60 

'58 

Esta modificação não foi· amparada· por qualquer· exposi­
~;ão ou argumento explicativo; baseando·-se unicamente ·o Go­
verno, para isso, .na lei que fixou a receita e orço'u tambern 
a despeza para o anno de 1908. Esse dispositivo é a lettrá' C do 
artigo 12. Disposições geraes da citada lei:· · · 

l~ica o Governo autorizado a: ·· ·. 
a-: .. . ' ' . 
b-... . . 
c-« Reformar, sem augmento de despeza, · os regulàtnen~ 

tos da ReparUção da Carta Marítima, .do Corpo de Saude, do 
de Engenheiros Navaes, o servi~;o hospitalar; .. etc., etc ... • . 

-Parece evidente que só muito violentamente-sé p.ode­
rili incluir em tal autorização uma modificação no quadro ou 
tnbolla da rel'orma compulsoria do. Corpo de Saude, instituída 
por decreto especialíssimo do Congresso -Nacional. · Por tal 
processo ampliativo poderia ter sido passivei do alteração a 
tabella do· soldo e demais vencimentos da mesma corporação, 
apegando-se o Governo· ao mesmo dispósitivo de autorização 
para c reformar sem augmento de despeza:. o seu regulamen­
to. Claro é que· a· autorização contida na ·lei reféria~se unica­
mente a uma nova or·ientacão que· se ·quizesse dar ao serviço, 
em sua parte disciplinar, sua regulamentação interna, nunca 
ferindo, revogando princípios basicos,. essenciaes, da institui­
lião e promulgados pelo poder soberano, o Congres~o Nacional. 
Na hypothese, mesmo, de haver uma justificativa para o ·acto, 
uma exigencia de relevancia para o servico, o· natural· seria 
p_rocUI'ai·-se equiparar a idade limite para a reforma· com­
'pnlsoz•ia á do Exerciio .. O. Governo, porém, parece ter corn-
prehendido a inexequibilidade de tal equiparação, tão diverso 
é o meio em quo funcciona a corporação medica, num ou 
noutro ramo militar. O proprio Congresso Nacional, o anng 
passado, não Julgou opportuno resolver,· em definitiva, a equi­
paração das idades limitos para as reformas compulsorias dos 
medicos do Exercito e da Armada. Impõe-se, entretanto, sobro 
o assumpto urna lei que revigore e alente o grande activo do 
Corpo de Snudo da Armada. São de um ministro militar as 
sr::guintes palavras sobre. reforma. compulsoria: 

c-... Quer o. militat• valetudinario, quer o decrepito, 
süo. funccionai:ios. publii)OS. invnlidos para o serviço da Nação. 

" 
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A ·lei tla .. eom[1u lsoria,' -saLisJ'azenclo. a •uma necessidt~e- funda­
montai, ·elimina elo· organislno elo Exercito· os: elementos .. que 
~ lhe t~rnam inutci~ e mesmo·pre.i.udicines, ou •pela·dec.nden·­
eta physwa, VI pela Jalta'do cnthusmsmo e· emulação; afnst:an­
do do srn~_viço net.)vo ·acju~Jies a·quem·a·pe!'nlltnencia nas fi!IJirns 
nada mars pormti.Lc asp!l'at•, além do posto em que so acham. 

E' este amplo e salutar efl'eito que torna indispensnvel 
a divorsid.ade do limites para idade nos dil'ferentes rostos da 
hrerarchia. militar. Do militar. que no ultimo gráo. da escala. 
attinge os 70 annos ele idade e daquelle que nos .45 .annos ape­
nas conseguiu alcnnuar o pl'imeiro .posto, nada màis pode es­
perar o exercito; a um falta o indispensavel vigor 'pl1ysico; ao 
outro, estimulo e ambição. Acabar com a. compulsaria é ex­
tinguir a esperança na· moeidadc militar, é procurar manter 
11.o co.njunto. elo. organismo do Exercito a decrepitude e a. des­
ci·eilça de tódos, aqüe]les 'de ~eus. elementos jú depauperados 
(' desillirdidos j1elo tempo. S'i ella U:ugmeiita o· número de pen~· 
siónistris do Estado, sem ella incorpoi·a~se ao. Exercito, um 
quadro de verdadeiros inválidos,, . .. . . . .. , : , · .. · ··.: .. : 

São palavras sabias e que, mutatis. mutandis,. se applicam 
á Marinha e ao S3U corpo de' saude. E, que mais é senão pro­
pender a extinguit· a reforma compulsaria o augmentar-lhe 
o .limite rnaximo.de idade em seu .. quadro."? ... , 

:· '"E''é ainda de accôi•dó coni às ideas pÍ'oclamad'as e: acceitas 
pelo 'Governo no de.pai•tainento da 'Marinha, e bàséado. na as­
piração geral que pi·coccupa, na actüalid\lde, as. priitcipaes 
nabões ,. do. múndo: pum o re.iuvenescinionto 'das corporaçüe~ 
n;tilitares, qüe s•~ propõe o novoquaoro de 'idades· lirnites para 
a reforma comiJülsoria do Corpo de Saúde da Armada. 

... " ' ' ' ' 
.. '' .. ' ,, . . .. 

•.• •! • 

. . • J,. · ·:: • , , • , 1. , . ' • I ~ • •. 

.. . C0])!1'AOEM llE 1'E:\1PO og SERVIÇO PAIL-\ .A REFORMA,,,,,. 
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.· ·. A coiÜugem do . .tempo ':de estudos eomo de. et'J'ectivo s.erviçl) 
para ·a refoi·.mia dos 'medicas da. Al'mada· •í de ,todô,.pouto.j.usta 
e equitapva.::: :. ,. , :. .. , .· · ·. ·:··: · .,··. ··. ·· .· .. •: 

A.lei .~xig,e: e di.ploma de uma ·das :faculdade~. de. medwma 
dp .paiz como. primeiro passo ú. admissão do· medico-no Corpo de 
Saude. · · , ., ·' . . . . . .. ·. •. 

O mínimo .tempo despendido , no cmso medico patla 
obtenção de .tal .diploma. ó, do· seis annos. Nas melhores ·hypo_~ 
theses, n mui mmmoúte realizadas,· mat'riculando-se no' curso' 
medico o estudante que .termina o secundm·io aos 17 •annos, .for+ 
mar-so-ha aos 2:1 annos ; ainda na boa. hypothose do, ·então; 
oxisLir vaga no Corpo de Saude: da Armada, haver' chapmdn:; 
inscripi.)ÜO, ronlizacão do concurso· tnmhem exigido.por ler . .(es­
tabelecido que esttJ·Tequisito os tuja unanimemente ·discutido ;c 
acceito como juslo e legal), o nomoacão consecutiva do ~and1• 
dato em· questão, após ·a ·posse o ·nlll'esentar;ão,• O· sú'entao··co­
me('a ollo a conlm· tempo do servi()o .. para a> reforma. · . · ·· :: 

Com o exíguo quadro medico existente, COHl o ·elevado h­
mile mmdmo actual pm•a 'a reforma compulsO'ri\t, fatalmente 
serít poJ•.rstn colhido o ~nndidnt.o a·inda nos'l~i·i,meiros postus da 

I 
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nova carreira que abracnu, levando para a manutenção de uma 
velhice os rediculos recursos pecuniarios. conhecidos pela ta­
beiJa vigente. E' facto concreto o que aqui se menciona, nunca 
o effeito de phantaslas ; e vej'amol-o: · 

No quadro do Corpo de Saude da Armada, a começar do 
primeiro posto, hn rnodicos que, hn mais de fll annos, occupam 
o mesmo posto do então ; 'alguns, graduados, permanecem ha 
quasi o mesmo tempo ; e, o que é lamentavelmente· para 
admirar, sete medicas desta corporacão ha mais de 20 annos 
não· teem promoÇão, sendo que quatro destes occupam, desde 
esse tempo, ainda o primeii•o posto do quadro, no qual foram 
admil.tidos I Estes, para a Armada, entraram mocas, esperan­
çosos, e della estão ameaçados de sahir descrentes, desilludidos, 
incapazes do menor dispendio do actividade consumida na Ar­
mada quo lhes não animou o estimulo quando delles exiECir "S 
·melhores serviços e que os . não amparará sufficientement 1. 
invalidez que se lhes approxima. . 

Veja-se bem, agora, o que se dá com rel•ação ao quaOnJ da 
Armada e, de alguns annos para etí, lambem com o de machi­
nistas. Entra o estudante que terminou os preparatorios (em 
numero menor que o exigido para as faculdades civis) aos 
16 ou mesmo aos 18 nnnos par•n a Escola Naval. Ali tem, por 
conta do Estado, casa, criados, alimentação, medico, enfermei­
ros, medicamentos, dietas; instrucção e até soldo, devendo se 
salientar que este, no ultimo anno do curso, é igual ao do offi­
cial do primeiro posto do quadro. Como si taes favores não 
se.iam sufficientes, conta, desde o dia de matricula, o tempo de 
estudos como dn serv'ico activo para a reforma I Como já ficou 
dito, é facto real a existencia de medicas no posto de capitães·­
tonentes hn mais do 20 annos. Hoje, com esse temPo de serviço, 
nesse mesmo posto, contam de 43 a 48 annos de idade. 

Pois bem ; ha alumnos matriculados na Escola Naval na 
mesma época de •admissão dos medicos citados e que contam 
hoJe os mesmos 20 annos de serviço, teem 37 annos do idade e 
occupam o posto de capitão de corveta I Ainda mais ; alguns 
destes já subiram mais de 20 pontos neste ultimo posto citado I 
J~stes; os do quadro da Armada, foram mantidos em tudo, ex­
cepção feita de roupas e Jlvros, pelo Estado, desde os 14 annvs 

.. de idade e assim continuarão. bom o fartamente amparados em 
Aua velhice. Aquelles, os do· quadro medico, ú sua custa se man­
tiveram ató aos 23 annos e, dahi para ct\; teem prestado reaes 
sorvioos sómente á Armada, como a lei o exige, e •a corporacão 
lhes não garantirá o mínimo conforto no. idade madura. A idéa 
da contagem do tempo de estudos para a reforma não é nova, 
tem tido muitos apologistas da ,iustica que a defendem no pro­
prio Congresso Nacional. Clrcumstnncins, Rempre imprevistas, 
toem impedido que so !ovo •a termo esse i1ieal da corporacão 
medica. 

O ultimo projecto em prol desta aspiração do Corpo de 
Saude foi apresentado pelo mnllogrndo e nunca esquecido 
Deputado Augusto Severo. Com o seu sentido desnppnrecimento 
d1•ntro oR vivoR, f.arnbmu não mais voltou :'1 'nt•nnn da discussão 
tão equil.at.ivo pr·ojeeto de loi. 
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· A ,iuslica, porllm, clama para que hn.iR equiparação destas 
. vantagens com rel'ação no corpo medico, contundo-se para a re­
forma o tempo de estudos, na fórma pela qual se propõe. 

llllS'!',\Dm-EGIJIIEN~'O DO HORPI'l'AI" DE COPAC·IDANA 

O. reg~ lamento p~r~ o serviço hospitalar da Marinha (de­
lJl•eto Já c~l'ado) classifica o Hospital de Marinha em Copaca­
.bana, ~est~nando-'o, como· hospital de 2• classe, ao tratamento 
de beriberiCos, segundo o § 2" do art. 2". Ha cerca de quatro . 
mczes, o ·Governo, por aviso do Ministcr•io da Mnrinh•a creou 
em nova Friburgo, sob o titulo de Sanatorio Naval, um ~stabe­
Jccimento para o tratamento dos bcribericos e convalescentes 
du diversas molcsl.i-ns não infe<:eiosas. O Sanatorio Naval cstú 
!'unccionanclo como hospital de 2" classe c para clle foram 
transferidos o pessoal o os doentes que, até então, se achavam 
cm Copacab'ana. 

O art. 3• elo mencionado regulamento marca ·a lotação de 
400 doentes, que deverão ser distribuídos por salas de 20 Jeitos 
no maximo. Por esse dispositivo tornava-se necossari•a a· exis­
toncia de 20 salâs para ser cumr1rida a lei. O real, porém, é que 
ha no Hospital Central ela· Marinha (a que se refere· o citado 
art .. 3") apenas 11. enfermarias de diversas lotações, desde a de 
seis leitos (para officiaes) ás de 44 (par•a doentes de medicina 
o ele cirurgia), perf'azendo o total de 267 leitos, tenclo~se·de en­
trar em conta com as enfermarias de inferiores, de praças pre·­
sas e do tuberculosos, •as quaes, como a de ol'ficiaes, ;iú pelas 
condições hierarchicas do seus doentes, .iá pelas molestias es­
puciaes a qtie são dcslinadas e ainda poJa .situação de r.eclusos 
dos doentes, tornam menor a rei•ação do leitos disponíveis nas 
onl'ermarias communs; desfalcando a lotação total. Ora .. atten­
dcndo-se a que a média approximada de doentes é, normal­
mente, do 230 ; tendo-se em vista quo na· lotação total niío 
·devem ser incluídos 5.1.loilos ·(capacidade· das enfermarias de 
· ol'ficiacs, inferiores presos, ope!'ados e tuberculosos), chega•se 
á conclusão do que, JlUL'a ·todas as demais moles tias, existem ·no 
Hospital Centi•al da Marinha :!13 leitos. Com taes uccommodações 
P'ara tal média de doentes, forçosamente terão ·de ser burladas 
ns exigoncias da lei. c n hygiene; · Considero-se agora que um 
quarto dos docnles (cm média; pois actualmente é ·n terça 
P>lrto) são portadores do molestias dormat.olog·icns, venoreas e 
syphiliticas e vot·-sc-ha quão ·ampliado ficará o .numero ·de 
Jeitos vagos, clcscle CJLJe se removam os affectados·'Clas ultimas· 
moles tias citadas. E isto, quo é medida· de relcvancia para as 
concliçõos hygicnicns do estaholecimento, se conseg~írt\ com di­
minuto dispcnclio, rest.abclccenclo o Hospital de Marmha em Co­
pacnbnna, que, seja dito, nenhum acto official supprimiu ou. 
eliminou elo rol elas t•cp•artiçõcs do sauclo ela Armada. Estabele­
cimento, possuindo nove ~u!'ermarias para 100 docnte.s .. e~ 
opt.ilno estado do conservncao, com g·mnclo parto do mobihuriO 
Jlnt•a doent.r·~. Jor~nl snlnbPt'rimo o faeilmonto •aecessivcl, .o que 
lÍ pJ•ovntlo poJo SPU ruuceiouameul.u por espaço du 20· annos, 
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tudo o indica para o fim. que ora se. propõe. E Liio palpitante, 
tanto. se' salienta a necessidade do restabe leriiniento ·proposto, 
que, por aviso do Ministcrio da Marinha, foi, o me1. passado, de­
trmr.inaclo que para ui! i. fossem tr·ansferidos ·os doentes destas 
molestias, funccionando o estabelecimento ·como dependenci•a do 
Hospital Central. O quo, porém, torna esta' medida de abs'oluta 
inexequibilidade pratica é o reduzido pessoal do que dispõe o 
Hospital Centr•al, pelo que foi ainda ordenado que· para ·copa­
cabana se. destacassem dous mcdicos, dous enfermeiros, dous 
serventes e ·um cozinheiro; -Basta a enumeração deste pessoal 
para se verificar a· impr•aticabilidade da resolução. . Designa-

. ram~se dous serventes pura o asseio interno e êxterQo 'de ·um 
est.ahnlecimcnto que se compõe de quatro prodios, exceptuados 
alguns. accossorios, situados todos em terrenos de diversas •al­
titudes, onde a vegetação expontanea é· abundante, etc., é não 
se desejar asseio, nem hygiene. E deve-se observar, que o 
mesmo pessoal· se destina 'ainda aos diversos mistéres reclama­
dos' pelos 60 ou 80 doentes do hospital, pelos dos inedicos, en­
fermeiros; todÇls os quaes, uns pelo seu· estado morbido, outros 
por· sua hierarchia· militar ou social, te~m direito a outras re-
galias, •a outro conforto. . · · 
. , .. A utiliza()ão do hospital· de Copacabana para o f.im indi­
cado impõe-se ; nunca, porém, .com a orientação com que se 
pretende, sej'a elle installado, mas, sim, com a organização. que 
já lhe foi dada por lei, que ainda não foi derogada. · 
.. , O. bem e2tar e a. saude das praças da Armada o reclamam, 
a· :hygiene do Hospital Central o exige, · · . · · 

AUGMENTO DO QUADRO DE ENFERMEIROS 

O ·quadro actual de enfermeiros D'avaes, marcado pelo de­
cr.otol!. 7:'71'1,.de 9 de dezembro de 1909 (Regulamento do Corpo 
de Officiaos Inferiores da Armada), é fOI·maclo por 20 enfer­
meiros de 1' classe, com a graduação de 1 •• sargentos, e 60 de 2", 
com 'a de 2'' sargentos. 

E' diminutissimo, como so vê, e deficientissimo para· o ser­
viço de saude o numero desses servidor•es. 'Conside.ra,.se que, em 
rigor, onde estú um medico, devo acompanhai-o .. um · enfer­
meiro, o seu auxilia r indispensavel, o seu braço direito. 
. .·,;:Ora, si o quadro• medico necessita de •augmento, imperiosa 
tambem ·Se. torna a· elevação do· numero dos· enfermeiros~ Si é 
reaJ.~que, nos. estabelecimf:lntos em ,que o medico não tem fun­
ccão de clinico, não tem cabimento n inclusão dr)' enfermeiro, 
menos ve1~clade não é que em outros, os hospitues, P.ara exemplo, 

· o numero destes excede o daquelles. · · 
E' àssim que o J'egulamonto do serviço hospitalar exige 

para o Hospital Central 24 enfermeiros c ·para. o de 2• cl•asse 
. nove desses funccionarios, o que significa que 'cJuaiii metade do 

pessoal é distribuído por dons estabelecimentos,'. restando a 
ctuoiJa é:cedento para todos os domais mistéres, como sejam : 
enfermari'as, escolas, :.mienaos·, flotilhus, navios, etc. . , ·. · 

. ,0 lmniero on1 si, da refor·ma quo st:i j:iropõe, não Ô o snffi­
cienle,' eAI.!í ·muit'o' a qtic·m· ilo exigido' para o sel'Vi\)O. Foi, 
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porém,· assim, fixado, · !Í vista de. existi,rem;. de .conformidade 
com o art. 17 4, e lcttrn c do art. 178 .•Jo. decreto :n. 7·.124, de 
·24 de· setembro. de 1908 (RegulamentC', do. Cot•po de Mar·inhei­
t•os Nncionaos), 10 auxiliares de .enfermeiros e. pmticantes, 
sem numero limitado, todos· os · qu•aes, no· Hospitnr Central, 
pt·ostam reaes . serviços, substituindo os· enfermeiros do 
quadro. . · . 

. E'· de justic'n tambem que se lhes elevem as graduocões, 
afim de que ·se não vejam rebaixados, a. bordo, .aos gua-rdiães, 
hoje 1"''. sargentos; tudo em virtude de um .dispositivo de sa­
liente iniquidade, tal é o art. 6• do decreto n. 7.711-, de 9 de de­
zembro ele .1909,. quando trata.da.orgnnizacão do corpo. (·Regu-
lamento do Corpo de Offici•aes Inferiores.) .. · · ·· 
, Pela reforma proposta, sómente .os que agora entrarem 
para o quadro ficarão em taes condições de inferioridade, o que 
é justo, porquanto sua proveniencra ·é de entre· as praças, em­
bora llles seja exigido: terem.,se·salientado ·por sua ·boa con­
ducta, ·aptidão, preparo e. exame ·a que se sujeitam ·pm'a a nova 
profissão a que se Yão dedicar. Estes devel,'ão ter·a graduilcão de 
2'"sargentos c constituirão a 3' cla'Sse proposta, · · .. · 

Accresce que a elevação de classe dos enfermeiros navaes 
é idéa que benevola accietacão obteve .na Camara dos Deputados, 
onde se ac.ha, e já· em a• discussão, um, projecto sobre o 
assumpto. . . . · . . . · : · 

A parte mais neccssaria, porém, e que, ütfelizmente; alli 
não foi cuidada, é a que se refere. ao augmento do· quadro, 
c reando-se a 3' classe para os excedentes de ·50. a 100, e· •que 
agora aqui se propõe, 

PROJECTO 
• • • 1 

. Art. ·i.• O quadro :nedico do· Corpo do Saude; da Al'mada · 
será constituido pelo seguinte pessoal : .. ··' 
· . : 'I contt•a-almirnnte; medico. . ·· . · 

3·cnpitães de mnr e guerra, medicas. ·· ···· 
10 ·capitães de fragata, ditos. · ·. · · '• 

· · .23 capitães de corveta,· ditos. · · ... ·: ·· 
. 2li capitães., tenentes, . ditos. . . · · . ·: " . 
S2 primeiros-tenentes, ditos·. · ·. ·. ' . .. •· . :. " . 

. Art. 2.• O limite maximo de idade para· a reforma .compul­
sot•ia; nos diversos. postos deste .quadro, será o seguinte =·:··!. " .. 

, • •• • •• _ • ._. 1_ •••• ,:·;· ., .~. :."J; ... _~ ... ~; -.~···rr~ .. -~-. 
' ' • • • ,__ • . • ... : • • . • ..... ·' ••. . ........ • ' • j 

. Pll~.:i·~·:·.·:,· ·;": ~-· ~. i- . , . ... . .Annos- •t.• 
~...· ·- ' ' ' 

CCnitrn'-nlin"irarile .'. ;·, · ... < .. _·._.-.•.• ·.: :_·. '·;~'ü6'~ . ·, ;:· 
Capit.ão de mar e guerra,: , ...... ·,.. ~;: .. 6~0 · 
Cap it.ão de fragata .......... , ....... , 
tnpitiio de corveta ................. ; _.·5n. · ,; 

. . Cupitã~- tenente ....... _ ...... : ,_1• ;_ • :.': j:.: ~- ~~ .. , . 
JlrJmCH'o-l.encnte .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . , .,s .. ,, ... 

:Art. · :J. • Os mcdicos do Corpo de Saude dn A'rma'dn ~ontarúo 
como tempo do eft'ccth'o serviço para.,a rêl'qrma os seis atmos 
do curso doas F:wuldados de Medicina; fazendo-se a .contagem 

' • ' ' ' . • . ' I ' 
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por parcellas de um anno, que accresccrtí. a cada cinco annos de 
servico militar. . 

Art. 4.• O quadro de enfermeiros navaes será constituído 
da seguinte maneira : · ·. 

20 enfermeiros de 1" cl'asse, sargentos-ajudantes. 
30 enfermeiros de 2" classe, 1"' sargentos. · 
50 enfermeiros de 3" classe, 2"' sargentos. 
Art. 5.~ Fica restabelecido como no hospital de 2' classe, 

para o tratamento das molestias venereas, dermntologicas e sy­
philiticas, o Hospital de Marinha em Copacabana, qi.Ie conti­
nu•nrá a reger-se pelo decreto ri. 7.203, de 3 de ·dezembro 
de 1908. 

Art. 6," Fica subordinado á Inspectoria de Saude Naval o 
Gabinete de Identificaoão da Marinha, o qual terá um chefe e 
um auxiliar, para o que fará o Govemo as convenientes modi­
ficaoões em seu regulamento. 

Art. 7." Os cargos de adjunto e· de auxiliar da Inspectoria 
de Sande Naval, o de assistente do inspector de S'aude, bem como 
o de chefe e o de auxiliar do Gabinete .de Identificação da Ma­
rinha, serão desempenhados poi• medicos do quadro activo, da 
seguinte fórma : . . · 

1 adjunto da Inspectoria de Saude, capitão de fragata. 
1 adjunto da Inspecto'ria de Saude, capitão de corveta ou 

capitão-tenente .. · ·· · 
1 •assistente de inspector de Saude Naval. 
2 auxiliares da Inspectoria do Saude, capitães de corveta 

ou capitães- tenentes. 
· 1 chefe do Gabinete de Identificação, capitão de cor-

vri~. · ' 
1 auxiliar do Gabinete de Identifi~ação, capitão-tenente. · 
Art. 8.' Os auxiliares da Inspectoria de Saude Naval de­

verão ser sempre menos graduados, ou. mais modernos que os 
adjuntos. 

Art. 9.' Os ofi'iciaes reformados que actualmente desem­
penham alguns dos cargos acima mencionados serão conser­
vados emquanto o desejarem c bem servirem, 

Sala das sessões, 29 de novembro de 1910. -Jorae de lllo­
raes. - P. Auausto Boraes. - Jonathas 'Pedrosa. -Augusto de 
Vasconcellos. - Alfredo Ellis. 

O Sr. Ruy Barlloaa c•) Sr. Presidente, si não fosse o satis­
fazer a um dever urgente, não viria neste momento, incommo­
dado como me acho, á tribuna desta Casa. Volvendo a ella, 
aou a isso forçado pelas circumstancias quo so teom desen­
volvido em torno dos ultimos acontecimentos. 

O primeiro dos meus intuitos, occupando agora a attencão 
ào Senado, é submetter á sua sabedoria urna indicação. (Lê.) 

O Senado me permittir(L que, fundamentando-a, adduza 
algumas consideraoões com a brevidade que neste momento se 
me impõe. 

.(*) Este discu~·so não foi revisto pelo orador 

-
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. · Um dos P.rimeiros actos do Governo Provisorio, senhores 
· como.nes co~s1derandos a esta indi~aoão accentuo; foi o que de~ 

claro.u abolido na Armada o castigo corporal. o · 

q nosso primeiro acto foi a proclamação da Republica Fe­
derativa como a fórma do novo Governo adoptada pelo paiz 
ü .n~ss~ segu.ndo acto foi o que proveu ás necessidades da ta~ 
m1ha 1mperml, destronada no estrangeiro. O ·nosso terceiro 
acto, exarado no decreto n. 3, de f6 de novembro de 1889 foi 
o que declarou abolido o casitgo corporal na Armada. ' 

A presteza com que o Governo Provisorio adoptou este 
acto, a preerninencia que lhe deu entre os primeiros actos da 
fundação .do novo regimch, a solernnidade que, por este modo 
se assumiU o decreto n. 3, demonstram como no espírito dos 
primeiros organizadores da Hepublica era profundo o sen­
timento· da necessidade imperiosa de extinguir no Brazil este 
rrial e. que graves consequencias auguravamos da sua conser­
vação no regímen das nossas forças armadas. 

. Era, senhores, um governo dirigido por· generaes e almi­
rantes ; era um governo em cujos característicos se achava pro­

. fundamente impressa a causa militar ; era um gove.rno a cujo 
espírito não podiam ser insensíveis as· necessidades militares ; 
e, todavia, esse governo entendeu incluil• entre as suas reso­
luções mais solemnes a abolição dos castigos corporaes na 
nossa Marinha. · · · 

0 SR. ALFREDO ELLIS- Muito bem. 
0 SR. RUY BARBOSA - Aliás, senhores,· este acto não era 

mais do que a applicação de disposição existente na legislação 
o na Constituição do regímen que acabava de cahir. , o 

Assim é que entre os considerandos preiiminares da indi- · 
cacão voltar das nossas instituições no ·tocante á essencia 
onde se aboliram o acoite e as penas cru&i~i\ 

O castigo corporal participa dos .traeos·: caracteristicos 
dessas duas especies de violencia, adoptada n:o regimen militar 
- é a pena cruel com a fórma de açoite. 

E como todas as disposições da antiga Constituição, não 
· antagonicas tis .di~posições da .actual, por forc!l da mesma, con­
tinuam a subs1stlr sob o reg1men em que v1vemos, a conclu­
aão é que a extinccão dos castigos corporaes, não só na Ar­
mada mas no Exercito, é .um. p~lgcipío inherente á .essencia 
constitucional das nossas mstltU19oes. . . . · 

Bem sei quanto abala a mmtos espll'ltos o r1sco da su­
pressão de um genero de severidade que, na opinião. de muitos, 
é inherente á natureza da guerra e dos elementos á custa dos 
quaes ella se prepara e mantt\m. _ . . · 

Para. nós, entretanto,. a questno, em face desse texto, . é 
. urna questão resolvida. S1 ~onv.em. ~eformar, será necessar1o 
volta-v 4 origem das nossas mstJtuiçoes no tocante á es~enCla 
das garanUas que o lias estapeleceram e . prep~r:ar emfJm . os 
meios de conciliar com o reg1men do serv1ço m1htar ~xtens1vo 
n todos os cidadãos o reglmen das penas corpo1•aes 1manente 
á cabeça de todos os soldados, . 

r 
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Nos exercitas antigos, nos exercitas aristocraticamente 
t'ormados, nos exorcitos. constituídos por dit.ferentes meios de 
aliciamento, que faziam da profissão militar uma profissão es• 

. trei'ta o confinada entre os que pela sua índole ou pelas neces­
sidades da sua posiçiio social' a olla se consagravam, a manu­
tenção das penas corporaes, sob todo· o odioso· de suas fórmas, 
se concedia e se podia sustentar. Mas sob instituições que am­
pliam n todos. os cidadãos de um paiz livre a obrigac!io do ser­
viço militar, deante da consiclera~:.ão em que a esse. serviço 
estão sujeitos os filhos de todos nós, aquélles que foram cria;;. 
dos ·na liberdade,. aqueiles a CJUem seus paes deram o cultivo 
do espirita e o sentimento da honra, sqb instituições dessa 
ordem, a conservação dos castigos militares, além de sertéomo 
entre nós, um at.tentado contra. as leis e a .Const1ouição, é um 
um attentado contraattentndo contra a .propria essencia ·da 
natureza humana. (Muito bem). . 

O Sa. AJ.FREDo Er.LJS - Apoiado . 
. Q•Sa. RuY B.\aaosA- Não posso acreditar que as grandes 

influencias militares, cuja acção tanto pesou sobre os pri­
meiros actos dó ·Governo Provisorio, não houves11em resis­
tido a essa medida si ella fosse incompatível com a seguranca 
das instituições militares. . . 

A' frente do Governo Provisorio se achava um grande dis­
ciplinador- o marcclHt! Deodoro ; a seu Indo estava um almi­
rante desempenhando as funcÇÓL'S de Ministro da Marinha.e não 
sei se me afasto da verdade atl,~slando ao Senado que a ini­
ciativa dessa medida' partiu precisamente desses generaes do 
Exercito e da Armada, especialmente rl.o da Armada,' a quem 
a pasta da Marinha coube na organiza(;.lo do Governo· Provi-
sr.rio. · · 

Si é· certo. que o uso do. açoite se acha generalizado entre 
marinhas dos paizes mais eivilizados, não é menos certo que 
elle se sustenta :em praticas antigas e ali i existe como um mal, 
e s·e não ousa revelar ao mundo e ~11jeitar á critica da publi­
cidade . 

. . Nos livros que se occupnm com o- systema da repressão 
penal no· Exercito e na Armada tenho procurado em vão os 
vestígios da applicacão do açoite. Ahi o~ não encontro, ahi não 
os encontrei, signal certo de que e~sa trndicão alli se conserva 
como uma molestia pudenda e CUJa remor.:.ão as contingencias 
do preconceito não permittiram até ho,le acudir. 

Vtljo, Sr. Presidente, que as marinhas mercantes pre~'~lndem 
notoriamente ·desse recurso odioso. Os navios de commercio 
toem igualmente a sua disciplina; ·dentro dellcs se reunem 
tambem grandes tripulações, sob o eommando de pequeno nu­
mero de offieiaes. Esses havios. si não arrostam os perigos 
da guerra, aJ'forntam os riscos das tempestades, lutam igual .. 
mente rof,to a rosto com a mono; e entro as maiores de~~ 
graças qne se expõem, no meio dos maiores perigos a quo 
~i:J arriscnm; as. suhs tripulações Rnbem guardar fieis os seu" 
devere~ ele obecliencia no~. seus commnnclantes. . 

E tudo, senhores, no mundo moderno, no ·meio· das sacio., 
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dádes mais civilizadas,· nqs attestain .essa saud'avel· e~oiução, 
que vae transformapdo a natureza da obediencia:e da disciplina 
para conv~rtel-~. em um estado ,de cousas compativel com a-no~ 
Vtl evoluçao social no mundq' moderno. . · . . . · 

0 SR. ALFREDO ELLIS- Nas· usinas. • 
O· SR. RUY. BARBosA -Como acaba de· me notar ace~tada,­

mente, o meu h lustre çollega, o _Sr. Senador por S. Paulo,. ahi 
temos a~ grandes. t:abrwas, debaixo de· cujos tectos se rcunem 
verdadeiros exermtos de trabalhadores. 

O SR. CASTRo PINTo-· As minas. · 
· 0 SR. RUY BARBOSA ....:.. As minas, onde Ó trabalho debaiXO 

das. fórmas m~i.s '_pesada.s, esgota a: vid!l e imp\)e aos seus ope.;, 
rur10~ os sacrlflcJos ma1s custósos. Ah1, Sr. Presidente, vêm-se 
exerc1tos de trabalhadores, que se I·eunem em torno de alguns 
chefes, sem que seja necessaria a intervenção do Jatego para 
entreter na -ordem os homens dedicados a esse serviço.. · · 
· ~. · .· Relendo, Sr. Presidente, h a pouco, .um . livro curioso e no.­
t~vel, da maior a~t~ridade, ~ertamente, a me~. ver no assumpto, 
a obra do general l\uropatkme sobre .o exercito .russo e a guer;. 
ra japoneza, alli encontrei um topico interessante para a ma­
teria de que ora nos occupainos. . . , .. ' 

Desde .t 904, Sr. Presidenta, os castigos corporaes foram 
abolidos ·no exercito russo, assim em .tempo de ·paz, como em 
tempo de guerra; e o . jllustre. chefe daquelle. exercito, nessa 
tt·emenda c,ampanha que paz a prova todas :as ;virtudes e todos 
os recursos. daquelle grande povo-o eminente chefe desse exer,.. 
cito, no livro que consagrou ao estudo mais attento dos factos 
da. .luta. entre a Russia e o Japão, deplorando a· abolição dos 
cv.stigos .corporaes em tempo de guerra, assignalou que, quanto 
aôs castigos corporaes em tempo de .paz,. haviam· sido extinctos 
na Russia com o ·seu concurso e o seu voto. . · · · . 

· Portanto, Sr. Presidimte, quando num paiz cuja orgàni,. 
zação social se acha: ainda num estado a muitos respeitos·quasi 
embryonaria ; no povo russo, nessas· camadas profundas e ·jm.; 
mensas.de po.imlacão rural e mesmo urbana em que o tyl)o do 
servo. ainda não se extinguiu inteiramente, debaixo da f1gura 
do 1\lujik; quando no seio de. üm paiz como esse o castigo cor-. 
peral poude ser . oxlincto h a. seis anuas, ·não sei a que titulo 

. pode. elle- se manter no seio de uma soc!edade perfeitamente 
democratizada como a nossa ; numa ·sociedade onde os la.ç(ls 
para: a sustentação da ordem ~stão no peffeito equilíbrio Q~Itfe 
os direitos e os deveJ•es, que sao a garantJa do paz o tranquilll .. , 
dade no seio dos paizes democraticos. . . 

Mas Sr. Presidente, infeli~mente, abolidos na lei e na Co~: ... 
stituiç.ãÓ ·assim no regimen actual' oomo no antigo, esses. cnstJ,.. 
gos, .peta.' forca inhrente nos abusos invotorndos, se mantiveram, 
até agOI'a nos dots ramos de nossas forcas armadas; Pcnst?u".se 
quo 0 nbuso Jogi•arin con~üiuar imp~m~mente o ql!e. osta :lll!a..: · 
ciio anormal se susl.enl.ar1a, ~cm prt~JlllZO du osl.abJI~dade social. 
o~ ullimos !'actoR nos n!'nham fln mo,;li•a1' o eont.rni'JO, 

Vol, V 

.. , 
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. No intim_o de todos, os movimentos desoràenados, de todQs 
os actos de- msurreioão e anaroh-ia, --procurerir e encontrarão 
culpas ~- r_espoll_!!abilidades que baixa~ das ,cam~das superiores, 
da admm1stracao; do Governo ; · quas1 ·sempre"a ·desobediência 
á lei, a .insurreição dos. que mandam contra· ella determina a . 
insurreição dos que obedecem. . . . . . .. . . 

• Vimo-nos; afinal, em uma situação em-.que, formuladas 
en_e~gicamen~e as_ reivindicações, das yictimas desse preconceito 
Jlllhtar, sympathias · se mamfestaram,_ l!t:qentemente, em. torno 
dQa reclamantes, apezar da mconvemenc1a, da anomalia e -da 
illegalidade dos meios por elles 'empregados .. Nós, a despeito de 
tudo' isto,· aqui mesmo, não. h~sitámos ,em .rec.onhecer. a- Justiça 
da Feivindicac.ão, allegandq sóme~te contra ella a violencia dos 
me10s JlC?r q1.1e a formularam.. . . . . . .. · . ,· . 

D1Z1amos .. então que .~sta_ reJvm(hcacão. não deveria recor­
rer a taes me10s, que a vJOlencia de uns não estava ·de accOrdo 
com :a justiça de outros. _ . · . · . .. - · ._ ... 

Senhores, entremos no fundo- mais intimo de nossa ·cons­
ciencia, 'procuremo_s. ver si, o ~osso reparo, em ultima. analysê, 
.corresponde porventura á Jushca. . .. • . . . · · 

.. O captiveiro, a propriedade servil entre nós era um fla­
gellil social de natureza s(!melhante, uma instituição 'que des­
conhecia e abolia a natureza humana, um· interesse social que 
desrespeitava no homem o sentimento dà honra e da áua·digni-. 
dade nativa. · · · 
. Dezenas· e dezenas de annos; philosophos, moralis-taS, re­
formadores, revolucionarios, politicos- clamavam pela ·extinccão 
daquelle mal, baldadàmente sempre;· 'Foi · n(!cessafio · qulí o es­
cravo tomasse nas mãos. a sua propria causa, que se declarasse 
resolvido a não servir, que os tribunaes, os homens de respon­
sabilidade, os mais ardentes amigos 'do nosso programrha, -todos 
·eues .se .puzessem á- frente desta causa e não olhassem· á legali­
Ciade dos meios, chegando o proprio Exercito a resistir ás ordens 
do Governo, que o manàava bater campos .e montanhas_ para 
restituir o escravo fugido ao seu· senhor. . · · · · · · 

O mal da escravidão entre nós déterminou a primeira re­
beldia das forcas militares contra as· autoridades constituídas. 
E si não assumiu outra fórma, foi porque estava com o senti­
mento unanime da;-reaccllo, e estas pudéram pesar immedia­
bmente e com- tal forca na balança· que a--questão se achou ins­
tantaneamente•resolvida,"Iiilo,·porém, sem que a ·sua resoluoilo 
custasse, talvez, a existencia .dá pi'opria forma· de governo de-
baixo da qual se màntiilham. ~ _ _ · · · · ·. · · · 

Hoje, os captivós'da' chibatá e'do -~coite ·no serviço militar 
clamam pelos seus fóros de homens hvres. · 
· H a 20 annos que· i1 Republica os proclamou, h;l 20 annos que 
elles continuavam a ser desconhecidos. . 
· Acredita algum de .vós, ·srs. Senadores, que esta reivin­
i:licação, si fosse apoiada unicamente nos meio_s suasorios e pa­
cificas da lei,. ter1a chegado .agora, ou poderm chegar em um 
tempo que se preveja, a um resultado final ? . 

0 SR. ALFREDO ELLIS - Não seria at.t.ingido, o ••• 
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,, . .O Sn.: !\UY BAJ.IBOSA - N.ilo venho, Sr. Presidente, com 
estas ref~exoes suav1~ar os ·meios empregados ; venho consignar 
1\. necessidade de. ·ev1tar certas situações dolorosas; nas quaes 
n,ão .se pó~e~ sahw de. um abuso· grave, de um11 · violencia des. 
medida, smuo pela v1olencia empregada .violentamente. . 

Depois dessa primeira rebeldia militar, temos .conhecido 
outras no Brazil. · . · 

E, f~l!a!JdO neste assumpto, nós todos, co.,rési>onsavêis na 
m~rcha m1cmJ·da. fórma republicana, mettamos. a· mão na. cori­
.scw.ncía e digamos si a primeira responsabilidade, nessas ano­
malias com as qua.es temos 'de vez em quando de lutar, não se 
acha· no. proprio pecando original do regímen. 

E' um regímen que teve por origem uma revolução militar. 
Estas grandes convulsões levantam ondas e ondas, que du­
rante annos e annos continua a: agitar a· superfície das aguas, 
~té. gue ~ acção lentà dó tempo, da prudencia, do bom senso, da 
CIVIhzacao acabem por as serenar e estabelecer no paiz a tran-
quilidade definitiva que íodos asv.iram. . · · 

. Após a revolução de 1889, m1litar na sua. origem,. tivemos a 
revolução militar de 1893. · · · ' . '· · 

,' ' ' ' . ·" .. . . ,' . ,: . ,,; ' . ' 

: Quem.f01 então, senhores, que se. 1ev11ntou em armas con• 
tra. o Governo republicano e suas leis, contra a situação repu~ 
blicana e suas autoridades·? A· Marinha - e, por que não di­
zel-o ? a officialidade naval · . 
. . Senhores, ha momentos em situações de alta. responsabi­

lidade como a nossa,· em· que o legislador não· pode resolver 
estas difficuldades sem proceder a exame de conSciericia .. . . ' . 

· ·0 Sn. ALFREDO ELLIS.- Muito bem. 
. , O Sn .. A .. AzEREDO - Muito bem .. 

.O Sn. Ruv. BARBOSA.- Rememoro· estes factos sem animo 
de offender ou de recriminar ; rememoro-os como· um o.bse~­
vador, como um philosopho, como "'m .amigo da hu~amdado, 
como dedicado servidor do meu. pa1z,· ·mtoressado unwamente 
em ver. a sua· volta definitiva ao seio .da paz e. da or~em, no 
regímen republicano. (Muito bem; nw:tto bem!). Mas e n ver-
dade · · · . . . . · E se a revolta de 1893 pôde surgir,. convulsionar .d!lran~o 
mezes e mezes o pa.iz, sob .a .responsabilidade dos n.o~sos !Jffl~ 
ciaes de. marinha; porque . estranhar. nas camnd!IS ; mfer.w~o~ 
estes ·movimentos. desordenadas, apo1a.dos .em ~Jre~tos. m.u!to 
mais sagrados '?·Porque então era uma re!VindJCaçao politiCa 

e. agora é uma. reívindic,!lção so~ial e humana. E'. o, homem qu~ 
se declara disposto a. nuo contmuar .a submette1-se. a um re,. 
gimen, cuja subsistoncin é o sou aVIltamento.. . 

Quantos de nós poderão ter bastante domfnio sobre seu 
coração sobre seu ccrebro, sobre seu brnco, para,. de ante de 
uma violencin que sÇ ende,reca contra ·~ h~n!·a, ··!,lled1r o~e 1fgjg~ 
e su jeitar-sc á lcgahliade ? E esta é a JUStlfJcacao de q . 
os l!omens cultos su prevalecem, para ·escapar das condemga­

.ções penaes ; a que titulo vamos negar .aos _pobr~s, nos u-
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mildes, aos incultos, á~ vicl.imas da sua· inferioridade social, o 
recon1H3cimento .desse dire'ito,? I (Muito bem.) · · 

No~so. dever é outJ•o ; nosso dever é afastar essas r•eivin-· 
dicncõc~ dos fundamento~ em que. se pf:!SS~ apgia1•: • ~J!Iqú.anto 
esses I undamentos subsiStem, as reiv.mdJcaC)oes VH'ao ·sur­
gindo successiva!llento, até que a ,justiça divina e a justiça hu­
mana, até que os elementos. sagrados da nossa natureza acabem. 
por ser inteiramente satisfeitas. (Muito bem.) 

Digo .isso, não para affligir o já angustiado espirita dos 
offici.aes da .nossa marinha com uma invocação dolorosa, mas 
para os .chamar ao sentimento natural dessa co-responsabili-. 
dade em que todos somos parte. . . 

Nos acontecimentos que agora se desdobram, . essa co-res-: 
ponsabilidade é universal. Della participamos todos nós, desde 
os proprios ·membros do governo provisorio, que, depois de· 
haver ·estabelecido e promulgado, no terceiro acto da sua admi­
nistração, ess·a grande necessidade, não souberam, não qui­
zeram ou não puderam tirar as suas consequcncias e tornai-a 
uma realidade pratica na vida militar. . . " .. 

Em seguida, participaram igualmente de.~sa rosp·onsabi­
lidade todos os governos que se teem succedido, até hoje, e 
todas as situações atravézdas quaes se tem mantid'o,.contra a 
lei.· .c contra a ConstituiÇão esse abuso. ' · · . 

· Nfio era possrvet,· pois, que as· autoridades tiavaes escapas- · 
sem a essa responsabilidade. · · · · · 

Obedeceram e lias ao antigo preconceito, ao abuso .antigo,· 
á ma tradição inveterada, não foram solicitadas a romper contra 
esse vicio e se deixaram ficar naturalmente nelle, uma vez que 
d1:. ciinn, dos governos, não. vjnha um estimulo, um incentivo, 
uin inoitamento tí cura desse mal, até qUe, graças á conservação 
desse principio infeccioso na circulação moral do paiz, se pro-
dúzirnm os ultimas aconteciinentos. . . 

·Humilham-nos elles ? Desdouram-nos ellcs·? Infamam-nos . 
el~s? · . · ' 

Não, senhores. (Apoiados.) Não nos podem humilhar, corno 
não humilhou a monarchia a abolição do -regímen servil man-
tido ·tí sombra dei! a. · 

Ao acto de amnistia, portanto, Sr. Presidente, não se podem 
op.pôr censuras .. e clamores, porque em, certas espheras sociaes 
elles teein sido acolhidos. . . . . . · . .. 

· O Congresso foi ao encontro do Governo, convicto de quo 
pi·at.icava um ,acto de governo, facilitando o·uso (!e medida que . 
s11 lhe afigurou ner:essaria. e inevitavel. (Ap~iados.) . . .. 

A nossa responsabilidade no assumpto fiCou defm1da mti~ 
damen~. · . 

Começando aqui as observações com que sustentei o pro­
jecto que me acabava de ser confiado pelo meu ho~r~do collega, 
representante da Bahin, ·o Sr. Sen,ad~r Severinp V1e!ra, formu­
lei este dilemma: ou o Governo rhspoo dos mews cfl.wazcs .Para · 
supplantar esse movimento, e deve supplantal-o 1mmedmta- · 
rnent.e, ou, si não ·lhe assistem:recursos para debelllu· a revol~a, 
a amnistia 11 ·a snhidR unica do que o Governo pôde lanc.ar mno. 
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.'; ·,Votámos, pois, a amHis.tia, na persuasão: do uni~ riiedida 
movJtavel, reclamada pelo. Governo,. embora o seu pedidô aqui 
se não for·mulassr; onicialment.o. . . .· . . 

Sei Que a este respeito, mesmo entJ•e amigos ineus nem 
todos ~~e. ach.am do_. ac~ô~do ~onimigo,_ Afigurava.:se · a··algiins 
quo .nao devmmos H' smno nt_ll· ':mde ·~IJegassem .as:soliéitnções 
do Governo, dando-lhe a ammstta umcamo1,1te na hypothe.se de 
ser e lia CXI?t·e~snmotll.c l'eclamacht· Il~ lo Pt•es_t~ente da· Rep~_b.liel\• 
.. •. P~nset dtver•samente~ Sr. Pl'estcler:tte.1_ acreditnit~o .. Q\)e, eni 

sJ!unçoes co~o esta;· nas quacs adversm•tos de uma· e de· outra 
par~e fraternrzam de bo~ fé, na defe~a de uin grande in.teresse' 
nacwnal commum, ora JUsto, natural e nobre pôr de parte as 
regras de fórma o de 'pragmatica,'_acinia das qmies estão ad 
grandes' necessidades· do paiz. · · · · · ·. . 

· Bem me recordo que, na administração do Sr. Rodrigues 
Alves, demos-lhe o estado de sitio, eu mesmo .o dei com o meu 
veto, ·antes que elle no l-o viesse reclamar.· · · 

· 0 SR.· ALFREDO ELLIS- E' a· verdade; 
. ' ' ' . .< ' . , ' . . I . , :, ', : 

O SR. RUY BARBosA- E si em ma teria de. medida de ex., 
cepç.ão e de rigor, como é o estado de sitio,.ó'licit<i ao Corigressó 
adiantar.-se ao Governo,· offerecendo-lhe o que elle ainda não 
solicitou, com mnior'in de razão, quando se trata de medida do 
elomencia,. de b~ndnde, de medida de i·eparac~o e .de paz,- pro­
ccdimcmto que não pode ser objecto senão de. recommendacões 
e louvores. (Apo·iarlos.) .. :. 

· ·O meu nobre collega pela Bahia, o ~r. Séver.ino Vieira; 
quando aqui ainda se discutia a amnistia, accentuou que o ·acto 
do Congresso estava subordinado á sancção presidencial. Si o 
Presidente da Republica entende~se desnecessaria esta medida 
para chegar á debellaçíio da ·revolta naval; não sancêionaria a 
resolução do Congresso e usaria então dos recursos militares 
para a victoria de que tivesse cort.eza. . · . . 

0 SR. PINHF.ll\0 MACHADO- E eu VOU além : -penso que, 
ainda que houvesse esse recurso, era preferível. o da clemencia. 

O SR. RUY BARBOSA ,;__Estou de accôrdo com o honrado 
Senador, mas procuro definir· a realidade ·da ·situação, como 
ella se estaheleceu. Nós acreditavamos que o Governo da Re., 
publica tinha po.r necessaria a a!flnistia; acreditavam!JS por 
duas. razões mamfestas: a sua attttud~ perante ,os navto~ re~ 
voltosos-osscs navios entravam; saluam, movtam~se hvre-
inente .. ;· · · · · · 

0 SR. ALFHEDO ELLIS- Alguns. até foram abandonl!dOs, 
0 Sn. RVY BARBOSA-... f~z_iam fogo contra. as fortalezas 

do nossa bnhia e ntio eram m1htarmente repelhdos. ·A outm 
ra~ão para nós era a attitude dos amigos qo S'<)VOrno nesta qa­
mara; e na outra todos so mostJ•ava~ P,art1dar.ws. dessa me~tda 
e nella interessados. Mas,. para conf tr~nar · toqos e~ses mottvos 
de convictlão, soiJJ•owiu ~mdn n sanc,;tto presldencllll, promptn 
o imnwd i ata. 
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· Desd~ lo~o. ficou pJ•ovaqo que. o., IJongresso não tinha ido 
além dos ,mlmto~ e. dos dese,)os do Governo. Sabe-se .. até qiJ.e,o 
Governo mterve1~ na Camnra .dos Deputados para ápreesar o 
debat~.em .sua ull.una pl}n~e e n~ IT,JCS~íl.tnrde,~o ,dia.em que à 
m~term foi; votada .em.ult1ma dJscu&sao o Pr:CsJdent.e da Repu­
blica. s~ncc10nava o acto qq Congz:esso ... · · · . · · · 
... Ma1s tar.de, porêm, Sr .. Pres.ide1,1te,_ após a adopc!io defini ..o 

tJVa da .medida, começaram a surgir Impugnações ; entrou-se 
a dH:er que o Go.vérno di~Pu)i~a ~dé meios efficazesj>ara. d~bellar 
ll revolta e toda' nossa offJCJahdade naval era dessa opinião ; 
que .e lia, em sua quasi totalidade, se havia ·reunido no Arsenal 
.de )\larinlia, .dl~po~ta a einpreh~nde:r• d ataque aos nayios sub­
levados-e desse facto 'teve conhecimento o Sr. Presidente da 
~~ptyblica,jiorque a primeira. resolução de S·. Ex. fôra a de re~ 
il!S Ir. · ., · · ·'' 

Assegura-se hoje que"destas cÍrcumstancias ·é. qUe .nasC~u 
o movimento· de desgosto· generalizado, ao que parece, .entre os 
officiaes de Marinha contra a medida de clemencia adoptada 
pelo Congresso e sanccionada pelo Gover.no. 

Si, realmente, estas circumstancias se deram, · si• o Go­
verno tinha meios de vencer a revolta e 'désses m<iios não 
usou, .o Senado e a Camara não foram devidament!l, esclareci-
·dos. · . . 

Penso, como o honrado Senador. pelo Rio Grande do Sul, 
que,' em· qualquer: ·hypothese, a cleme.ncia seria o recurso mais 

. 'Qpportuno e efficaz • . (Apoiados.) Mas, como não é essa a o.pi­
nião talvez da maioria dos espíritos, si a silua~.üo era co'm 
aHeito a que .agora ·se pinta, o .Congresso devia ter recebido 
esta informação para que não chegasse ás conclusões a. que 
c.hegou na persuasão.de -não haver. para a -solução do caso outro 
rec]JPSO qUe ·O da amnistia. · .. 
· ··· o· Sn. · VICTÕRINo MoNTEIRo· - As 'iriformàcões· eram con-
trarias. · '·- · · · ... · · 

. . ' . . . ' . 
o Sn. RuY BARBOSA - Cmno quer que seja, uma "vez 

ndoptada ·pelo ,Congresso a amnistia e sanccionada .. pelo Go­
. verno, ·.era ·:um ·neto· definitivo, ·irreparavel e irretr.actavel. 

(Apoiados.)··.. ' ., . . . . :. .. . . ,,, .. 
. . · . .' Si ·me.: não engano; .. entretanto,· Sr. Presidente, esse 
·acto· ,se: àch'a · aiinul)ado pelo·. decreto ·de h.Ontem, no ·11ual· o 

· . Presidei\te. da · R'epu'bllca; atteridendo 'a representação do Mi­
nistério du. Marinhâ, ~revogou ·o di~p·osto no art. 150 ·do re­

.. gulrimênt:ó .de 1908 para · cjue· aque,lla Secretaria de Estado 
fique autorizada a dar baixa ás praças de Marinha, prescih-

. dindo das garantias estabelecidas naqúelle artigo. · 
. O Senado permittir~me-ha que exponha hrevomente as 
circumstancias jurídicas do caso para que possamos f:J.zer a 

. s'eu· respeito· opinião clara· e segura. 
Senhorés, o 'regulamento de 1908, cu,io art. 50 acaba de 

ser revogado, apoiava-se no art. 18, § 1", da Constituição o no 
u.rt. 12, le.tlrn D, da lei n. 1.841, de :H de dezembro de 1907. 

/ 
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. . O,.f~rt .. 4~ •. ~ 1•, d_a 9onstituici'io é o que confere no Executi­
vo a attr1bmçao ·.de expedir "decretos, instrucções e regula­
mentos para a · f1el ·execuciio das· leis· e ·resoluções do Con-
'gresso. O art; 12, ·nittra D, da lei n: i.SH; é este: · · · 
· . }E' ·o Go,ver.no autoiizado n reorganizar o corpo de ·ina"' 
rmhe1ros. nac10naes· e· infaütaria de· marinha, utilizando· duâs 
cpnmanh,1as deste ultimo para o serviço de artilharia, i! qrean;., 
d~ naquelle u_ma classe de infegiores especialistas para o ser.,. 
v1ço de machu~as; cal~eiras, a~tilharia,, toJ:pedos, electrfcidade, 
:ffi!UBS submarmas, s1gnaes, Limoneria, e -parll o serviço de 
quartos e manobras a bordo. :. · · 
. : Esta . disposíci'io legislativa autoriza o · Governo a· reor~ 
,sianiz~r~· o corpo de marinheiros nacionaes e, em virtude dessa 
.orgamzaciio, baixou do Governo o decreto· n. 7.124, de''1908, 
Este decreto no art. 149 estabelece as varias especies de 
baixas admittidas na Armada e são as seguintes : · · • 

. Baixa por conclusão de tempo legal; · · · · 
. · Baixà por incapacidade phy&ica provada ·por inspecciio 

·medica; .· · ·· · · 

Baixa .por isenção.· legal; 
Baixa por .substituição; 

... -Baixa por conclusão. ' • • . '., ,. . i 

, Art. 150, immediato a este, que é 149, prova a maneira de 
·se· ordenai'· à baixa por exclus!l.o. · · .. · ·. · 

A· baixa por exclusiio _.:, ~será feita ·com o· resultado de 
um 'cdnselho ·de disciplina, ínhabilítando. o .individuo pl,\ra 

·qualquer funcçiio -publica,,:· .. . . . . . 
· Dous pontos graves· h a sobre que reflexionar .. diante deste. 

·texto. · · · · ' · · - · . . : 
· Um· é que ·os autores· do regulamento de.1908 consideram 

esta pena - baixa por exclusão -' de tal natureza, que não 
póde ser imposta .sinão medían~e decisiio de. conselho disci­
plinar e outro é que da b!líil:a por exclusão resulta para o 
marinheiro rebaixado a inhabilidnde para exercer, dáhi 'por 
diante,"qualquer fuilcc!io publica. · · · 

· Evidentemente;·· Sr. ·Presidente, O"·regulamento de . 1908 
·· e'xorbitou da competencia··do Gove11no·, estabelecendo pena que 
não póde ser imposta sínão pelo Poder Legislativo. .. · . . 

. · · A privação do direito de exercer qualquer funcçiío publicO: . 

. por· tempo. índete.rminado, indefinido; que acompanha a vida 
· . inteira do cidadão, é uma especie penal. de cá~acter mais grave 

e só· mediante uma lei penal póde ser instituída. O Poder Ex­
ecutivo avocou o alvítré· de a fazer e o decre.to de .hontem aeaba 
de derogar esse artigo. Mas . em que parte ? Justamént~ na­
que lia em que o. Goverlio. havia.estabelecido a gar.il.ntía pàrO,,o 

· marinheiro. A primeira parte do art. 150 do :decrllt~ de 1~08 é 
.. uma garantia. de defeza, subordinando a baixa por. excl!Jsao_. .~o 
resultado de um processo disciplinar.; dá juíze,s aq ~ar1~heii'O, 

. . · E: esta garantia que o Q.ecreto _de honte.m, extmgu,m:. de 

. maneira que, sul.Jsistindo agom ·a Jl:l!'l.tl final des.te arl,u;o,. 

,-··::. 
:. .'· 
... ·,_ .. ' . ' ' -~ 

~~ . -.. 
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11conteco que esse acto pessoal do Ministro da Marinha impõe 
·aQ cid_adiio b\azileíro a privação perpetua de occupar qualquer 
.funccao publica. 

Eis, senhores, o reve,rso do acto da amnistia ha dous dias 
adoptado pelo Congresso e. sanccionado pelo .. chefe do· Poder 
Executivo. · 

. . R.aras vezes. e11,1 nossa_ historia politica se procedeu com 
ma1s 1mprudencm, 1rreflexao e offensa aos actos anteriores dO 
proprio Governo. · · · · 

Evidentemente o decreto de hontem tem uma relação com 
a amnistia de ha dous dias. . 

0 SR. PINHEIRO MACHADO- Devo informar a V, .Ex. que 
me pareceu tambem ila maior inconveniencia o decreto de 
hontem. Hoje procurei conhecer .das suas razões e fui infor;.. 
mado do que ellrJ se baseou em solicitações dos pr<iprios mari­
nheiros. Do contrario a interpretação niio podia ser sinão essa 
que V. Ex. estâ dando, e em antagonismo evidente com o acto 
da amnistia. 

O SR. RuY BARBOSA - Perdôe-me o honrado Senador. Agra­
deço a informaciio com que S. Ex. me acabou de subsidiar, mas 
permitta-me respondendo a ella, dizer que, ainda assim, não 
fica justificada a natureza do acto. (Apoiados.) 

Embora reclamada a medida por membros dessa mesma 
classe, nem por isso ella se legaliza. · 

0 SR. PINHEIRO MACHADO- De perfeito accôrdo. Informo 
a V. Ex. ,que o. acto do Governo niio obedeceu ·ao intuito de 
,punir. Seria então um acto de falsa fé. Tal intuito não houve. 

O SR. RuY BAnnosA- Mas, admittindo que tal intuito não 
houvesse, 'é o ·em que de facto importa esse. acto. 

Em primeiro togar exorbitou da competencia do Governo ; 
o regulamento de 1908 foi um acto praticado pelo Poder Exe­
cutivo, graças a autorização que se lhe dera na lei de orça­
mento •do anno anterior. Dessa autorização usou o Governo 
expedindo o regulamento de 1 !lOS, ,já extincta a autorização. 
. Não cabe ao Governo, portanto, renovar o seu uso para 
alterar esse regulamento, especialmente em pontos dos quaes 
não podia subsistir senão por um bill de indemnidade, impli­
citamente conferido pelo silencio do Po_der 'Legislativo. 

· Portanto, esse decreto de hontem ,em primeiro lagar é 
illegal, não confere ao Ministro da Marinha autoridade ne­
nhuma, porque foi expedido pelo Govern'! no uso de um!\ auto­
rização perempta ; em. segundo logar na!l teve- adm1ttamos 
que· não tivesse esse intuito- declaro smceramente ·ao hon­
rado senador. que em todos os· pontos desta questão entro 'com 
a maior serenidade, sem a menor intervenção de ospirito de 
partido, nem o mínimo pensamento de suscitar questões po­
liticas. . . · · 

: .· O SR. PINHEIRO MAC~IADO- Mesmo porque qualquer acto 
prejudicial. á''arilnislia vinha ~ttentar .de frente contra n pal~­
vra ·que uôs t.odos. demos no dut ant.er1or 
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O ~R .. Ruy BARBosA-:- Mas de facto. esse .acto é ·contrario 
á ammstla.. · · · · · . · 

• 0 SR. PINHEIRO. MACHADO- Mas a intenção foi outra .. 
· , SR. RuY ·BARBOSA- A intenção pódc ter sido excellente 
mas o resultado é pessimo. · , ' 
·. Esse acto, Sr .. Pt•esidente,. em !!_egundo JOgar, vae crear para 

. a~ praças .de marmha uma sltuacao de arbítrio ·-em que e lias 
fiCam á dJscrcção absoluta do ~linisr.ro daquella'. pust.a . 
. · ·. O· Sr. Presidente- Lembro a V, Ex. que ·a hora do 
expediente está terminada. . · .· · 

.. O SR. Ruy BAimosA- Neste ca·so eu reqúereria a V. E:t. 
que consu lt.asse á Casa sobre si me concede uma prorogac;iici de 
10 ou 15 mmutos, pat·a.que possa concluir o meu discurso. . ' .. 

O Sr. Presidente - O Sr: Senador Ruy Barbosa· requer uma 
prorogacão da hora do expediente por 15 minutos. 

· . Os senhores que concedem a prorogaçiio requerida queiram 
se levantar. (Pausa.) . · · · . 

Foi ápprovadn. 

· Tem a palavra o nobre Sénador. 

O Sr. Ruy Barbosa (continuando) -Nada neste mundo 
ha; Sr. Presidente, mais perigoso do que o poder de uma facul­
dade arbitraria ; .nada convida e arrasta mais irre!'lectr-
damente á consummacão dos m~iores abusos.. · .. . 

Ministro da Marinha, eu arredaria de mim essa attribuicíio, · 
que me iria collocar a cada momento na situacãq odiosa de 
armar a mim o arhitr'io de uma funccão judiciaria, como a de 
excluir·membros do exercito do mar, de excluil-os e rebaixai­
os sem a intervenção de nenhuma demonstração de· defezn, pri;. 
vando~os para sempre de direito de exercer no .Paiz qualquer 
funccão publica. · · . . . . . 

Si alguem dentre a classe naval solicitou 'do Governo (lsta 
providencia, fez nos seus companheiros um presente de gregos, 
atraiçoando involuntariamente os interesses de sua classe. 

Nada podo ·haver neste mundo mais perigoso, mais triste 
e mais humilhante do que a condição de se achar ·um homem 
sujeito no. arbítrio sem freio de outro. homem. · · · . · . · 

O marinheiro tem na sua proftssão um patrtmomo tão 
caro como um official no seu posto, nos seus galões, na sua 
espada, na sua fé de officio. Não é_ um mercenario que se co.n~ 
tractn e despede á vontade do patrao ; é um hom~'!l.que dedJCn 
a sua vida ·á sua profissiio, na qual tudo ·é ~acr•f.tcJo, n.a· qual 
não ha recompensas, e cujo unico termo, e cu,] a umca satlsfac~o 
é a de cumprir obscuramente os seus devores para com o pa1z . 

Este é o valor moral do patrimonio que representa para 
o marinheiro a sua posição na. classe a que. per.ten,ce. . . 

· Não ó licito que 'um Ministr.o, por ma1s marmhmro., que 
ieja o por mais amigo da sua· elnsse, reuna nas suns maos o 

• 

• 
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poder · al'bitrario de despedir marinheiros, c.omo despede os 
seus famulos. • . . . · · . 
. . ,\Eu .estou. profundamente convenCidQ, Sr. Presíden'te d'o 
Se.nndo, que na inovncão des.te .nrbit~io. i-.ovó' ·o .que' se faz. e 
creàr uma nova- origem. do queixas, ).lln: novo principio ·ao 
abusos, uma causa de- novas. rebeldias.. . . . . - · . ·· . . . . ., . 

·Precisamos 'de chegar por··fiin a esta''convicÇilo absoluta: 
não ha. :Para todos nó8,' nllo ha .. pára a·· sociedade,. como·. não 
h a para um paiz regularmente coniítituido ·outra. tranquilli,;, 
·dnde sinãó a da lei (àpoiados); a ser observada·· por: todos, 
. - -Manter o arbítrio de um .homem .sobre outros,. é suliiitiÚJir 

a tranqulllldade pela sedição, é: ~.ubstituír. a. paz. pela desor­
dem, é substituir a durnciio'"11as. ;instit)..Jições pela. súâ perda, 

Sr. Presidente, é dos máos exemplos; dos actos. inc.on­
venientes, __ das indisciplinas. de -todos os dias. que. nascem. os 
grandes acto~ de. indisciplina· coino esse q!Je agorar~'Qabamos 
de. ver termmar. · · . . -. . . . . . : . 

Não foi certamente disciplinado ó acto· pelô qriàl ··alguns 
dos . marinheiros· . de nos~a esquadra. co.mparec~ra.~ hontem 

. á mmha casa; para me fazerem· uma·. demonstraçao. affectuosa, 

. exprimida num ramalhete de .flores; não roi d~ certo. e,ssa 
manifestação, disciplinada; mas muito, menos disciplinada foi 

. a .desses off'icia~s da mesma classe .que, em numero. de . cerca 
de 60, h a a.Jguns.lni)ZeS, quando. entre nós· SC debatia a: qÚestão 
das .. candidnturil's·. prQsidenCin\ls, foram levar aó. marechul:·o 
· prote~to de sua ·dedicaçãq. em todos os .te1:renos. ..São, · e·sses 
aQtos que causam as ,t;eo,:oltns .•. são esses -desvios .que· plantam 

.. as sementes. das /grandes insubordin.acões. · · · 
. 0 SR ALFREDO ELLÍS : . ...__ 'E'1 lf logica dos factos.. · : · 

. o SR., RU):' BAROOSA.- Os factos sãa'Jmplacaveis. Todos 
os abusos teem, mais-.cedo .. ou n\ais ta~d!l, suO: expiação inevi­
.taveJ,. Si a lei não fosse: todos os. dias· burlada pelos.. exercitas 
de tf)~ra. e mar1 conservando ·os castigos corpo:raes;' nlio., te­
riamos. assistido. a factos .monstruo.samente. amargos, .com'o 
esses .de ,.que. acabámos· de .. ser . testemunha .. na .babia, do ·'Rio 
dt• Janeiro. Mas os grandes abusos .pedem as grandes ',expia• 
.ções.- Não é em vão que o nossa. homem do povo, que o ,'no'sáo 
marinheiro,· prétó .pu ,mestiço,. q\le ves.te: a .. nol!r.e· camisa az.ul 
de .nossa . marinh.a,: · filh~ ou de~ce.ndente de. pntigós escrayos, 
sabe.- q\le;: para , eman01pal-o.s, :uma, revoluoao ... abalou.· a .so-
ciedade, cahiu urri .regirnen à. a propriedad!l' servil, com ,toda 
a S\ln, força, .não poude resistir; não é em' vlio· que esse· hó'mem 
'do . pqvo, . educado; pela~ .lições de seus coinmandantes, em 
certos pr'iricipios, de . nobreza~ sente .. cahir .·sobre ·as carneS" a 

. chibata' avi!t~nte,. sente. magoar~llie as mãos a indigna pal-
matoria ..... • ·. . ·. · · .... · ... . 
. . 4-inda ha: p'qucos dias .. uma senhoril, _filha . de um almi­
rant~ -. ~~~~ propria Q . r.eferi).l .. depois. a um amig~ m_eu, 

: .m~d1oo-.emmente .. nelita. t!)rr.a
1
:- perguntav~: a um. mn.rmhcJro, 

. C!JJas mãos es~av~m Of!rQiin:an~ .. com c]l!;lma~os de P.anno, quo 
tmha clle, qu~. mole~tia ~offr1a nas maos; · 
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· · · '-' Ah· I 'minha' senhora, si soubesiie ... Estas rriAos ·rece:;. 
beram 60 d.uzias de bolos 1 ·· • • · · ·· 

. Senhores, uão ha inuitos · annos, oin S. Paulo,. nas< proxi­
midades .. de San_tos, nn .. Fortaleza· dil Pra·in, · diversoA soldados, 
sub~ettlilos· ao cásti~o .corporal, cahiam · i'uhninado! pela su:\ 
agonm e pouco dep01s eram radaveres. · '.. : ·· : · ··· 
. · . Tratou.:-;se: .cl~ uma syndicancia, . .de',um inquer(to,, de. uma 
~essas prov1de~c.1as apparentes. ,com q!Je· ent~ll. nós_ .Sil ~Wi)()ura 
11ludu· a pubhe~qade. . ~las o mquc~1to m9rreu a_lli. m~smo, 

. sem. que·· esse cr1me t1vesse até hoJe pumção de qilaht.lade 
alguma. · · 

· E' delle, Si·. Presidente, é desse montur<> de ·miserias so-
ciaes que fermentam as sublevações militares. . .. . . · . : 

Não bà difrictildade · nenhuma em satisfazer aos mari­
nheiros e soldados, attenderido aos seus direitos reéonhecijos. 
-Reconheçamos os· seus ·direitos, demos a estes direitos a ·devida 
satisfação.' Nem h a nisso de' que ·ninguem se melindrai"; :não 
h a nisso de que se magoarem os ol'ficiaes de nossl· Exoroito"e 
Armada. (Apo·iados;) · : ·. · · · · ·· · . .. 

.Officiaes e soldados, lodos· elles· são victimas: dos anti·gus 
il.busos•·que. encontraram implantados ·e perpetuados· llt)' SPI"~ 
viço a que pertepcem ol.iciaes e 'marinheiros. São torlo'!'Victio­
mas dos mesmos abusos. · ' · · · .. " .... ·. 

Deante de uma crise providencial, digamol-o """'-'' salva:­
dora; comQ essa pela' qual com tanta amargurá ·acabamos. de 
passar,, deanté dtí· uma· crise ·desta·. ordem não nos- odiemoe, 
não tenhamos · l'àlsos pudores, não levantemos· falsos: pontos 
de h'oura; .. Não há' nada na amnistia vo.tadn pelo Congresso•que 
incompatibilize os nossos· officiaes de· marinha· com· os- mari­
nheiros .. (Muito bem I .Apoiados oer.aes;) E~. um· movJmento 
lamenta:v()l e. desastroso 'este que, debaixo .dá ijçição· d.e um 
'j'also ponto 'cte honra, .tem levado tantos de nossos· dignos. offi­
:ciaes da Armada a solicitàrem sua··demissão.' · · · .. :·· · · "' 
. · Ni!!gue~ pô4e sór 'deshOnraçlo po1·· factos c!J;ia culpa' ·n~o 
é de mnguem ou é igualmente 'de todos. Nesse mesmo es·­
jle'Ctacúlo da· sublevaéão' dos 'nossos marinheiros mu.fto h a~ de 
que. os .. nossos' officiaes 'dé'. mà~inha se ·devam ensoberbéc~r. 

· (Múito .bem 1 Aiioiados:) ' ·; . ,., ·-' · ·. ·. ·· ·· ·: · " 
. 'Diz~se que'a bordo cto·um·ct·es'ses ·návios·um .. representante 

'cta' cásá 'Armsfi:ong, maravilhado "péia perícia com que ps 
nossas·· rriai·inhcii·os · rrianobràvam · es·sns · grandes, ·enormes· e 
dif1'icilirriils müêhinas ·de guerra; disse:· ··c 'Realrrf'. g · i1 mara-
1Jilhous I » « Realniihite ! E' ma1•av ilhoso 'I ~ · · · · ' 
· · 'Seillio.res · esta · ma!;avilha (, · óbra' ·ctos nossos officiaes. 

Estes. marinh'eii·os sil.'o" os' discipúlos ·dos seus· commandnntes, 
. diJs seu~,insti·~wtpi'Cs c' a. s.uti' ·plll:ic.!ri devo :fa~er~ o ·seu orgulho. 

Que ·os fllhos transvmdos so.,am :agora ·ch_all)ad,os · ou.tra. 
vez por elles ao. caminho da obedwncm e da d1sc1phna.' ·: · · 
. Não' filltti tios úossos 'officiaes'· de marinha, nn ·nobreza. 
' de seus. simtim'enlos' IIÜ elevacfio' de SUUS' qli_alíd!ld.cs mOI'Iies, 
bastnrite abnegação :o firmeza pai-a 'i:engi'i· contra o' nmo1•' pró­
pricl,' #rn, · trata rido da substituiçlio. dó castigo'. corp~m1· pe_la. 
educação mo!'al rio soldndo, mosh·'nrr.m qtie Re' fH\do lei' mnl\ 



· · • .J:p•nn~e mnrinlm s~m o uso do chic.ote, da chibata ou do açoite. 
(Mull~ bem ~ nwtto bem ( Palma.\' no recinto.) .. -

. · Sz. Pres1dent.e, perm1ttn-m~ V. Ex. accrescentar duas pa- . 
l,avrns c, do accurdo ·com as u !Limas apreciações que. acabo ·de 
lazer, ap1:esentai· no Senndo a segu int.o indicação: (U . .) (Muito 
bt!r/1..: mmto IH!m.l) 

Vem :í l\lesn, 1\ lida r apoiaria a seguinte 

N. ü·- 1910 

Considerando que um dos primeiros netos do Governo 
Provisorio foi o decreto n. 3, de 16 de novembro de 1889, cujo 
art. !!" declarou «abolido, na Armada, o castigo corpora,l ,_; 

· Considerando que esse acto, de caracter legislativo, não 
.se havendo revogado até hoje, subsiste em vigor na lesgisla­
cão do paiz; 

Considerando que, já antes, a Constituição Impez·ial de 
1824, nrt. 179, n. 19, e.statuira: 

«Desde .iá ficam abolidos os açoites, a tortura,· a marca 
de ferro quente e todas as mais penas cru o is»; 

Considerando que o disposto nesse te~ da nossa pri­
meira Constituir;ão continúa em vigor, por força do estatuido 
na Constituição actual, art .. 83; onde se prescr.eve: .. 

"Continuam em vigor, emquanto não rev:Ogadas, as -leis 
do antigo regimen, no que explicita ou impUQitu.inente. não 
for c )ntrario no syst.ema do governo firmado pela Constituicão 
e aos principias nella consagrados~; . · 

Considerando que com essas determinações legislativas o 
constitucionaes está em flagrante antagonismo, nu Armada o 
no Exercif.o, o uso da eh ihata, da palmatoria, do açoite, do 
marche-marche e outras penas corporaes, onde a infamacíio 
se combina com a tortura; . 

Considerando que, se- a codificação das ·leis penaes dos 
nossos exercitas de mai' e· terra proscreveu· do seu systema 
este genero de expiação, quando se trata de reprimir os mais 
graves delictos militaJ•es, com maioria de razão não é possível 
admittil-o entre as correcções disciplinares, deixadas ao ar­
bítrio dos commandantes sobre os seus ·commandados; 

Considerando que essa pratica odiosa e in,iustií'icavel, tanto 
mais inconciliavel r\ com as nossas instituicões constH.ucionars 
quanto, nelo disposto na Gonstituir;ão, art. 8ü, que obriga todos 
os brazileiros ao servko militar, art. 87, § 4•, que estnbeler.rJ 
o sorteio para. a composição, assim do Exercito como da AJ·­
mada, a Armada e o Exercito são corpos de cidadãos, que, por 
se alistarem nas bandeiras, não incorrem na privação U!l~ 
.garantias de honra, .iusl.iça 11 'humanidadiJ foJ·mul:idas na lei 
orgnir:n ria nnr;iin, a1·L 7::!; 



r--'1 

u 

""'''·, -~· ., . 

. Considerando, cint'im, que· a applicacão de t.aes castigos''· 
Já p~la sml· índole deshum[\na. e vilipendiosa, já pela rebeldi~ 
que Importam contra as leis fundamentaes· do Brazil cmhru-

. tece o marinheir•o c ·o soldado, e, educando~ o na indisciplina 
habitual com o espectaculo da lei abertamente infringida pelos 
seus superiores, constitue, no· seio das classes armadas um 
germon permanente de sedição: ' 

In.di<:.o ao Senildo a c~ILvm~ien!Jia e urgencia de que a 
Comm1ssao de JusLJça e Leg1slaçao, .1untamente .com a de Con­
stituição e Diplomacia, tomando em consideração as sobreditas 
leis; e ou>indo sem demoru o Govemo da Republica sobre o lado 
pratico do assumpto, formule e subrnetta ao Congresso, a tempo 
de se discutir e votar na corrente sessão lllgislativa, um pro­
.incto que, extinguindo inteiJ·amente os castigos corporaes no 
Exercito e na Armada, estabeleça meios de repressão efl'icaz 
ás transgressões dessa medida. 

· Sala· .das sessões, 28 de n~vembro de 1 !JiO. - Ruu Barbosa. 
- F. Gluccrio. - Al{'redo Ellis. - A's Commissões de .Tustil'.a 
C· Legislação e Constituição c Diplomacia. • 

Vem á ·Mesa, ~· lida, apoiada o JIOsta I)Jn discussão r. so~ 
guintc 

O Senado congratula-se com a Marinha Brazileira pela 
altitude, correcta e digna at1í o heroismo, dos ot'J'iciaes da 
nossa esquadra, que morrm·am pelo seu dever na recente su­
blevação naval, mosl.l'llndo, ainda uma vez, as· alta~ qualidades 
moraes que· animam o pessoal da Armada. 

Sala das sessões, 29 de novembro· de 1.91 O, - Ruu Ba~bosa. 
- Alfredo Ellis. - F. Glycerio. . . 

Ninguem pedindo a palavra encerra-se a discussão, 
Posta a votos é unanimemente approvada a mocão 

ORDEM DO.DIA. 

CONS'I'I\UCÇÃO DE UM. SAIICOPHMlO ONDE SE,TAM 1\~COLHIJJOS OS 
DESPOJOS )lQflTAEfl D,\8 VIC'I'IMAS DA·SUB!.EVAÇAO NAVAL 

Entra em 3' discussão. ·Ó in·ojecto do Senado, n. 5!, .. de 
:l!HO, autorizando a construccão du um sarcophago f?Bde se.ia1n. 
recolhidos os despojos mortaes .do bravo ,contra7.ahmraute Joao 
Baptista das NeYes e. seus .d1guos companl1ou·os . de a!'!IHlS,. 
mortos nu tentativa .de dom mar: a sublevaçao da mnru.1a do. 
alguns dos vasos da Armada NaciOnal. 

i.; inguem p~d indo n palavra encerra-se a discussão. . . 
· l'osto a votos L\ appro,vado o .pro~,ectô, que yae ser envin~do· . 

á CamaJ•a dos Deputarias, mdo antes a Comm1ssuo de Redacc.ao. 

• 
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.,.·,· 
PROROGAçÃo D:~· ·ACTUAL sEssÃo, LllQI,SLATIVÀ .. 

·, .'•.: ·., ' .,.. ~.: . . \ ~ ~ • L•. : . ,:' '' / ; . 

Entra em discussão unica a proposição da Cnmarll dos 
Deputados, n, 25, de 19TO, prorogaudo a actual sessão legisla­
tiva até o dia 31 de dezembro do corrent~ anno. · 

Ninguem pedindo a palavra encerra-se a discu3são. 
Posta a votos é approvada a PI'OPOSÍÇÜO, que váe ·~Ú en­

viada•ao ·Sr. Presidente da Republica ;·para• .. a formalidade da 
publicidade.· · · o • • • o • • • • • , , •· ' • • •• 

' ' 1.:· •• • • . • . ' '',, ' •' ' • • '• 

. O Sr.· Presidente ..:.... Nada ma'is havendo a· tratar, vciu Je-. 
:vuntnr a sessão. · · 

Desigi:to. para .orde~ .do dia da seguinte: 
Tt•abalho de Commissões. 

.• . . icvant~-se~ a se~àão ás 3 horas 'o. 45. minuto~.' · · . , ' . . ,, -~- \' 

' 'o 

. '··~·. ~ ' .. o • ' 

,\ ' ' 
' ' ' . 

'· ·.: . ' ; . ,. ·,. ':.! 

... 

. ' 
i03• SESSÃO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1910 

,. '. 

PII"SIDENCIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VICE-PRESIDEN'rE 

A' 1 hora da tarde, pi•esehtê nuríwi'o legal, abre-se a 
.sessão, a que· concoi·rem• os, Srs. Senadores Quintino Bocayuva. 
•Ferreira Chaves, Pedro · Bórges, Candido do Abreu, Silverio 
Nery, Jonathas Pedrosa; Jorgtl de: Mora.es, Arthul' Lemos, In­
dio do Brazil, Urbano Santos, .!\fendes .de Almeida,. Pires Fer­
reira, Thomaz Accioly; Domingues Carnei1·o, Tavares de ,Lyt•a, 
Walfredo Leal, Alvaro Machado, Castro ·.Pinto, Guilherme . 
Campos, Coelho Campos, Oliveira Va11adão, Severino Vieh·a, 
D~rnardino '1\fonteil'o •. Moniz F'r.eire; João' Luiz Alves, Lourenço 
Bapt.ista, Olive:ira FigUeiredo, Sá I?reire, ·Augusto de Vascon:. 
cellos, Lauro 'Sódró; Bei·natido Moriteiro, Alfredo Elli!r.- Pran• 
cisco G!ycerio, Braz Abrantes; Mete'llo, ·A ... Azerodo, Generoso 
Marques, Alencar Guimarães, l!'elippe Schmidt, Victorino Mon­
teiro, Pinheiro Machado e Cassiano do Nascimento ( 42). 

Deixam do compareédr, com causa justificada, os Srs. 
Senadores Araujo Góes, Paes de Carvalho, José .Euzebio, Ri­
beiro Gonçalves, Gervasio Pas&os, Anton.io ~e Souza, Sigis­
.mundo ,Gonçalve~. Gonçalves F1•rroirn, Rosa e Silva, Gomes 
'Ribéi~:o, Joàq\.iiín' Illarta, Jose Mnrcóllino;· Ruy Bnrbosa, · Feli­
llilin.ô Pennà, Canipos Snlles, Loopnldo Jardim; Gonzaga Jayme, 
Joaquim ll!ut:tinho, Hercilió l,tiz o Lnuro Müllor· (20)'. ·~ 
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_E' lida, pqs~a ~m _di~~l,!ssão ,o sem dl)bate approvada a 
acta da sessão antér•ror. · · ·. · · · · · · '· ·· · . 

O Sr. i" Secretario dá conta do seguinte 
' . ,! • '· f •, • • •• ' • • •' • • • • • • • - • • . " 

' 
.. 

.. " . ' . . ". 

· EXPEDIENTE. 
Officios : • 

.. . 
' I ' ' ' ,,, ' ,, ' ' ' ' •• ' ' 

Um do Sr. José Mar.ia 'da snv:a· p'aranhos do Rio'.':àranco, 
de 15 do c~rrent~, communicando que por decreto de .15 do 
corrente, fot manttdo no cargo de l\l.lnistro das Relações Ex!.e-
riores .. _ hiteirado. ' .. '';· ': 

Dous do 1• Secretario ,da Camara doe Deputados, de 29 
do corrente, commurúcaridir'terem ·sido' O:pprovados ··pelà Ca­
mara e enviados á sanccão os projectos do Senado relevando 
a D. Maria Adelaide da Silva da prescripç!l.o em qqe incorreu 
para a percepção da· pensão de ·ffiontepló de;iicO:da p·or seu 
irmão José Carlos da Silva Junior e concedt!ndo seis mezes de 
licença, com todos os vencimentos, ao min.i.stro ao Supremo 
Tribunal Federal, Dr. ManoeJ. José Murtinho, para tratamento 
de saude. - Inteirado. · · 

14 do mesmo senhor e de igual data, re mettendo as se­
guintes proposicões daquella Camara : 

·' '·' . '•' 

N. -26 '-- 19to. 

. . . ' ' . 

' ' f I' , . 

O Congresso Nacional reaolve : 
· · · Artigo' uili~o. Fica o P;·esidertte d~ Republi~~- :~ut~riz~ilo .a 
abrir' ·ao Ministerio da Justica ·e· Negooios Interioves o· cr•edito 
extra:ordinario de '7 :'100$, para pagamento·'dos vencimentos do 
professor criminal, na secção do Districto· Federal,. .no periodo 
de ·25 de fevereiro a 3'1 de dezembro de 1910; revogadas· a2·dis~ 
'Posições em contrario. : .. · ' 
. . Camara· .dos .De(nittidos,: .2Q dê nov.~mbrQ. dê, .ilHO. ~ Sa~ 
bino Barroso .. Ju,nior,, presiden.te. ~ Eatacío'. 'de- -~tbuqu~Jrque 
Coimbra, 1~ secretario. - A. S1me.i!o doa:Santas, Leal, 2• secre­
tario .. - A' Cqmmissiio de .Finanças. · · · ... · · ',', ..... ·· · .. . . . ' .. ' 

' , • t · I ' 
' I, '; 

N. 27- 1910 " . "· 
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supplomentar á verba n. 31, do· art. 2•, da lei n 2.221, de .. 30 
de deze.mbro de 1909, afim de attender ao pagamento dos .sa:Ja­
rio dos operarias das officinns do Archivo Publico e Biblio­
theca Nacional, que comparecerem . no dia immediatamente 
anterior e no dio. immediatamente 'posterior. 

Gamara dos Deputados, 29 de novembro de 1910.- Sabíno 
Barroso Junior, presidente.- Estacio de Albuquerque Coimbra, 
t• secretario.- A. Simeão dos Santos Leal, 2" secreta1•io.- A' 
Commissão de Finanças. ·. . . . 

N. 28-1910 · 
O Congresso Nacional resolve: . . 

· Artigo unico .. Fica o Presidente da Republica auLorizndo. a 
abrfr ao Ministerio da Justiça o Negocias Interiores o credito 
de 13:908$709, supplementar á verba n. 23, do art. 2•, da lei 
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, afim de occorrer, até o fim 
do corrente exercício, ao pagamento de accrescimos de venci­
mentos dos lentes substitutos e secre•tario da ]!'acuidade do Me­
dicina do Rio de Janeiro, que contarem mais de 10 annmi· de 
serviço ; revogadas as disposições em contrario. 

Gamara dos Deputados, 29 de novembro de 1910:- SaiJint 
Barroso Ju'nior, presidente.- Est~cío de Albuquerque Co-ilniJ1·a, 
1• secretario.- A. Simeão do.v Sant1's Leal, 2• sec1•etario.- A' 
Commissão de Finanças. 1 

N. 29-HHO 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. i.' E' concedido ao 3" escripturario da Est1•nda do 

Ferro Central do Brazil José Luiz de l<'reitas um anno de li­
cença, com os vencimentos devidos,. em prorogação da licença 
que lhe foi concedida pelo Ministe1·io da Viação, em 27 de abril 
deste anno, para tratamento de sua S!IUde, onde lhe convier; 

Art. 2.• Revogam-se as disposições em contrario; , 
Camara dos Deputados, 29.de novembro de 1910.- Sabino 

Barroso. Junior, presidente;- Estacio de Albuquerque Coimbra. 
:1 • secretario.- A. Simeão dos Santos Leal, 2• secretario.- A' 
Commissão de Finanças. 

N. 30-!910 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. E' o Governo autorizado a coneeder uo es­

tafeta de 1' classe da Repartição Geral do.s Telegraphos, Carlos 
Augusto Pereira da Cunha, um anno de liCença, com ordenado, 
rara ultimar o seu tratamento, onde lhe convior; I·evogadas as 
disposições em contrario. 

Cama.1·a doil Deputados, 2!J ue novemb1·o ue JoIO.- Sa1Ji1lo 
lJlll'i'0.\'0 .1111l'Í01'. 
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·Barroso lu!t"ÍOI', pr-esidente.- Estacio de Albuquerque CoÚnb1•a 
_1" secr.et~t'lO.- 4· Simeão dos Santos Leal, 2" secretario.- A1 
Commtssao· de Fmanças. · · 

N, 31-HHO '' 

O Congresso Nacional rnsolve: 
Art. i." Fica o Presidente da Republica autorizado a ccm­

c~der ao m~dico legista ~a Policia do Districto Federal, Dr.Hen­
rtque Rodrtgucs Caó, sets mezes de licença, com ordenado, para 
tz·atamento de sua saude, onde lhe convier. 

- Art. 2." Revogam-se as disposições em contr·ario. · 
Camara dos Deputados;-29 de novembro de '1'910 . .:...:... Sab'ino 

Bai'I'Oso /!tnio1, presidente.- E.vtacio de Albu.qúerque Coimb1·a, 
f• secretario.- A. Simeão· dos Santos Leal; 2" sccret.ario.-· A' 
Commissilo de Finanças. · 

' ' 

I ,' ' . 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o-Presidente da Republica autorizado a 

c·onceder tres mezes de licença, com ordenado, para tratamento 
de saude, no conferente de 3' classe da Estrada de Ferro' Cen­
tral do Brazil, Carlos Arant.es Ramos ; revogadas as disposições 
em contr:1riQ, · 

Camara dos Deputados, 29 de novembro de 1910.- Sabüw 
Barroso Ju.nio1•, presidente.- E,staC'io de Albu.q·uel•que .Coimbra, 
1" secretario.- A. Simeão dos Santos Leal, 2" sccrc~at•io.- A' 
Commissiio de Finanças. . . · 

N. 33-1910 ,, .. , I: -

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o .Presidente da Republica autorizado a 

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 
775$640, para occorrer ao pagamento .devido a Francisco Alves 

. Rollo, em virtude de sentença e precatorio expedido pelo Juizo 
dos Feitos da Snudo Publica ; revogadas ns disposições em con­
tt·ario. 

Camara dos Deputados, 29 de novembro de 1910.- Sabino 
BD.f'roso Junior, presidente.- E.vtacio de Albuqu~rque C~imbra, 
1• secretario.- A. Simeão do.v Santos Leal, 2• socretar10.- A' 
Commissiio de Finanças. · 

N. 34:..--1910 

O Congl'esso Nacional resol;ve: 
:Art.igo nnico. E' o Presidentto da RcpubWea nutori.zndo a 

conceder no :1" escript.urario da Delrgncia Fiscal na Halua, An-
Vol. V iii-
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ff•~Jio Cardoso do Amot•irn, um mmo do ·lícenca, com o respe­
cLJVO ordenado, para tratar de sua saude, onde lhe convier. 

' ' , ' I • 

C amara dos Deputados, 20 do novembro do i 010.- Sabin'o 
Ba1'1·oso Junior, presidente,- E.vtacio· de. Albuquerque Coi1nbra, 
f• secr·otario,- A. Simeão dos Santos Leal, 2• soct·otario.- A' 
Commissão de mnancas. . . . · 

N. 35-1010 

· O Congresso Nacional resolve : 
Artigo unico. I?ica o l'r•esidente da Republica autori~ado a 

conceder a Carlos do I?igueiredo Rimes, engenheiro de 2• classe 
da ü" divisão da Estrada de ]!'erro Central do Drazil um anno . . ' do hcenca, c9m o.rdenado, par·a tratamento de sua saude ; re-
vogadas as disposJcões em contrario. · · · · 

Camara dos Deputados, 20 de novembro de 1010.- Sabino 
Barroso Juuior•, presidente.- Estado de Albuquerque Cdirnbra, 
1 • secretario.- A. Simeão dos Saittos Leal, 2• socretarió.- A' 
Commissão do Finanças. 

N. 36-1010 

O Congresso Nacional resolve: ' . 

. Artig·o unico. I?iua o Presidente da Republica autoriZI\dQ a 
abrir ao 1\Iinisterio da Viação e Obras Publicas. o credito ex­

. h:aordinario de 25 :000$, para pagamento á Companhia Litbo­

. grapbic.m HarLmann & Roiuhcnbach, pela -impressão de 6.000 
exomvlaros da cartà da viação ferroa da Republica ; revogadas 
as disposições em contrario. 

Camara dos Deputados, ·20 do novembro de 1010.-·Sabino 
Barroso Ju.rtio·r, presidente.- B.vtácio de Albuqu.erque Coirnbr•a, 
1 • secretario.- A. Simeão do.s Santo,s Leal, 2" scct•etariQ,- A' 
Commissão do Finanças. . . ~ · 

. ' 
' . 

N .. ~7---, t010 
. . . ' 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1.• Fica o Presidente da Republica autorizado a co'u­

ceder ao escrivão do Juizo Seccional do Estado do Pernambuco, 
João Baptista da Silva Manguinhos, um anno de licenca, com o 
respectivo ordenado, pàra tl·atamcnto de saudo e a contar de 2 
do abril do corrente anuo. 

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario. 
Cmnara dos Deputados, 20 do novembro de 1010.- SabiM 

Bar'!'oso Jnnior, presidente.- Estacü~ de Alb·uqtte!•que C9irnb·1'a, 
1• secretario.- A. Si'll!cão do,1 Santos Leal, 2" secretariO.- A' 
Commissúo de Financ11s. _ _ . . .. . _ _ ... _ . 
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. N. 38-1.1110 

· · O Congt•esso Nacional resolvo: 

· : Àrt. i." As associações que se fundarem para os fins pre~ 
\)tsto.~ nas Convenções de Genebra, de 22 de agosto de 1864 o 
6 de JUnho de 1906, pode~iio_ adquiri~ individualidade jurídica, 
de nccordo com ns prescrtpçoes da lei n. 173, de 10 de setembro 
de 1893. 

§ t.• Assim regularmente constituídas, essas sociedades siío 
I!Xpr~ssa~e~te autorizadas. a secundar, em tempo de guerra, o 
serVICO militar de sande, bem como a distribuir pelos enfermos 
IJS donativos por ellas oblirlos em collecta publica. 
· . § 2." Em tempo de paz, as associações dirigirão ao ministro 
da Guerra um relatorio sem·estral, expondo ao Governo os meins 
de que. dispuzerem quanto no pessoal e material. 
• . A 3." As associações que se fundarem na Republica devem 
obedecer a uma moganiznciío fedet·ativa, estabelecendo-se n:t 
Cnvital Federal um orgão central para coordenar, tanto quanto 
11ttiitli\'el, os esforoos de cada uma. 

~ !1." As associações organizadas de accordo com a citada 
-Jtli n. 173, e officialmcnte reconhecidas, gozarão de iscnçüo do 
taxa postal para o serviço de sua correspondencia e nã;1 (!Alat•ão 
su,irJita~ a contribuição de especie alguma, quer quanto uos 
l·especfivos escriptorios, quer quanto ao material, que terá 
entrada livre de· direitos fiscaes nos portos da Hepublicu e 
transporte gratuito nas estradas de ferro e companhias de nn-
VI'!gação, o! fie ines ou subvencionadas. . 

A1·t .. l!.• Súmonte l\s sociedades da Cruz Vermelha, fundadas 
do conl'(lt·midade com as decisõe.s .das Conferencias -:le Genebra 
e que tiverem observado as prescripçües da referida lei n, i13, 
é licit.o em:,rce;ar, em tempo do paz, o nome e o 8ignal dll' Cruz 
Vormolha. · 

§ 1." O uso do sígnal ú tambem permíttido 1is pessoas au­
torizada~ pelos estatutos das sociedades assim J'0gulatment.e 
organizadas. 

i 2." Em tempo de guerra, o Governo Federal póde por­
mittir o emprego do signnl da Cruz Vermelha, quer n pessoas 
particulares, quer a associações não individualizadas, segundo 
as disposições ·da lei n. i 7~, de ·fS93, 

. Art. 3." O emblema da Cruz Vermelha sobre fundo branco 
e as palavras Cri!Z Vermelha ou Crl!z de Genebra niío poderão 
ser empregados, quer em tempo ?e paz, quer em t.empo do 
guerra siniio paro. proteger ou designar os productos e estabe­
lecimentos sanitarios, o pessoal e o material prote~;idos pela 
Convencão, · (art. 23 da Convenc.iio de 6 de julho de 1\lOli). 
· llat'l\grapho uuico. E' exprcssamento prohibido o uso do 
emblema dn Cru: Vermelha como marca de fabrica ou do com~ 
mercio. Para que se dê a imitnciío não ú neces~nrío que a ~emc­
lhanra da marca se.ia completa, bastando, se.1am qunes 1orem 
ns dÚ'feren<;as, a possíbílídado di' c1·ro o. confusão, sempre .quo 
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as dil'fei·cncas das dultS marcas não possam ser reconhecidas 
sem exame attento ou confrontação, (art. 354 do Codigo Penal). , 

Art. 4.• Constituem crime e incluem-se na definição do 
nrt. 35 do Codigo Penal, sem prejuízo das penas militares e das 
penas por estellionato e por abuso de confíánça, as· ~reguintes 
acções: · . . · · . \ '· . ' . ·, . ' '• .. 
' . a) etJipregci<.illegaldo nome e do signal da Cruz Vermelha'; ' . . . ' . ' . .. . ' ' ' . . .. ' . 

b) o mesmo emprego.no commercio e na industria; quer o 
signal seja identico, quer seja por-ímíl.açllo, nos·termós do'.pa~ 
rngrapho. unico do art. 3" ·desta lfji · · · · · · · · ~' · ' · · · ' 
· · c)' o mesmo·empregÓ do nome~ do signal por pe'ssoa's)'qu~;· 
não sendo· orgãos das sociedades exclusivamente autorizàdas,' 
ci.olles. lancem· ~ão para o~ter proveitos · peêuniaz·ios, )'azen4o, 
appello á -beneflllt\ncza·pubhea. · · . . · .... · .,, . 

' ' . ' I • ' ' • ' J . 

Ar!.. 5. • As mercadorias assignaladas com. o· emblema da 
Cruz Vermelha e que 'não tiverem sido vendidas atü seis mezes 
úepois da data da presente lei, só. pl)i:lerão .ser, vendidas depois 
dessa data sf estivei·em selladas com o sello especial .. que;· pelas· 
mesmas . taxas do imposto de consumo, foz·. estabelecido pelo 
Governo em regulamento. . ·. · · 
· Art. '6,• A condemnacão pelo uso illegnl do nome ·e· signat 

da Cz;uz Vermelha no comrnei·cio e na industria ·terá· por· ef-.' 
1'eitQ, .além .das penas decretadas ·no nrt. 4• desta lei; obrigará 
(l' condemnado ·a retirar o · signal das ·mercadorias ·appr'eheh7 
didas, ou, si isto fo1• impossível,· a destruir ns mercadQria.s" 
s61ii·e ns ·quaes estiver collocado o dito signal ou nome; ' ' '· ·. · · 

, i\rt.. 7:: As multas. provenientes··da applicação da presilnte 
léi. seti~o arrec11.dndas e entregues· á Dil·ectoria da A.ssocia~;'ãó' 'da .. 
Crúz. Ve.rmelha, existente na ·circurnscripção·jud'icinria em que" 
se. tiver ~dado -a Yiolacão, ou, na falta· dessa, ~··directoria da 
a~si>çi~ção mais ·proxima. · · ' · · · · ' 1 

· ' · . . . . . . 

·: ~ar.ng~~phg. UJlico. Jj)m todqs _Qs, c11sos. de .viol~~i)o da .:pr,e­
sénte 101, a acçuo pimal será promov1da por denune'Ja do Mml~··· 
terio :Publico. · . · ·. · ··· · 

' . . -
.:\ Art: 8." Esta· lei. não se npplica ao ·uso.<Jo signa(da':i.iruz •·• 

Vermelha pelos .militares, -na "fórma dâs le1s e regulamentos 
relativos no Exercito o Armada. · · · · . · 

Arb. 9." O Governo, no intuito de vulgarizar o 'c'Ônlie()imento . 
d!l·instituiçiio da- Cruz Vermelha, providenciàrá para· que os· .. 
textos das-conv.encões de Genebra sejam expl'ic:ados, como parte 
integr:nnte da instruccllo militar das praças' do:Exercíto e Ma- · 
rinha. · • · · ·· .. • · · · 

~ ., Ar,t. H!." 'Rf/vognm-se a~ .. disposi,c~e's .em contrario. 
. , c'am~r~:·a~s. Deputi1dos, 29 de novembro de 1910.- Sabi;w' 

Barroso• .lunior, pres-idente.- Estacio de Albuquerque Coimbra,· . 
1 • secretnrio • ...,..,.En:ebio Francisco· de·· Andrade, 3• secretario 
servindo de 2".-. A:s, Commissõcs .do. Constituiçlllt e Piplomncia 
c ol,"ustl_cn e Legisl'acüo. · .. .. . · .• · ·. · ,.: . . • ·. 

,, .. ' .. 
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... 

. ' · . 
. ·::.o dorig~:esso Nacional. resol~e : . . . . 

Art. 1.: E' o PI•eside~te da Republica autorizado a promo~er 
o .. estabeleCimento, no palz,. de •smas: siderurgicas que se org8.;; 
mznrem : 

.. a). juii.to. d~s j~zidas de ininerios ou· de combustíveis, a· sl!· 
propuzer~m a explorar a produccão·do'aeo·e ferro comlnuns; 
com !!Pplu~acão .ás esh·adas de :ferro e outras industrias; com­
merCJo. ~ .~a:vour;a .; . . .. . · . .· · · · · · · 
· · b) .,JUnto das mmas .ou no littoral e so propuzereni ápro;.; 

duccão dos artefactos necessa1•ios á defesa nacional· ·em terra· 
e no mal', concedendo-lhes os seguintes 1'avoi·es : ' · 
; : t•, .gai·antil• Pl:tJ~ereiiui~ .ao.s !!~us·pl~du_ctos para. os forne~ 

cimento!! ás repart1eoes pulihcas e eomnussoes do Governo. ; . 
.. :!•, ampliai·. ás ·referidas usina.s ós favores .que gozam as 

emp1·ezas de mmeracão ; · . . . 
· a•, ·facilitar:. lhes o transporte das mate1•ias p'rimas e dos 

seus productos nas vias fen·eas fedei·aes ou.· de ct:mcessão, fe­
der.al, bem coiMo as baldeações nos portos, por meio de instai~ 
lacões proprias ; .· . , . · • . . · . . 

.. 4~ •• fixar, pava .uso das· minas ·e· durante--um per iodo nunca 
inferior. a. 10. annos, tarifas reduzídas nas estradas dé' ferro 
administradas pelo Estado para o h·ansporte de niaterias prinilis . 
e productos. f.abricados.- · · ' · .. · • ·' · ·.· 

. . 4-rt. 2. • Fica o Poder Executivo igualmente ·autorizado a: 
despender 'oppo1;tunamente, . ab1•indo os uecessarios · creditas, · 
até a importancia de· 11.000: 000*, destinada ao ·custeio· das· des­
pezas qúe se .fazem ·.precísas no Jeito e no trafego ·da Estrada de 
Fe1•ro Central do Brazil, comp!·ellendendo naquelle o ·alarga-·". 
monto da bitola, substituição ~os trilhos ~ partir de ,João Ayres.­
alte:cacões ·no c C grade :t; umphação de l'IUOS de curvas, reforço 
de obras de arte ; e· neste a· acquisição do indispensavel.e. apr.o­
priado mate1•ial rodante de tracção e de transporte; de modo 
a permiltir. a compos.icilo. de trens de carga para. baldeio iie 
mine rio· com a capacidade util de mil toneladas,. no mini mo. 

Art. a.• ·:Revogam-se as disposieões .em contrario. . ·· ·. · · · · 
Camara dos Deputados, 29 de novembro de .t9tO,;_Sabino 

Barroso ·ltfnior, .Pl'esiden:te.- Estacio de Albuquerque: Coimbra; 
1 • secretario ... : .... .'Eiu:ebio Francisco de Andrade, a• secretario, 
servijJ.do · do 2•.- A'i! CQminissões de Obras Publicas e Em­
PI;ezas Privilegiadas e de Finanças. · 

Outro do Ministerio da Fazenda transmittindo a mensegem 
com que o Sr. Presidentf.l ·da Republica subriuitte' á aJipi·ovacíio 
do Senado o acto. pelo. qual nomeou o. bacpai·el João Coelho 
Go'flcl!-lves Lisboa .. para o. Jogar. ·~e ,Directo~ do ·Tr.ibunal de 
Contas- A' CommJssão, de .. Constltmcão e DiplomaclB. . ' ' ·' 

. Telegramma do Sr. Baptista Itajaby, datado. de Sergipe, 
do 29, communicando ter a Assembléa. Legislativa do Estado " 
encerrado os SNlS trnbl.flho~.- Inteirado. 



ANNAEf! llO SllNADt! 

O Sr. 3" Secretario, servindo de ·2·, declara que nüo ha 
pareceres. 
. !!J' li.da, posta e!ll discussão e sem debate approvada a re~ 
dacçuo fmal do prOJecto do Senado, n. 47; de t9t0 que manda 
c~ntar pat•a todos os efi'eitos, ao thesoureiro da' Commissão 
F1scal. das Obras do Porto do Rio de Janeiro, Gaspar do Rego 
Monteiro, o tempo de servico que menciona. 

O Sr. loio Luiz Alves ( •) - Sr, Presidente venho sub~ 
met.ter ·é contiide;•aclio do Senado um projecto 'de lei, que, 
acredd.o, corresponde és necessidades do nosso estado de clvi~ 
liza()lio e vef!1 de encontro aos aese,jos manifestados pelo Go~. 
verno, nos d1fferentes documentos com que se dirigiu ao paiz. 

Refiro~ me a uma autorização dada ao Poder Executivo para 
mandar organizar dous projectos de reforma ·dos ncs~os Codigos 
Commercial e Penal, afim de suhmettel~os, opportum1mente, :í 
tleliberação do Congresso Nacional, á vista do que se fez com o 
Codjgo Civil, hoje sujeito á deliberaçiio do Senado e confiado á 
incontestavel e eminente compet.cncia do illustre Senador Ruy ' 
Barbosa. · · 
• Quanto ao Codigo Commercllil, sabe o Senado que, datando 
elle de t850, tem sido alterado por differentes leis esparsas que, 
por sua ve7., .ftl nt!.o satisfazem ás necessidades do nosso desen~ 
volvimento commercial, em materin de seguros; em mataria de 
obrigaçiieR; em materia de sociedades, .em ma teria de fallencias, 
em mnteria de Jetms de cambio, etc,, etc. • ·. 
· O Instituto de f850 só poude permanecer até hoJe, graças 
ás jurisprudencins dos nossos tribunnes, que se foram sobre~ 
pondo ú lei CSCl'ipta, t'azcndo dos costumes, pela necessidade do 
commercio, a vez·dadeira lei. 

Diversas z•eformns teem sido tentadas, parcialmente, e entre 
ella'R lembro-me que a feita, ha dous nnnos, .lé soffreu duas 
modificações ; 11 de Aociedndes ononymas, cu;ia Jeglslaçiio anar~ 
chiei\ ent.orpllcendo o desenvolvimento dessa poderosa inatit.ul~ 
ei\o de eommereio r de credito, ii\ preciRa Rer reformada e con­
solidado 11 a do letl'as de cambio. 

Sobre esta t.ive n honra de apresentar na Cnmnra e susten~ 
tar depoiR no Senado e ver snnccionadn uma lei que parece cor~ 
respotider aos mais adiantados pl'cceitos de direito commercial 
moderno e que voe satisfazendo na pratica, ape~ar das objecções 
que a pz•incipio suscitou, ás necessidades do credito representado 
por esse instrumento. · ·· . 

Nilo era, porém, digno de nós e da nossa. civilizncão possmr 
um codigo commercinl revogado em quasl todas ns suas partes 
anachronicns (mttito bem) e incompatíveis com as necessidades 
actunes do nosso commercio. . 

Em materln de. direito, si é certo que existe no Senado um 
projecto vindo da Cnmarn dos Deputados, não é .menos certo 
que este projecto .data do f81J3. Basta enunci.nr essn data para ~e 
comprehender que em ilHO semelhante pra,Ject.o não pMo mms 
corresponder nos progressos da scicncin penal. 

' . ' 

( •) Este discurso niio foi revisto ;poJo oraclor. 
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Nestas COI!dicões ac!'edit.o que o Congresso prcstar•á um 
relevante ser~1co ao pa1z, autorizando o poder Executivo a. 
mandar· orga!JJZar com brevidade, por .pessoas de compentencia, 
os dous cod1gos a que acabo de me referir submettendo...:os 
opportunument~ ú apreciaciio do Congresso Nacional. 

Neste sentrdo mando· á Mesa o seguinte projecto de lei 
('Lê o) : 

. V cm ú Mesa, é .lido e, estando' apoiado pelo numct·o de 
ass1gnaturas, vao a imprimir· o seguinte 

PROJEC'J'O 

N. 54-1910 

O Congresso Nacional 'decreta : 
Art. 1"- Fica o· lloder Executivo autorizado a mandar or­

ganizar, pura submetter á approvaciio do Poder Legislativo; os 
projectos de reforma dos codigos Commercial e Penal da Re­
publica, podendo para esse fim, abrindo credites, ,despender 
a quantia necessaria, até o maximo de 200:000$000. 

Art. 2"- Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 2!! de novembro de 1910. -João Lu i:: 

. 4.lves.- Alencar Gu'i1narães.- Bernàrd'Íil'O .llontei·l'o.- A .. A:e­
redo.- F. Glticerio.- Bernardo Montli'i1'o.- Cassiarw do Nas-
cimento.- Gwillw·l'rne Campos. · · 

, I ·, 

ORDEM DO DIA 
. . 

O Sr. Presidente- Consta!ldo a ordem do dia .apenas,' de 
trabalhos de commissões, darei a palavra a qualquer Sr: Se­
nador que dclla queira fazer uso pura assumpto de expcdwnte. 
. (Pausa, ) · . · · . · .. · · · ' 

. Vou levantar a sessão. Antes de o fazer, P.or~m, ou:Sq pedir 
aos Srs. tlonndores que fazem ~arte ,das Comr~.usso~s qu~apres­
sem os trabalhos que lhos estao alfectos, ah11,1 de qlje a. Mesa 
possa dispor .de ma terias para a ordem do ·~ra; pes1gno ·para 
a sessão segumte : · · · . . , .. 

Trabàlhos de comriÍissõos. 
Levanta-se a sessilo á 1 hOI'a e 40· mi~utos. 

Fll\1 DO QUIN'fü VoLUME 

" ' 

I , ~ ...... 

· ... -.,:.._ .. 
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